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CONSIDERAÇÕES 


POLITICAS, E COMMERCIA ES, 


CAPITULO T. 
os Leitores. 


A Monarquia Portugueza, a nossa 
amada patria, tendo brilhado tanto 
entre as nações, que enchia o mun- 
do com os raios dasua gloria, deca- 
hio para o estado em que a vemos. 
“Tal he o efeito das revoluções do 
tempo, e-dos homens! Igualmente 
exposta, como todos os estabeleci- 
mentos humanos, aos insultos da for- 
tuna, e aos seus favores, por mui- 
tas vezes tem sido interrompida. na 
carreira da sua prosperidade por al- 
guns daquelles acontecimentos, que 
A & 
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ou anniquilio os Imperios, ou os 
conduzem mui perto da sua ruina. 
E Pi Principes estrangeiros disputando a 
E) Corda aos nossos Reis legitimos; 
exercitos inimigos assolando as nos- 
sas provincias, e saqueando as nos- 
sas cidades; questões de successão 
decididas pelas armas; os partidos, 
e as facções ateando a discordia, e 


| pondo o Reino em combustão com 
: odios, e vinganças; em fim as guer- 
E. ras civis, e todos os males, que es- 
o 4 tas trazem comsigo, tem feito do 


nosso paiz hum lLheatro de desor- 
dens; mas se exceptuamos aquela 
infausta revolução, que collocou os 
Reis de Hespanha sobre o Throno 
de Portugal, e foi seguida por 60 
annos de oppressão, e de extorsões, 
e pela perda de huma parte das nos- 
sas colonias; tudo o mais forão tem- 
pestades passageiras, cujos estragos 
se reparavão em alguns dias de-bo- 
nanca, e-de que a nação salão sem- 
pre não só triunfante, porém mais 
Wa - vica, e poderosa do que era d'an- 
pe an | tes. 
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Estava reservada para os nossos 
dias huma nova epoca de revolu- 
ções, que não tem causado tanto es- 
trondo nos paizes estrangeiros como 
algumas das precedentes, porque se 
não derramou tanto sangue nos cam- 
pos de batalha; pis porem foi mais 
“fatal Á nação pela natureza, inten- 
sidade, e permanencia das suas con- 
sequencias. Não se tractava de sim- 
plices pertenções de familias, que 
acabariio logo que huma se Livesse 
firmado no Throno; não erão ques- 
tões de limites sobre alguma, peque- 
na porção de territorio, sobre a na- 
vegação de algum rio, sobre aoceu- 
pação de alguma ilha deserta, ou 
de algum sertão inculto; não erão 
offensas, ou caprichos de Principes. 
Tractava-se de alterar a fôrma do 
Governo, as leis fundamentaes do 
Estado, as suas instituições primor- 
diaes, Os nossos usos, e costumes; 
e para acender mais a guerra politi- 
ca; com estas questões geraes, que 
tanta fermentação causavão na mas- 
sa collectiva dos povos, se misturá- 
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são os conflictos individuaes, que 
ião devorando as fortunas dos parti- 
culares, e com estas a do Estado; e 
até a Religião pela primeira vez to- 
mou huma parte muito acliva nas 
nossas contestações. 

Esta tremenda luta, em que era 
interessada a universalidade dos Por- 
tuguezes, aflectou de tal sorte o cor- 
po inteiro da nação, que as suas 
entranhas ficárão “despedacadas,, es- 
tancados para longos annos os seus 
recursos, perdidas as suas forças vi- 
taes, anniquilados, ou confundi- 
dos todos os elementos da sua pros- 
peridade. Eu não posso resistir á mi- 
nha dor, contemplando o quadro, 
em que vejo pintadas junto ás des- 
graças publicas as minhas particula- 
res, os ingratos fructos de hum cam- 


po, que cultivei com tanto custo, e 


reguei com abundantes lagrimas!... 
Eu afasto os olhos deste triste 
quadro para os fixar somente sobre 
hum dos resultados daquella epoca 
-— o desmembramento da Monar- 
quia. 


(a) 


Este resultado era facil de prever, 


logo que os chefes do partido domi-. 


nante soltárão as rédeas às paixões, 
não podendo sem o seu auxilio sus- 
tentar-se no peder. Seus discursos, 
seus escriptos, os emissarios que en- 
viavão para as diferentes partes dos 
deminios Portuguezes, tudo era cal- 
culado para fomentar em todos elles 
o espirito de independencia, que in- 
felizmente já tinha lançado profun- 
das raizes no Brasil, para atear nas 
colonias o incendio, que abrazava 
a Metropole. Hum fatal delirio per- 
verteo os espiritos; porque quando 
Deos quer castigar os homens, pri- 
meiro lhes obscurece os entendimen- 
“tos; mas nem o delirio foi univer- 
sal, nem a patria ficou sem defen- 
sores. 

Foi por esse tempo que eu pu- 
bliquei a minha Memoria sobre os 
meios de melhorar « industria ; e ho- 
je, que os successos tem justificado 
os meus presentimentos, poderá dar- 
se o justo valor ás minhas teflexões 
desde a pag. 87, que se fossem li- 


Mao 


das com attenção, poderião concore- 
rer para Jllustrar os espiritos sobre 
as relações entre Portugal, e o Bra- 
sil, e fortificar os laços da união en- 
tre os dois paizes. Alguns outros ho- 
mens benemeritos, e muito mais ha- 
beis do que eu, tentário com ener- 
gia desviar a torrente de males que 
nos ameaçava; tudo porem foi em 
vão, porque soava mais alto o tu- 
multo das paixões; e o grande nu- 
mero deslumbrado com apparencias, 
ou illudido com promessas corria ce- 
go para O precipicio. 

O Brasil declarou-se independen- 
te; e nem retrocedeo, quando tudo 
parecia voltar á ordem antiga em 
consequencia dos memoraveis acon- 
tecimentos de Maio e Junho de 1823, 
nem seapplicárão os meios mais ade- 
quados para o trazer á razão. Esta 
separação foi muito sensivel a Por- 
tugal; mas não o deve ser menos ao 
Brasil, que já não era huma colo- 
nia, sim hum Reino distincto como 
Portugal, posto que ambos sujeitos 
ao mesmo Soberano. 


“ 
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Em quanto ambos os Reinos es- 
tavão unidos, repartião-se os encar- 
gos, e despezas geraes do Governo; 
e mesmo pezavão muito mais sobre 
Portugal, cujas forças terrestres, e 
maritimas ião defender as frontei- 
ras, e as costas do Brasil, proteger 
o seu commercio, eaugmentar o seu 
territorio com novas conquistas. O 


“Brasil tinha ampla liberdade para 


formar quaesquer estabelecimentos, 
e emprezas de industria, e de com- 
mercio: elle commerciava livremen- 
te com todas as nações sem sujeição 
alguma á antiga legislação colonial, 


“que a seu respeito tinha sido annu- 


lada; ao mesmo tempo que os gene- 
ros de producção Brasilica conserva- 
vão o exclusivo em Portugal; e bas- 
ta olhar para as leis do Senhor Rei 
D. João VI. em materias de com- 
mercio, para se conhecer o seu pla- 
no nellas evidentemente demonstrado 
de fazer do Brasil o centro do com- 
mercio de todos os Estados Portugue- 
zes, constituindo-o por este modo em 
condição muito superior a Portugal, 
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Reinava alli a paz, ea abundan- 
cia, e esta vantagem não he quime- 
rica: agora o estado das finanças da- 
quelle paiz, o desgraçado curso dos 
cambios, a raridade da moeda me- 
tallica, a perda do credito publico, 
a terrivel agiotagem, a inquietação 
geral dos povos, e todo o pezo das 
desgraças que o opprimem, mostrão 
assás o que elle ganhou na mudança, 
Tomou sobre si encargos muito su- 
periores ás suas forças, trocando os 
bens reaes, que lhe resultavão da 
união, pelo pomposo titulo de Im- 
perio, e pelo esteril prazer de figu- 
rar no systema politico das nações 
por st, e não em commum com Por- 
tugal. Tão grande he o predominio 
da vaidade nacional, ou antes o dos 
caprichos das facções sobre os ver- 
dadeiros interesses dos povos! Por- 
tugal tambem perdeo muito, como 
estamos experimentando; e bem ve- 
jo que a gravidade dos males alheios 
não diminue a dos nossos; mas se 
soubermos aproveitar-nos do que 
ainda nos resta, teremos muito 


CI) 


com que nos consolar desta per- 
da. 


Na Sessão Real da abertura das 


Côrtes de 1828, tendo-me a Cidade 
de Lisboa feito a honra de me esco- 
lher para seu Procurador Letrado 
naquelle Congresso, eu disse no meu 
discurso: » Nenhuma das nações da 
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Europa, excepto a Gram-Bretanha, 
possue tantos dominios ultramari- 
nos como ainda restão 4 Corda de 
Portugal na Asia, na África, e 
nas ilhas do Atlantico. Se pois o 
estado actual do mundo civilisado 
nos não permitte a esperança de 
voltarmos áquelles gloriosos tem- 
pos, em que as nossas armas le- 
vavão o terror mais longe do que 
o levavão as falanjes de Macedo- 
nia, as legiões Romanas, € os al- 
fanges dos Arabes, áquelles tem- 
pos ditosos, em que as nossas fro- 
tas conduzião a Portugal o ouro 
dos Reis tributarios, e as riquezas 
da Asia, da Africa, e da Ameri- 
ca, podemos ainda formar dos des- 
pojos daquelle Imperio hum Reino 


se que, g 
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» florecente, que hombree com as 
» nações mais opulentas. » O de- 
senvolvimento destas ideas he o prin- 
cipal objecto desta obra. O presente 
hade occupar-me mais do que o pre- 
terito: com tudo eu não privarei os 
mets leitores de algumas breves no- 
ções historicas, e geographicas so- 
bre os nossos descobrimentos, e con- 
quistas. 

Não entrão no meu plano as ilhas 
da Madeira, e Porto Santo, nem o 
arquipelago dos Açores; ainda que 
são estabelecimentos preciosos da 
Corôa Portugueza, ou se considere 
a sua posição geographica, e a sua 
consideravel povoação, ou a ameni- 
dade do seu clima, a fertilidade do 
seu solo, a riqueza, e variedade das 
suas producções. São bem sabidos 
os soccorros nauticos, que de hu- 
mas, e outras destas ilhas póde ti- 
rar huma nação essencialmente ma- 
ritima, como a Portugueza,' que 
manda os seus navios para os ma- 
res da Asia, da Africa, e da Ame- 
rica. Em toda a parte do mundo são 
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conhecidos, e estimados os vinhos 
da Madeira, e com elles se faz hu- 
ma boa parte do nosso commercio. 
São proximos aos da Madeira em 
bondade, e reputação os vinhos do 
Pico, mais conhecidos pelo nome 
de Fayal, porque pelo interposto da 
ilha deste mesmo nome se faz a sua 
exportação. Tambem do Pico, e da 
Gracioza sahem muitas, e muito boas 
aguas-ardentes; de 5. Miguel, e da 
Terceira numerosas carregações de 
fructa de espinho para os portos do 
Norte da Europa, e da America. 
Dellas mesmas, e das outras ilhas 
dos Agores se exportão cereaes em 
grande quantidade para o forneci- 
mento de Lisboa, e Madeira, além 
de algumas carnes, e outras produ- 
cções do paiz. Bem longe de serem 
estabelecimentos onerosos ao Esta- 
do, deduzidas as despezas da admi- 
nistração, delles tira ainda a lazen- 
da Real consideraveis recursos pecu- 
niarios. Mas são pontos mui conhe- 
cidos, e frequentados, que nunca se 
“governárão - pelos. principios colo» 
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niaes, sendo reputados em nossas 

leis como integrantes do Reino, e 
adjacentes a elle; e se eu fosse a 
tractar com mais extensão desta par- 
te dos dominios Portuguezes, exce- 
deria muito aos limites que me te- 
nho prescripto, Bastem estas succin- 
ctas observações para dar alguma 
idea da sua importancia. 

Deixando pois ú direita as referi- 
das ilhas, passarei huma breve re- 
vista aos outros estabelecimentos 
Portuguezes, que nos ficão no con- 
tinente, e ilhas proximas á Africa, 
começando pela costa occidental. 
Dobrarei pelo pensamento o Cabo 
da Boa Esperança, e me transporta- 
rei a Moçambique, e aos dilatados 
paizes regados pelo Zambese, e rios 
de Sena, de lá às Indias Orientaes, 
e mares da Ásia, e irei ajuntando as 
minhas reflexões sobre o partido que 
podemos tirar desta vasta exten- 
são das nossas possesões transatlan- 
ticas. 

Todas as nações cultas se agitão. 


para melhorar os seus estabelecimen- 
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tos, e augmentar seus recursos: 
aquellas que tem colonias procurão 
não só tirar todas as vantagens pos- 
siveis das que já possuem, mas alin- 
da fundar outras de novo. E porque 
razão o nosso Portugal, tendo-lhes 
dado o exemplo, e aberto o cami- 
nho, não seguirá hoje o mesmo mo- 
vimento? Teremos nós mudado de 
natureza ? 

A Inglaterra, e a França estão 
á frente. Vejamos como a Inglater- 
ra, ainda não satisfeita com o seu 
“Imperio colossal na Ásia, e com os 
seus vastos dominios na America, e 
na Africa, procura estendellos mais 
e mais. As repetidas expedições a 
todas as terras, e a todos os mares, 
onde os homens podem penetrar, 
humas emprehendidas pelo Governo, 
e outras por particulares, não se li- 
mitão a objectos seientificos; por to- 
da a parte, onde haja alguma espe- 
rança de proveito, os Inglezes de- 
senvolvem seus esforços com prodi- 
giosa actividade, para se estabele- 
cerem, e firmarem. Pela ponta me- 
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ridional da Africa elles vão adian- 
E. tando as suas culturas por entre os 
Po. estupidos Fiutentotes; e pela costa 
Fo oriental o seu commercio com os 
Cafres indomitos, e com outros po- 
vos daquella região. Até nos invejão 
a feitoriá que temos na Bahia de 
Lourenço Marques, procurando limi- 
tar, e inutilisar as suas operações 
E; q por meio de tão poderosa concurren- 
a cia, como já tem limitado, e inu- 
EE sa tilisado (e juntamente os Francezes) 
E. Os nossos miseraveis estabelecimen- 
tos em Guiné; porém a culpa he 
s nossa, porque elles usão da sua in- 
E. dustria, e nós ficamos em apaLhia. 
a Na Nova Hollanda tem já os In- 
glezes feito prosperar as artes, e as 
dei culturas da Europa. De Porto-Ja- 
q ckson, e da Bahia-Botanica na cos- 
| Liséa ta oriental, e da terra Wan-Diomen 
MM ao sul Já partem carregações de lã 
- E para se manufacturar nas fabricas In- 
glezas. Frustrados no seu estabele- 
Nao cimento da ilha de Melville junto á 
E costa do norte, elles transplantárão 


Ea E é | huma nova colonia para a parte oc- 
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cidental, que actualmente trabalha 
em estender a industria Britanica 
junto ao rio dos Cysnes. Se o succes- 
so corresponder ás esperanças, e à 
actividade com que se prosegue, a 
Bahia de Cockhurne, assim como 
Porto-Jackson, e a Bahiá Botanica 
viráô a ser hum dia importantes pra- 
ças do commercio Britanico. Sabe- 
se que os Francezes tem feito, e con- 
tinuão a fazer diligencias para for- 
marem algum estabelecimento na- 
quella quinta parte do mundo; são 
bem conhecidos os seus esforços pa- 
ra se firmarem na ilha de Magdas- 
car, lutando contra as Inclemencias 
do elima, e contra a ferocidade dos 
seus habitantes, e a prosperidade a 
que elles tem elevado todas as suas 
colonias, e os estabelecimentos de 
pesca ao norte da America. 

Fie verdade que nos não podemos 
por em parallelo com a Inglaterra, 
e com a França; porque nem a to- 
nuidade dos nossos capitaes está 
em proporção com os que a indus- 
tria, eos annos tem accumulado na- 


B 


(18) 


quellas nações, nem as nossas cir- 
cumstancias politicas são as mesmas. 
Acontece no corpo politico de hu- 
ma nação o mesmo que no corpo fy- 
sico do homem, Não se podem me- 
lhorar as extremidades, sem que O 
tronco tenha vigor: a Metropole he 
o tronco, e as revoluções tem feito 
delle hum esqueleto. Mas a indus- 
tria bem dirigida faz prodigios, e são 
estas as emprezas que dão nome, e 
gloria a hum bom Governo: tudo se 


vence havendo sabedoria na conce- 


pção dos planos, e firmeza na sua 
execução. As dificuldades humas ve- 
zes abatem,, e outras estimulão : não. 
nos CRE ra abater. é 

A Hespanha tem-se achado em 
circumstancias muito semelhantes ás 
nossas; e perdeo muito mais do que 
Port togal, porque apenas lhe restão 
de toda a sua antiga massa colonial 
as has Canarias, Cúbá, e as Filip- 
pinas. E que vantagens não tira aln- 
da a Hespanha de estes estabeleci- 


mentos? io esforços não faz ella, 


que providencias não dá para o seu 
melhoramento ? Imitemola. 
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A patria he nossa Mãi commnum, 
ou somos nós mesmos, porque com 
ella nos achamos identificados; tra- 
balhemos pois para o bem da patria, 
porque trabalhamos para nós. He ne- 
cessario começar; e não podendo 
eu dar hum Tractado completo so- 
bre o ramo, a que me propuz, pe- 
la tenuidade dos meus conhecimen- 
tos, ajuntarei somente alguns mate- 
riaes, e darei hum esboço. 


CAPITULO II. 


Descobrimentos dos Portuguezes ate” os 
fins do reinado do Senhor D. 
João II. 


O. povos da Lusitania já erão ma- 
ritimos, quando a Monarquia Por- 
tugueza foi fundada; e o Senhor Rei 
D. Affonso Henriques teve huma ar- 
mada, com que D. Fuas Roupinho 
Tebateo as piratarias dos Mouros nas 
costas do reino, e foi tomar suas 
embarcações dentro do porto de 
Ceuta; porem-as grandes navegas 
ções dos Portuguezes no mar Atlan- 
tico começárão mais tarde. Questio- 
na-se sobre a epoca, e hum dos nos- 


sos eruditos literatos a leva ao rei- 


nado do Senhor D. 4ffonso IV. fun- 
dando-se na carta que o Papa Cles 
mente VI, escreveo a este Monarca, 
participando-lhe que tinha concedi- 


do a investidura do reino das ilhas 


” dá 


Canarias a Luiz de Hespanha, e na 
resposta do Senhor D. Afjonso. (1) 
Muito antes de apparecer esta Me- 
moria já hum A. anonimo tinha ei- 


tado estes mesmos documentos em. 


huma Obra impressa em Lisboa no 
anno de 1784, attribuindo ao Senhor 
Rei D. Diniz o descobrimento das 
Ilhas Canarias. (2) 

Aflirma o Senhor Rei D. 4fon- 
so na indicada resposta ter mandado 
a explorar aquellas ilhas suas gen- 
tes, e algumas nãos, que abordando 
a ellas se apoderárão de homens, 
animaes, e outras cousas, que trou- 
xerão ao reino, donde conclue o A. 
da Memoria, que se a verdade tem 
direitos imprescriptiveis em qualquer 
tempo que apparece, ese a autho- 


(1) Memoria para a Hist das Naveg., edes- 
cobrimentos dos Portuguezes publicada no tom. 
VI. da Hist., e Mem. da Academ. Real das 
Sciencias, por Joaquim José da Costa de Ma- 
cedo. | 

(2) Arte, e Diccionario do Commercio, 


Parte 1. Cap. V. 
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ridade de documentos coevos , em 
que não cabe suspeita de vicio, tem 
fé mais irrefragavel do que o consen- 
so unanime dos Escriptores; então 
será forçoso entregar em cutras mãos, 
a este respeito, a palma que susten- 
tavão as do Infante D. Henrique. 

Luz de Fespanha pedindo a in- 
vestidura do reino dasilhas Canarias, 
e o Papa concedendo-a, fizerão hu- 
ma denominação, e descripção del- 
Jas, que mais indicão referirem-se ao 
que deixitrão escripto a respeito das 
mesmas os antigos, e principalmen- 
te Ptinio, do que a algumas noções, 
ou descobrimentos modernos. A res. 
posta do Monarca Portuguez contem 
factos mais positivos; e he na sua 
authoridade que consiste toda a for- 
ça do argumento. 

Não admira que já nesse tempo 
os Portuguezes conhecessem as ilhas 
Canarias, quando sabemos o muito 
que.erão dados ao exercicio da pes- 
ca no alto mar, e longe das costas. 
Tiravão della grandes recursos de 
subsistencia, e de riquezas; e cons 
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ta por hum Tractado, que os mora- 
dores das cidades de Lisboa, e Por- 
to fizerão com o Rei de inglaterra 
Duarte III. no anno de 1353, rei- 
nando ainda em Portugal o Senhor 
D. Afonso IV., que os Portugue- 
zes jão pescar nos mares da Gram- 
Bretanha. Que muito he pois que ou 
fosse de proposito proseguindo nes- 
te exercicio, ou por algum daquel- 
les acontecimentos fortuitos tão fre- 
quentes no mar, tivessem abordado 
ás Canarias, que são tio proximas 
ao continente, sem que lhes fosse 
preciso dobrarem o cabo Boia- 
dor, que lhes fica hum pouco para o 
sul? 

Em prova de que ellas já erão 
conhecidas naquelles tempos, podem 
acrescentar-se outros documentos re- 
feridos por Malte-Brun, (1) como 
a Carta Hespanhola do anno de 1346 
existente entre os manuscriptos da 
Bibliotheca Real de Paris n.º 6816, 


- (1) Précis de la Geograph. univers. Liv 
XVIII. 
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onde se achão descriptas, e designa- 
damente a de Tenerife com o nome 
de ilha del inferno. E se he verda- 
deira a expedição, que referem os 
Escriptores Arabes, de oito viajan- 
iss da mesma nação chamados Al. 
maghurrim ( que em Arabe significa 
errantes ), os quaes em tempos mais 
antigos, sahindo de Lisboa, e nave- 
gando 11 dias para o occidente, e 
24 para o sul forão dar a humasilhas, 
de que contário cousas, que pare- 
cem fabulosas; estas ilhas são pro- 
vavelmente as Canarias. (1) O que 
admira he que os Arabes, tão gran- 
des navegadores no Oriente, e que 
tanto se estenderão para o Occiden- 
te, e aos quaes devemos a restaura- 
ção da Geographia na media idade, 
as não frequentassem, e os seus Es- 
criptores nos não dessem dellas me- 
lhores conhecimentos. Por pouco que 


PR Di a ncia reatar e 

(1) Vem hum extracto da relação desta via- 
gem tirado da Geographia Nubiense no nosso 4ze- 
vedo, Fundação, antiguidades, € grandezas de 


disboa tom. 1. div IV, Cap. XX. 
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hum barco se afastasse das costas 
occidentaes do imperio de Marrocos, 
iria avistar a grande massa do Pico 
de Tenerife, ou alguma cutra das 
ilhas visinhas; e não seria mesmo 
dificil que hum homem de vista cla- 
ra, e em dia claro, collocado no 
Cabo Boiador descobrisse as alturas 
da Gram-Canaria, ou alguma outra 
terra deste grupo. O que parece cer- 
to he que as ilhas Canarias sem du- 
vida forão conhecidas na remota an- 
tiguidade, e nunca a sua memoria 
se perdeo de todo, e mesmo algu- 
mas vezes erão visitadas; mas que 
as navegações da idade media, se 
acaso excedião ao Cabo de Não, ter- 
mo ordinario que suspendia os nave- 
gantes, não passavão alem do Cabo 
Boiador. Ninguem disputa aos Hes- 
panhoes, e aos Portuguezes as suas 
navegações ás Canarias; o que se 
nega he que tivessem dobrado o Bola- 
dor. 

Este promontorio, entranhando- 
se pelo mar dentro perto de quaren- 
ta leguas, e seguindo-se-lhe ainda 
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buma longa restinga, onde as aguas 
refervem com medonho estrondo , foi 
por muitos annos o terror dos nave- 
gantes do Infante D, Henrique. Se os 
do Senhor Rei D. Afronso IV., ou 
alguns outros do seu tempo o tives- 
sem dobrado, não se teria perdido a 
lembrança desta grande acção, nem 
Causarião tanto assombro na turopa 
as novidades que dos paizes, que 
lhe ficão ao sul, depois trouxerão, e 
contárão os descobridores do Infante, 
tendo quebrado os encantos do mar 
tenebroso, como lhe chamavão os 
antigos, segundo as idéas que delle 
formavão. 

Não será pois necessario tirar das 
mãos do Infante a palma, que lhe 
tem concedido o consenso unanime 
dos Historiadores, que são he a do 
descobrimento das Canarias » Cembo- 
ra fique esta aos Fespanhoes, ou aos 
Portuguezes «do Senhor D. Affonso 
IV.) sim outra incomparavelmente 
mais viçosa, que lhe tem grangeado 
os constantes elogios de nacionaes, 
€ estrangeiros, e pela qual fez o seu 


nome mais glorioso que o de todos: os 
seus contemporaneos, como disse /ol- 
taire. 

A” sua influencia, e cooperação 
juntamente com a dos outros Íntan- 
tes seus irmãos se deve a tomada de 
Ceuta em Agosto de 1415, primeira 
conquista dos Porluguezes na Afri- 
ca, ea que abrio o caminho para 
as outras, que depois se fizerão ao 
norte, e ao occidente da cadêa sep- 
tentrional do monte Atlante na Mau- 
ritania. Tambem franqueou aos nos- 
sos a carreira dos mares. 

A communicação com os Mou- 
ros facillitou ao Infante alguns conhe- 
cimentos sobre a costa occidental da 
Africa, e sobre o interior do paiz: 
o que inflamou mais no seu espirito 
o desejo dos descobrimentos, para os 
quaes já estava preparado. Porhou, 
e depois de muitos annos de tenta- 
tivas, descobertas já asilhas da Ma- 
deira, e Porto Santo, por seu man- 
dado dobrou Gil e Annes o Cabo 
Boiador em 1434, abrindo o passo 
para os paizes que ficão ao sul. Ba- 
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hia dos Ruivos, Cabo Branco, ilhas 
de Arguim, Rio do Ouro, o Zana- 
gá, ou Senegal como hoje lhe cha- 
mamos, ilhas dos Açores, Cabo Ver- 
de, ilhas do mesmo nome , Cem fim to- 
da a costa da Africa, eilhas a ellas 
adjacentesate o Congo forão o theatro 
das nossas expedições maritimas em 
vida do Infante, que vio recompen- 
sadas as suas fadigas com os lueros 
do commercio daquelles paizes, que 
consistia em ouro, escravos, mar- 
fim, e outras mercancias que delles 
se liravão, ou por força, ou em 
troco de bagatellas, que ião da Eu- 
ropa. | 
Não se descontinuou mais esta 
havegação, posto que no reinado do 
Senhor D. Affonso V. algum tanto 
afiroxasse o fervor dos descobrimen- 
tos: na minoridade deste Monarca 
pelas perturbações do reino; e de- 
pois porque todos os seus cuidados 
se dirigirão para as conquistas da 
Mauritania, que lhe grangearão q 
glorioso titulo de Africano. 
A" conquista de Ceuta ajuntário 


os Portuguezes neste reinado, e nos 
seguintes as de Alcaçar seguer, Ar- 
zilla, Tanger, Cabo de Aguer, 
Azamor, Safim, Mazagão, Tite, 
Almedina, Tednest com muitas Ler- 
ras, e dependencias; e a propria ca- 
pital de Marrocos esteve a pontos de 
cahir em poder dos nossos. Forão 
estes os campos de batalha, onde a 
mocidade Portugueza corria a en- 
sayar-se no exercicio das armas: fa- 
mosa escola, de que sahirão os for- 
tes guerreiros, que depois fizerão tre- 
mer a Asia. Passemos adiante, pois 
já não possuimos hum palmo de-ter- 
ra na Mauritania. 

O Senhor Rei D. João IT. tractou 
de consolidar o seu poder nas cos- 
tas occidentaes da Africa por meio 
de estabelecimentos permanentes. 
Teve hum castello nas ilhas de Ar- 
guim, fundou outro na Costa da Mi- 
na, hum Principé Jalofo lhe cedeo 
parte de seus Estados, o Rei do 
Congo se lhe unio em estreita; al: 


lança, e franqueou-lhe os vastos 


paizes, em que dominava, e os seus 
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navegadores continuarão os descobri. 
mentos para o sul, até que Bartho- 
lomeo Dias dobrou a Cabo da Boa 
Esperança em 1487. Muitos annos 
depois virá Paulo Dias, neto deste 
celebre descobridor, e conquistará 
para Portngal extensos territorios 
nos reinos de Angola, e Benguella, 

Foi dado o nome de Cabo da Boa 
Esperança á ponta inais meridional 
da Africa, porque,” dobrada elia;, 
mais se confirmário as esperanças do 
Rei, cujas vistas jão mais longe. 
Corria fama pela Europa, porem 


confusa, de que existia no Oriente 


hum poderoso Monarca christão, “a 
que chamavião Preste João das In- 
dias: o fim principal do Senhor D. 
João II. era penetrar ás Indias, eo 
secundário communicar-se com o 
Preste João, que como Principe da 
mesma crença o poderia auxiliar 
muito em-seus projectos: e por isso 
elle o procurava na Africa, e na 
Ásia. 

“Na Africa por via das ilhas de 
Arguim, e da Costa da Mina entre- 


| 
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tinha relações com os potentados do 
interior, as quaes erão favorecidas 
pelo curso dos rios Senegal, e Gam- 
bea. Mandou Pedro de Evora, e Gon- 
gullo Annes por mensageiros aos de 
Tucurol, e Togubutu. Esta famosa 
cidade já era muito frequentada pe- 
los mercadores do Cairo, de Tunes, 
de Orão, de Tremecem, de Fez, 
de Marrocos, e de outros palzes: a 
posição de Tucurol parece que era, 
onde os Geographos modernos collo- 
cio a cidade, ou o territorio de 
Houssa ; e no tempo de Edrissi, 
Geographo Arabe, era o centro do 
Commercio de Guiné. Mandou Ko- 
drigo Rebelo, Pedro Reynel, João 
Cultaço, e outros a Mandimansa, e 
a Temelá Rei dos Fullos. Teve cor- 
respondencias:com o Rei dos Mo- 
ses, mui celebre naquelles tempos, 
e com o Rei de Songo, cidade po- 


“pulosa de Mandinga, e por via de 


Arguim mandava estabelecer huma 
feitoria em Huadem setenta leguas. 
ao oriente; e em fim tinhão os Por- 
tuguezes huma communicação con- 
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tinuada com os Jalofos, cujo paiz 


E. mM se estendia 170 leguas para o inte- 
Res. rior. 
a De tudo isto fazem menção nos- 


sos antigos Escriptores; constando 
por este modo que os Portuguezes 
daquellas eras conhecião muitos dos 
paizes do interior da Africa hoje per- 
ma didos para a Europa, e cuja explo- 
E; tação tantas vidas tem innutilmente 
48 custado, etantos cuidados está dan- 
E mM do aos Governos de Inglaterra, e de 
no. “E França. Desta communicação dos 
E. nossos antepassados com aquelles po- 
Ea vos tem os viajantes modernos acha- 
Cm do muitos vestigios nos usos, e cos- 
“A tumes destes, eaté nas suas linguas. 
Alem de outros sirva de exemplo, e 
de testemunho o Major Inglez Layng, 
que penetrando por estes indomitos 
Enade paizes, dirigindo-se a investigar O 
=. E curso do Niger, foi ser victima dos 
| Fellans, nação poderosa, e cruel, 
que hoje reina nos immensos deser- 
Ro tos da Africa central, o qual obser- 
Ee. vou que em muitos Estados, quando 
E os chefes querem deliberar sobre al- 
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sum ponto importante do seu Go- 
verno, convocão suas assembleas, 
onde o propõe, echamão a isto hum 
palavre, vocabulo evidêntemente de- 
rivado da lingua Portugueza (1). Por 
algumas nações mais proximas à 
costa he ainda muito conhecido O 
nosso idioma. BL 50 

Em quanto o Senhor D. João TI. 
fazia estas diligencias pelo Occiden- 
te, mandava por terra emissarios pa- 
ra o Oriente, a explorar a India, e 
procurar noticias do mysterioso Pres- 
te João. Os mais celebres forão 4f- 
fonso de Paiva natural de Casteilos 
Branco, e Pedro da Covilhã (ou João 
Pires de Covilhã, como:lhe «chama 
Damião de Goes) os quaes depois de 
“varias peregrinações se separárão na 
cidade de Adem, descendo o Paiva 
para a costa da Africa, proseguins- 
do o Covilhã para o Oriente,  ajus- 
tando o virem-se encontrar no Cairo 


(1) Voyage dans le Timani, pag. 10. O 
mesmo disse Malte-brun, repetindo o que on- 
tros disserão. | 
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em tempo aprazado. O Covilhã este- 
ve em Uananor, em Calecut, e em 
Goa; daqui passou a Sofala, retro- 
eedeo para ÁAdem, e chegando. ao 
Cairo, ' soube que ahi tinha falleci- 
do o Paiva; mas achou em lugar 
della dous Judeos, que o Senhor D. 
João II, tinha enviado com o mesmo 
destino. Por hum destes Judeos com- 
municou o Covilhã á Corte de Por- 
tugal as noticias, que tinha adquiri- 
do em suas viagens: com o outro se 
embarcou para Ormuz, donde voltou 
ao mar Vermelho, e foi parar á Cor- 
te. do Imperador da Abassia, ou 
Abssynia em linguagem moderna, 
que por muitos tempos depois foi ti- 
do pelo Preste João, por se professar 
nos seus Estados hum Christianismo 
corrompido. Aqui foi o Covilhã bem 
recebido», | porem demorado como pri- 
stoneiro; e passados muitos annos lá 
o forão encontrar os nossos Portugue- 
zes Já estabelecidos na India. 


Es ia nr RÃ e e e A do cita 


CAPITULO III. 


Descobrimentos, e conquistas desde o 
principio do reinado do Senhor 


D. Manoel. 
oi o Senhor D. João II. surpren- 


dido pela morte, quando se achava 
todo occupado na execução de seus 
grandes projectos; ea este Princi- 
pe, que por suas qualidades, e 
acções mereceo o cognome de Per- 
Jeito, suecedeo outro, que obteve o 
de Yenturoso, pelos grandes, e feli- 
“cissimos acontecimentos do seu rel- 


nado. Fallo do Senhor Rei D Ma- 


noel, fundador do imperio Portuguez 


no Oriente. 

A penas empunhou o sceptro, cul- 
dou em levar ao fim a grande obra, 
que achou tão adiantada; e com tão 
boa fortuna, que em poucos annos 
a vio completa. Em quanto Vasco 
da Gama por sua ordem navegava 
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para a India com a sua expedição 
pelo cabo da Boa Esperança, Gas- 
par Corte-Keal a procurava pelo no- 
roeste, seguindo o caminho em par- 
te já trilhado por seu Pai João Vas 
Corte-Real; ea estes se seguirão ou- 
tros, fazendo importantes descobri- 
mentos no norte da America. Vasco 
da Gama, triunfando de todos os 
perigos, e obstaculos de huma tão 


longa viagem por mares desconheci-. 


dos, voltou a Lisboa em 10 de Ju- 
lho de 1499, tendo sahido desta ca- 
pital em 8 de Junho de 1497, fran- 
queando aos Portuguezes os thesou- 
ros da Ásia, e abrindo-lhes 6 cami- 
nho da sua gloria. Este successo, e 
o descobrimento da America forão 


“de tanta grandeza, que os maiores 


Escriptores do seculo passado como 
o Historiador Politico, e Filosophi- 
co dos estabelecimentos dos Euro- 
peos nas duas Indias, e o A. do En- 
sayo sobre o espirito, usos, e costu- 
mes das nações, com razão os repu- 


tão os mais importantes que nos ofa 


ferece a idistoria do genero huma- 
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no. Communicando entre sios povos 
mais distantes, elles não só mudá- 
rão o aspecto politico, e commer- 
cial do mundo ; porem fizerão ao 
mesmo tempo huma revolução com- 


pleta nas sciencias, e nas artes, nos 


usos ,'e costumes das nações. 


O estrondo das armas Portugue- 


zas no Oriente, e as riquezas que 
tiravamos da India desviárão a at- 
tenção dos descobrimentos dos nos- 
sos navegadores no norte da Ameri- 
ca, e até se teria perdido a memo- 
ria delles, se a não tivessem conser- 
vado alguns monumentos historicos, 
e as antigas cartas geographicas, 
onde se achão descriptos com nomes 
Portuguezes. A embocadura do ria 
de 8. Lourenço, a terra do Lavra- 
dor, quefica ao sul desterio, e mais 
de duzentas leguas de costa para o 
“norte, eimmensasilhas na sua proxi- 
midade, tudo forão descobrimentos 
nossos. Fundamos huma colonia em 
Terra Nova, e ahi estabelecemos a 
pescaria do kacalhão, de que por 
muitos annos fomos senhores pacifi- 
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cos, e o seu producto era tão abun- 
dante, que fez a opulencia de varias 
terras de Portugal, e principalmente 
de Aveiro, e Vianna: somente de 
Aveiro se empregavão pelos annos 
de 1550, e ainda em 1577 sessenta 
navios proprios dos seus habitantes 
neste exercicio, alem de muitos es- 
trangeiros que se occupavão nos 
transportes (1). 

VYudo isto passou a dominio es- 
tranho. Nós vimos differentes nações 
disputarem cruelmente esta parte 
dos nossos despojos, e fomos mudos 


(1) Estes factos são attestados pelos nossos 
Escriptores antigos, e reconhecidos pelos moder- 
nos. Vede o erudito Ensayo de Sebastião Fran- 
cisco de Mendo Trigoso sobre estes descobrimen- 
tos no tom. VIII. das Mem. de lit. da nossa 
Academia. Carvalho na Corog. Portug. tom. 1.º 
pag. 205. diz que os Fagundes forão os primei- 
ros que com gente de Vianna descobrirão a Ter- 
ra Nova, onde tiverão fortificações, correndo por 
sua conta a pesca do bacalhão, em quanto os In- 
glezes a não tomárão, Nos Mapas que possue à 
Academia feitos por Lazaro Luiz em 1563 no- 
tase a terra do Lavrador como descoberta pot 
João Alveres, dic 
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espectadores das discussões diplomas 
ticas a este respeito entre os Fran- 
cezes, e Inglezes nos Tratados de 
Utreck em 1713, e de Paris eum 1763. 
Pagamos hoje hum horroroso tributo 
a estes ultimos, e aos Anglo Ame- 


“ricanos pelo bacalháo que introdu- 


sem em Portugal, pestado' naquel- 
las mesmas paragens, d'ohde em ou: 
tro tempo os nossos maritimos 0 ex- 
trahião para vender a huma grande 
parte da Europa. Mais de 3 milhões 
de cruzados, que os estrangeiros nos 
levio cada anno somente por este 
artigo, ( veja-se o documento N/ 1.º) 
castigão severamente o nosso des- 
cuido. 

Proseguindo nos acontecimentos 
do Oriente: Vasco da Gama abrio o 
caminho como descobridor, e apla- 


nou as difficuldades como político, . 
e como guerreiro para as futuras 


conquistas: depois delle partio Pe- 
dro Álves Cabral com a força pas 


ra firmar o poder dos Portuguezes 


na India. De treze náos que condu- 


zia, somente seis chegárão à Asas. 


Peg: 
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porem os temporaes que o assaltá- 
rão, e o muito que se desviou da 
costa d'Africa o levárão á vista do 
Brasil; e por este feliz acaso deo à 
Portugal a posse. deste immenso 
paiz, que por muito tempo ficou inu- 
til, mas que com o andar.dos annos 
havia de fazer a grandeza" do reino, 
depois de começar a decahir na Asia. 
Ainda Pedro Alves não estava de 
volta, quando João da Nova partio 
para a Índia côm quatro ndos. A es- 
tas expedições forão-se seguindo ou- 
tras; e com huma rapidez espantosa 
os Porluguezes se achárão solidamene 
te estabelecidos na costa oriental da 
Africa, e por todas as costas, e mas 
res meridionaes da Asia. ; 
Começárão por se firmar em Co- 
chim,. primeira capital dos nossos 
estabelecimentos Asiaticos; mas não 
tardarão em senhorear-se dos pon- 
tos principaes, que podião secundar 
suas vistas, ou fosse militarmente, 
ou como praças de commercio. Goa, 
para onde depois se transferio a séde 
do Governo, Ormuz, e Malaca fas 
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rão pontos principaes, de que para. 


este fim se apoderou 4fjonso de Al- 
buquerque. Goa, sendo huma das 
mais opulentas cidades de todo o 
Oriente, e forlissina pela sua posi- 
ção em huma ilha, era ao mesmo 
tempo o melhor, e mais seguro por- 
to do Malabar; Malaca era a chave 
da peninsula alem do Ganges, e seu 
principal emporio; Ormuz, tambem 
rica, e commerciante, segurava aos 
nossos a navegação do golfo Persi- 
co; e como se ella não fosse bas- 
tante, ajuntárão-lhe os nossos Mo- 
candão, e Baharem, e na fronteira 
costa da Arabia a cidade de Mas- 
cate com 87 leguas de territorio ao 
longo do mar, e a formidavel praça 
de Diu na peninsula de Guzarate, 
que enfreava o poder dos Reis de 
| Cambaya, e dominava por aquella 
parte os mares. 
Senhores destas fortes posições, 
da melhor parte da ilha de Ceilão, 
de Baçaim, Cahul, Cananor, Da- 
mão, Bombain com quasi toda a cos- 
ta de Malabar, da costa oriental da 
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Africa, das ilhas de Maluco, esta- 
belecidos no Pegu, e nas Maldivas, 
fechárão os nossos o immenso circui- 
to do Oceano Índico, onde por lar- 
gos annos asua vontade foi a lei su- 
prema. Ainda passárão mais: adian- 
te, indo fundar nas extremidades 
orientaes do continente as colonias 
de Liampó, e Chincheu, e depois 
Macau no imperio da China, e em 
fim estabelecendo hum grande com- 
mercio, e plantando o Christianismo 
na capital, e provincias do imperio 
do Japão.: Nunca deposerão as ar- 
mas, tendo sempre de combater com 
algum potentado da India, ou com 
muitos colligados. que em difleren- 
tes epocas se levantárão contra o po- 
der dos Portuguezes, mas pagavão 
bem caro suas inuteis tentativas. 
Muitos perderão seus Estados, e al- 
guns sobirão ao patibulo. E não só 
tivemos estes porinimigos, mas ain- 
da outros mais poderosos, que em 
vão maquinário nossa ruina. 

Pouco tempo havia que os Por- 
tuguezes se achavão estabelecidos 
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na India, quando os Soldões do 
Egypto auxiliados pelos Venezianos 
formário o projecto de destruir o 
seu poder. Affonso de Albuquerque 
voou ao mar Vermelho; e se não 
pôde penetrar ate o porto de Suez, 
para queimar a esquadra Egypcia. 
como era seu intento, por ser inac- 
cessivel ás nãos Portuguezas, assol- 
lou aquelle mar, transtornando 1n- 
teiramente os planos do Soldão. At- 
tribue-se a Affonso de Albuquerque o 
pensamento de mudar a corrente do 
Nilo, desviando-a para o mar Ver- 
melho, a fim de esterelizar o Kgy- 
pto. O projecto era gigantesco, e 
talvez inexequivel; mas parece que 
a tradição conservou alguma idéa 
delle entre aquelles povos: Mr. Rou- 
le, e Mr. Lippi, mandados por Luiz 
XIV. em embaixada ao Imperador 
“da Abssynia no anno de 1704, ex- 
perimentárão grandes contradições 
na Nubia, e principalmente em Sen- 
nar, desconfiando-se que erão explo- 
radores, que ião observar o terreno, 
para elle se pôr em execução. 
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Quando Selim F. se apoderou em 
1517 da Syria, e do Egypto, no po- 
der Ottomano se suscitou aos Por- 
tuguezes hum inimigo mais formida- 
vel, do que erão os Soldões; porem 
as tentativas dos Turcos sempre fo- 
rão baldadas, destruidas as suas fro- 
tas, e destroçadas as suas tropas. 
Rhodes he arrebaátada aos Cavallei- 
ros de Malta, a Hungria devastada 
pelas guerras civis abre a Soleymão 
ff. o caminho de Vianna d'Austria 
em 1529, e o poder Ottomano se 
despenha na Europa como huma tor- 
rente; porem os Portuguezes, como 
observa o Abbade Raynal, salvárão 
a Buropa deste perigo, porque cor- 
tando as forças aos Turcos no Orien- 
te, e embaraçando-os de se apode- 
rarem das riquezas da Índia, os pri- 
vário dos meios de estenderem 
mais as suas conquistas para o Oe- 
cidente. 

Os numerosos estabelecimentos 
dos Portuguezes no continente e 
has ilhas facilitárão os progressos da 
nossa navegação para o oriente, e 
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para o sul da Asia: hum só ponto 
não ficou naquelles mares, onde os 
nossos navios não penetrassem. João 
de Barros, Diogo do Couto, e alguns 
outros dos nossos antigos Escripto- 
res o attestão em suas historias, e 
descripções; e Malte-Brun (1) mo- 
dernamente nos vindicou a honra de 
termos abordado á Nova Guiné, e á 
Nova Hollanda, cujo descobrimento 
se arrogárão os Hollandezes hum se- 
culo depois que' os nossos a conhe- 
cerio: Alguns antigos mappas ante- 
riores à viagem de Abel Tasman, 
que sahindo de Batavia em 1642 ro- 
deou a Nova Hollanda, trazem mar- 
cados alguns pontos desta grande 

terra com nomes Portuguezes, ou 
“derivados do Portuguez. "Taes são 
os que cita Malte-Brun como exis- 
tentes entre os manuscriptos do Mu- 

seu Britanico: hum rolo de Perga- 


minho sobre o plano da- Carta do. 


FOR) pre la Geograph. univers. tom. 1, 
Liv. XXI. pag. m. 496., e lv. XXIL pág. 
509 — 512. 
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globo por Mercator debaixo do N.º 
9413, e à colleeção de cartas com 
o titulo de Elydrographia por João 
Rotz datadas do anno de 1542 de- 
baixo do N.º 20 Cap. IX. Em fim 
a primeira viagem ao redor do mun- 
do foi a do nosso Portuguez Fernan- 
do de Magalhães, posto que no ser- 
viço da Hespanha. Sahindo da Eu- 
ropa, e passando o estreito, que ain- 
a conserva o nome de Magalhães, 
foi o primeiro Europeo que pene- 
trou ao mar do sol, e atravessando 
toda a sua extensão foi parar ás ilhas 
Filippinas, onde foi morto; e-seus 


companheiros voltúrio á Europa pe- 
lo Cabo da Boa Esperança. 


No continente os Portuguezes se 
entranhário muito pelo 'interior da 
Asia. Não só frequentavão as cida- 
des maritimas, ou pouco distantes 
do mar, principalmente as mais com- 
merciantes, como Baçorá, mas ain. 
da as mais distantes Foi-lhes muito 


conhecido todo o Indostão, grande 


parte da Persia, da Arabia, e da 
China principalmente por meio dos 
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Missionarios. Alguns franqueárão as 
mais altas montanhas da terra, o 


Imaus dos antigos, [lymalaia dos 


modernos, como o Padre Antonio de 
Andrade, que no meio dellas foi des- 
cobrir o lago, de que nasce o Gan- 
ges, e passando muito adiante por 
entre os eternos gelos, e neves, foi 
ter com o Gram-Lama, ou Princi- 
pe do Thibet na sua capital, que 
era nesse tempo a cidade de Chapa- 
rangue; e depois escreveo elle mes- 
mo a historia da sua viagem. O Je- 
suita Bento de Goes, e seus compa- 


nheiros, partindo de Lahor, grande 


figade do Mogol, forão por terra 
Dos. Y1.º 

vistar a grande muralha da China. 
Outros atravessário o vasto paiz da 
Mogolia; e não devem ficar esqueci- 
das as viagens de Fernão Mendes 


| Pinto, que correo huma grande par- 
te da Ásia, o da 


Por todas aquellas partes foi mui 
conhecido o idioma Portuguez; e ain- 
da hoje o be em todas as costas me- 


ridionaes, onde em outro tempo foi 


commum. ?inkouski, que em 1820 
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acompanhou a missão Russiana ao 


collegio desta nação em Pekim ,trans- 


creve huma passagem de-Bellnas 
suas viagens à Russia, na qual des- 
creve o encontro que tivera em Se- 
lenghiak na Mogolia com hum Bra- 
mene, que fallava hum pouco de Por- 
tuguez; mas custa-lhe a acreditaro 
facto ( 1). Não seria tão incredulo o 
Escriptor Russiano;, se fosse mais 
versado na nossa Historia; 

Na Africa os nossos não sas se 
entranhário pelo cecidente, como 
temos visto, mas tambem pelo orten- 
te. Devassárão o imperio do Mono- 
motapá até alguns centos de milhas, 
procurando o velocino de ouro, para as 
sim me explicar, nas minas de Manicá, 
de Chicova, e de Butua. Penetrando 
pelos montes de Lupata, cu Espi- 
nhaço do mundo, a que os Geogra- 
phos, seguindo as relações dos nos- 
sos, derão tão grande importancia, 


(1) Tinkouski viagem a Pekim a traves 
da Mogolia em" 1820. e 1821. Tom, £. Cap: 
Ji. | 
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não sendo mais que huns bosques 
semeados de alguns rochedos; e for- 
cando com mão armada o paiz dos 
Mongas, e outros povos crueis, fo- 
rão estabelecer por aquellas remo- 
tas, e ingratas regiões fortalezas, e 
povoações, que ainda existem no do- 
minio Portuguez. 

Mais para o norte os nossos fre- 
quentárão por largos annos o impe- 
rio da Abassia, e nelle se estabele- 
cerão como amigos; já na qualida- 
de de Missionarios, instruindo aquel- 
les povos semibarbaros ; já na de guer- 
reiros, defendendo os Imperadores 
nossos aliados. Forão de Portugal 


hum Patriarcha, e muitos Missiona- 


rios para purificar o adulterado culto 
christão daquelle paiz, e sujeitallo & 
obediencia do Papa, o que só se 
conseguio temporariamente: e da In- 
“dia Portugueza vierão os soccorros, 
que por mais de huma vez sustentá- 
rão os Imperadores sobre o throno. 

— Dos quatrocentos Portugnezes 
conduzidos em 1541 pelo infeliz D. 
Christovão da Gama para auxiliar 
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dtanad, ou Segad, ou Claudio, que 
por todos estes nomes he conhecido 
em nossas historias, e sua Mãi, a 
Imperatriz Sabani, ou Isabel contrá 
o rebelde Rei de Adel, seu tributas 
rio, sómente voltárão huns cincoen: 
ta. Os mais ou perecerão nos coma 
bates, ou ficirão no paiz, casando 
com mulheres naturaes delle; e he 
provavel que se derramassem pelas 
terras do imperio, que se perdião ao 
occidente nos desertos. 

Nestes paizes forão tocar frog 
namente os viajantes Francezes Fri- 
derico Caulliaud, e Letorzek, acoms 
panhando as expedições dos dous fis 
lhos do actual Vice-Rei do Egypto, 
o Principe Ismael, que lá foi assa- 
cinado, é o bem conhecido Ibrahim, 
que foi chamado daquellas affastadas 
regiões para vir combater na Euro- 
pa a insurreição dos Gregos. Pene- 
trando pelo rio Azul até quasi 10 
gráos de latitude septentrional, diz 
com razão Cailhaud, que elle, e seu 
companheiro forão 'os unicos Euros 
peos, que tinhão estendido as suas 
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indagações até aquelles confins. (1) 
Com razão, digo eu, porque o via- 
jante Francez muito prudentemente 
se limita aos Europeos nossos con- 
temporaneos; e por tanto não com- 
prehende os antigos Portuguezes, 


que dous seculos antes tão celebres 


se tinhão feito naqueles paizes, re- 
montando até as fontes d'onde nas- 
ce ó Nilo. aid 

Antes de Cailliaud o viajante In- 
glez Bruce se arrogow a primazia des- 
tes descobrimentos, de que fez hu- 
ma lárga relação, que oceupa hum 
tomo inteiro das suas Viagens, per- 
tendendo arrebatar esta gloria ao 
nosso Padre Paes, que primeiro ti- 
nha visto as fontes do Nilo, e feito 
a sua descripção, que foi publicada 
por Kirker. Gutherie, e outros Geo- 
graphos acreditárão a Bruce; mas 
“se este tracta de fabulosa a relação 
do Padre Paes, não falta quem fa- 
“ça o mesmo conceito da sua. Malte- 


(1) Viagem à Meroe, e ao rio Braneo ele, 
em-1819 até 1822, Tom. TIE Cap. XLII | 
D 2 


Brun, Fumbolt, Boucher de la Ri- 
chardiere, os AA. do Diccionatre des 
origines , (no artigo Nil) eoutros res- 
tituirão a gloria ao descobridor Por- 
tuguez. JMalte-Brun a respeito de 
outros objectos dá tão pouco assenso 
a Bruce, que lhe chama insigne im- 
postor; e na verdade a sua relação 
tem mais apparencias de huma no- 
vella do que de huma Historia ver- 
dadeira. O que ella tem muito he de 
comica, pelas curiosas conversações 
de tão valoroso viajante com o seu 
fiel escudeiro Crates, e com o guia 
Wotdo; e para a fazer ainda mais 
comica, se comparou elle mesmo a 
D. Quixote, triunfando sobre o per- 
tendido altar das fontes do Nilo, co- 
mo o heroe da Mancha na ilha Ba- 
rataria (1). 

Hum dos seus argumentos para 
refutar a relação do Padre Paes, he 
o silencio de Balthasar Telles, que 
não faz menção alguma ( dizelle) das 


(1) No Tom. VI. Cap. VII. pag. 512. da 
traducção Franceza, edição de Paris de 1791, 
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fontes do Nilo. Basta esta asserção 
para convencer o viajante Inglez de 
que não vio a Obra do Padre Telles; 
não obstante ser muito conhecida do 
mundo litterario, havendo até huma 
traducção della em Allemão. Se vis- 
se esta Obra, nella acharia huma 
circumstanciada descripção das mes-. 
mas fontes, e hum mappa, em que 
ellas estão desenhadas, o qual se 
lhe ajuntou (1). He pois neces- 
sario confessar para honra dos nos- 
sos, que elles virão as fontes do Ni- 
lo, pois tão perfeitamente as conhe- 
cião, existindo estas nos proprios pal- 
“zes, que os Portuguezes tanto fre- 
quentavão, ou muito proximas a elles. 

He porem necessario tirar hum 
equivoco, de que tem resultado con- 
fusão neste assumpto. Além do rio 
Tocaze (o Astaboras dos antigos) 
que vem engrossar o Nilo entre os 
17. e os 18: de latitude septentrio- 
nal, e de outros muitos rios de me- 


(1) Balthasar Telles Hist. Geral da Ethyo- 
pia Cap. V - 


nor importancia que lhe pagão o sen 
tributo, compõe-se o Nilo de dous 
braços principaes, cujo confluente 
he por 15º e 30” na extremidade 
septentrional do reino de Sennar. 
Hum he o rio Azul, ou Nilo da Abs- 
synla, de que os nossos Portuguezes 
descobririo as fontes pela latitude 
septentrional de 12º que lhes assigna 
o Padre Telles, e de que não diffe- 
rem muito os modernos: outro he o 
rio Branco, que vem da parte do 
occidente; e deste nem os Portu- 
guezes, nem Bruce, nem algum 
viajante Europeo conhecido, antigo 
ou moderno tem visto a origem, 
Mas para se ver queos Portugue- 
zes de outro tempo já sabião tanto a 
este respeito, como sabem hoje to- 
dos osGeographos, basta ler as nos- 
sas antigas chronicas. Damião de 
Goes, descrevendo o imperio da 
Abassia, explica-se do modo seguin- 
te: » Da banda do norte tem o Egy- 
» pto, e do sul as montanhas da 
» Lua, das quaes sahem rios de que 
» se formão grandes lagoas, d'onde 
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» nasce o Nilo, que corre toda esta 
» terra. » Nisto, tendo pelo verda- 
deiro Nilo o rio Branco, concordão 
os Geographos modernos, e com el- 
les o viajante Cailliaaud, que na sua 
Carta por informações dos naturaes 
“do paiz o faz sahir de huma lagoa 
situada naquellas montanhas entre os 
6º e os 7º de latitude ao norte, e 
entre os 21º eos 22 de longitude 
ao oriente de Paris. Linant, que 
mui proximamente sobio por elle aci- 
ma até o paiz dos Chilouks, certi- 
fica que as suas fontes são muito 
mais ao occidente, do que geral- 
mente se pensa. 

Mas he tempo de deixarmos sau- 
dosas recordações, que sómente nos 
apresentão glorias, e fortunas que 
passárão, e fixarmos nossas vistas so- 
— bre o que ainda nos resta das nossas 

antigas possessões. 


CAPITULO IV. 


Das ilhas de Cabo Verde em geral, 


Nio fallando das ilhas adjacentes 
ao reino, Madeira, Porto Santo, e 
Açores, segundo o plano, que deixo 
traçado, todos os outros estabeleci- 
mentos, e possessões da Corda Por- 
tugueza além do mar achão-se orga- 
nisados em cinco Governos geraes, 
ou Capitanias: 1. o das ilhas de Ca- 
bo Verde com os estabelecimentos 
de Guiné: II. o das ilhas de S. Tho- 
mé, e do Principe: III. o dos reinos 
de Angola, e Benguella: IV. o de 
Moçambique, que comprehende to- 
das as possessões Portuguezas da 
Africa oriental: V. o de Goa, a que 
são suberdinados todos os nossos es- 
tabelecimentos Asiaticos. He neces- 
sario conhecellos, para se poderem 
aproveitar. 


Go, 


As ilhas de Cabo Verde são nove 
povoadas, e huma deserta, além de 
alguns ilheos insignificantes. Asilhas 
povoadas são Santiago, Fogo, Bra- 
va, Maio, Boavista, S. Nicolão, S. 
Vicente, e S. Antão, ea do Sal: a 
deserta he a ilha de S. Luzia. No 
anno de 1821 achou-se que asua po- 
voação total era de 59.368 almas dis- 
tribuidas na forma seguinte. Na ilha 


de Santiago 17.500 habitantes; na. 


de S. Antão 16.800; na do Fogo 
10.500; na de 8. Nicolão 6.020; na 
ilha Brava 4.500 ; na da Boavista 
2.200; na de Maio 1.500; na de 8. 
Vicente 298. Povoação muito des- 
proporcionada 4 extenção destas 
ilhas, á sua notavel fertilidade, e ás 


commodidades que oflerecem à vida 


humana, mas em harmonia com a 
ignorancia, e indolencia de seus ha- 
bitantes. Já forão mais povoadas, e 


| no anno de 1770 andava a sua po- 


voação por 100.000 almas: foi dimi- 
puindo este numero pela progressiva 
diminuição do seu commercio, e pe- 
las fomes; principalmente pela que 
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houve em 1774, e 1775. Presênte- 
mente está outra vez augmentada;, 
e chegará a 70.000, pela extraordi- 
naria fecundidade das mulheres, e 
por não ter havido fomes. He este 
hum flagello, a que estão sujeitas 
todas as nossas possessões Africanas, 
quando lhes faltão as chuvas; o que 
poderia remediar-se por meio de hu- 
ma bem dirijida agricultura, haven- 
do o cuidado de multiplicar os gene- 
ros, escolhendo para cada qualidade 
de terreno os que lhe são mais pro- 
prios, ecom preferencia aquelles que 
mais resistem aos intensos calores da 
zona torrida; porém osseus habitan- 
tes acostumados ao ocio, e á mise- 
ria, em satisfazendo ás mais duras 
precizões do presente, cuidão mui 
pouco do futuro. 

Assim como por estes meios se 
podem prevenir os horrores da fome, 
tambem por outros se poderião mi- 
norar as doenças, que nestes paizes 
se alternão com as fomes. Quando 
ha chuvas abundantes, vem as doen- 


sas; quando as chuvas faltão, vem. 
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a esterilidade, e por consequencia 'a 
fome: osindigenas, habituados ao cli- 
ma desde o seu nascimento, sofrem 
muito menos das doenças do que os 
Europeos; e estes muito menos nas 
ilhas de Cabo Verde do que em 
quaesquer outros lugares dos que te- 
mos em Africa. Poderião mesmo es- 
tas ilhas reduzir-se a hum estado de 
salubridade pouco, ou nada inferior 
a algumas terras do Reino por meio 
de huma boa Policia Medica exerci- 
tada principalmente em melhorar os 
alimentos, o vestuario, e as habita- 
ções dos seus moradores. A de San- 
tiago, e depois desta a de Maio são 
as menos saudaveis. 

Sabe-se que naquelles ardentes 
climas a humidade he huma das prin- 
cipaes origens das doenças; este he 
pois o principal inimigo que se deve 
combater. Em toda a Africa Portu- 
“gueza a maior parte das casas são 


feitas ou de adobes, ou de madeira 


cobertas com palha. Em esta apo- 
drecendo poem-se-lhe em cima novas 
camadas della, e assim vai ficando 
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debaixo hum foco de humidade, de 
podridão, de insectos, e de doenças. 
Huma das'boas mercancias, que se 
pode mandar paraestes paizes he te- 
lha, e tambem “cal, e acabar com 
as casas palhoças. Nas ilhas de Ca- 


bo Verde já se tem feito alguma 


telha, porém muito mal cozida pela 
fraqueza do combustivel empregado 
nos fornos. bo 

Segundo as antigas tradicções a 
ilha de Santiago foi a unica, que os 
nossos achário povoada no tempo do 
seu descobrimento, consistindo a sua 
povoação em alguns negros Jalofos, 
que as tempestades, ou outros moti- 
vos ignorados para alli arrojárão do 
continente da Africa, que fica dis- 
tante humas cem leguas. O numero 
destes seus primitivos habitantes foi 
augmentado com algumas familias, 
que o Infante D). Henrique fez trans- 
portar do Reino, não só para esta 
ilha, mas tambem para a do Fogo. 
Forão-se enlaçando estas familias 
com os naturaes do paiz, e acres- 


<endo com o tempo os degradados 
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mandados de Portngal, e os escra- 
vos tirados da Africa, que tambem 


se ião mixturando, e passando de. 


humas para as outras ilhas, daqui 
resultou serem ellas povoadas de tres 
classes distinctas: a dos brancos Eu- 
ropeos, que he mui pequena; a dos 
negros; ea dos mulatos. À classe 
dos brancos, e a dos negros, em 
quanto se não mixturão , conservão 
os caracteres originarios:' das diffe- 
rentes mixturassahem os mulatos, 
raça atravessada; e tida em despre- 
zo entre os brancos, ecentre os ne- 
gros. proscenios O mE92aR 
Como interposto, das possessões 


Portuguezas no ultramar occupão 


as ilhas de Cabo Verde hum lugar 
muito importante:' nenhuma: nação 
da Europa o tem semelhante: con- 
sideradas em si mesmas, encerrão 
“grandes elementos de riqueza, e pros- 
- peridade-para os seus habitantes: o 
que a estes falta he serem laborio- 
sos, e sabérem dirigir os seus trabas 


lhos. Hum paiz-tão bem situado pas 
ra o commercio, e navegação .etão. 
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fertil que produz todos os fráctos 
d'entre os tropicos, e muitos da Eu. 
Fopa, que se compõe de muitas ilhas 
rodeadas de'hum mar abundantissi- 
mo em peixes, e-ao qual não faltão 
braços, deveser abundante erico - 
porem pela maior parte são riquezas 
mortas, de que aquelles insulares se 
não aproveitiop! ZU 

A qualidade doterreno vária mui- 
to em cada-haoma das has ; “e isso 
mesmo he huma vantagem ; porque 
tambem varião as produeções, e se 
huma boa industria as diriyisse, ese 
communicassem todas entre si, da- 
qui resultaria: a abundancia geral. 
Todas sãormontuozas em diferentes 
gráos, e à maior parte cortadas de 
ribeiras que as fertilizão. Algumas 
na verdade são mais faltas de'agua 
corrente, porem ha muitos lugares 
onde se acha: facilmente. em peque- 
nas profundidades. O terreno he pro- 
digioso: para accultura do milho, do 
arroz, e de toda a qualidade de le- 
gumes; mas a cultura do arroz acha- 
se tão. pouco adiantada que he ne- 
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cessario vir algum do continente 
da Africa para o gasto da guarnição. 
Ha muito coco, mandioca, bananas, 
palmeiras, drogas medicinaes, eou- 
tros objectos que, por serem de me- 
nor vulto, não deixão de ser impor= 
tantes; porem sobre tudo mencionas 
rei a canna de açucar, o callé, o 
algodão, -o sal, O anil, e a urzela: 
artigos estes de alguns dos quaes 
ainda tornarei a fallar com mais ex- 
tensão, e que cada humpor si bas- 
taria para fazer a fortuna desta co- 
lonia. | | 

Não admira que os fundadores da 
colonia preferissem para estabelecer 
asua capital a ilha de Santiago, por- 
que foi a primeira que occupárão, era: 
a maior de todas, e achárão nella 
vantagens que as outras não tinhão ; 
mas não escolherão bem. ositio on 
de a forão estabelecer junto a hum 
" mão ancoradouro não mui limpo, e 
que poucos navios procurão pela sua 
impropriedade, tendo na distancia: 
de tres leguas ao sudoeste huma es= 
paçosa bahia muito segura no tempo. 
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das brisas, onde depois se fundóu a 
villa da Praia. Esta capital fundada 
naquelle primeiro sitio he a cidade 
da Ribeira Grande. 

Os bons edificios que teve esta 
cidade, hoje pela maior parte arrui- 
pados, attestão que ella foi conside- 
ravel, e que gozou bastante prospe- 
ridade. Foi saqueada pelos France- 
zes em 1713, e em consequencia do 
saque quasi abandonada porseus has 
bitantes. O Governador, e as au- 
thoridades civis residem na villa da 
Praia; e esta circumstancia junta à 
melhoria do seu posto, ten; fixado 
nesta villa a maior parte da povoação: 
ficou com tudo na cidade a Sé com o 
seu Cabbido, e suas dependencias. 
Os Bispos ha muitos annos que tem 
residido fóra da ilha, por se ter ar- 
ruinado o seu palacio: o actual o 
mandou fazer de novo, é tambem 
hum seminario para a educação dos 
ordinandos: obra que seria utilissi- 
ma; porem faltão-lhe os meios para 
a sua conservação. Entretanto o mi- 
serrimo estado da instrucção publica 
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nesta colonia está chamando a atten- 
-ção do Governo. Ha huma cadeira 
de Latim na cidade, outra na ilha 
de S. Antão, e cadeiras de primei- 
ras letras nestas mesmas, e nas 
outras ilhas; porem em tal abando- 
no que de pouco servem. Tambem 
ha na cidade hum convento de Re- 
ligiosos Franciscanos da provincia da 
Soledade, quasi em abandono pelas 
suas ruinas; assim como a Misericor- 
dia, que foi mrito decente, e de 
bom rendimento. 

De Portugal forão conduzidos os 
materiaes, com que se edificou a 
maior parte destes edifícios; não por- 
que os não haja nas ilhas, e princi- 
palmente pedra muito boa, ou seja 
para edificar, ou para reduzir a cal; 
mas pelã dificuldade de transportes 
terrestres. Era mais commodo) con- 
“duzirem-se de Lisboa nos lastros dos 
navios, ot preenchendo as suas caí- 
regações. Huma prodigiosa quanti- 
dade de gado vacum, pastando solto 
pelos montes, cobre os baldios, 'e 
terras incultas, e ha tambem huma 
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immensidade de jumentos de excel- 
Jente qualidade, eoutras bestas; po- 
vem he cousa rara ver hum carro 
montado, eainda mais rara, ou nun- 
ca vista huma junta de bois puxan- 
do por hum arado. Os pobres ) jumen- 
tos são os que fazem todas as con- 
ducções , caminhando por terrenos 
mur asperos, e trepando pelos ro- 


-chedos, postoque desferrados. 


Os cavallos são pequenos, e não 
aturão grandes Jornadas; mas como 
pôde deixar de assim acontecer, Eb 
somente se sustentão de palha, e ds 
vezes pouca, e não se ferrão? Ha 
huma raça de mulas pequenas, po- 
rem mui vivas, cuja creação come- 
çou a fomentar-se ha alguns annos 
nas ilhas de 8, Nicolão, e de S. Vr- 
cenrte, e ultimamente na de Santia- 
go. Os animaes, em que os insala- 
res mais cuidão, são as cabras para 
lhes aproveitarem o leite, e as pel- 
les, das quaes, e das de boi fazem 
hum bom aFU He de commercio. 
Mator foi por muitos tempos o dos 
mesmos gados, que os estrangeiros 
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alli ião buscar, para os transporta- 
rem a Goiana, ás Antilhas, e a ou- 
tras colonias occidentaes, para ahi 
os propagarem: assim o consegui- 
rão, e hoje se acha quasi extincto 
para as ilhas de Cabo Verde este 
commercio, que tanto lhes rendia. 
Milho, abobora, legumes, huma 
pequena quantidade de arroz, algu- 
ma canna de açucar para tirarem 
aguardente (de que são mui avidos) 
e hum pouco de açucar, eisaqui os 
principaes objectos da agricultura 
daquelles povos, que se faz pelo mo- 
do mais miseravel, que se póde ima. 
ginar. São mui raros os instrumentos 
agrarios ; e alguma enxada, que 
apparece, anda por emprestimo de 
casa em casa no tempo das semen- 
teiras. O mais geral he servirem-se 
de estacas de pão, ou de ferro para 
fazerem covas, onde lanção as se- 


-— 


mentes de milho, feijão, e abobora. 
tudo junto, as quaes depois co- 


brem com os pés. Ordinariamente 

comem o milho assado: e fazem de!l- 

le algum bocado de pão para as suas 
E 2 
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bodas, e dias de festa, pizando-o, 
por falta de moinhos, em pilões de 
madeira. Ha pouco tempo que o Go- 
verno mandou construir hum moinho 
de vento em Santiago, primeiro, e 
unico nestas ilhas. 

Com tudo não he a falta de ha- 
bilidade a que os perpetua neste es- 


“tado grosseiro, he a sua ignorancia, 


e indolencia, nutrida esta por falta 
de estimulos eficazes, e permanen- 
tes, quesuscitem, e sustentem a sua 
industria Eles fazem seus pannos de 
algodão, e em algumas partes meias 
de agulha com bastante perfeição, 
suas colchas, e saias de mulher pa- 
ra sua cobertura, e tambem para 
commercio; mas em teares, se esie 
nome se póde dar aos toscos Instru- 
mentos de seus tecidos, e por metho- 
dos summamente imperfeitos. Quem 
tem hum pente de-seis ou sete pol- 
legadas, e huma lançadeira, tem 
hum tear; porque os mais aprestes 
consistem em quatro estacas de páo, 
ou de canna atadas com cordas de 
casca de bananeira, que brevemente 
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se armão em huma casa, ouno cam- 
po segundo acontece, e acabada a 
obra, a que o tear se destina, des- 
mancha-se, e sómente se guarda o 
pente, e a lançadeira, He nestes 
teares que fazem seus tecidos, que 
consistem em tiras de hum palmo, 
e ainda menos de largura. 

Desta imperfeição, e falta de ar- 
te tanto nos Instrumentos como no 
modo de fabricar resulta a carestia 
dos pannos, edas colchas, que com 
tudo são objectos muito importantes 
no commercio de Guiné. Hum pan- 

no he hum aggregado de seis tiras 

“de seis ou sete palmos de comprido, 

cozidas humas ás outras pelas oure- 

“las, e custa cada panno, segundo a 

sua qualidade, de 14000 rs. até 

184000 rs. os superiores. As colchas 

custão de 84000 até 504000 rs., e 

“algumas ainda mais; porque tambem 

| as fazem com mixtura de retroz, o 

'"qualovai do reino, e sahe muito 

“Caro. ” | 

“+ Fazem os seus curtumes de pel- 

“desde cabra, e muito poucas de boi 
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para o seu calçado, do qual. pouco 
usão, andando quasi sempre, descal- 
ços, maxime as mulheres ; e neste 


curtume empregão cal, cinzas, tron-. 


cos de bananeira, folhas de purguei- 
ra, e outras plantas, de que se ex- 
trahe o tanino. Estes ingredientes 
são mui proprios, e a manufactura 
sahiria muito perfeita, se fosse exe- 
cutada com mais arte. No tempo, 
em que Antonio Pusich foi Governa- 
dor desta colonia, dous morgados 
pretos da ilha de Santiago forão as- 
sás animesos para mandar cada hum 
seu preto à America do Norte ap- 
prender os bons methodos de curtir 
as pelles. Estes voltárão peritos; mas 
a arte ficou com elles. Não ha hum 
curtidor, hum tecelão, nem mesmo 
hum alfaiate, ou hum çapateiro de 
profissão, porque ninguem se dá a 
hum officio permanente de que tire 
a sua subsistencia, como se fosse 


bum povo, que ha pouco sahisse das 


mãos da Natureza. 
Por ordens Régias BE o Ri no 
âanno de 1812 estabeleceo- -se huma 
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Junta de melhoramento, e agricul- 
tura para esta capitania, composta 
do Governador, e Capitão Geueral 
E O PA e do Ouvidor, Juiz 
Ordinario da capital, Escrivães da 
Camara, e da Fazenda como Depu- 
tados. Esta Junta creou estabeleci- 
mentos filiaes nas ilhas subalternas 
com o titulo de Sociedades agrono- 
micas compostas do respectivo Com: 
mandante militar, Vigario, Juiz, 
Feitor da Fazenda, e Escrivão da 
Camara. Esta Junta, e estas Socie- 
dades podião fazer muito mais do que 
tem feito; com tudo não forão esta- 
belecimentos absolutamente inuteis. 
Algum fomento derão á agricultura, 
e principalmente. á do cafié: os Go- 
vernadores, e Ouvidores são os que 
lhe pódem dar maior impulso.. 


N 
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CAPITULO V. 


De cada huma dos referidas ilhas em 
7 | particular. 


A ilha de Santiago he montuosa, 
e posto que os seus montes são ari- 
dos, eestereis, formão nos interval- 
los fertilissimos vales regados por co- 
piosas fontes de excellenteagua, que 
se fossem mais bem cultivados. se- 
ria este hum. paiz abundantissimo. 
Além dos fructos acima nomeados, 
aqui produzem excellentemente as 
arvores de espinho, e as hortaliças 
da Europa; porem destas cuida-se 
pouco, porque os povos não estão 
acostumados aellas: he peculiar des- 
ta ilha a cultura do arroz. | 

A multiplicidade dos morgados, 
e capellas he hum grande obstaculo 
á sua agricultura. A Fazenda Real 
ainda tem na ilha duas propriedades 
de terras que se arrendão: quasi tu- 
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do o mais he vinculado. Os admi- 
nistradores enfatuados com o seu li- 
tulo de morgados, e vivendo na in- 
dolencia, não só não cultivão por si 
as terras, mas nem cuidão na sua 
administração, confiando-a a algum 
criado ou escravo tão indolente co- 
mo elles: o commum do povo quer 
antes viver no ocio, ena miseria do 
que cultivar as fazendas alheias: e 
eis-aqui como se perpetua a desgra- 
ça da ilha, reunindo ella em si tan- 
tos meios naturaes de agrado, e de 
prosperidade: falta-lhe sómente oser 
mais saudavel. 

“Tem-se acreditado apptrçs a ori- 
gem das doenças, que em certas epo- 
cas attacão a sua povoação ,- nos 
miasmas putridos que se exhallão de 
huma lagoa que fica ao poente da 
ilha junto ao mar; mas eu tenho de 
testemunho mui respeitavel os se- 
guintes factos: 1.º conhece-se que 
a agua da lagoa não he tão estagna- 
da, que se não communique com a 
do mar em todas as estações, fil- 
trando-se pela areia: 2.º esta com- 
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municação no tempo das chuvas se faz 


mesmo superiormente, e com vehe- 


mencia, porque huma ribeira, que 
descarrega na lagoa, rompe as suas 
bordas para omar: 3.º he neste mes- 
mo tempo das chuvas que se mani- 
festão as doenças, e 4º então soprão 
os ventos da terra, que conduzirião 
os miasmas para o mar, e não para 
a terra. Guiado pois pela analogia, 
e pelos factos julgo que deve procu- 
rar-se a origem destas doenças em 
outra parte; provavelmente nas cau- 
sas geraes, que as produzem seme- 
lhantes, e nas mesmas epocas das 
Chuvas em toda a largura daquella 
Zona; no continente d'Africa com 


maior intensão; nas ilhas de Cabo. 


Verde muito enfraquecidas, em hu- 
mas mais, em outras menos, segundo 
as circumstancias particulares qué 
as modificão. Seja como for, hum 
dos ultimos Governadores deo huma 
boa providencia, mandando demolir 
na villa da Praia as casas palha- 
ças, de que eu já indiquei os perni- 
ciosos effeitos. € 
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Tem'a ilha de Santiago II fre- 
guezias, e duas camaras, a da ci- 
dade, e a da Praia. Já fiz menção 
dos seus dous portos, bum na cida- 
de muito mão, e outro na Praia mui- 
to bom: tem além disso outros an- 
coradouros para embarcações peque- 
nas. 

A ilha do Fogo tomou este nome 
de huma montanha volcanica, que 
está para a parte do sul, e levanta 
a sua cabeça magestosa a grande al- 
tura, podendo avistar-se a 30 leguas 
de distancia. Para o norte prolonga- 
se huma cadêa de montes mais bai- 
xos, que occupão a maior parte da 
ilha: O cume da montanha princi- 
pal muitas vezes lança fumo, e pe- 
los flancos apparecem em muitos lu- 
gares os monumentos de antigas ir= 
rupções. Toda ailha he mui alta po- 
rem ao mesmo tempo mui fertil, e 
bastantemente saudavel. 

- Padece o mesmo inconvenlente 
da multiplicidade dos vinculos que à 
de Santiago; e com tudo a sua cul- 
tura, e consequentemente a sua po- 
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Yoação tem crescido muito ha alguns 
annos, de forma que contendo. só- 
Mente 2 freguezias,: foi necessário 
instituir huma terceira; todas sujei- 
tas a huma camara com seus Juizes 
Ordinarios na Villa de 8, Filippe, 
que foi a segunda povoação que se 
fundou nas ilhas de Cabo Verde En- 
tre as mais culturas ( principalmen- 
te de milho, e legumes) dão-se pe- 
las encostas boas vinhas, de que se 
tira hum vinho, que não he:genero- 
SO, mas serve bem para o uso ordi- 
hario das mezas. O modo, por que 
O fazem, he muito conforme ao es- 
tado da industria dos cultivadores: 
depois de esmagarem a uva como 
podem, por falta de lagares a meta 
tem em saccos, e a expremem com 
pãos, e pedras que lhe poem em 
cima, | 

Tem dous ancoradouros para nas 
vios, divididos hum do ontro por hu- 
ma ponta de terra: o principal he o 


de N, Senhora das Necessidades; o 


outro heso porto da villa, e fica mui 


Proximo á povoação. Em: hum, e 
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outro podem ancorar os navios por 
10 até. 18 braças de agua; porém o 
fundo não he mui limpo; e ao ulti- 
mo vão-os navios sómente no tempo 
das aguas, a fim de não serem ex- 
postos aos ventos do sul, e sudoes- 
te, que-são perigosissimos no ante- 
cedente. | | 

A ilha Bráva, sendo pequena, al- 
ta, e montuosa, não por isso deixa 
de ser a mais bem cultivada de to- 
do o grupo. He muito bumida, por 
estar quasi sempre coberta com ne- 
voeiros, e com tudo o seu clima he 
saudavel. Tinha sómente huma fre- 
guezia, porém ha poucos annos tam- 


bem. se erigio outra. A maior parte 


da sua povoação he de brancos, e 
mulatos: os negros são poucos. O 
seu terreno he todo realengo, e afo- 
rado a particulares; e quasi todo se 
acha aproveitado; por falta de 
montados tem poucos gados. Aqui 
se cultiva muito a vinha, que dá fra- 
cto duas vezes no anno, e delle se tira 
vinho verde muito proprio para excel- 
lente vinagre, e mesmo para se beber. 
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Ha nesta ilha quatro ancoradon-= 
vos para navios: o da Furna, o do 
Ancião, e dos Ferreiros, e o da Fa- 
jam d'agua, O primeiro, e ao mes- 
mo tempo o principal, e mais fre- 
quentado, he muito bom no tempo 
das brizas, e nelle podem estar an- 
corados até 8 navios de 300, ou 400 
tonelladas: o segundo he pouco pro- 
Prio para o commercio, e não tem 
agua doce: o terceiro tem huma 
excellente ribeira de agua doce bor- 
dada de apraziveis vinhas, bananei- 
ras, e alguns algodoeiros; e a elle 
vão alguns navios no tempo das chu- 
vas: o quarto he pequeno, e só ca- 
paz de nelle fundearem quatro até 
seis navios ao mesmo tempo, amar- 
rados de popa e proa em g até 10 
braças de agua. Tamhem este anco- 
radouro he abundante de agua doce, 
e refrescos, e abrigado dos ventos 
leste, e sueste, porém exposto aos 
“o norte, e noroeste. | 

A ilha de Maio, assim como tem | 
muito poucos habitantes a maior par. 
te negros, tambem he das menos 


E ag 


cultivadas, O seu clima he doentio, 
e o terreno muito arido, e arenoso 
principalmente nas costas; porém 
seria muito proprio para a plantação 
de algodão, e para a creação dos 
gados; e tem huma grande ribeira 
junto á qual se poderião cultivar o mi- 
lho, e as outras producções proprias 
do clima. Toda a sua riqueza actual 
consiste em huma grande salina, on- 
de o sal se cristaliza naturalmen- 
te; e em otirar he que se empre- 
gão os seus habitantes por espaço de 


“quatro ou cinco mezes no anno, ti- 


rando osseus mantimentos da ilha de 
Santiago, que lhe fica visinha. 

Tem dous portos. O primeiro, e 
principal, onde vão todos os navios 
que frequentão esta ilha, he chama- 
do Porto Inglez: grande bahia que 
fica ao sudoeste, onde póde ancorar 


ao mesmo tempo grande numero de 


navios de todo o lote em 10 alé 18 
braças de agua, e fundo de arêa; 
porem em algumas partes cujo de 
pedras, procedidas de latros, que 
antigamente alli deitavão os navios, 
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que ião carregar de sal. O segundo 
porto, a que chamão de Pão secco, 
he huma enseada de arêa abrigada 
dos ventos sul, e sueste, e onde se 
póde ancorar por 8 braças de agua, 
e fundo de arêa; mas este porto he 
quasi deserto, sem commercio: al- 
gum, e por isso pouco frequentado. 

A ilha da Boa Vista tem duas 
fréguezias, eseus habitantes são qua- 
si todos negros, ou mulatos; para 
cujo sustento dá fructos bastantes, 
não lhes faltando as chuvas; não obs- 
tante o ser pouco cultivada, sup- 
prindo a fertilidade do terreno á es- 
cassez do trabalho. Com as chuvas 
dá immenso pasto para os gados. O 
seu clima geralmente he sadio, po- 
rém sujeito a sezões, principalmen- 
te nos annos em que chove muito. 
Produz algum algodão , e urzela; 
porém a sua principal riqueza con- 
siste no sal tanto artificial, como na- 
tural, havendo chuvas. Para o Norte 
da ilha ha huma planicie para onde 
a agua do mar se espraia, e he aqui 
onde o sal se cristaliza. 
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- A ilha de S. Nicolão he bastan- 
temente comprida, e pouco larga, 
estendendo-se do oriente para o oc- 
cidente. Seu clima he muito sauda- 
vel, tem boas aguas, muita urzela, 
e toda a qualidade de mantimentos. 
A sua costa dosul tem huma grande 
enseada, que faz diversos ancoradou- 
ros, dos quaes o principal, e mais 
frequentado he o chamado Porto Ve- 
lho. O seu terreno he todo realengo, 
aforado aosseus habitantes, que são 
distribuidos em duas freguezias. Da- 
ria muito algodão, anii, e caffé, se 
se promovesse a sua cultura. Tem 
huma Camara, e Juizes Ordinarios. 
A slha de S. Vicente he huma 
daquellas que devem muito à Natu- 
rêza, e pouco á arte. O seu terreno 
he mui proprio para a cultura do al- 
' godão, e produz muitos pastos para 
| gados, e muita urzela, porém mui- 
to poucos fructos, por ser quasi de- 
serta, ao mesmo tempo que a bon- 
dade do seu clima, a fertilidade. do 
seu solo, e sobre tudo o seu grande 
porto, o mais vasto, e seguro de 
F 
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todas as ilhas de Cabo Verde lhe 


dão todas as proporções para formar 
hum estabelecimento florecente, 

O nosso Governo tem conhecido 
estas vantagens, e procurado apro- 
veitar-se dellas, mas até o presente 
sem frueto. No anno de 1781 se ex- 
pedirão ordens para que esta ilha, 
assim como a do Sal, e a de 8, Lu- 
zia fossem povoadas com habitantes 
tirados das outras ilhas, animando-se 
os novos colonos com a concessão 
de terras livres de foros, e mais en- 
cargos por 10 annos, devendo pagar 
sómente o dizimo, para com o seu 
producto se edificarem, e suslenta- 
rem as igrejas; porém estas ordens. 
não se executárão. Passados 14 an- 
nos expedio-se a Carta Regia de 22 
de Julho de 1795, em que se deo 
nova ferma a este projecto, man- 
dando-se lirar 20 casaes precisamen- 
te dailha do Fogo, para darem prin- 
cipio á povoação da de 8. Vicente, 
os quaes se irião depois augmentan- 
do com outros, que se havião de ti- 
rar das ilhas dos Açores, por se re- 
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putarem mais activos, e laboriosos, 
Tirárão-se com efeito os casaes da 
ilha do Fogo quasi por força, e fo- 
rão-se seguindo outros; porém acon- 
teceo o que se devia esperar. Como 
estes individuos tinhão deixado os 
seus taes e quaes estabelecimentos 
já feitos em huma ilha tão proxima, 
e com pouca ou nenhuma vontade 
de os abandonarem, pouco a ponco 
forão desertando da nova colonia, 
onde os novos estabelecimentos ain- 
da estavão por fazer. É 

Sempre ficou formada huma pe- 
queria povoação na costa occidental 
em frente do grande porto, que he 
situado no canal entre a ilha de S. 
Vicente, ea de S. Antão. He aqui 


“aonde com segurança podem anco- 


rar em todas as estações do anno 


“numerosas esquadras, e navios de 
“todas as grandezas por 3'até 14 bra- 


ças de agua. O nosso Pimentel diz 


que podem nelle estar ancoradas 200 


nãos da Índia. | 
Tem hum defeito, que he ser 


pouco abundante de agua doce; po- 


Fr 2 


rém junto 4 povoação ha hum poço; 
que suppre ás precisões dos seus ha- 
bitantes; e assim como ha este pó- 
de haver muitos, e no interior da 
ilha correm duas fontes, que pode- 
rão dar cada huma seu anel de agua, 
as quaes se pódem encanar para 
aquelle sitio, que está mui proximo. | 

Ha ainda outro porto ao sul da 
ilha denominado de 5. Pedro; porém 
de muito menor importancia; e hum 
terceiro muito arriscado ná costa 
oriental, chamado a-Bahia dos ga- 
tos. | 

Junto ao grande porto poderia 
formar-se com pouca despeza huma 
boa salina, que com os seus rendi- 
mentos auxiliaria o fãoverno para 
qualquer nova empreza. 

A ilha de S, Antão he muito al- 
ta, montuosa, e abundante de ex-.. 
xellentes aguas; e por Isso mesmo 
a mais fertil de todas; porque ainda 
que lhe faltem as chuvas, suppre a 
sua frescura natural. O seu clima he 
temperado quanto o permitte a sua 
latitude, e por consequencia suave, 
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e saudavel; e os seus habitantes 
são os mais industriosos destas ilhas, 
Distinguem-se pela manufactura dos 
seus pannos, e são mais dados à vi- 
da maritima. Colhem bastante mi- 
lho, legumes algodão, e anil, mui- 
ta, eboa urzela, ecultivão a vinha. 
Tem crescido em povoação nos ulti- 
mos tempos; e tendo quatro iregue- 
zias, acrescentou-se-lhe mais huma. 
Tambem tem Camara, e Juizes Or- 
dinarios. | 

He da ilha de S. Antão que se 
tira grande parte dos tecidos com 
que se faz o commercio destas ilhas 
com Guiné; mas não tem sido pos- 
sivel que os seus habitantes mudem 
dos seus imperfeitissimos teares, e 
utensilios para outros, com que me- 
lhorarião muito as suas manufactu- 
ras, e as farião muito menos dispen- 
diosas. Ha annos se estabeleceo alli 


“hum fabricante Europeo com hum 
"pente de 6 palmos de largura para 
' toalhas de meza, que manufactura- 
' va com perfeição; mas nenhum dos 


insulares o quiz imitar. 
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Todos os caminhos desta ilha são 
mu! asperos. As costas do mar em 
toda a sua circumferencia são mui 
limpas, e de muito fundo, com al- 
guns ancoradouros para navios; po- 
rém nenhum delles he seguro, O me- 
lhor he o porto da Ponta do Sol ao 
nordeste da ilha, mas esse mesmo 
não he mais do que huma costa de 
mar abrigada dos ventos de nascen- 
te a poente pelo sul. Por este anco- 
radouro diz o nosso Pimentel que se 
carregava a courama do Conde de 8. 
Cruz, senhor da ilha, 

A ilha do Sal geralmente ainda 
he contada entre asdesertas, porque 
não obstante o ser frequentada des- 
de tempos muito antigos por habi- 
tantes da Boa Vista, S. Nicoldo, e 
S. Antão, que ião a ella pescar, co- 
lher urzela, eextrahir sal, estes não 
fazião ahi senão huma residencia 
temporaria. Hoje já tem alguns ha- 
bitantes fixos. He huma ilha raza, 
com tres montes de mediana altura, 
e alguns ancoradonros para navios, 


e nenhum porto seguro. Com bom 
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tempo pódem ancorar os navios em 
diflerentes pontos da costa em bom 
fundo de aréa, e até mui perto da 
salina. 

'Pem esta ilha pouca agua doce, 
e pouco combustivel; mas produz 
muita urzela, e muitos pastos para 
gados, de que antigamente foi muls 
to abundante principalmente de ca- 
bras, e jumentos bravos; e seria 
susceptivel dealgumas culturas, po- 
rém a sua principal riqueza consiste 
na salina. Quasi no centro da ilha 
ha huma caldeira; e no meio desta 
rebenta hum olho de agua salgada, 
e esta agua espratando-se para OS 
lados, he a que fórma naturalmente 
os grandes montes de sal, que des- 
de tempo immemorial se vão alii ae- 
cumulando, como os gelos nos Al- 
pes. He huma admiravel obra da 
Natureza, que-a arte podia aperfei- 
“çoar com pouco custo. 

A ilha de S. Luzia, terra alta, e 
montuosa, he verdadeiramente de- 
serta de homens, porque nenhuns 
ahi tem habitação permanente; mas 
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não por isso he absolutamente inutil: 
Tem alguns gados, para os quaes 


pa | produz bons pastos, e cria muita nr» 
=. zela; e de huma e outra cousa se 
o - aproveitão os habitantes das ilhas vi- 


sinhas: Por experiencia, que se fez ) 
- espalhando algumas sementes de al- 
o. godoeiro tanto nesta ilha, como na 
o “ doSal, se conhece que huma, e ou- |/ 
tra serião tambem susceptiveis desta 
Sa cultura, Acresce ter a de 8. Luzia 
RF. au huma boa enseada ao sueste, onde 
MM os navios fundeão por 8 até 15 bra- 
E Bm ças de agua em bom fundo de ara, 
CE o: que he huma boa paragem para o 
e. tracto das pescarias, e que muitos 
ne navios procurão para a das baleas. 


CAPITULO VI. 


Da cultura, emanipulação do anil. 


: E pa fabrica de anil, que houve 
na ilha de S. Antão, me conduz na- 
turalmente a tractar agora deste im- 
portante assumpto. 

O que nós chamamos anil, e os 


Francezes indigo, he aquella substan-. 


cia bem conhecida em commereio 
em fórma de pedra, ou massa endu- 
recida, que dá a cor azul mais bella, 


e mais firme que se conhece. Anti. 


gamente só nos vinha das Indias 
Orientaes; e acreditou-se por muito 
tempo que era huma substancia mi- 
neral; porém depois se conheceo ser 
“hum producto vegetal extrahido dos 
sucos de certas plantas; O seu gran- 
de uso nas tinturarias, e o seu con- 
sideravel valor fizerão que se pro- 
pagasse, e aperfeiçoasse muito nas 
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colonias occidentaes a cultura da 
planta, ea manipulação do extracto. 
Achavão-se estabelecidos na ilha de 
S. Domingos numerósos emprehen- 
dedores de plantações, ede fabricas 
deste genero, os quaes a revolução 
dos negros fez emigrar: os Inglezes 
os aproveitárão, e mandárão para as 
Indias Orientaes, d'onde hoje: nos 
vem o melhor anil, porque elles fo- 
rão alh aperfeiçoar esta industria. 

Das plantas, que produzem o 
anil, formárão os Naturalistas o ge- 
nero indigofera, pertencente 4 fami- 
lia das leguminosas de Jussieu. ( dia- 
delphia decandria de Linneo) Do ex- 
tracto se transferio o rome para a 
planta, que principalmente o dá, e 
a que por Isso chamamos anil. 

Não se tem analysado, que eu 
saiba, a especie, ow especies que 
se produzem nas ilhas de Cabo Ver- 
de, nem o Naturalista Jaão da Silva 
Fejo, que a ellas foi mandado su- 
periormente em commissão setenti- 
fica, e que escreveo' huma Memo- 
ria sobre a fabrica do anil da ilha 
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de S. Antão, (1) e hum Lnsayo Eco» 
nomico sobre as ilhas de Cabo Ver- 
- de, (2) nos deo nestas Obras noções 
algumas a este respeito. He prova- 
vel que sejão as mesmas especies que 
produz o paiz fronteiro de Guiné; 
mas tambem estas são diversas, e 
exigem diversos generos de cultura. 
Importa muito examinar-se este pon- 
to, escolherem-se as especies melho- 
res, e mais proprias do paiz, e pres- 
creverem-se as regras mais conveniens 
tes para a sua cultura. 

Hum officio do Governador da- 
quella capitania Caetano Procopio 
Godinho de Vasconcellos, datado de 
20 de Fevereiro de 1829, vai forne- 
cer-me alguns factos historicos sobre 
a materia. Ha mais de 130 annos 
que nestas ilhas se começou a cul- 
tivar o anil, e se ensayou a sua ma- 
nipulação. O Governador D. Anio- 


(1) Publicada no tom. 1. das Memorias Eco- 
nomicas da nossa Academia, ; 
(2) Publicado no tom. FP. das mesmas Me- 
morias. | 
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nio Salgado, recolhendo-se a Lishoa', 
trouxe huma: amostra, e jnlgou-se 
pelos ensayos, a que asubmetterão ; 
ser Insufliciente, e por isso “as Car- 
tas Régias de 24 de Maio, e 20 de 
Dezembro de 1703, dirigidas ao Go- 
vernádor Goncalo de Lemos ' Mascá- 
renhas determinárão que se recolhes- 
se aerva quando já estivesse sazona- 
da, se manufacturasse o anil em'tan- 
ques, e se remettessem amostras; 
tudo à custa da Real Fazenda, 

Nesse tempo se animava “a pian- 
tação do anil tanto na ilha de San- 
tiago, como na de S. Antão; mas 
acrescenta Caetano Procopio que pa- 
rece ter sido na de 8, Antão que se 
mandúrão abrir os tanques, que ain- 
da existem arruinados, porque'na 
de Santiago não ha vestigios de taes 
tanques. Não sei se o seu juizo he 
exacto, porque João da Silva Feijo, 
que escrevia em 1797, ou ainda an- 
tes, e devia ter examinado o facto, 
diz positivamente no Ensayo Econo- 
mico, que pelos annos de 1711 hou- 
ve na ilha de Santiago huma fabrica 
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Real desta fecula estabelecida por 
ordens do Ministerio; e que na ilha 
de S. Antão os seus donatarios, que 
erão os Marquezes de Gouvea, man- 
dirão fazer outra semelhante fabrica 
pelo mesmo tempo: que a primeira, 
ou porque fosse mal trabalhada, e 
mal dirigida, ou porque os seus lu- 
cros não correspondessem às espe- 
ranças do interesse, viera a extin- 
guir-se, persistindo a segunda por 


conta da Real Fazenda, ainda que 


sem lucro. Daqui resulta terem sido 


duas fabricas distinctas, das quaes 


a da ilha de Santiago se tinha ar- 
ruinado, ea de S. Antão ainda la- 
borava, quando Feijó visitou asilhas 
de Cabo Verde; e he esta ultima a 
que fez o objecto da sua Memona. 
Prosegue o Governador em seu 
* officio, que Gonçalo de Lemos re- 
* mettera com effeito as amostras or- 
denadas nas referidas Cartas Régias, 
porém insufficientes por mal mani- 
puladas, e que por isso se lhe expe- 
dira outra Carta Régia datada em 
11 de Outubro de 1704, determi- 
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nando-se-lhe que as amostras fossem 
manipuladas pelo estrangeiro Miguel 
de Cotton, então residente nailha de 
S. Nicolão: Que assim o cumprira 
aquelle Governador, remettendo no- 
vas amostras, mas ponderando ao. 


"mesmo tempo as dificuldades de se 


construirem os tanques por falta de 
meios pecuniarios, e propondo que 


"se Incumbisse a empreza a algum 


particular : Que assim se resolveo 
por Carta Régia de 19 de Março de 
1705, determinando-se que a pessoa, 
que della se encarregasse, seria re- 
munerada por seu trabalho, e des- 
pezas com a graça de gozar por tem- 
po de dez annos da isenção de direi- 
tos de entrada de todo o anil que 
mandasse para o Reino, pagando 
depois dos dez annos sómente meios 
direitos do que viesse porsua conta: 
Que parecia não ter tido lugar esta. 
Real Determinação por falta de quem 
se quizesse encarregar da empreza ; 
mas que os tanques se construirão 
na ilha de S. Antão, e se continua-. 
Tão remessas das amostras do anil fa- 
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bricadas, não pelo sobredito estran- 
geiro por estar ausente, mas por di- 
versas pessoas; e que se julgário 
sem a necessaria perfeição; obser- 
vando-se por outra Carta Regia de 
28 de Novembro de 1707, que as 
melhores erão as procedentes da 
planta colhida no mez de Agosto: 
Que remettendo-se posteriormente 
outras amostras já manipuladas por 
Miguel de Cotton, o qual tinha vol- 
tado áquellas ilhas, declarára a Car- 
ta Régia de 12 de Agosto de 1709, 

que era muito bom o anil de algu- 
mas, e muito recosido o de outras: 
Que por Carta Régia de 7 de Julho 
de 1711 constava que hum Paulo 
Gomes de Abreu Lima estabelecera 
naquellas ilhas, (sem se colligir em 
qual dellas) outra fabrica de anil, 
de que remettera para Lisboa hama 
porção fabricada nos seus tanques, 
“ pedindo em remuneração promettida 
o posto de Capitão Mór de Cacheo; 
sobre o que se mandára informar O 
Governador das ilhas de Cabo Ver- 
de José Pinheiro; que porém não 

/ 
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constava da informação; nem se en- 
contrava registro algum a respeito 
de anil desde o anno de 1711 até 11 
de Julho de 1774, igor 

Nesta ultima data menciona hum 
Aviso dirigido ao Governador Joa- 
quim Salema de Saldanha Lobo, que, 
referindo as porções deste genero re- 
mettidas para Lisboa pelos adminis- 
tradores da Companhia geral do Grão 
Pará, e Maranhão naquellas ilhas, 
acrescenta que ainda que o anil não 
era fabricado com a maior perfeição, 
se achára detão boa qualidade, que 
mandando-se purificar, ficára perfei- 
to; e determinava ao mesmo Gover- 
nador, que recomendasse áquelles 
administradores o augmento desta 
manufactura, e concorresse quanto 
lhe fosse possivel para se remette- 
rem para Lisboa as maiores porções 
que se podessem fabricar, e propo- 
zesse as providencias necessarias pa- 
ra este fim: Que no tempo em que 
foi Governador João da Matia Char 
puzet, e em consequencia de hum 
Aviso que lhe foi expedido com a 


(A 


data de 2 de Março de 1825, hum 
Luiz Maurim natural de Turin se 
transportára para a ilha de S. Antão 
recomendado ás Authoridades locaes, 
para restabelecer esta manufactura, 
e que achando elle que os terrenos, 
que d'antes servião para a cultura 
do anil, e erão da Fazenda Real, 
estavão aforados a particulares; por 
estes, e por outros embaraços que 
encontrára, sendo hum delles a falta 
de meios pecuniarios, desistira da 
empreza, e se relirára para o Sene- 
gal. | 
“Aqui temos em resumo a histo- 
ria do anil nas ilhas de Cabo Vetde, 
e della se conclue que datão de tem- 
pos muito antigos as tentativas, e 
providencias para animar esta cultu- 
ra, e manipulação, as quaes não 
tem sido absoluta ante inuteis; po- 
rém nunca este objecto foi levado à 
sua perfeição. O uso que os insula- 
res fazem da planta para Lingirem 
os seus tecidos, he muito semelhan- 
te ao que os Negros praticão em 
Guiné. Cortão os ramos, e pisando- 
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os juntamente com as vagens, fazem 
huns bolos, que guardão para quando 


E querem usar delles: então os dissol- 
o A vem em huma forte barella de cin- 


zas de bananeira, ou de purgueira, 
a i (1) que deixão chegar a bum esta- 
a do «de putrefacção, e fazem as suas 
tinturarias. Destes bolos assim mes- 
nm mo imperfeitos se servia o Vice-Al- 
* EA mirante Pedro Mariz para o uso da 
Cn Real fabrica de tecidos de algodão, 
E que administrava em Lisboa na cor- 

AA no doaria, 

e nm Eis-aqni as unicas vantagens, 
mao. ' que temos tirado do anil das ilhas de 
o. Cabo Verde, e o abandono em que 
“RE nellas se acha hum ramo de cultura, 
e de industria, que elle só poderia 
fazer a sua prosperidade, e opulen- 
cia, se fosse promovido , e aperfei- 


(1) A purgueira he huma planta muito util, 


o “que não só se applica para este uso, mas! tam- 
a i MR bem como adstringente para curtir os couros, e 
+ tem huma baga de que se tira muito bom azei- 
| y te para luzes, sabão, eoutros usos: he além disso. 
“a , hum excellente tapume para fechar os. predios, 
il 
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çoado. Muito superiores nos são em | 


industria as outras nações da Euro- 
pa, que possuem colonias ! Ellas 
transportárão a planta para as suas 
possessões occidentaes, donde hoje 
se tira anil de tão boa qualidade, e 
em tanta abundancia, que abastece 


os mercados Europeos. He bem co-. 


nhecido o da ilha de S Domingos, 
e da Jamaica, o da Carolina, que 


rivalisa com o das Indias Orientaes, 


e sobre tudo o de Guatimala. Tam- 
bem tiravamos algum do Brasil, po- 
rém inferior por mal fabricado. Não 
foi necessario transportar a planta 
para as ilhas de Cabo Verde, por- 
que ella ahi he indigena, nasce, e 
cresce espontaneamente; e com tu- 
do não nos aproveitamos della; logo 
a culpa he dos homens. 
| À planta sem escolha de especies, 
-e variedades, sem cultura, e mal 
preparada não póde dar tantos, e 
tão bons productos, como se todos 
| estes processos fossem. dirigidos com 
carte. A materia colorante consiste 
principalmente nas folhas; e quando 
| G 2 
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estas chegarem á sua competente 
madureza he que se devem cortar os 
ramos; epoca que varia algum. tan- 
to nas differentes especies: commum- 
mente be quando a planta começa a 
fiorecer; e conhece-se melhor quan- 
do, dobrando a folha entre os dedos, 
ella estala como ado limoeiro, e tem 
huma cor viva, e escura. Então as 
folhas separadas da haste, e lavadas 
dispoem-se em huma cuba, ou em 
hum tanque, de modo que não fi- 
quem vasios entre ellas, e cobrem- 
se de agua, havendo o cuidado de 
se subjugarem com alguma palissa- 
da, para não virem acima da agua, 
mas sem as comprimir muito, pa- 
ra não retardar a fermentação. Esta 
brevemente se estabelece, e com 
grande força: quando está no seu 
auge, e a agua sobrecarregada da 
materia colorante, passa-se para hu- 
ma segunda tina'ou tanque, onde se 
agita, e bate fortemente, para favo- 
recer a precipitação do anil em fór- 
ma de huma grã bem perceptivel. 
Chegada a este ponto, cessa de bas 
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ter-se, deixando-se em repouso por 
algumas horas, para o anil se preci- 
pitar no fundo em fórma de polme; 
evacua-se superiormente a cuba; e 
o polme, que he o proprio anil, se 
enxuga à sombra, dividindo-se em 
pequenas porções, para se seccar 


"mais promptamente antes de entrar 


em putrefação. 

O bom resultado de todo este pro- 
cesso depende principalmente de tres 
requisitos: 1.º a qualidade das aguas ; 
2. determinar bem o momento, em 
que o liquido se deve passar da pri- 
meira para a segunda cuba; 3.º o mo- 
mento, em que deve deixar de agitar- 


“se, e bater-se na segunda cuba. Quan- 


toao 1.º asaguas devemser claras, e 


"puras: as de poços ou charcos, as 
'lodosas, e as carregadas de saes al- 
“terão a qualidade do anil. Quanto ao - 
| 2.º he necessario saber que os vege- 


taes conservados por algum. su 
em agua são geralmente, sujeitos à 
tres fermentações successivas, a fer- 
mentação espirituosa, a acida, ea 


putrida: destas a unica que convem 
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ao anil he a espirituosa. Quando 
pois esta fermentação se annuncia na 
sua maior actividade por ondas de: 
escuma, que se elevão, e se preci- 
pitão na cuba; quando por efeito 
della as moleculas colorantes se achão 
dissolvidas no liquido, o que o ex- 
periente manipulador conhece pela 
prova de huma pequena quantidade. 
do liquido lançada em huma taça de 
prata com o fundo claro, deve im- 
mediatamente separar-se o mesmo 
liquido, passando-se à segunda cu- 
ba, antes que passe á fermentação 
acida, e muito menos á putrida, 
Quanto ao 3.º bate-se, e agita-se O 
liquido na segunda cuba, para se 
efleituar a reunião das moleculas co- 
lorantes, que se encontrão, e pren- 
dem humas ás outras; e quando 
estareuhião se tiver conseguido, ten- 
do o cuidado de ir desfazendo as bo- 
lhas, que se formão na superficie do 
liquido, por' meio da aspersão com 
agua de cal, oque se conhece pela 
mesma prova da'taça; deve suspen- 
der-se a operação. Se se continuasse 
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a bater o liquido por mais tempo, 
resultaria hum effeito contrario ao 
que se procura, porque as partes da 
gr já formada, ou prestes a formar- 
se se decomporião, e ficarião perdi- 
das na agua. Estas são as bases, e 
do seu despreso tem resultado não 
progredir esta industria : O seu maior 
desenvolvimento não pertence a esta 
Obra. 

A Chimica no seculo passado deo 
hum concurrente ao anil, creando o 
azul de Prussia, ou prussiato de fer- 
ro; mas hum concurrente que lhe 
não diminue a estimação. O azul de 
Prussia dá huma cor mui bella, e 
tem bastante uso em algumas tintu- 
rarias principalmente em França; 
porém o anil tem a respeito delle 
huma notoria preferencia. Além de 
outras excellentes qualidades com- 
muns a ambas estas substancias, co- 
“mo a de serem insoluveis na agua; 
o anil tem outras particulares, como 
a de ser inalteravel ao ar, e aos al- 
kalis, propriedade eminente, que 
ella só bastaria para lhe dar esta pre- 
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ferencia. Em Portugal só me consta 
que tem sido empregadas algumas 
quantidades de azul de Prussia em 
huma fabrica de estamparia nas visi- 
nhanças de Lisboa desde o anno de 
1825: pelo contrario o uso do anil he 
extensissimo, não só nestas fabricas, 
em todas as tinturarias, e entre os 
pintores, mas vulgarmente pelas pro- 
vincias, onde infinitos curiosos pre- 
párão as lans dos seus rebanhos, e 
fazem seus tecidos, eseus tintes do- 
mesticos. 

Quanto às fabricas, ainda que o 
consumo do anil que empregão não 
he maior, pela grande decadencia, 
em que se achão, sempre faz hum 
artigo consideravel. Bastava que Li- 
rassemos das nossas colonias o anil 
necessario para o consumo interior, 
e já seria huma grande vantagem ; 
porém muito maiores as podiamos ti- 
rar desta mercancia no commercio 
exterior. 


“CAPITULO VII. 


Da urzela, e de outros mais objectos 
de elaine. commercio, eren- 


das públicas. 


Methor nos esa aproveitado do 
trato da urzela; porque exige menos 
trabalho, e menos arte. He o maior 
artigo de producção, e commercio 
das ilhas de Cabo Verde, eo prin- 
cipal ramo das suas rendas públicas, 
-— O que em commercio se chama 
urzela he propriamente a preparação 
da fecula roxa, que se extrahe de 
differentes musgos, ealgas, da qual 
se faz grande uso nas tinturarias; 
mas como se tira principalmente do 
— Enchen rocella de Linneo, deo-se o 
mesmo nome a esta planta. Não he 
privativa das ilhas de Cabo Verde; 
pois além de ser producção de mui- 
tos paizes estrangeiros , tambem se 
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acha em algumas outras das nossas 
ZE possessões, como nasilhas da Madei- 
Ro ra, Porto Santo, e Açores, (1) e 
o mesmo nas costas de Portugal, e 
o | Ilhas Berlengas; porém nas ilhas de 
Cabo Verde he mais abundante, e 
E de melhor qualidade. O nosso insigne 
| Botanico Brotero escreveo em 1824 à 
| EM Historia Natural da urzela por Or- 
ma dem Superior; porém já attenuado 
o. com o peso dos annos cançou-se pou- 
co com esta incumbencia , colligindo 
oo algumas noções mui vulgares em hu- 
E a ma simples folha de papel. São de 
o CEA - mais alguma importancia os trabas 
o A lhos do cutro nosso Naturalista Fei. 

o Jó, publicados pela Academia Real 
| das Sciencias. 

Antigamente a urzela vinha em 
rama das ilhas, e portos do Levante 
para a Italia, Inglaterra, e outros 
paizes, onde se preparava para en- 
trar no mercado geral da Europa. Se- 


(1) Vede os meus Entretenimentos Cosmolo- 


givos Entret, XVI, | 
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gundo as noções historicas, que nos 
deo Feijo, descobrio-se nas ilhas Ca- 
parias pelos annos de 1720, eos Reis 
de Hespanha se apropriárão deste 
commercio em beneficio da Corôa. 
Hum Inglez chamado Roberto, des- 
cobrindo a planta na ilha Brava no 
anno de 1739 levou huma amostra 
aos agentes Hespanhoes residentes 
em Tenerife, e estes no anno seguin- 
te mandárão fazer huma carregação 
della ás ilhas de Cabo Verde da im- 
portancia de 500 quintaes, dando ao 
Capitão Mer da ilha de S. Antão hu- 
ma pataca por cada quintal, em pre- 
mio de lhes conceder licença para a 
sua extracção. Sabido o facto pelos 
Jesuitas, e antevendo estes as van- 
tagens, que daqui podião resultar, 
pedirão ao Senhor Rei D. João V. 
privilegio exclusivo para a poderem 
exportar; porém este Monarca, se- 
gundo o exemplo dos Reis de Hes- 
panha, preferio apropriar ao Estado 


este rendimento, que consequente- . 


mente começou a arrendar-se em 
Lisboa, sendo o primeiro Contracta- 


a 
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dor hum negociante Hollandez,' do 
qual passou para Portuguezes' no 
anno de 1750, em que o arrendou 
hum JoséGomes da Silva, o Candeas. 

Parece que debaixo da adminis- 
tração destes dous rendeiros o con- 
tracto prosperou muito, e a urzela 
adquirio grande credito mercantil pe- 
la sua qualidade. De José Gomes da 
Siva elle passou para a companhia 
geral do Grão Pará, e Maranhão, 
debaixo de cuja administração veio 
o genero a perder o seu credito mer- 
cantil, e com elle todo o seu mere- 
cimento fabril, de fórma: que por 
falta de extracção se perdeo: huma 
grande quantidade, que a companhia 
tinha em seus armazaens; o que Feijó 
attribue a sua má economia, e ad- 
ministração (1). y | 

Não duvido de que nos ultimos 
tempos da companhia concorresse es- 
ta causa para a referida perda; mas 


“(1) Memorie sobre a urzela de Cabo Verde 
no. tom. F. das Mem, Econom. da -Academ. 
/ 
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certamente não -foi a unica. O des- 
credito do genero sómente podia nas- 
cer de negligencia na sua apanha, 
e no modo de se acondicionar, e 
transportar; porque sendo a pianta a 
mesma, e produzida nos mesmos s1- 
tios, não se póde suppor mudança 
intrinseca na sua qualidade; porém 
eu notarei que no tempo, em que a 
companhia mais floreceo , tambem es- 
te commercio prosperou; e foi então 
que tivemos em Lisboa a importan- 
te fabrica dirigida pelo Francez Lewz 
de la Chapelie, na qual se fazia hu- 
ma composição da urzela, que se 
reputava superior a toda a que vinha 
de fóra do reino, e ficava por hum 
preço incomparavelmente menor. ( 1) 
Oxalá que este estabelecimento não 


tivesse perecido como tantos outros , 


que enobrecerão , e felicitárão o rei- 
no naquelles tempos dourados. Às 
operações do contracto ampliárão-se 


eee mem 


(1) Vede as minhãs Noções Hist. sobre as ses 
das Cap. XI. é tus 
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das ilhas de Cabo Verde para as dos 
Açores; etanto a este respeito, co- 
mo ao dos outros objectos de com- 
mercio em geral, aquella grande as- 
sociação mercantil se resentia da de- 
masiada extensão que tinha dado ás 
suas especulações, quando por mor- 
te do Senhor Rei D. José lhe faltou 
o espirito vivificante que a animava: 
aquelle mesmo espirito que levava a 
vida até ás ultimas ramificações do. 
Estado, e dava elasterio a todas as 
nolas do Governo. Talvez que esta 
josse a causa principal do empate, e 
das perdas da urzela nas iilhas de 
Cabo Verde, já assoladas por huma 
terrivel fome em 1774, e 1775. 

Por muito tempo depois da ex- 
tincção da companhia o commercio 
da urzela esteve no maior abatimen- 
to, até que pelos annos de 1790 0 
Ministerio o reanimou com novas 
providencias. Desde então tem este 
ramo de iazenda Real passado por 
diferentes alternativas nas suas di- 
versas administrações, variando pro- 
digiosamente o seu rendimento de 


(ho 


anno para anno. Tenho lido, e ou- 
vido grandes queixas de dilapidações, 


monopolios, e contrabandos pratica-: 


dos neste objecto: se os houve, e 
já não existem, bom he que tenhão 
cessado: se ainda os ha, pertence á 
Authoridade pública o cohibillos; e 
para isso não são necessarios livros, 
nem longas Memorias. Actualmente 
o seu producto he muito superior ao 
que tem sido em outras epocas, Cal- 
culando segundo os principios, que 


| tenho, os quaes não são senão apro: 


ximativos, e sujeitos a grandes va- 
riações, o ramo da urzéla contando 
com o preço de 504000 rs. cada 
4 " i 
quintal posto na luropa, póde dar 
hum producto liquido de 80.000,$000 
rs. por anno, ou ainda mais. | 
Às côres roxas que se tirão da 


urzela, e que passão a incarnadas 
por meio da sua infusão nos acidos, 
| são muito vivas, mas pouco dura- 
veis. Ordinariamente auxilião-se com 
outras materias colorantes, e com o; 
 muriato de estanho, para se fixa- 
rem mais; porém ainda assim não 


e 
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adquirem a solidez que era para de. 
sejar. A pesar disso os tintureiros 
achão nesta droga vantagens que a 
fazem de hum grande uso, e por is- 
so mesmo hum iipportante artigo de 
commercio. | 

Sendo a urzela hum dom gratui- 
to. que a Natureza oferece aos ho- 
mens pelas pontas dos aridos roche- 


“dos mais expostos aos vapores do 


mar, a sua cultura não exige muitos 
cuidados; deve porém havellos na 
colheita, para que ella seja mais per- 


feita, e para favorecer a reprodu- 


cção. Convém não apanhar senão “a 
planta, que tiver chegado á sua ma- 
dureza, para que os succos coloran- 
tes tenhão adquirido a sua perfeição. 
Depende muito a sua reputação, e 
credito mercantil, que he da maior 
importancia o conservar se, de vir 
bem limpa, e acondicionada; e por 
ambas estas razões deve desterrar-se 
o methodo muitas vezes usado na 
apanha de raparem as rochas com 
ferros. Deste methodo resultão os 


inconvenientes de vir muita terra 


(13) 


misturada com a urzela, e de se 


apanhar juntamente a nova, e ainda 
tenra, com avelha, ejá madara ; fi- 
cando o todo de inferior qualidade, 
e diminuindo-se, ou retardando-se 

muito a reproducção da planta. Hum 
director intelligente comprehenderá 
com facilidade as mais precauções 
necessarias. 

Ha ainda nas ilhas de Cabo Ver- 
de outros objectos de commercio as- 
sáz interessantes, como o sal, as 
pelles de animaes, e o milho. O sal 


he producção natural, e artificial das 


ilhas da Boa Vista, e de Maio, co- 


mo vimos, e tambem da ilha deser- 


ta do Sal. A situação he bella para 

o sal se exportar a travez do Oceano 
para aquellas partes do globo, onde 
elle se precisa, e muito podia au- 


gmentar se a extracção desta mer- 


cancia aperfeiçoando-se o methodo 


| de o fabricar, e ampliando as sali- 


% 


nas, ou abrindo outras. Pusich fez 
abrir huma de novo na ilha de Maio. 

O milho ordinariamente exporta- 
se para a ilha da Madeira, e para 
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Portugal: as pelles para os estran- 
geiros por preços muito commodos ; 
e he para sentir que não venhão alio 
mentar asexceilentes fabricas de cur- 
tumes, que tinhamos em Portugal, 
algumas das quaes já se tem fecha- 
do, e outras tendem para o mesmo 
fim, pelas causas geraes, que tem 
feito esmorecer o commercio, e a 
industria nacional. Póde tambem ex- 
portar-se muita tartaruga , sangue 

dedrago, ambar, canafistola, e ou- 
tros generos, que sendo pequenos 
objectos, considerados cada hum de 
persi, todos juntos avultarião muito. 
Segundo huma Memoria Eúysico- 


“Politica do Chefe d'Esquadra Anto- 


mo Pusch (1) escripta em 1809, o 


(1) Este benemerito Official General da Ma- 
tinha Portugueza, que residio por muitos annos 
nestas ilhas, primeiro ho emprego de Intendente 
da Marinha, depois no de Governador e Capitão 
General, não só me confiou a sua Memoria Fy- 
sico- Politica, mas tambem huma excellente Des- 
cripção Hlydrographica das mesmas, ambas ma-. 
nuscriptas, e outros documentos, de que muito me 


commercio de exportação das ilhas 
de Cabo Verde em hum anno con- 
sistia nos seguintes objectos, e suas 
importancias em valor numerario. 


Em pannos para Guiné,....... 6:000000 rs, 
enasdente su 2:0004000 
Milho para ilha da Madeira 18:0005000 
Sal para America, Madei- 


Tá; é Agofes Le. Sed 80:000,5000 
Pellame, e Conros para À- 

EgRita AS A dA 4:000,$000 
Gado, e refrescos para na- 

LIA Tae CRS enredo ais 12:000,8000 
Urzdla dei per. AM 10:000,8000 
Totals tato A Pemorco rar 82:0005000 


Não considero que tenha havido 
grande alteração em alguns dos re- 
feridos generos; em outros, como 


“servi. No tempo do seu Governo animou muito a 


agricultura, principalmente as plantações do caifé 


na ilha de S. Vicente, pela qual tem muita pre-. 


dilecçao, e em algumas das outras. Estes cuida- 
dos o occupavão pelos annos proximamente ante- 
riores à revolução de 1820, e 1821, com a qual 


tudo se alterou, ; 
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a urzela, eo sal, tem havido au- 
gmento de exportação. Neste ultimo 
O augmento foi em prejuizo das sa- 
linas do Reino, depois que acabou o 
“exclusivo do nosso sal no Brasil. 
Tambem se tem começado a fazer 
pequenas exportações de alguns ge- 
neros. de que se não fazião, como a 
do café, e do azeite de purgueira. 
De algodão não só se não exporta 
ainda quantidade alguma, porém já 
tem acontecido importarem-se de 
Portugal algumas pequenas porções 
delle em rama. 

Parte destes generos de exporta- 
cão paga-se em effeitos proprios do | 
consumo do paiz, outra parte em di- 
pheiro metallico. O que corre nas 
ilhas he o de Portugal, e geralmen- 
“te os pezos, e pecetas Hespanholas, 
e os pezos Brasileiros, que são mais 
procurados do que os, Hespanhoes. 
A pouca industria dos insulares faz 
que este dinheiro, que entra pelo 
commercio, torne a sahir em paga- 
mento dos mais generos indispensa- 
veis para o seu uso; ainda que estes 


“pequenas lanchas, 


são muito limitados pelo seu modo 


de vida. Ferragens, instrumentos da 
agricultura, tecidos de linho, e al- 
godão , chapeos, alguma louça, e 
mais utensilios de meza, e cosinha, 
algum vinho, vinagre, 
Eee algumas madeiras de constru- 
cção, são os artigos principaes, que 
alli se importão. Os estrangeiros, e 
principalmente os Anglo-America- 
“nos fazem a maior parte deste com- 
mercio, e mui pouco farião os Por- 
tuguezes, a não haver a exportação 
da urzela. 
As pescarias serião mais huma 
fonte Inexhaurivel de riquezas para 
as ilhas de Cabo Verdé, se os seus 
habitantes se soubessem aproveitar 
dellas; mas nem para seu uso o fa- 
zem, senão quando se vêm aperta- 
dos pela fome. Então he que vão ao 
mar apanhar algum peixe, ou em 
ou com huma 


canna de cima das rochas. O mero 


he hum peixe de gosto mui exquisi- 
to, que se pesca nestas paragens, e 
principalmente ao norte da ilha de 
Santiago. 


e azeite do! ; 
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O rendimento da Fazenda Real, 
sem fallar no producto da urzela, 
que se recebe em Lisboa, anda por 
28 a30 contos deréis, que não che- 
gão para as despezas ordinarias da 
Capitania, que se distribuem pelas 
tres folhas ecclesiastica, civil, e 
militar. As duas primeiras andão por 
perto de 6 contos de réis cada hu- 
ma, a terceira he maior, e muito 
variavel, e mais variaveis são as des- 
pezas extraordinarias, principalmen- 
te as que se fazem com os navios 
da Corda, quando alli vão refrescar. 
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CAPITULO VIIL 


— Dos estabelecimentos Portuguezes em “ B 
Guiné. O. 


O. antigos Portuguezes dominirão 
muito por toda a costa da alta Gui- 
né, a que costuma dar-se o nome de 
costa de Leste; mas bem depressa 
" achário concorrentes nas outras na- 
des maritimas da Europa. Ainda 
' "hoje alli temos huma grande influen- o 
" cia; mas o que realmente possuimos 
pe a praça de Cacheo, situada por 
“de lat. ao norte, tendo por de- 
Ea os presídios de Farim, e RR": 
Zeguichor; e a praça de Bissão, por ni 
11ºe30"', tendo por dependente o pre- No 
“sidio de Geba; e sómente possnimos Ene 
" tanto espaço, quanto alcança a nos- 
sa artilheria; de tudo o mais estão 
senhores os negros. Cada huma des- Em 
tas praças com as suas respectivas BR 
dependencias tem seu Governador ih 
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particular, ambos sujeitos ao Go- 
vernador, e Capitão General, que 
reside nas ilhas de Cabo Verde. O 
Bispo tem nellas seus delegados pa- 
ra o governo espiritual dos povos. 
Além de outras povoações de Portu- 
guezes, que houve naquellas para- 
gens, livemos huma, e a mais con- 
sideravel de todas em Bigubá junto 
ao rio de Guinala; e huma feitoria 
mais abaixo na embocadura deste rio 
em frente da ilha de Bulama, 
Cacheo he huma praça muito pou- 
co consideravel, por suas fortifica- 
ções, que são antigas, e estão ca- 
hindo em completa ruina. Tem hum 
bom porto, mas perigoso na entrada 
pelos baixos, e esteiros, por onde 
he necessario penetrar até o ancora- 
douro. O clima he pessimo; em ne- 


- Bhuma parte do globo se sentem ca- 


lores mais intensos do que naquellas 
paragens, pelos ventos de leste, que 
atravessão os adustos sertões da À- 
frica na sua maior largura; porém 
he hum ponto muito importante pa- 
ra o"commercio do interior pelo rio 


de S. Domingos, e outros que lhe 
ficão visinhos. Foi fundada esta pra- 
ca com permissão dos Reis do paiz, 
que ainda conservão huma apparen- 
cia de Suzerania, fazendo a ceremo- 
nia de ir investir na posse do Gover- 
no os Governadores que vão de Por- 
tugal, recebendo como em feudo 
hum presente, que consiste em hu- 
ma bengala com seu castão que an- 
tigamente era de latão amareilo, e 
hoje já o querem mais fino, hum 
vestido, alguns frascos de aguar- 
dente, etc. | 

Sobindo-se de Cacheo 60 leguas 
pelo rio acima em sumacas, encon- 
tra-se o presidio de Farim, e mais 
12 leguas para cima fica o de Geba. 
Zeguichor he para o norte junto á 
costa do mar, sobre o rio de Casa 
Mansa. 

Bissto he huma ilha, que tem 
12 leguas de comprimento, e 6 na 
sua maior largura, sujeita a varios 
Regulos. Nella temos por direito de 
conquista a nossa praça, que por 
suas fortificações no estilo moderno 


= 
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póde competir com as boas da Eu- 
ropa. O Senhor Rei D. Jnsé, que as 
mandou fazer, lhe imprimio o cunho 
da sua grandeza, para fazer respei- 
tar das nações estrangeiras aquella 
parte das nossas possessões Africanas. 
Tem hum bom porto; e o seu clima 
he menos mortifero que o de Ca- 
cheo. 

Bissáo, e Cacheo ainda em tem- 
pos não mui remotos erão grandes 
emporios naquelia costa : hoje são 
“miseraveis estabelecimentos, que 
brevemente acabaráô de todo, se 
promptas providencias os não sus- 
tentarem, (Quanto aos presidios da 
sua dependencia, pódem já conside- 
rar-se como absolutamente inuteis. 
para Portugal; e a sua onerosa con- 
servação sómente nos póde convir 
pela esperança de melhorarmos a 
nossa condição naquelles paizes. Os 
estabelecimentos das outras nações 
Europeas, que rodeão os nossos pelo 
norte, epelo sul, não forão colloca- 
dos pela Natureza em melhores cir- 
cumstancias; e ellas não os abandonão. 
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Sabemos que daqui tirava Portu- 
gal grandes interesses desde a epoca 
do seu descobrimento, Debaixo das 
vistas do Infante D. Henrique se for- 
mou huma companhia em Lagos, 
que tomou a empreza de continuar 
estes descobrimentos, e fazer o com- 
mercio desta parte da Africa; e se 
não fossem grandes os seus lucros, 
a companhia não poderia formar, e 
fornecer os seus numerosos arma- 
mentos, nem mesmo subsistir. À fa- 
ma dos nossos feitos maritimos at- 
trahia a Portugal não só aventurei- 
ros de diversas nações, que vinhão 
procurar fortuna, porém homens l- 
lustres, Insignes o ip ico que 
vinhão tomar parte na gloria dos nos- 
sos; e tudo Isto occasionava grandes 
despezas. 

Tiravamos daquelles paizes não 
só o ouro, e os mais belios escravos 


| de toda a Africa; “não só a pimenta 


chamada de Guiné, Já conhecida na 
Europa antes dos nossos descobri- 
mentos por via das caravanas de Bar- 
baria, que a passayão aos Venesia- 
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nos; mas tambem o marfim, a ex- 
cellente tartaruga, a cêra, e outros 
generos todos em troca de missanga, 
e outras iusignificantes bagatellas, 
que levavamos da Europa. Foi para 
segurar estas vantagens que o Senhor | 
D. João II. fez edificar com grande 
empenho o castello da Mina, que 
depois passou para os Hollandezes, 
e o Senhor D. Manoel o de Mitom- 
bo dentro do porto de Serra Leoa, 
de que os Inglezes estão Senhores. 
À dominação Hespanhola foi hu- 
ma grande desgraça para Portugal! 
Além de muitos outros gravissimos 
males, deo occasião a que os Hol- 
landezes, que estavão em guerra com 
Hespanha, invadissem esta parte das 


-possessões Portuguezas, assim como 


o melhor dos nossos outros estabele- 
cimentos na Asia, e na America. E 
não forão sómente elles; outras na- 
ções seguirão o seu exemplo, des- 
pojando-nos do que era nosso, etan- 
tas fadigas tinha custado aos nossos, 

Cuando em 1640 os Portuguezes 
sacodirão o jugo, tudo estava trans- 


tornado. Recuperou Portugal a sua 
independencia, mas não pôde ser 
reintegrado em todas as suas pos- 
sessões transatlanticas. Em 1580 co- 
meçámos a perder a nossa conside- 
ração politica, e com ella a nossa 
fortuna pública. Fomos opprimidos, 
sacodimos o jugo, e depois de huma 
longa luta sahimos triunfantes, mas 
perdendo em territorio. Triste Por- 
tugal! Agora perdemos de hum jacto 
ametade da Monarquia; que perde- 
remos, se houver outra? 

Passando de tempos mais remo- 
tos a outros mais recentes, o reina- 
do do Senhor D. Pedro IL, se ex- 
ceptuamos os seus ultimos annos, 
foi muito activo, emuito feliz, tan- 
to pelo que pertence á administra- 
cão do reino como á das colonias. 
Desde então os interesses das ilhas 


de Cabo Verde, e dos estabeleci- 
mentos em Guiné relativamente a 


Portugal sempre andárão ligados en- 
tre si, mas com esta differença: os 
estabelecimentos na costa de Guiné 
erão sómente olhados debaixo de hum 
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ponto de vista commercial, e as ilhas 


MN de Cabo Verde debaixo de hum pon- 
AR to de vista ao mesmo tempo com- 
o» RR mercial, eagricola, ecom esta mes- 


O ma distincção os devemos ainda con- 
o. siderar. Não quero dizer que se des- 
“a preze a cultura do pouco que pos- 
o. suimos naquella costa, mas segundo 
O seu prospecto, e os seus actuaes 
limites não poderemos tirar dalli gran- 
des vantagens por este ramo. 

No anno de 1690 começário es- 
tes estabelecimentos a prosperar com 
o a creação da companhia denominada 
E. de Cabo Verde, e Cacheo. O prin- 

Ri cipal objecto desta associação era o 
commercio da escravatura ; porém 
animou a permutação de outras mer- 
cancias, e promoveo o augmento das 
relações mercantis destas colonias 
com a Metropole, e com o Brasil. 
O senhor Rei D. José, achando ou- 
tra vez decadentes estes estabeleci- 
mentos, logo no principio do seu rei- 
nado lhes quiz acodir, creando hu- 
ma sociedade para o resgate dos 
captivos d'Africa confirmada pela sua 
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Real Resolução de 17 de Julho de 
1752; porém esta sociedade era ob- 
jecto mui pequeno para a vastidão 
do seu genio. Ainda ella não estava 
organizada, quando aquelle commer- 
cio se encarregou á companhia geral 
do Grão Pará, e Maranhão pelo $-30 
dos seus Estatutos. 

Esta companhia foi creada no an- 
no de 1755, e confirmada por Alva- 
rá de 7 de Junho do mesmo anno. 
Começava apenas a fazer assuas pri- 
meiras disposições, quando o terre- 
moto, que arrazou Lisboa, a veio 
paralisar; porém estimulada, e au- 
xiliada pelo Governo dentro de pou- 
co tempo se reanimou, e fez pro- 


|. gressos mui felizes. A seu exemplo 


se estabeleceo a outra companhia de 
Pernambuco, e Parahiba,- approva- 
da pelo Alvará de 13 de Agosto de 
1759, á qual ficou tambem perten- 
cendo o commercio da escravatura 
para as Capitanias que lhe forão de- 
signadas. | | 
Ao benefico impulso destas duas 
associações foi devida a prosperida- 
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de, a que chegárão tanto as nossas 
possessões da costa de leste, como 
as ilhas de Cabo Verde, onde ainda 
se conservão memorias daquella fe- 
hz epoca, como da sua idade de ou- 
ro. (1) Eanto se enganou o 4bbade 
Raynal, quando clamou com tão 
grande calor contra estas compa- 
nhias, attribuindo-lhes a decadencia 
das ilhas de Cabo Verde! 

A" Companhia do Grão Pará, 
Maranhão foi substituida em 1778a 
sociedade denominada do commercio 
exclusivo das ilhas de Cabo Verde, 
Bissão, e Cacheo; e he verdade que 
a nova sociedade achou as ilhas já 
bastantemente attenuadas; porém a 
sua decadencia não proveio das ope- 
rações das companhias, sim de ou- 
tras causas mul diversas, e prinei- 


| palmente da fome de 1774, e 1775. 


Contra estas causas, contra a fome 
se devem dirigir os clamores, e não . 


(1) Memoria manuscripta do Ouvidor das 


ilhas de Cabo Verde José Lindo da Silva Sou- 
sa feita em 1319. 
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contra as companhias. À nova socie- 
dade não animou muito estas nossas 
possessões : desde então foi progres- 
siva a sua decadencia, e a mesma 
sociedade veio a extinguir-se em 
1786. | 

Ficárão A nos estabelecimen- 
tos de Guiné algumas casas de com- 
mercio , liquidando os fundos das 
extinctas companhias, e continuan- 
do o trafico da escravatura ; mas 
crescião entre tanto os estabeleci- 
mentos Francezes, e Inglezes no Se- 
negal, em Gorea, noGambea, eem 
Serra Leoa; e como mais Industrio- 
-sos, e emprehendedores forão attra- 
hindo a si o commercio dos naturaes 
do paizo Ultimamente a abolição do 
trafico da escravatura solicitada pelo 
Governo Inglez, esanccionada pelos 
Tractados, veio dar o ultimo golpe 
naquella parte das possessões Portu- 
guezas, onde começou a Ler efleito, 
e ameaça as SuLtas onde o vai 
ter. 

O trafico da escravatura he ças 
baro, e cruel; ejámais tentarei jus- 


E 


E aê ta 


o: 
tificallo; mas não he menos barbas 
ro, é cruel o tractamento que os 
desgraçados captivos experimentão 
em poder dos ferozes Africanos, do 
que aquelle que vão soflrer nas plan- 
tações da America. Os Regulos da 
Africa são interessados neste trafico, 
pelo muito que lhes rende; a Ame- 
rica lhes pede escrávos para a sua 
cultura, e para os trabalhos mais 
pezados da vida humana, eos nego- 


“ciantes da Europa são mui avidos 


dos lucros enormes de hum tal com. 
mercio. Terá o Governo Britanico, 
a pezar do seu grande poder, forças. 
suficientes para acabar de huma vez 
com o trafico da escravatura, ven- 
cendo a resistencia, que hão de op- 
por-lhea Europa, a Africa, ea Ame- 
rica? He hum problema, que só o 
tempo póde resolver. | 
Para os Inglezes poderem levar 
ao fim o seu projecto, será necessa- 
trio adoçarem a ferocidade dos Afri- 
canos; (não dissimullarei que o tra- 
fico da escravatura concorre para nu- 
trir esta mesma ferocidade, e he as- 
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sim que os males se encadeão huns 
com osoutros ) o quesómente se con- 
seguirá por meio da civilização; e 
he nisto que ha tantos annos traba- 
lha o estabelecimento filantropico de 
Serra Leoa, até o presente com 
grandes despezas, e pouco fructo. 
Se conseguirem civilizar estes barba- 
ros, hão de introduzir entre elles os 
usos, e costumes, e por consequen- 
cia o luxo da Europa; o que fará 
nascer novas precisões, e ampliar as 
que já existem; e então os Europeos 
poderão fazer na Africa hum com- 
mercio, que, sem ter o odioso do 
trafico da escravatura, lhes dará os 
mesmos lucros: se o não consegui- 
rem, parece que ou este trafico não 
cessará de todo, ouse renovará, lo- 
go que hum Governo menos activo 
afroxar nas medidas de rigor con- 
tra elle. Para hum, e outro caso de- 
“vem estar prevenidas as nações Éa- 
ropeas, que tem possessões na Afri- 
ca, e nenhuma as tem tão exten- 
sas, e Importantes como a nação 
RORLE ado | 
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- MR O fim desgraçado de Mungo Par- 
a ck, de Laing, de Clapperton, de Tu- 
2. chey , e de todos os E PA cura aventus 
reiros, que forão terminar seus dias 
nos sertões da Africa, investigando 
o curso do Niger, não tem-feito de: 
zanimar Os Inglezes de proseguirem 
suas investigações ; e he hum obje- 
|; EM cto que a nação mais rica em pos- 
A sessões naquella região não deve per- 
o RB der de vista. Se está descoberto o 
= mysterio daquelle famoso rio; se se 
o: lança no mar por difierentes embo- 
à caduras, que envolvem o Cabo For- 
SEM moso, como fazem persuadir as re- 
— lações das viagens mais recentes, el- 
| le abrirá a communicação com as ci- 
dades, ereinos do interior, cuja po- 
licia, e riquezas alguns viajantes pro- 
vavelmente exaggerão; mas que sem 
duvida são alguma cousa, e podem 
vir a ser muito. Então a Europa ti- 
rará grandes vantagens da Africa, e 
o golfo de Guiné será huma paragem 
muito importante. Estamos certa- 
mente mui longe desta epoca; po- 
rém mal dos paizes, onde os Gover- 
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nos limitão suas vistas ao presente. 
A's diligencias, e trabalhos do In- 
fante D. Henrique, ao seu zelo infa-. o 
Ligavel desde os principios do secu- ua 
lo XV. deve Portugal a prosperidade o 
de que gozou nos seculos XVI., e E. 
XVII. Os annos são para as nações, EE. 
como os-dias, ou as horas para os à 
individuos. 
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CAPITULO IX. 


Continua-se a mesma materia. 


El viajante moderno, comparan- 
do a barbaridade dos habitantes da 
costa occidental da Africa com os 
raios de civilização, que se obser- 
vão pelo interior, e tanto maiores 
quanto mais se caminha para o 
oriente, conclue que a civilização foi 
fogindo diante dos Europeos. À pre- 
missa he verdadeira, porém a con- 
clusão he mal tirada, ea accusação, 
ou falsa, ou pelo menos muito exag- 
gerada. A civilização veio do orien- 
te, e communicando-se de proximo 
em proximo cada vez mais enfraque- 
cida, não penetrou até o occidente, 
e muito menos para o meio dia. 

O reino da Ethiopia floreceo mui- 
to na antiguidade, e sobre tudo a, 
ilha de Meroe nas regiões da Abssy- 
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nia foi famosa por suas grandezas. 
Os Arabes, descendo desde o mar 
Vermelho até Sofala, e alargando-se 
desde o Egypto até os confins occi- 
dentaes da Barbaria, occupárão as 
costas oriental, e septentrional da 
Africa, e ainda huma grande parte 
das suas regiões centraes, levando 
comsigo os islamismo, a sua poli- 
cia, e os seus costumes. Eis- -aqui 
os vehiculos por onde se propagárão 
os raios da civilização, ficando todos 
os mais paizes para o occidente, e 


“para o sul sepultados na escuridão da 


sua antiga barbaridade. Não fogio 
pois a civilização diante dos Euro- 
peos: elles não a achárão, e ou não 
souberão, ou não poderão introdus 
zilla. 

Convenho em que se não tem pos: 
to em pratica os meios mais proprios 
para se fazerem conhecer, e gostar 


“aos negros as vantagens do homem 


civilizado; mas nos usos, e costu- 
mes destes povos ha grandes obs- 
taculos que se oppõe à sua civiliza- 


“São; e hum dos maiores provém da 
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polygamia, que introduz a confusão, 
e a desordem nas familias. Pódem 
trazer-me em contrario o exemplo 
de muitas nações Asiaticas , onde 
tambem he geral'o uso da polyga- 
mia, sem que por isso deixem de 
ter chegado a hum alto gráo de po- 
licia; mas este habito-he muito me- 
nos prejudicial na Asia do que na 
Africa; porque na Ásia as leis tem 
prevénido em grande parte as suas 
perniciosas consequencias. 

O Christianismo, tão superior ao 
Islamismo, como a verdade 4 menti- 
ra, he de todas as religiões do mun- 
do a mais capaz de adoçar os costu- 
mes, e civilizar os povos; e he com 
elle que os Francezes, e Inglezes 
tem emprehendido esta grande obra 
em Guiné, como tres seculos antes 
tinhão tentado os Portuguezes ra- 
quelles mesmos paizes, e com mais 
proveito no Congo. Mas o Christia- 
nismo ataca a polygamia, habito pro- 
fundamente arraigado naqueles po- 
vos, e favorecido pela ardencia do 
clima, e o islamismo a consente. 


(UBS 


Eis-aqui o prineipal motivo porque 
o Christianismo tantos obstaculos 
tem encontrado nos paizes onde os 
Europeos o levárão, e nenhuns o Is- 
lamismo naquelles, “onde os Arabes 

o tem plantado: eis-aqui porque os 
Ri aços do Christianismo se tem 
paralizado no Senegal, no Gambea, 
e em Serra Leoa, assim como se 
tinhão paralizado, e retrogradado no 
Congo. 

Farei huma reflexão, que deve 
reanimar as nossas esperanças: ne- 
nhuma nação he tão bem recebida 
pelos povos daqueila costa como a 
Portugueza: ainda se não extingul- 
rão entre elles os antigos habitos ad- 


quiridos pela sua frequente, e din- 


turna communicação com os Por- 
tuguezes, que além disto por aquel- 
las regiões deixário muito propaga- 
da a sua geração, communicando-se 
com as mulheres do paiz. Ainda que 
os Francezes, e Inglezes tem attra- 
hido a si o commercio dos negros, 
porque lhes espreitão melhor os gos- 
tos; e lhes fazem mais vantagens, 


não por isso lhes ganhiárão os cora- 


ções. Os Inglezes sobre tudo tem-se 


indisposto no paiz, enão se tem po- 
dido sustentar, se não á força de ar- 
mas, não obstante a filantropia do 
seu estabelecimento de Serra Leoa, 
que mais depressa os aliena do que 
concilia; porque pelos seus mesmos 
esforços para acabar o commercio da 
escravatura, tende a cortar aos ré 
gulos o ramo principal das suas ren- 
das. Não ha muitos dias (em 15 de 
Junho de 1830 ) que na actual Sessão 
do parlamento Inglez Mr. Hume pro- 
poz na Casa dos communs, que se 
abandonasse este estabelecimento co- 
mo onerozo: a proposição foi regei- 
tada, ou elle mesmo aretirou, mais 
por honra nacional, e por ser hum 
lugar de deposito para onde o Go- 
verno manda os negros libertados, 
do que por motivos de interesse. 
Outro estabelecimento, que os 
Inglezes tinhão formado na ilha de 
Bulama, foi destruido pelos negros ; 
e he mui recente a dura guerra que 
a nação poderosa dos Achantes ou- 
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sou fazer á nação Britanica, que fi- 
cou superior, como era de esperar, 
mas com perda de muitas vidas. Os 
estabelecimentos Francezes, cuja ca- 
pital he hoje a ilha Gorea, tambem 
tem experimentado muitas contradi- 
ções. 

Mui diverso tem sido o compor- 
taménto dos negros para com os Por- 
tuguezes. He verdade que algumas 
vezes tem sido necessario recorrer às 
armas para reprimir as suas aggres- 
sões; porém isto são refregas passa- 
“ geiras, que facilmente acabão com 
alguma aguardente que se lhes dê, 
e depois continua a paz, e faz-se o 
commercio como d'antes. Hum Rei 
de Serra Leoa fez doação dos seus 
Estados ao Rei de Portugal o Se- 
nhor D. José, que expedio a hum fi- 
lho do Rei doante a Patente de Ad- 
ministrador daquelle reino (N.' 2.) 
Ainda que a Soberania dos Reis de 
Portugal sobre o reino de Serra Leoa 
ficou puramente ideal, e não obstou 
a que os Inglezes alli se estabeleces- 
sem, mostra a influencia que tinha- 
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mos no paiz, e que ainda não per- 
demos. Neste mesmo anno, em que 
estamos, hum Rei das ilhas de Bi- 
jagoz cedeo a hum Portuguez, a hum 
simples particular a ilha das Gali- 
nhas, huma das daquelle grupo. Es- 
te particular he Joaquim Antonio de 
IMattos Governador nomeado para Bis- 
são, e ainda pende da aceitação do 
Soberano o oflerecimento que lhe fez 
daquela ilha. 

Na de Bulama, aquella mesma 
onde os negros não cessário de in- 
quietar, e roubar o estabelecimento 
Inglez, até que acabou de todo, es- 
capando os seus ultimos restos em 
huma embarcação que foi parar ás 
Ilhas de Cabo Verde, elles nos dei- 


xão cortar gratuitamente as excellen-. 


tes madeiras dos seus bosques, as 


quaes transportamos, ou a Portugal. 


para os usos de nossos arsenaes, ou 
às referidas ilhas de Cabo Verde pa- 
ra as suas construcções. Não temos 
nós tirado todo o partido que podia- 
mos tirar desta concessão, por se en- 
carregar o corte aos propriosnegros 


+ 


o 
que o fazem seih ordem por falta de 


peritos que fizessem a escolha das ma- 


deiras, e esperassem o tempo proprio 
de as cortar; porém a culpa está da 
nossa parte. Sabendo-nos insinuar 
no espirito dos naturaes do paiz, te- 
riamos delles tudo o que quizesse- 
mos. Elles nos venderião suas terras 
por bagatellas, se em algum tempo 
ahi tentassemos estabelecimentos de 
agricultura; porque á excepção de 
algum pequeno espaço, que occu- 
pão com-hum pouco de arroz, hum 
póuco de milho, e huma especie de 
painço, quanto baste para o seu sus- 
tento, tudo o mais desprezão. Neste 
- caso deveriamos olhar com preferen- 
cia para o anil, para o algodão, pa- 
ra o milho, e para o arroz. 

A cultura: deste-ultimo genero 
merece huma. particular attenção, 


pelo muito dinheiro. que nos leva pa- 


ra fóra do reino, que não he menos 
de hum milhão trezentos e trinta mil 
cruzados poranno, ( N. 1.) e distin- 
guem-se pela sua producção as im- 
mediações do rio de Casa Mansa, 
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mor 


ou Casa Manca, que de huma e cu 


“tra fórma se acha escripto nos nossos 


antigos historiadores. Tem vindo pa- 
ra Portugal algumas amostras do ar- 
roz produzido nestes sitios, eachous 
se ser inferior na qualidade, e ex- 
cessivo no preço; o que não deve 
admirar, reflectindo-se na negligencia 
com que os negros fazem esta co- 
lheita, não sabendo nem cultivar, 
nem preparar o arroz; e acresce que 
elles nunca vendem o arroz da co- 
lheita daquelle anno, mas sim no 
anno seguinte as sobras, quê lhes fi- 
cárão do antecedente: Tudo muda- 


ria de face, em se estabelecendo hum 


methodo de cultura regular. 

A carestia do genero tem ainda 
hum motivo particular. Não corre 
naquelles paizes qualidade alguma. 
de dinheiro amoedado : todas as tran- 
sacções commerciaes se fazem por 
permutação de generos, e'até com 
estes se paga à tropa nas nossas pra- 
ças, e presídios. Ora os generos, que 
vão do reino, ordinariamente obtem 
all hum excesso de preço de 200 


(143) 


por 100; e he natural que os gene- 
ros do paiz, que por elles se permu- 
tão, se regulem proporcionalmente 
a este excesso; é ainda que pareção 
caros, já se tem tirado grandes lu- 
cros nesta permutação. Os Inglezes, 
e os Francezes, como fazem muito 
maior commercio, isto he, como 
permutão muito maior quantidade 
de effeitos, não precisão ganhar tan= 
to em cada partida, para no total 
fazerem melhor fortuna: além disso 
surtem-se a melhor mercado desses 
mesmos efleitos da sua propria lavra, 
e das suas fabricas. Eis-aqui porque 
elles fazem maiores vantagens aos 
negros, e tem adquirido o seu com- 
mercio. To 


Da nação dos Jalofos, com que. 


em outro tempo tinhamos tantas 
relações, poucos vem ás nossas 
praças, e presídios: com os Man- 


“dingas ainda os nossos tem mais al- 
“gum commercio Agua-ardente, pol- 


vora, armas brancas, e de fogo, 
“ferro em barra, e missanga, são os 
principaes artigos » que os negros 
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consomem. Tambem levão tabaco 
para fumar, e sal; não porque não 
haja o tabaco no paiz, mas porque 
não sabem preparar a folha. O sal 
he grosseiramente fabricado, ou ex- 
trahido por meio da deseccação das. 
aguas do mar encharcadas nas visi- 
nhanças de Bissão, e Cacheo: os 
negros fazem esta operação; a elles 
o comprão os nossos, e depois o fa- 
zem conduzir de Bissão para Geba; 
e de Cacheo para Farim; e destes 
presidios passa para o interior. 

Os generos de alguma considera- 
cio, que os nossos recebem em, per- 
muta, consistem -em cêra, e mar- 
fim, e algum ouro. Das ilhas de Bi- 
jagoz podiamos tirar excellente tar- 
taruga, mas temos desprezado este 
commercio. Quando hum espinto de 
industria presidir ás nossas especula- 
ções, poderemos tirar por Bissão e 
Cacheo todos os mais objectos, que 
os Inglezes actualmente tirão. pelo 
Gambea, e por Serra Leoa, ecos 
Francezes pelo Rena e pela na 
Gorea, | 
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O trafico da escravatura acabou 
para os nossos, mas não para outras 
nações, e mesmo para algumas, que 
não tem estabelecimentos naquella 
costa, e em diversos pontos della 


continuão ainda a fazer clandestina-- 


mente este conimercio, Hum destes 
pontos he o porto de Bandim perten- 
cente aos negros na ilha de Bissão, 
distante da nossa praça cousa de hu- 
ma legoa. Ali vão os navios es- 
trangeiros furtivamente comprar, e 
carregar escravos: arriscão-se a ser 
aprezados; mas são taes os seus lu- 
“cros, que desprezião este risco. 

“ Perderão os Portuguezes as van. 
tagens deste commercio, e a Fazen- 
da Real os. consideraveis direitos, 
que delle lhe provinhão ; e daqui 
procedeo cahirem Bissão, e Cacheo, 
e suas dependencias na actual des- 
graça, em que existem; e ser ne- 
cessario irem das ilhas de Cabo Ver- 
de os recursos; para se poderem con- 
servar estes miseraveis estabeleci- 
mentos. , «0, 

pato 


CAPITULO X. 


Das ilhas de S. Thomé, e Principe. 


INcantigahdo mais para o sul, se- 
gue-se huma extensa costa, andaia 
dominação Portugueza foi substitui- 
da pela de outras nações, e val dar- 
se com a ilha do Principe hum gráo 
para cá do Equador, e com a de 8, 
Thomé encostada a este circulo pela 
parte do norte. Estas duas ilhas for- 
mão hoje o Governo, ou Capitania 
do seu nome, que antigamente foi 
de muito maior importancia, e ex- 
tensão, comprehendendo tambem as 
ilhas de Annio Bom, e Fernão Pó, 

que Portugal cedeo 4 Hespanha em 
1777, e a do Corisco junto á costa 
d'Africa, e muitos outros estabele- 
cimentos, e feitorias: que tinhamos 
no Cabo Lopo Gonçalves, no rio 


Gabão, e em outros pontos daquel- 
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la costa. Foi nesses tempos de pros- 
peridade que a instancias do Senhor 
Rei D. João III. se erigio hum Bis- 
pado, se fez huma Cathedral, hoje 
ameaçando ruinas, e se estabeleceo 
hum Cabido, e huma numerosa cor- 
poração ecclesiastica em S. Thomé, 
e se fizerão outros estabelecimentos 
proprios de huma colonia então flo- 
recente, e pouco adequados ao seu 
estado hoje deploravel. 

A ilha de S. Thomé vista do mar 
he de hum triste aspecto, principal- 
mente pela ponta do norte, que se 
compõe de altas montanhas quasi 
sempre cobertas de nevoeiros. A's 
nebrinas, e á cacimba, que estes 
produzem muitas vezes por toda a 
- Nha, em combinação com os inten- 
sos calores, se attribue a sua gran- 
de insalubridade. Não he mais agra- 
davel no interior, ou se considere 

“esta qualidade do seu clima, ou a mi- 
| Seria; em que vivem os seus habi- 
tantes; porém ao mesmo tempo he 
notavel pela fertilidade do seu ter- 
reno, e pela abundancia dos reíres- 
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cos, que nella se achão. Aqui está 
fundada a cidade, que tem o nome 
da ilha, e terá humas 500 casas, a 
maior parte de madeira, capital do 
Governo, e do Bispado. “seu porto, 
defendido por huma fortaleza, tem 
pouco fundo, mas he abrigado a to- 
dos os ventos, menos o de leste. 

A ilha do Principe não he menos 
fertil que a de S. Thomé; goza de 
melhor clima; etem melhores aguas. 
Por estas razões o seu porto he mais 
frequentado pelos navios, que de- 
mandão aquellas paragens, para ahi 
se refrescarem ; e tambem porque 
he bom porto, com bom fundo, e 
muito limpo. 

Forão povoadas estas ilhas pouco 
tempo depois do seu descobrimento 
por algumas familias europeas, que 
para ellas mandou transportar o Se- 
nhor Rei D. João IF, e principal- 
mente de Judeos dos que se refu- 
gidrão a Portugal, sendo por esse 
tempo perseguidos em Hespanha. 
Concorrendo tambem alguns negros 
da Africa,“e enlaçando-se com elles 


o 


(149) 


os europeos, resultou desta alliança, 
que quasi desappareceo a raça bran- 
ca. Quasi toda a povoação he hoje 
composta de negros, e mulatos, que 
existem ainda em hum estado de 
maior ignorancia, e grosseria que os 
das ilhas de Cabo Verde. Esta po- 
voação antigamente chegaria a 50.000 
almas: hoje não excederá a 12.000. 
Distingue-se esta colonia. pelos 
seus muitos gados, e pela prodigiosa 
multiplicação das aves domesticas;, 
e silvestres. Tem huma raça de ca- 
vallos muito estimados, por serem 
mui vivos, ainda que pequenos. 
Abunda em excellentes madeiras, 
não só de construcção, mas tambem 
para tinturarias; porém referirei bum 
facto, que mostra bem a pouca in- 
dustria de seus habitantes, e a ne- 
gligzencia com que desprezão os dons 
da Natureza. Manoel Vieira de To- 
“var e Albuquerque, sendo Governa- 
| dor de Angola, mandou fazer na- 
quelie reino por conta do Estado hu- 
ma curveta, (que ficou incompleta 
no estaleiro, quando acabou o seu 
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Governo) aproveitando-se da pericia 
de hum constructor de navios, que 
alli se achava degradado, e do ferro 
das minas do Golungo para a prega- 
ria, e ferragens; e faltando-lhe al- 
gumas madeiras proprias, mandou 
pedillas ao Governador das ilhas de 
S. Thomé, e Principe. Este prestou- 
se de muito boa vontade á requisi- 
ção; mas foi necessario que o Go- 
vernador de Angola lhe mandasse as 
serras para se serrarem as madeiras; 
por ser instrumento que alli não ha- 
via. Não haver huma serra em hum 
paiz tão rico em madeiras! Por aqui 
se póde julgar do estado, em que 
se acharão os outros ramos de in- 
dustria. 

Não me cançarei a respeito das 
suas outras producções, que são to- 
das as da zona torrida: sómente fa- 


“vei especial menção do café, do 


azeite de palma, eda canna do açu- 
car. O caflé he geralmente conheci- 
do pela sua excellencia; mas culti- 
va-se tão pouco, que só se exportão 
pequenas quantidades para amostras, 
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“ou por mimo. O azeite de palma he 


muito bom, e delle se faz hum ex- 
cellente sabão; mas huma, e outra 
cousa sómente se fabricão em mui 
pequenas quantidades. A canna do 
açucar transportada para estas ilhas, 
pelos cuidados do Infante D. Henri- 
que, e cultivada pelos seus primeiros 
habitantes, que tinhão levado da Eu- 
ropa o amor do trabalho, e as se- 
mentes da industria, prosperou mui- 
to. Houve em S. Thomé hum gran- 
de número de engenhos de açucar, 
e este trafico devia enriquecer a co- 
lonia; mas tambem acabou, depois 


que as plantações do Brasil, de 8. 


Domingos, e das outras possessões 
eúropeas na America inundárão com 
este genero os mercados da Europa, 
Hoje o maior uso que se faz da canna 
do açucar nas mesmas ilhas, he pa- 
ra engordar porcos, e outros ani- 
maes; e com tudo alguns AÁ, mo- 
dernos ainda continuão a copiar os 


“antigos sobre a grande quantidade 


de açucar, que dizem se fabrica em 
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4 Depois que acabou .aquelle trafi- 
Es co, sempre ficárão pobres; por mais 
«A que os nossos Soberanos as: tenhão 
AR querido beneficiar por meio -despro- 


videncias muito uteis, e de grandes 
| liberalidades, isentando: de: direitos 
dE a exportação das suas producções, 
o como consta do Foral da Alfandega 
o de 8. Thomé, suscitado nesta parte 
E pelo Alvará de20 de Setembro de 


| 1813. Tal eraio estado, em que el- 
ma las se achavio em 1773, que'para 
= se poderem: conservar, foi necessa-. 
o rio ordenar-se que os navios: Portu- 
o guezes , que conduzissem escravos 
E da costa da Mina, fizessem escala 
| por ellas, e ahi, pagassem direitos. 
: Fista obrigação «foi temporariamente 
EE dispensada em: 1800, por causa da 
Ao guerra, e sem limitação de tempo 
— a pela Carta Régia de 13 de Abril de i 


1808, pagando os navios no Brasil | 
e EM os mesmos direitos, que devião pa. 
| Ra gar em 5. Thomé. Ficou subsistindo 
a o encargo ;. porém mudou-se-lhe a É 
applicação; mas se por huma parte À 
era, ou se julgou necessario suspen- 
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der este beneficio, que se tinha fei- 
to às ilhas, por outra se procuravão 
diversos meios de as reanimar. 

“Já pelos fins do seculo passado 
ellas se achavão quasi abandonadas, 
e perdidas para a Metropole. OQ seu 
attenuado commercio estava entre- 
gue a alguns navios estrangeiros, 
que as procuravão, ou obrigados da 
necessidade , ou por, especulações 
commerciaes ; porque a pezar das 
nossas antigas leis, que excluem das 
nossas colonias os navios estrangei- 
ros, nunca faltavão pretextos para 
Hludir estas prohibições; e se não 
fossem illudidas, a colonia não teria 
podido subsistir Havia mesmo hum 
Foral que permittia aos navios es- 
trangeiros carregarem naquellas ilhas; 
e por costume antiquissimo se con- 
cedia franquia por 24 horas a todos 
os que a pedião. Erão estes navios 
os que gastavão algumas producções 
do paiz, e levavão aos seus habitan- 
tes alguns objectos do seu consumo: 
à excepção delles, só com o Brasil 
conservavão ainda estes insulares al- 
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gumas relações: com o reino tinhão 


acabado. 


Huma tão sensivel decadencia 


provocou a aitenção do Governo, 
que encarregou a Real Junta do Com- 
mercio de procurar, e estimular al- 
guns negociantes zelosos do bem pu- 


blico, e da prosperidade do Estado, 


para que reanimassem este commer- 
cio nacional por meio derelações di- 
rectas da Metropole com a colonia. 
Muito louvavel era a empreza, po- 
rém ao mesmo tempo muito difficul- 
tosa; porque em materias-de com- 
mercio não ha estimulo algum: que 
seja eflicaz, senão a esperança do 
lucro; e era necessário insinuar no 
animo dos negociantes esta esperan- 
ça bem fundada para se obter algum 
resultado feliz, r 
Fizerão-se as diligencias, e só- 
mente compareceo o negociante José 
ntomio Pereira, que metteo mãos 4 
obra, dando logo-principio a huma 


grande empreza ao mesmo tempo 


agricola, e commercial. Por entra- 
da mandou dous grandes navios 
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carregados de fazendas apropriadas 
ao consumo das ilhas, e do conti- 
nente visinho, das quaes estabeleceo 
em S. Tbomé-hum deposito, e hu- 
ma feitoria. Entrou no projecto de 
estabelecer culturas, para as quaes 
pertendeo de arrendamento alguns 
terrenos da Corôa. Mandou tambem 
embarcações pequenas para a nave- 
gação da costa, e pôz-se em com- 
municação com os povos visinhos, 
que receberão os seus commissarios 
com. demonstrações de muita satis- 
fação. 

Isto acontecia pelos annos de 
1802, e 1803, e tudo promettia hum 
exito feliz; mas o emprehendedor, 
não obstante o ter sido recomenda- 
do ao Governador da colonia por 
Aviso de 3 de Junho de 1802, não 
tardou em experimentar contradi- 
cções, que o desgostário. Acresceo 
a isto perder alguns navios, que se 
empregavão na escravatura, o que 
enfraqueceo o seu commercio, de 
que resultou ficarem ' seus planos 


transtornados, "Tornou a cometter-se 


Naé 


e EM nhos. Estes povos passão porcrueis; 
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este objecto á Real Junta do Com- 
mercio, e quando em consequencia 
pbis | de huma sua Consulta de 31 de Ou- 
o tubro de 1803, se pedião informa- 
“Ra ções, e se preparavão os materiaes 
| MN para hum plano, e systema comple- 
o to para o melhoramento da colonia, 
o começou a perturbar-se o reino com 
as intoleraveis pertenções da Fran- 
ça. Seguio-se a invasão de 1807: 
mudou-se a séde do Governo para o 
Brasil, e tudo ficou paralysado, 
| A empreza foi abandonada; po- 
' rém o que se fez indica o caminho 
| que deve seguir-se, quando se qui- 
zer instaurar outra. Huma carta di- 
rigida por hum Principe negro da 
costa fronteira ao negociante José 
“Antomo Pereira (N.º 3.) mostra o 
man seu bom acolhimento á abertura das 
ai nossas relações commerciaes, e o 
À que podemos esperar dos portos do 
+ Gabão, do Calabar, de toda a costa 
io ao redor do golfo da ilha de Fernão 
au Pó, e dos outros paizes circumvisi- 
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mas com elles tem tractado muito os 
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Portuguezes, não só em tempos an- 
tigos, mas tambem nos modernos ; ir 
e não são difliceis de abrandar com lo 


bagatellas povos, cujos Principes o 
tão facilmente se adoção com alguns a 
frascos de agua-ardente, e com in- a 
significantes trapos tivádos do refugo no 
das nossas fabricas. É 
| 
” Ho 
RRE + 
“É 


CAPITULO XI. 


Continua-se a mesma materia, Agri- 
cultura , commercio, navegação. 


À hopcatia o Senhor Rei D. João VT. 
estabelecido a sua Côrte no Rio de 
Janeiro, e formado aquelle plano, 
que eu Já indiquei no capitulo I., e 
que seacha bem explicado no pream- 
bulo do Alvará de 4 de Fevereiro de 
1811, de fazer do Brasil o centro do 
commercio Portuguez , olhon com 
mais attenção para esta, e para as 
outras colonias de Portugal no ul- 
tramar. Por huma Carta Regia de 
15 de Janeiro se derão varias provi- 
dencias sobre o -commercio, sobre 
as Allandegas destas ilhas, e sobre 
os navios que a ellas aportassem; e 
pedirão-se informações por Aviso ex- 
pedido ao Governador em 26 do mes-. 
mo mez e anno sobre estes mesmos 
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objectos, sobre varios pontos da ad- 
ministração da Fazenda Real, cor- 
pos militares, armamentos, e moeda 
circulante, (1) sobre as ilhas de 
Anno Bom, e Fernão Pó, sobre a 
ilha deserta da Ascensão, e até so- 
bre a de S. Matheus, a que eu cha- 


(1) Desde tempos antiquissimos se tinha ae- 
cumulado naquellas ilhas, mesmo no cofre Re- 
gio, hum chamado ouro, que era huma mixtura 
de diferentes metaes, eaté pequenas obras de la- 
tão, peças de relogios, e outras cousas semelhan- 
tes, que, não tendo quasi valor algum intrinse- 
co, girava com o nominal de 1.500 rs. por oita- 
va, À interrupção do trafico de Guiné deve ter 
diminuido muito esta praga, que era conduzida 
para alli da costa da Mina por Inglezes, Hollan- 


dezes, Hespanhoes, Americanos, e mesmo Por-: 


tuguezes, Isto causava grande embaraço no com- 
mercio, porque como todos fugião de semelhante 
melo de circulação, quasi tudo erão permutações 
de generos, » e são estas tão repetidas, ( como 
» disse o Governador Luiz Joaquim Lisboa. em 
» hum Oflicio) , que pertendendo huma pessoa 


-» comprar ovos, hade ir com azeite trocar ba- 


» nanas, com estas trocar algodão, e com este 
» trocar tabaco: ás vezes ainda são precizas mais 


-» permutações, Tudo nasce de não haver moeda 


» de cobre. » 
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marei verdadeira ilha encoberta, que 
apparece na maior parte das Cartas 


 Geographicas; mas de cuja existen- 


cia se duvida, porque não apparece 
quem a tenha visto. Tudo annuncia- 
va vistas muito extensas, e o Go- 
vernador Luiz Joaquim Lisboa deo 
informações mui judiciosas; mas eu 
não sei quaes forão os seus resulta- 
dos, que os acontecimentos politi- 
cos ou impedirão, ou transtornárão. 
Foi anniquilado o plano no seu 
ponto cardeal com a reversão da Côr- 
te para Portugal, etem variado mui- 
to outras circumstancias, exigindo 
novas considerações, e hum novo 
systema. Não se pode calcular com 
a mercancia principal que dalli se 
tirava, que erio os escravos, e no 
estado actual das cousas não se pôó- 
de fazer o commercio com aquelles 


povos, senão em ponto mui pequeno. 


Hum deposito de fazendas nas nossas 
ilhas, para se irem remettendo em 
REAR embarcações para o conti- 
nente, á proporção que ahi se fos- 
gem gastando, he o que nos poderia 
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convir, eo que José Ânionio Perei- 


ra começava a praticar. Nisto esta- 
mos em superior condição ás outras 
nações Europeas, que não tem esta- 
belecimentos proprios naquellas pa- 
ragens; porém melhor se podia exe- 
cutar este plano no tempo em que o 
commercio da escravatura tanto o 


favorecia, do que agora que falta. 


esta base. 

He pois hum objecto secundario: 
sem o perder de vista, animemos 
mais que tudo a agricultura, e com 
ella virá o commercio. A agriculta- 
ra nos dará os productos, que possa- 
mos tirar da colonia, empregando 
os nossos capitaes, Os nossos navios, 
e a nossa gente maritima, e habili- 
tará os colonos para comprarem os 
nossos efleitos. Hum dos grandes 
meios de animar a agricultura he 
isentar de direitos as suas produ- 
cções; mas a experiencia tem mos- 


| trado, que-este por si só não basta; 


O estimulo mais poderoso será aquel- 
le, que melhor procurar a extracção 
das producções, e lhes augmentar o 


L 
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(162) 


valor por meio do commereio; mas 
he necessario que seja hum commer- 
cio nacional; porque se o não fer, 
os seus lucros reverterão para as na- 


ções que o fizerem, ficando para a 
Metropole sómente os sacrificios; e 
este he o caso, em que presente- 


mente nos achamos nas nossas rela- 
ções com esta colonia. 

Nos tempos de Filippe JII., e 
de Filippe IV. a nossa pavegação 
para estasilhas ainda era tão activa, 
que as embarcações partião em fro- 
tas, que não podião ser de menos 


de 4 navios, como se vê do Alvará: 


de providencias para a segurança da 


navegação de 17 de Novembro de 


16217: “hoje passão-se annos, sem que 
se empregue hum navio nesta car- 
reira; ese nos vem das mesmas ilhas 


alguma pequena amostra de café, 


alguns almudes de azeite de palma, 
ou algumas gotas de balsamo des. 
Thomé, he em alguma embarcação 
que por ahi faz escala, ou ahi toca 
de passagem, ou pelo interposto de 
Angola. Comparemos ! 


Será facil augmentar o commers 
cio, e fazello nacional, quando a 
agricultura tiver augmentado as pro- 
ducções do paiz, offerecendo-as ao 
nosso mercado em quantidade suff- 
ciente, e por preços commodos. He 
deste modo que mutuamente se au- 
xilião estes dous ramos de industria. 
Ele por meio deste bem combinado 
systema que a colonia póde prospe- 
perar, e oíferecer vantagens à Me- 
tropole. Hoje a desgraça he tal, que 
se não póde contar com a carrega- 
ção de hum navio, por mais peque- 
na que seja a sua lotação, em toda 
a colonia; e nenhum dos nossos 
commerciantes se anima a empre- 
hender taes especulações, que só pro- 
mettem perdas, 

No estado presente o mais que 
pôde fazer-se são algumas negocia- 
"* ções, que hajão de abranger succes- 
| sivamente diversos portos. Hum na- 
vio, tocando nas ilhas de Cabo Ver- 
de, ow nos nossos estabelecimentos 
de Guiné, passando ás ilhas de 8. 
Thomé, e Principe, e destas a An- 

L 42 


( 164) 


gola, ou Benguella, poderá achar 
sahida aos generos, e fazendas pro- 
prias, que levar da Europa, ou das 
ilhas da Madeira, e Açores; e Ir 
carregando parcialmente nos diferen- 
tes portos, onde entrar. Se não ti- 
ver prevenidos, nem achar efeitos 
proprios, que completem a sua car- 


ga, voltando a Cabo Verde, achará 
“milho, urzela, e outros generos do 


paiz, para a preencher. 

Navios pequenos são os mais pro- 
prios para este genero de nave- 
gação, ede commercio; como aquel- 
les, com que os Estados Unidos da 
America, sem terem colonias, tan- 
to se tem enriquecido neste mesmo 
trafico em todos os mares. A nossa 
marinha mercante tinha hum grande 
defeito, de que sómente agora, que 
se acha na maior decadencia, come- 
ça a corrigir-se, porque a necessida- 
de he a mãi da industria. Habituada 
ás longas viagens da India, e do Bra- 
sil, ea emprezas mui lucrosas, que 
cobrião as grandes despezas, só- 
mente empregava navios de grandes 
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dimensões, e pezadamente armados 
com numerosas tripulações. 

He obvia a refexão, que a mul- 
tiplicidade das escalas augmenta as 
despezas das viagens. Para as suavl- 
sar,' e fazer menos incommodas, 
convém simplificar os despachos dos 
navios, e das suas carregações, e li- 
mitar quanto for justo, e possivel o 
que se paga a titulo de direitos, e- 
molumentos, e propinas. Em tempos 
de prosperidade não se olhava para 
estas cousas, porque a navegação, e 
o commercio podião com tudo: na 
sua actual desgraça qualquer peque- 
na despeza lhes causa hum transtorno. 

Os empregados publicos, que ar- 
riscão a sua vida, eabaudonão a pa- 
tria, para irem servir o Estado na- 
quelles ingratos climas, merecem 
muita contemplação, e nestas pres- 
tações está constituida huma parte 
da retribuição, que o Estado lhes 
concede; mas tambem he necessario 
que elles não abusem. Muitas vezes 
os despachos dos navios complicão- 
se com autos, diligencias, e outras 
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formalidades, 'que não interessão ao 
bem do commercio, e á boa fiscali- 
zação da Fazenda Real, e sómente 
servem para se pagarem emolumen- 
tos. O Senhor Rei D. João V. deo 
hum bom exemplo, abolindo no an- 
no de 1721 a favor dos navios na- 
cionaes o pezado encargo, que pa- 
gavão todos os que ido á ilha de S. 
Thomé a titulo de ancoragens; po- 
rém ao mesmo tempo augmentando 
os soldos, e ordenados dos Gover- 
nadores, e Officiaes, que as rece- 
bião. Ainda depois d'abolidas as an- 
coragens dos navios Portuguezes., el- 
las tem dado motivo a grandes con- 
testações: a cobiça he mui fecunda 
em inventar subterfugios. 
Para cohibir estes, e muitos ou- 
tros abusos, he muito necessario 
bum bom, Regimento tanto para a 
Aliandega da ilha de S, Thomé, co- 
mo para a da ilha do Principe, que 
nenhuma dellas o tem;. e he ainda 
mais necessario haver boa escolha 
nos empregados publicos, a quem se 
confia, ou de quem depende a exes 


cien solo 
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cução. Fallo em geral, sem relação 
a individuos, nem a epocas em par- 
ticular: a minha penna não admitte 
personalidades. He huma reflexão 
applicavel a todos os tempos. a todos 
os nossos Estabelecimentos, a toda 
a Monarquia em geral. O que se 
chama até em leis, e papeis officiaes 
das Secretarias d' Estado Foral d' Al- 
fandega de S. Thomé, he o foral da 
ilha. Tres Foraes tem sido dados aos 
seus moradores: o terceiro he o de 
que se tracta, e que contém algu- 
mas providencias relativas à Alfan- 
dega. Na ilha do Principe não ha 
senão a Carta de privilegios dos seus 
moradores dada ao seu primeiro Do- 
natario. 

Para se formarem grandes esta- 
belecimentos de agricultura, ou seja 
nestas ilhas, ou em quaiquer outra 
parte das possessões Portuguezas, e 
muito mais para se organisar hum 
systema composto de agricultura, e 
commercio, que ligue estas mesmas 
possessões entre si, e com a Metro- 
pole, precisa-se de tres cousas, ca- 
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pitaes, braços, e Industria. . Estes 
capitaes hão de ser consideraveis, e 
estar por muito tempo empatados 
para depois se fazerem productivos: 
apromptallos, e poder com os em-. 
pates só póde esperar-se de huma, 
ou mais companhias. Eu voltarei 
ainda a este objecto. . 

Para os trabalhos ordinarios não 
pódem faltar braços nas ilhas de S. 
Thomé, e Principe; porque quando 
não sejão suflicientes os dos seus co- 
lonos, mui perto está o grande re- 
servatorio do continente Africano : 
d'onde se pódem tirar; assim como 
ha tres seculos se tem tirado sem 
cessar os que tem ido formar as im- 
mensas culturas da America. Mas 
estes colonos, qualquer que seja o 
paiz, d'onde elles mesmos, ou os 
seus antepassados vierão, constituem 
hoje huma povoação Africana, sem. 
actividade, e sem industria. Não se- 
ria agora tão difficultoso captar al- 
guns Europeos intelligentes, e in- 
dustriosos, que os fossem ensinar, e 
estimular, como foi em outro tempo 
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“povoar estas ilhas, e estabelecer nel- 
las a grande cultura, e fabricação 
do açucar, por onde se fizerão tão 
celebres. A oscillação, em que se 
acha a Politica da Europa, rompen- 
do amiudadas vezes em commoçõês 
violentas, e a superabundancia de 
habitantes em alguns paizes provo- 
cão continuamente a emigração. 


CAPITULO XIT. 


Jardins Botanicos , naturalisação das 
especias finas, cochonilha, e 
outros objectos. 


Merisristido as vistas para todos os 
nossos estabelecimentos ultramari- 
nos, nenhum vejo tão proprio como 
as ilhas de 8. Thomé, e do Prinei- 


pe, para se formarem jardins bota- 


nicos, e de aclimatação, como os 
que os Francezes formárão na Ilha 
de França, em Pondichery, e em 
Cayena; os nossos Portuguezes no 
Brasil; e os Hespanhoes nas ilhas 
Cannarias. Não são necessarios es- 
tes Jardins, para introduzir, e propa- 
gar nas nossas outras possessões d'en- 
tre os tropicos a canna do açucar, o 


café, o algodão, o anil, o tabaco, 


e todas as plantas, que são communs 
naquella Zona; porque nellas as te- 


Cu) 


mos em abundancia; mas são muito 
convenientes relativamente a estas 
mesmas, para se procurarem as me- 
lhoresespecies, e para se ensaiarem, 
e ensinarem os melhores methodos 
da sua cultura. “São absolutamente 
necessarios para a introducção, e 
propagação das arvores, que produ- 
zem as especiarias finas que nos 
faltão, se as quizermos ter. Antiga- 
mente foi a Politica a que nos em- 
baraçou de as espalharmos por to- 
das as nossas colonias: hoje será a 
indolencia. | 

Desde os primeiros tempos dos 
nossos estabelecimentos na Ásia, co- 
meçárão a transplantar-se para o Bra- 
sd as preciosas plantas indiaticas; 
porém o Senhor Rei D. Manoel, 
querendo conservar as conquistas do 
Oriente com toda a importancia que 
lhes davão as drogas, que erão pro- 
ducto das mesmas plantas , mandou 


“arrancallas no Brasil, probibindo 


com pena de morte o continuarem- 
se a transplantar. Eiscapou sómente 
a gengivre, que, comoraiz que, se 
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escandeo pela terra dentro, se dizia no 
Brasil, e attesta nas suas Cartas o 
«PA Padre Antonio Vieira. (1) Cessou 
o esta razão de politica, logo que ti- 
o vemos concorrentes Europeos na'In- 
dia; mas ficou ainda 'a prohibição. 
“Os Hollandezes, apoderando-se 
SM das ilhas de Maluco, estabelecerão 
nam em seu favor hum rigoroso monopo- 
E ho no cravo, e na nóz-moscada; é 
| a tão rigoroso, que destruirão por to- 
om das estas ilhas as arvores que produ- 
o zem esta rica mercancia, reservan- 
RA do sómente desta destruição algumas 
RE pequenas ilhas, que fossem mais fa 
Rm ceis de guardar, e produzissem só- 
Fo mente a quantidade proporcionada 
ao seu commercio; eem certos tem- 
o pos repetião suas correições, para 
RR renovar a destruição. Por estes meios 
O elles concentrárão a producção do 
a cravo em Amboire, e ilhotas vi- 
a sinhas; a da nóz-moscada em Ban- 
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«' Apoderando-se dos pontos prin- 
cipaes da ilha de Ceilão, praticárão 
outro tanto com a canella. O terri- 
torio de Cochim produzia huma es- 
pecie de canella chamada selvagem, 
cuja casca, bem cultivada, poderia 
adquirir a bondade da de Ceilão: 
elles nos conquistárão tambem esta 
cidade, e arrancárão estas plantas, 
Não podérão conseguir o monopolio 
da pimenta, porque a maior, e me- 
lhor producção desta droga he na 
peninsula áquem do Ganges, e prin- 
cipalmente no Malabar , onde os 
Portuguezes sempre conservárão o 
predominio. 

Restaurado Portugal da domina- 
ção Hespanhola, o Padre Antonio 
Vieira aconselhou ao Senhor Rei D. 
João IV. a referida transplantação 
para o Brasil, porque em nós tendo 
all abundancia daquellas drogas, e 


conduzindo-as para Portugal com 
| muito menos despezas do que os Hol- 


landezes as conduzião da Asia, te- 
riamos a India restaurada sem guer- 
ra. O Monarca lhe respondeo, que 
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guardassé em segredo este projecto 
até certo tempo, pelos embaraços, 
em que se via. Na verdade a guerra 


com Hespanha, as complicações po- 


liticas na Europa, e a oceupação de 
huma grande parte do Brasil pelos 
Follandezes, erão pouco favoraveis 
à execução destes planos. As pertur- 
bações domesticas no reinado do Se- 
nhor D. Affonso VI, ainda suscitá- 
rão novos embaraços; e o projecto 
sómente veio a renovarse nos tem- 
pos do Senhor D. Pedro II. 
Estando Duarte Bibeiro de Mace- 
do em Paris, e D. Francisco de Mel. 
lo em Londres, este escreveo ao pri- 
meiro, referindo-lhe hum dito do Rei 
d'Inglaterra Carlos II: que só seu 
cunhado (o Rei de Portugal ) sem 
Jazer guerra aos Hollandezes, os po- 
dia destruir ; mas que não descobriria 
o modo. Nem D. Francisco de Mello, 
nem Duarte Ribeiro o decifrário : 
porém communicando-o ao Padre 
“Antonio Vieira, este o descobrio, e 
então setractou seriamente da trans- 
plantação das plantas preciosas para 


anseia e asian == as 
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o Brasil. Diz Vieira que huma car- 
ta sua a D. Francisco de Mello junta 
a huma representação deste a El-Rei 
sobre o mesmo assumpto, está Inser- 
ta no Regimento do Provedor Mór 
da Fazenda da Bahia, a quem enca- 
recidamente foi encarregada a plan- 
tação destas drogas; e ellas enco- 
mendadas com o mesmo aperto aos 
Vice-Reis, e Governadores da En- 
dia, se vinhão trazendo em todas as 
nãos, de fórma que já havia no Bra- 
sil grande número dearvores de.can- 
nella, e algumas de pimenta. (1) A 
pezar disso, ou fosse pela difficulda- 
de de se extrahirem as mais precio- 
sas de Ceilão, e das ilhas de Malu- 
co, onde os Hollandezes as guarda- 
vão com tanta vigilancia, ou porque 
o descobrimento: das ricas minas do 
Brasil distrahisse os Portuguezes da- 
quelle projecto, ou por qualquer ou- 
tro motivo, hecerto que delle se não 


obtiverão grandes resultados. 


(1) O mesmo Vicira Tom. ET. Carta CX VII, 
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Os Francezes forão os primeiros 


E ER Sha: o “1a 4 
o: que conseguirão tirar de Ceilão al. 
Ea gumas sementes da verdadeira ca- 

“o A nella desta ilha, a qual não deve 


confundir-se com a canella selvagem, 

com a canella branca, ecom outras: | 
No. differentes especies, todas muito in- 
“Ba feriores, que se cultivão em diver- 
= ER sos lugares das Indias orientaes, e 
E occidentaes. (1) Estassementes lan- 
MEG cadas á terra nos jardins de Pondi- 
E chery, e da ilha de Franca, nasce- 
Eli rão,-e prosperárão, e dahi se trans- 
portárão para-Cayena, e para outras 
colonias Francezas. 

Forão tambem os Francezes os 
que obtiverão as primeiras plantas 
do cravo, e da nóz-moscada, que 
pelas mesmas vias propagárião nas 
suas colonias orientaes, e occiden- 
taes. O nome de M. Poivre, Inten- 


Ss: 


(1) Em Ceilão mesmo ha diferentes quali- 
dades de cannelia: a preciosa tira-se sómente de 
ua hum districto immediato a Negambo, queterá 10, 
RR ou 12 legoas de comprido ao longo do mar, e se 
aço chama o Campo da Canella, 


| 
| 
| 
| 
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dente da colonia da ilha de França 
fez-se celebre, porque aos seus cui- 
dados deve a França esta preciosa 
conquista sobre os Hollandezes. Os 
Inglezes pela sua parte, apoderan- 
do-se das colonias Francezas, e Hol- 
landezas nas guerras da revolução, 
não forão menos cuidadosos em am- 
pliar esta propagação, 

As Índias occidentaes não pódem 
ainda rivalizar com as orientaes na 
producção das especiarias finas (1) 


(1) Em 1778, ou pouco tempo depois, che- 
gárão a Cayena as primeiras plantas do cravo, 
por ordem do Governo, e se distribuirão duas a 
duas a diversos habitantes, para se fazerem os 
primeiros ensayos desta cultura. Em 1779, e 
1780, se começou huma cultura em grande por 
conta do Governo a 14 leguas de Cayena, e em 
1784 já ahi se contavão 4400 pés, e em 1785, 
já as arvores mais antigas, que tinhão 6 annos, 
começavão a dar flores. Em 1787 colherão-se 273 
libras de cravo, que foi conduzido a França, e 
examinado por Lavoisier, tendo por adjuntos al- 


“guns comerciantes praiicos, achou-se que igua- 


lava em bondade ao da India, e mesmo que o 
de Cayena dava mais oleo essencial. De Cayena 
se transplantarão muitas destas arvores para a 
Martinica ainda antes da revolução, 


M 
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mas virá tempo, em que rivalizem ; 
“etalvez não esteja muito longe ; por- 
RR “que a agricultura, e a indaga ca- 
“o miunhão a passos largos. Ee necessa- 
o rio que nas habilitemos com as nossas 
| E colonias d' Africa, para tambem en- 
E trarmos na concorrencia. 
“A Perchet (1) refere-se a huma Re- 
o ER lação E. , sem designação de ti- 
= mm tulo, nem de A. na qual se assegu- 
In ra, que a ilha de S. Thomé produz 
A canella tão perfeita como a de Cei- 
nl lão; e que provavelmente o que tem 
ER | impedido os Portuguezes desta ilha 
Ao. de multiplicarem Sstg arvore, para 
E fazerem o commercio desta especia- 
Ro ria, será o medo de que os Hollan- 
CN dezes o não consentirião tranquilla- 


o A mente. Com isto concordão varios 
És o Bh AA. estrangeiros, e algumas memo- 
o rias nacionaes, asseverando que a 


ilha produz não só canella, mas tam- 
bem pimenta, e cravo. Sendo esta 


(1) Diccion. Univers. de la Geograph. Com- 


merc. == San Thomé. 
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ilha antigamente mui frequentada 
pelos nossos navios, que seguião a 
carreira da Ásia, he muito possivel 
que para ella se transplantassem as 
preciosas plantas indiaticas no tem- 
po, em que se transplantárão para 
o Brasil, e que alguns pés tenhão 
escapado à perseguição do Senhor 


D. Manoel, e á Inercia dos seus ha- 


bitantes; mas não dou o facto como 
certo. A pimenta de S. Thomé será 
talvez das especies conhecidas pelo 
nome de pimenta de Guiné, que na- 
da se parecem com a da Índia; a 
canella, eo cravo serão das espe- 
cies falsas do Brasil, e Indias occi- 
dentaes, 

Duvidando do facto, estou com 
tudo bem persuadido da sua. possi- 
bilidade, ou considere a grande fer- 


tilidade destas ilhas, ou a sua tem- 
“peratura, e a uniformidade de seu 


clima com oda verdadeira patria das 


- especiarias. 


A ilha de S. Thomé acha-se de- 


baixo do Equador, ou encostada a 


elle; e a do Principe distante pouco 
Maz 
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mais de hum gráo: na mesma posi- 
ção existem a ilha de Banda, e as 
outras visinhas, que produzem a 
nóz-moscada, e o cravo, e a de Su- 
matra, que na producção da pimenta 
Rr com o Malabar. Não he gran- 
de a diferença da ilha de Ceilão; e 
o Campo da Canella junto a Ne- 


gúmbo fica na mesma posição para 


o norte, em que começa para o sul 

o Reino de Angola. Muito mais dif- 
E as latitudes da Martinica, da 
Jamaica, e de outras colonias oeci- 
dentaes, onde as mesmas culturas já 
prosperão. Hum 4. Potvre em 5. 
Thomé, e tendo á sua disposição os 
meios necessarios, faria desta ilha, 
e da do Principe as ilhas de França, 
e de Bourbon. Angola, eas ilhas 'de 
Cabo Verde serião Cayenas, e Mar- 
tinicas. 

Detabeleciaas estas culturas dos 
principaes generos, em que se faz o 
commercio em grande , fica ao cul- 
dado da industria enriquecer ainda | 
as nossas colonias com muitas outras 
produeções, tanto vegetaes como 
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animaes, que ou-nellas já existem, 
mas em abandono; ou facilmente se 
pódem naturalizar. Entre as produ- 
cções animaes farei especial men- 
ção daquelle precioso insecto tão 
procurado nos tempos modernos, co- 
mo a concha, deque se tirava a pur- 
pura de Tyro, nos tempos antigos; 
sendo nas Linturarias para o escarla- 
ta, e para as outras côres finas, que 
se aproximão a esta, ds quaes serve 
de base, como o anil para a côr 
azul: — a cochonilba, que pelas van- 
tagens que ofierece tem tirado a es- 
timação ao kermes animal, ou gram 
de escarlata, a que os tintureiros a 
tem substituido. 

 Propaga-se, vive, e morre a co- 
chonilha em differentes arvores; mas 
a cultura a aperfeiçoa, transportando- 
se as femeas, antes de porem osseus 
ovos, para as folhas de huma especie 
de figueira a que chamão napal, pa- 


“Ta ahi fazerem a sua creação ; por- 


que esta arvore he a que lhes dá 
melhor nutrimento. Daqui vem a dif- 
ferença entre as duas especies de 
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cochonilha conhecidas em commer- 
cio, a silvestre, e a fina: a segunda 


“he muito superior à primeira, A ra- 
“Tidade desta mercancia em propor- 


ção do seu grande consumo, e asua 
bondade intrinseca tem-lhe conser- 
vado hum alto preco nos mercados 
da Europa. 

Posto que da Asia vêem alguma 
cochonilha, e mesmo das ilhas do 
Levante, a sua verdadeira patria he 
a provincia de Oaxaca no Mexico, 
onde se acha ainda concehtrado esté 
commercio, que segundo os calculos 
de 4. de Fiumboldt dá hum producto 
de 12 milhoes de francos; mas ella 
se tem já propagado por outras par- 
tes da America, donde vem peque- 
nas quantidades. Dizem qué temos 


O insecto nas nossas possessões Afri-. 


canas. 
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CAPITULO XIII. 


De Angola, e Benguella. Descripção 
fisica, e poluica do pai. 


No Fquador, ou no Cabo Lopo 
Gonçalves, que fica quasi hum grão 
pára o sul, estabelecem alguns Geo- 
graphos o limite septentrional de An- 
gola; e he certo que toda aquella 
costa, com o nome de Manicongo, 
e ainda huma porção para o norte, 


foi dominada pelos Portugnezes. Não 


ha muitos annos que existião restos 
das nossas antigas fortificações no 
Jabo Lopo, e na ilha do Corisco; e 
o Senhor Rei D. João V. nunca per- 
deo de vista estes dominios até Loan- 
go, mandando por Alvará de 23 de 
Dezembro de 1723 edificar huma for- 
taleza no rio Gabão, e prohibindo 
que osestrangeiros alli fizessem com- 
mercio. No anno de 1783 ainda à 


» 
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Senhora Rainha D. Maria mandou 
com o mesmo fim construir hum for- 


“te em Cabinda: estabelecimento que 


as doenças começárião a destruir, e 
11 mezes depois se entregou a huma 
esquadra Franceza. Portugal perdeo 
a posse; porém a questão de Direito 
ficou indecisa, sem que o nosso Go- 
verno já mais renunciasse os seus ti- 
tulos. 

Além de outros monumentos. no | 
interior, que attestão o poder, que 
os Portaguezes exercitárão por aquel- 
les paizes, existe sobre hum monte 
junto ao rio Lilundo a cidade de S.. 
Salvador, que os nossos amplidrão, 
e povoirão. Nella existem as ruinas 
da antiga cathedral, e da nossa for- 
taleza, entre as quaes tem o Rei o 
seu palácio. O paiz acha-se dividido 
por varios Regulos sujeitos áquelle 
Monarca, constiluindo huma, espe- 
cie de feudalismo (o que he muito 
frequente em Africa) com a denomi- 
nação de Duques, Marquezes, e 
Condes. Estes titulos tomárão: elles 


dos Portuguezes, assim como certas | 
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etiquetas, e certos usos no tempo, 


em que havia grande communicação, 


(eo) 
entre Portugal, e o Congo; e alguns 


dos principaes habitantes deste Rei- 
no, ou os seus filhos vinhão a Lis- 
boa admirar as suas grandezas, e 
aprender as lições dos nossos. 

Na cidade de S. Salvador residião 
os Bispos,e o seu Cabido. D. Fr.Simão 
Mascarenhas foi o primeiro Bispo , que 
fez a sua residencia em Angola , onde 
atéesse tempo sómente havia hum Pro- 
visor, que governava no espiritual. 
Apportando a Loanda, quando 1 ja pa- 
rao Bispado, ahificou; não só por te- 
mer lr metter-se no Congo, que en- 
tão era assolado pelas guerras civis; 
mas tambem para exercer o Governo 
politico de Angola, que se achava 
vago pela ausencia do Governador 
João Correa de Sousa. No anno de 1627, 
em que este Prelado entregou o Go- 
verno a Fernão de Sousa anda não 


havia Sé em Angola. (1) 


(1) Consta dos Estat. da Ordem de Christo 
Parie III. Ti, XVII $. IT Os Bispos de An- 


gola ainda hoje são Bispos titulares do Congo, 


O paiz, que propriamente se cha- 
ma Angola, começa ao norte na em- 
bocadara do rio Lifune por 8º de la. 
titude meridional, onde temos a po- 
voação de Libongo; confinando por 
esta parte com terras do Marquez de 
Mossul, eno interior com as de ontros 
Regulos dependentes do Rei do Con- 
go: correndo a costa, acaba pelo 
sul na embocadura do rio Coanza. 
Neste ponto começa o territorio de 
Benguela, e termina em Cabo Ne- 
gro por 16º de latitude, confinando 
com terras pouco conhecidas, e no 
interior quasi desertas. Festas duas 
regiões, a que chamão Reinos, são 
as que compõe o Governo, ou Ca- 
pifania geral de Angola, occeupando 
pela costa o espaco de 8º ou [44 le- 
goas. Os seus confins para o oriente 
não estão bem determinados, e sãe 
muito extensos, contfinando por este 
Jado com terras de Ginga, com os 
Moluas, e outros povos gentios Mas 


não se entenda que todo este paiz. 


obedece à Corôa «de Portugal: nélle 
se achão encrayvadas as terras de mul- 


E | 
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tos Regulos com os titulos de Sovas, 
e de Dembos, dos quaes huns obede- 
cem ao nosso Governo, ou lhe pagão 
tributo, outros são independentes, 
e muitas vezes nos fazem a guerra. 
O paiz he cortado por varios rios. 
Em Angola os principaes, começando 
pelo norte, são o Lifune, o Dande, 
e o Bengo, que desagoão no mar, é 
o Lucalla, que desagoa no Coanza. 
Este ultimo tambem se lança no mar, 
fazendo a divisão entre os dous Rei- 
nos. Em Benguela são o Longo, o 
Nica, o Catumbella, e o Rio dos 
Mortos. Estes rios são navegaveis 
para as pequenas embarcações até 
certas distancias, e principalmente o 
Coanza, que he navegavel até Cam- 
bambe mais de 40 leguas acima da 
sua embocadura. He este hum dos 
grandesrios da Africa; vem do orien- 
te, mas não se conhece a sua origem; 
sua corrente he estreita, mas pro- 


| funda; e no tempo das chuvas as 


suas aguas barrentas, entrando no 
mar, ainda se distinguem a 3 legoas 
da sua embocadura, t 
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A maior parte do terreno ao lon- 
na go da costa, e ainda no interior, 
RR) compõe-se de areaes; porém com 
Bai intervallos de muitos bosques , e pai- 
zes mui ferteis, principaimente nas 
margens dos rios: e nos presídios, e 
districtos mais centraes, como En- 
coge ao norte, e Caconda ao sul. Em 
= nm tanta otegREa de terras não podia 
o RA deixar de haver grandes variedades 
Co na fertilidade do solo, assim como 
o EM no clima. Este em geral he sauda- 
co vel para os naturaes do paiz: os Eu- 
Ram idea não deixão de sentir os effei- 
Re o. tos da Zona torrida, principalmente 
o A no tempo das carneiradas; mas vi- 
cl vem, sem serem sujeitos áquella fu- 
Ro nesta mortandade, que seexperimen- 
E ta em Guiné; com tanto que evitem 
gua excessos, e irregularidades, de que 
procede a maior parte dassuas doen- 
ças. 


+ 


po, o Governador e Capitão Gene- 
ral, a Junta da Fazenda, o Ouvi- 
dor, o Juiz de Fóra de Angola, e 
outras Authoridades, he a cidade 


A capital, onde residem. o Bis- 
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de S. Paulo da Assumpção de Loan- 
da: por abbreviatura, costuma cha- 
“mar-se simplesmente Loanda. (1) ÉEs- 
tá situada sobre a costa por 8 e 50! 
de latitude entre os rios Coanza, e 
Bengo; e tem hum bom porto for- 
mailo entre a terra firme, e a ilha 
de Loanda. Antigamente entravão os 
navios pelo canal do sul: hoje que 
este se acha entulhado, vão procurar 
o canal do norte junto á fortaleza de 
S. Pedro, que defende a sua en- 
trada. | 


Divide-se a cidade em alta, e. 


baixa. A alta he mais saudavel, e 
nella residem ainda as pessoas prin- 
cipaes: a baixa he mais commoda 
para o commercio; e para ella foi 


(1) O Conquistador de Angola Paulo Dias 
de Novaes dêo- principio à fundação desta cidade, 
e daqui lhe veio o nome de S. Paulo. Tendo-se 
senhoreado della'os Hollandezes em 1641, forão 
expulsos em dia de N. Senhora da Assumpção de 
1648; e em memoria deste acontecimento se lhe 
acrescentou o cognome da Assumpção. O de Loan- 
da vem da ilha do mesmo nome, que lhe está 
quasi unida, 


É SP 


correndo a força da povoação, se- 
guindo o curso da navegação, depois 
que esta esta se começou a fazer pe- 
lo canal do norte. Feo Cardozo diz 
em suas memorias que a povoação 
de Loanda he de 4.512 almas distri- 
buidas em duas freguezias, e habi- 
tando 49 casas de pedra ecal, e 769 
de palha, a que chamio senzalas. 
Já mostrei, tractando das ilhas de 
Cabo Verde, que estas casas de pa- 
lha são muito prejudiciaes á saude 
dos Povos. O Governador Manoel 
Pira Tovar e Albuquerque as co- 
meçou a fazer demolir, instaurando 
em Muxima os fornos de cal, telha, 
e tijolo, que alli houve em tempos 
antigos. A cal he feita de mariscos, 
e não de pedra calcarea. A pezar 
deste testemunho da sua pobreza 


contém a cidade edificios públicos, 


praças, e Ingares de recreio, que 
attestão a prosperidade, de que já 
gozou, eoscuidados, com que o Go- 
verno a tem procurado engrandecer. 

Entre estes edificios tem o pri- 
meiro lugar O terreiro público, obra 
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do Governador D, Francisco Inno- 
cencio de Sousa Coutinho; a sé, que 
foi magnifica, e se acha inteiramen- 
te arruinada; o antigo collegio dos 
Jesuitas, de que sómente existe em 
pé o frontespicio, e de cujos restos 
se formou o palacio episcopal; o pa- 
lacio da residencia dos Governado- 
res; a Misericordia, a que he anne- 
xo hum bom hospital; a casa da Jun- 
ta da Fazenda; e os quarteis milita- 
res. Ha mais na cidade tres conven- 
tos, o dos Capuchinhos Italianos, o 
dos Franciscanos da ordem Tercei- 
ra, e o dos Carmelitas descalços. 
Padecem muito os seus habitan- 
tes porfalta de agua. Ha huma gran- 
de cisterna na fortaleza de 8. Mi- 
guel; porém o seu uso he reservado 
para os empregados públicos, e Of- 
ficiaes militares de maior graduação. 
O mais povo serve-se da agua, que 
se manda: buscar em barcos ao rio 
| Bengo, a qual he soffrivel, menosno 
| tempo “das chuvas, que vem turva; 
e quando as resacas impedem a: sa- 
hida dos barcos, sente-se grande fal- 
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ta. Mais perto, e muito melhor agua 
se acha nailha de Loanda, em qual- 
quer parte onde se abrem poços; mas 
por falta de engenhos proprios, e 
permanentes para ella se extrahir, e 
de poços construidos, e empedrados 
solidamente, he menos dispendioso 
ir-se buscar ao Bengo. 

O Governador José de Oliveira 
Barreto emprehendeo huma obra, 
que seria utilissima, se se podesse 
completar, e tivesse duração: quiz 
conduzir á cidade as aguas do Coan- 
za por meio de huma valla desde o 
sitio de Calumbo perto da sua em- 
bocadura. Trabalhon-se nisto pelos 
annos de 1813 a 1815, chegando a 
fazer-se 3.000 braças de valla; mas 


“quando se chegou a esta distancia, 


já as aguas das chuvas tinhão entu- 
lhado a maior parte della; resultado 
que se devia esperar, trabalhando- 
se em hum terreno arenoso, sem se 
consolidar a obra com fortes reparos 
de pedra, e cal. A lagoa de Muge, 
quando transbordava no tempo das 
chuvas, tambem inundava a valla 
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com as suas immundas aguas; e he 
além disso duvidoso se os niveis fo- 
rão bem tomados, e se do sitio, em 
que a valla foi começada, podia a 
agua chegar á cidade. Começou a 
abrir-se outra em differente lugar, 
porém igualmente se malogrou, ou 
fosse por impedimentos fysicos, ou 
por culpa do director da obra. O 
fructo, que della setirou, foi a enor- 
me despeza, que se fez com ella, e 
desertarem muitos negros dos que 
nella forão empregados, ou O recea- 
vão ser, abandonando as suas lavou- 
ras, e as suas casas. Os Hollande- 
zes nos poucos annos, em que occu- 
párão Angola, tinhão começado a 
abrir hum canal de communicação 
muitas legoas acima, porém não o 
completárão. 

A ilha de Loanda, que segundo 
Pimentel terá 6 ou 7 legoas de com- 
prido, e em algumas partes huma 
| pequena legoa de largura, he quasl 
" toda hum areal, mas nos intervallos 
tem-se formado casas, hortas, e 
quintas. Feo Cardoso lhe dá 2900 
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habitantes distribuidos em 2 fregue- 
zias; e à de Cazeange, que lhe fica 
ao sul, huma freguezia com 800 ha- 
bitantes, | 

Benguella antigamente era hum 
simples presidio, hoje he hum Go- 
verno separado com subordinação ao 
de Angola, onde residem as Autho- 
ridades maiores. Tem Governador, 
e Juiz: de Fóra. O Governador cor- 
responde-se com as Secretarias d' Es- 
tado; mas he subordinado ao Gover- 
nador e Capitão General, assim co- 
mo o Juiz de Fóra dá recursos para 
o Ouvidor. 

S. Filippe de Benguella, capital 
deste Governo, he huma cidade me- 
diocre de 2.500 a 3.000 habitantes, 
situada na baixa de huma serra, que 
corre parallela á costa, sobre hum 
terreno cheio de pantanos, e por is- 
so summamente doentio, porém ao 
mesmo tempo mui fertil; e mimoso, 
onde se produzem quasi todas as hor- 
taliças, e legumes da Europa, e to- 
dos os fructos do'Brasil. O seu porto 
he huma grande bahia abrigada de 


| 
| 
| 
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todos os ventos, menos os do sudoes= 
te até o noroeste pelo sul, que são 
as virações geraes naqueila costa, as 
quaes com tudo não fazem grande 
impressão no ancoradouro. Às aguas 
são pessimas ; porque as não ha na 
cidade senão de poços, a que cha- 


“mão cacimbas, feitos nos quintaes, 


e pela maior parte são salobras. Ha 
o recurso de se mandarem buscar ao 
rio Catumbela, que fica huma legoa 
ao norte; mas he sómente no tem- 
po secco, porque na estação das chu- 
vas o Catumbela recebe a agua dos 
lagos, e charcos, e fica ainda peior 
do que a das cacimbas. Estas aguas 
estagnadas poderião esgotar-se 'por 


- meio devallas, o queseria hum gran- 


de melhoramento para a rsande da- 
quelles povos. 

A communicação entre as cida- 
des de Loanda, e 8. Filippe ordina- 
riamente faz-se por mar; e he neces- 
sario cingir a costa, indo de Loan- 
da, para vencer com o auxilio dos 
ventos terraes a força das correntes, 
que são na direção opposta. Os fei- 
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rantes tambem fazem a viagem por 
terra, atravessando o paiz da Quis- 
sama, que he vasto, e povoado por 


gentios, que tem a fama de intrata-' 


veis; mas que não maltratão os nos- 
sos; com tanto que não oflendão os 
seus usos, e costumes. Mesmo elles 


tem estado a pontos de se avassala-' 


rem a Portugal; e presume-se que 
só os tem embaraçado o receio de 
que os nossos se apoderem das 
suas salinas, que são abundantes, e 
constituem a sua riqueza, pelo com- 
mercio que fazem para o Interior com 
o sal, cujas pedras correm como 
moeda. 

"Todo o paiz, que recebe as nos- 
sas leis, se acha dividido em presi- 
dios, edistrictos. Presídios são aquel- 
les que tem fortificações, e alguma 
tropa da primeira linha para sua de- 
fesa; os districtos são simplesmente 
guarnecidos por milicias, e ordenan- 
cas. Huns, e outros são governados 
ou por Capitães Móres, ou, onde os 
não ha, porofliciaes militares com o 
titulo de Regentes, que ordinaria- 
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mente tem a graduação de Tenentes; 
seus territorios são muito extensos, 
e todos tem muitos Sovas vassalos , 
ou alliados. 

Os presidios immediatamente su- 
jeitos a Angola são Muxima, Mas- 
sangano, Cambambe, Pedras de Pun- 
goandongo, Ambaca, S. José de En- 
coge, Novo Redondo. Os districtos 
pe Icolo e Bengo, Dande, Golun- 

Dembos, Zenza e Quilengues, 
ari do Bengo, Calumbo ou Barra 
do Coanza. 

| Muxima he situado junto ao Coan- 
za na sua margem esquerda, confi- 
nando com os povos da Quissama, 
que se estendem para osul. Este pre- 
sidio he o mais proximo da capital, 
e o unico que possuimos naquella 
margem do Coanza. Seguem-se-lhe 
para o oriente os dilatados sertões 
de Libolo, e de Bailundo. Passando 
à margem direita, seguem-se por sua 

ordem, caminhando para o oriente, 
Massangano, Cambambe, e Pedras 
de Pugcandongo. A povoação prin- 
cipal de Massangano tem o foro de 


Villa com sua Camara, e Juiz Ore 
dinario, desde que no anno de 1644 
para all se retirou o Governador Pes 
dro Cezar de Menezes, fugindo & in- 
vasão dos Flollandezes. Ambaca fica 
ao norte de Pungoandongo; e S. Jo- 
sé de Encoge ao norte de Ambaca. 
Novo itedondo fica na costa para o 
sul no territorio de Benguella. 

Os distrietos da Barra do Bengo, 
Barra do Dande, e Columbo ou Bar- 
ra co Coanza estão situados nos lu- 
gares, que os seus nomes indicão;, 
isto he, junto á foz dos mesmos rios. 
Icolo e Bengo mais para o oriente 
ao longo do Bengo;' Dande ao nors 
deste do antecedente; Golungos -paiz 
vasto, e muito povoado; ao nordeste 
dos dons ultimos; o de Zenza e Quis 
lengues, e o dos Dembos são conti= 
guos ao de Golungo, de que antigas 
mente fazião parte, e hojese achão 
divididos militarmente. 

Dependem de Benguella o presi- 
dio de Caconda, e os districtos do 
seusertão que são os seguintes: Bai- 
lundo em terras do Sova do mesmo 
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nome, que he o mais proximo ás 
pedras de Pungoandongo , Dombe 
grande da Quinzamba na estrada de 
Benguella para Caconda; Hambe, 
Galengue e Sambos, situados o se- 
gundo ao oriente do primeiro, e am- 
bos: no Sertão de Caconda:; Quilen- 


gues- e Sambos; Quilengues e Hui- 


ta, “e Bihé, todos tres entre Cacon- 
da, e Bailundo. 

No Governo do Barão de Mossa- 
medes, (T. Visconde da Lapa) fize- 
rão-se varios descobrimentos para o 
sul, e delle tomou o nome o Porto 
de Mossamedes 4 embocadura do rio 
dos Mortos por 13º de latitude. Ahi 
se fez hum fraco estabelecimento, 
que sevacha em abandono, sem tro- 
pa, ce sem Authoridade alguma mi- 
litar, 

As distancias dos differentes pre- 
sidios entre si, e com respeito à ca- 
pital, medem-se pelos dias de jorna- 
“da, que os'empacasseiros gastio de 
huns para outros pontos. Empacas- 
seiros se chamão aquelles homens 
valentes, erobustos, que matão hu- 
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ma empacassa, animal muito feroz, 
e por isso adquirem nome, e certos 
distinctivos. Estes homens correm 
o paiz em todas as direcções com 
muita ligeireza, e são muito uteis 
para o serviço dos nossos estabeleci- 
mentos. K ; 
Encoge he o presidio que ficamais 
ao norte no enterior dasterras, e Ca- 
conda mais ao sul; no centro ficão 
as Pedras de Pungoandogo mais ao 
oriente, e Ambaca entre Encoge, e 
Pungoandongo. Eis-aqui os baluartes 
que defendem as nossas fronteiras, 
e protegem nosso commercio, sendo 
os pontos donde partem os feirantes 
para o interlor; e por aqui se vê o 
especial cuidado que deve haver em 
ter bem fortificados, e guarnecidos 
estes presidios. Além disso Ambaca 
he o mais rico, e povoado de homens 
mais industriosos, e agricultores; 'e 
com tudo oforte, que o defende, he 
simplesmente de barro como alguns 
outros dos presidios centraes. Os po- 
tentados, que devem despertar sem- 
pre a nossa attenção, são os do nor- 
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te, que sabem fazer melhor a guer- 
ra, como mais adiantados na civili- 
sação; de que nos deo hum duro 
exemplo o Marquez do Mossul no Go- 
verno do Barão de Mossamedes. De- 
pois destes são os Gingas, e os Ja- 
gos para o oriente. Tambem não de- 
vemos desprezar ao sul do Coanza os 
da Quissama, de Libolo, e de Bai- 
Jundo ( estes são os mais guerreiros ) 
posto que todos respeltão nossas ar- 
mas. 


CAPITULO XIV. 


Dos seus habitantes, usos, e costumes. 


Setrumido os calculos de Heo Cardo- 
So, que pódem ver-se nas suas Me- 
morias comi huma descripção mais 
circumstanciada dos nossos presídios, 
e districtos, a povoação total sujei- 
ta às Authoridades Portuguezas não 
póde ser menor de 300.000 habitan- 
tes, composta das tres classes de bran- 
cos, mulatos, e negros. Esta ava- 
lação he muito hypothetica, sendo 
mui difficil fazer-se com alguma cer- 
teza, pela mixtura, e confusão de 
limites entre os nossos territorios, e 
os independentes: mixtura, e confu- 
são, que não occasiona grandes dis- 
putas; porque os negros não são am- 
biciosos de adquirir terrenos. As fre- 
quentes guerras, que temos com el. 
les, procedem de differentes moti- 
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vos, como algumas desconfianças 
daquelles povos, actos de violencia, 
de huma ou de outra parte, e sobre 
tudo de se intrometterem os nossos 
nos usos, e costumes do paiz, dan- 
do causa ao resentimento dos seus 
habitantes. 

A classe dos brancos he mui pe- 
quena comparada com qualquer das 
outras: a dos negros he a mais nu- 
merosa de todas. Os brancos; e mes- 
mo os mulatos, em quanto por meio 
de algumas gerações se não confun- 
dem cxactamente com os indigenas, 
são pouco laboriosos, enão tem bas- 
tante vigor para os grandes trabalhos. 
Pelo contrario os negros tem huma 
constituição assaz robusta, esão mut- 
to soffredores do trabalho. Seus or- 
gãos, seu temperamento, e todo o 
seu systema animal conformados ao 
clima, em que nascerão, e em que 
— vivem, ou fosse pela Natureza des- 
"de a sua origem, ou por modifica- 
ções successivamente recebidas me- 
diante huma longa serie de gerações, 
dão-lhes forças para se exporem lmn- 
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punemente à intemperança de hum 
sol ardente, ás grandes chuvas, ás 
nebrinas, á cacimba, ao ar da noi- 
te, ea todas as inclemencias daquel- 
la Zona, que farião succumbir em 
pouco tempo o mais robusto Euro- 
peo, que aellas se expozesse sem 
as devidas precauções. 

A educação fysica dos negros os 
fortifica; he usual exporem-se todos 
nús por gosto ás chuvas, revolven- 
do-se na lama, como animaes im- 
mundos; o que a hum Europeo cau- 
saria a morte, ou grandes doenças, 
e a elles não altera a saude. A edu- 
cação moral he nenhuma, o que os 
faz parecer huma especie degenerada 
Go genero humano; suas danças, suas 
cantigas, tudo acompanhado de mo- 
vimentos mui lascivos, são os exercie 
cios da sua paixão. No sentir de AA. 
mul graves a sua intelligencia he 
muito mais limitada do que a dos 
brancos; porém esta opinião he con- 
trariada pelos repetidos exémplos da- 
quelles negros, em que tem havido 
o cuidado de desenvolver as faculda: 


des intellectuaes: oque lhes falta he 
a educação. Tem como os brancos 
as mesmas paixões, os mesmos sen- 
timentos, e são capazes da mesma 
elevação de espirito; e em huma 
cousa parece que os excedem, que 
he o dom da imitação. Esta qualida- 
de, guardadas as proporções, os as- 
semelha aos macacos, aos quaes tam- 


bem os aproxima a sua configuração 


externa. 

Executão tudo o que vêm fazer, 
e aprendem com facilidade qualquer 
officio, que se lhes ensina: o que os 
faz muito uteis tanto na Africa, co- 
mo nos outros paizes para onde são 
transportados. Tem-sobre tudo huma 
propensão natural para a arte de co- 
sinheiros. Em Angola trabalhão mui- 
to bem no marfim, e na tartaruga, 
fazendo com grande perfeição cabos 
de faca, bengalas, reguas, almofa- 
rizes, etudo o que se lhes encomen- 
| da; mas he necessario darem-se-lhes 
"os modellos. Em alguns districtos 
fabricão huns cestinhos , e humas 
esteiras mui dilicadas, que até cor- 
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rem como moeda, He visivel o par- 
tido que podia tirar-se de homens 
desta qualidade, dos quaes ordina- 
riamente os nossos sómente se tem 
servido como.de bestas de carga. 

são crueis, desconfiados, e vins 
gativos; mas este he o caracter ge- 
ral de todos os povos selvagens, ou 
semiselvagens, de que a civilização 
não tem adoçado os costumes; e prin- 
“cipalmente quando são irritados pe- 
las violencias dos outros povos, ou 
considerão exposta a sua segurança. 
Nos negros, que vivem entre os Eu- 
ropeos, ou tem tracto com estes, e 
mesmo nos escravos, a cada passo se 
encontrão exemplos de grande fideli- 
dade, deternura, de gratidão, eaté 
da mais heroica amizade. 

A polygamia, a devassidão dos 
costumes, o fetchismo, (1) e mil 
praticas supersliciosas reinão por es- 


(1) Uso deste galecismo, porque não temos. | 
em Portuguez hum vocabulo proprio, que corres- 
ponda ao Francez fetiche, que acho expressivo. 
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tes paizes; e he nos casamentos, e 
nos funeraes dos negros mais pode- 
rosos, que ellas mais se exercitão. 
Nos casamentos celebra-se o que 
chamão lambamento. A noiva se con- 
serva por & dias em huma casa se- 
parada, onde hum negro, presumido 
feiticeiro diariamente lhe dá certas 
unturas em todo o corpo, estando 
inteiramente núa, com varias cere- 
monias, e imprecações, com que a 
recomenda ao seu idolo; para que 
lhe dê boa fortuna com o noivo, e 
este a não abandone, nem queira 
outra, e tenha della muitos filhos. 
No fim dos 8 dias he trasladada para 
outra casa, ou aposento, onde a ves- 
tem com os pannos mais ricos, elhe 
ornão a cabeça, o pescoço, eos bra- 
ços com joias ou de seus pais, ou em- 
prestadas: emprestimos que se não 
negão , como hum acto religioso. 
Neste estado recebe a noiva por tres 
“dias o cortejo de grande concurso de 
gente, ajoelhando todos diante del- 
la, beijando-lhe a mio, e dando-lhe 
o tractamento de Rainha: tudo a- 
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companhado de ceremonias, e can- 
tigas ridiculas, e obscenas que lhe 
representão os actos matrimoniaes, 
que ha de praticar com o marido, 
de muitas festas, danças, e bebedi- 
ces. Assim se conclue o lambamen- 
to, e o marido toma conta da noiva. 
Nos funeraes ha o que chamão 
tambe, e mutambe, Arma-se huma 
pequena choupana, onde o anojado 
se conserva deitado , tendo junto a 
si hum prato, huma cabaça, e hum 
cachimbo tudo quebrado. A” roda 
desta choupana se ajunta grande con- 
curso de gente de ambos os sexos 
por espaço de 8 dias fazendo gran- 
des festas com gestos, e cantigas 
deshonestas, e bebendo muita agua- 
ardente. Alli fazem o elogio do mor- 
to, e cantão assuas grandes acções, 
e tambem as suas torpezas, como o 
número das concubinas que teve, é 
outras façanhas desta natureza. He 
parte do ceremonial comer-se hum 
carneiro, cuja caveira no fim dos 8 
dias vão lançar no mar, ou em al- 
gum rio proximo em companhia do 


anojado. Hum porco he mais paes 
do que o carneiro em muitos dis- 
trictos. 

Pratição-se estes ritos mesmo en- 
tre os povos baptizados: até os bran- 
cos tem o seu lembamento, que he 
hum contracto muito frequente, pos- 
to que illicito, pelo qual se ajusta 
huma barregã, mediante certa paga 
aos seus parentes. 

Nos diversos districtos varião es- 
tas, e outras praticas segundo os 
usos, e a religião das tribus que os 
habitão. Ele muito geral a da circum- 
cisão; de fórma que muitos povos 
são baptizados, e ao mesmo tempo 
circumsisados, e com tudo a sua re- 
ligião nem he o Christianismo, nem 
o Judaismo, ou alguma daquellas 
religiões orientaes , que ordenão a 
circumcisão: são usos que praticão 
sómente por costume, com pouca, ou 
nenhuma influencia religiosa: o im- 
mundo fetchismo he o que predomi- 
na por aquellas regiões, constituin- 
do, por objectos de culto huma ser- 
pente, hum macaco, huma penna de 
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ave, hum bocado de páo, hum den 
te de animal, e tudo aquilo, que a 
extravagante fantazia póde imagi- 
nar. | 
A morte de hum Sova, e mesmo 
de hum particular dá muitas vezes 
occasião a superstições barbaras, em 
que as fortunas, e as vidas dos ho- 
mens não são poupadas. Seus paren- 
tes, e amigos não acreditão que isto 
fosse hum acontecimento natural, 
mas julgão que a alma dealgum mor- 
to velo buscar aquella, ou attribuem 
a morte a veneno, ou feitiços, e fa- 
zem mil momiçes, dão mil movi- 
mentos ao corpo do defuncto, para 
descobrirem quem propinou o vene- 
no, ou quem foi o feiticeiro que o 
matou; e Infeliz aquelle, a quem se 
imputa o crime; porque ou paga com 
a vida, ou he reduzido à escravidão. 
Algumas vezes pegão dous negros no 
corpo morto, eo conduzem por dian- 
te das difierenies habitações, para 
que lhes mostre a da pessoa que o 
enfeitiçou; em lhes parecendo pa- 
rão, dizendo que he alli; porque 
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o corpó não quer passar para di- 
ante. 

O crime de feiticeiro he hum dos 
mais geraes, e mais severamente 
perseguidos entre os negros, porque 
he o que lhes serve de pretexto pa- 
ra reduzir á escravidão maior núme- 
ro dos seus compatriotas. Os Sovas 
vendem osseus vassallos, aque cha- 
mão filhos; estes vendem huns aos 
outros por qualquer pretexto, e não 
he raro que hum verdadeiro pai ven- 
da o sen filho, ou este, se póde, 
faça o mesmo ao pai, e 4 mãi, que 
lhe derão a existencia. 

Ha entre elles ham meio de se 
justificarem de qualquer accusação, 
que he a prova do imbolungo. Da-se 
este nome a huma planta, de cuja 
raiz se faz hum bolo, que o pacien- 
te mastiga por hum pouco, ou vo- 
luntariamente, ou por força, e de- 
pois bebe huma porção do seu sueco. 
Esta bebida produz hum de dous effei- 
tos: ou o paciente à vomita, e co- 
meça a ourinar muito; e então fica 
livre: ow lhe ataca a cabeça com 
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symptomas de veneno narcoticos é 
esta he prova do crime. Neste ulti- 
mo caso o paciente ou morre, se lhe 
não acodem com hum contraveneno 
conhecido; ou alli mesmo o matão 
com pancadas, e pedradas. 


Esta pratica assemelha-se muito 


áda agua amargosissima, que se da- 
vaentre os Judeos à mulher, a quem 
seu marido suspeitava de adulterio; 
e ás provas daagua, edo fogo, que 
na media idade forão tão communs 
na Europa. He cousa admiravel co- 
mo as mesmas praticas se vão encon- 
trar entre povos tão distantes, e que 
nunca se tinhio communicado! Pa- 
rece que trazem a sua origem da pro- 
pria natureza, A verdadeira Religião 
tem sanctificado algumas ,  conver- 
tendo-as em objectos de culto: mas 
quando as não sanctifica, degenerão 


-em excessos, que são fataes aos po- 


vos. 

Não he necessario ir muito longe 
da capital de Angola para se encon- 
trarem as mais extravagantes supers- 


tições gentilicas. Encontrão-se nos 


presídios, e districtos mais visinhos;, 
como Muxima, o Bengo, o Dande, 
e Calumbo; mas onde são mais ex- 
traordinarias he nos sertões de Ben- 
guelia. Em Bailundo, segundo a re- 
lação official de hum empregado pú- 
blico, que tenho á vista, os Sovas, 
quando entrão pelo direito da suces- 
são na posse dos seus Estados, não 
se considerão absolutos sem que fa- 
ção a ceremonia de se matar hum 
negro velho, e gordo, cuja carne 
misturada com a de vaca, e de ou- 
tros animaes, e cosida em panellas 
a ponto de ficar desfeita, e senão 
conhecer huma da outra, dão a cos 
mer aos seus vassallos. A esta cere- 
monia se segue huma grande caça- 
da, ea esta o reconhecimento; que 
consiste em se deitarem os vassallos 
aos pés dos Principes, revirando-se 
de hum, eoutro lado, de fórma que 
as costas lhes fiquem muito cujas; 
mas eu não findaria, se fosse a refe- 
rir todos os extravagantes usos da- 
quelles povos. ' 
A Religião, e o Estado interes- 
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são muito na extirpação de seme- 
o ANR lhantes superstições tão absurdas, e 
“AE crueis, que muito se oppõe ao Chris- 
- teanismo, á moral, e á prosperida- 
A de dos povos. Nisto tem trabalhado. 
os Misslonarios; porém podião fazer 

mais do que tem feito. Com Paulo 

Mud: Dias forão logo alguns Jesuitas, que 
E se estabelecerão no paiz, e alguns 


+ a Pregadores da Ordem de S. Domin- 

o. gos, que se não estabelecerão. Mais. 
o - tarde forão tambem os Carmelitas. 

PRA ii . 

Nm Descalços, os Franciscanos da Or- 
% AR RR - ap o . . 1] 
a dem Terceira, e os Missinarios Ita-. | 
so lanos, que todos sé fixárão no paiz, | 
o AR e fundárão suas Missões, que ainda 
= aa permanecem, menos as dos Jesuitas, 
| Eai cujo fado he bem sabido. Mas se 


exceptuamos as dos Missionarios Ita- 
hanos, que tem sido as mais uteis, 
ra as outras de pouco servem. Faltárão 
pao nos sertões de Argola hum Padre | 


Antonio Vieira, hum Los Casas, e 
os Jesuitas do paiz das Missões. q 


O Bispo tem Vigarios da Vara 
em Benguella, em Massangano, em 
Golungo, e em Ambaca; e ha Pa- 
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rochos dispersos pelos diferentes 


presídios, e districtos; porém hum 
tal rebanho precisa muito de outros 
Pastores. Alguns mancebos tirados 
de Angola, e principalmente d'enire 
os negros, e cuidadosamente educa- 
dos em Portugal, serião os melhores 


Parochos, e os melhores Apostolos, 
que podião mandar-se para aquelles. 


sertões. | 
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na 0 CAPITULO XV. 


Das suas producções. 


São mui ricos estes paizes nos dous 
Nm reinos animal, e vegetal: as suas ri- 
o quezas mineraes não tem sido bem 
o exploradas; mas não são poucas as 
Ea que já se conhecem. EE ah 
E o. Não me cançarei em enumerar 
a os animaes silvestres, eos que habi- 
so “tão os rios em Angola, e Benguel- | 
a la; porque são os mesmos que com- 
Ro mummente seachão por toda a Afri- 
Mai ca. Os mais notaveis pela sua gran- 
ER deza, ou pela sua ferovidade são o 
Ei elefante, o leão, o tigre, a abada 
Ro ou rhinoceronte, a empacassa, o lo- 
o bo, a empalanca, o cefo, a corça, 
o E muitas outras especies de veado, a 
RR ' gazeia, a zebra, o macaco, o cro- 
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RR codilo, serpentes enormes, algumas 


pequenas, ou de mediana grandeza, 
e outros reptis. | 


Os animaes silvestres, e princi- 
palmente os elefantes costumão ajun- 
tar-se em bandos, que muitas vezes 
apparecem perto das povoações, e 
fazem grande estrago nas culturas; 
não tanto pelo que. comem, como 
pelo que pizão. (Quando os rios 
secão no interior pela grande falta de 
chuvas, descem estas manadas até 
ás visinhanças das cidades, procu- 
rando aguas. O povo de S. Filippe 
de Benguella já tem sido precisado 
a pegar em armas contra bandos de 
elefantes, que se lhe aproximavão. 
Os negros fazem-lhes suas caçadas, 
assim como ás outras feras; e o dia, 
em que matão hum elefante, he pa- 
ra elles hum dia de grande festa. 

Entre os animaes domesticos ha 
muitas galinhas, tanto das da Euro- 
pa, como originarias do paiz, sober- 
bos perís ( principalmente em Ben- 
guella) grande quantidade de por- 
cos, muito gado vacum, cabrum, é 
ovelhum, e especialmente huma es- 
pecie de carneiros a que chamão de 
cinco quartos; não porque realmen-, 
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te os tenhão, mas porque tem huma 
grossura, e gordura junto á caudas 
que a faz parecer hum quinto quars 
to. Em alguns districtos tem-se mula 
tiplicado huma especie de bois, cha- 
mados bois cavallos, cujas pontas 
são pendentes sobre o pescoço; e 
por isso parecem mochos, os quaes: 
servem muito nas conducções, e pa- 
ra se andar a cavallo. Ha tambem 
muita caça miuda: excelentes per. 
dizes, e prodigiosa quantidade, e 
variedade de outros volateis fazem o. 
mimo das mezas, e a alegria dos. 
campos. 

As costas, eos rios abundão em 
peixe. No Novo Redondo, e nas 
barras do Coanza, e do Dande apa- 
nhão-se muitos cavallos marinhos, 
cujos dentes fornecem hum bom 
artigo do commercio, que não he 
comprehendido no exclusivo da Co- 
rôa. O dente do cavallo marinho 
he de qualidade muito superior ao. 
do elefante: he mais branco, e com 
o uso não se faz amarello. A aba- 
da, ou o rhinoceronte tambem he 


muito commum, e faz outro artigo 
de commercio. Ha muita tartaruga; 

orém os seus escudos são de Infe- 
rior qualidade, e por isso tem pouco 
uso. 

A cêra he homa das principaes 
producções do paiz, mas era neces- 
sario que a sua colheita fosse dirigi- 
da pela arte. As abelhas, que para 
prosperarem tantos cuidados exigem 
na Europa, alli não se cultivão: he 
nos velhos troncos das arvores que 
ellas fixão espontaneamente as suas 
habitações, formão seus enxames, e 
desenvolvem as maravilhas da sua 
industria. Os negros andão pelos bos- 
ques 4 caça destas colmêas naturaes, 


e onde as encontrão barbaramente 


as destroem, para se aproveitarem 
da cêra, e do mel. 


- A mesma cêra he muito cuja, ou 


porque os negros a não saibão alim- 


par, ou mais depressa porque não. 


queirão dar-se a esse trabalho. Mui- 
tas vezes elles a falsificão de propo- 
sito, mixturando-lhe corpos hetero- 
geneos , para augmentarem o seu 
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pezo; indemnisando-se por este mo. . 


do cas falsidades, e enganos que os 
Europeos praticão na aguardente, e 
has outras mercancias que lhes ven- 
dem. Muito se podia augmentar, e 
melhorar esta producção, se se ex- 
estabelecessem methodos regulares 
da sua cultura, e colheita, o que na 
verdade he dificil entre os negros; 
e se o commercio fosse regulado por 


melhor policia, o que sómente de- 


pende dos brancos. | 

A mandioca, e o milho são as 
principaes producções alimentarias 
do paiz. Podia haver muito arroz; e 
produzem excellentemente os legu- 
mes de toda a especie, fazendo-se 
mais notavel huma qualidade de fei- 
Jão a que chamão mandona, que he. 
de hum sabor exquisito. Ha muita, 


e muito boa fruta de espinho, gran-. 


de quantidade de cocos, mangas, e 
de quasi todos os fructos da Ameri- 
ca, e alguns da Europa, Em aleuns 
districtos, e mesmo na cidade appa- 
recem uvas por mimo, e nos sertões 
de Caconda tambem se cria mui 


to bom trigo, mas sómente por 
amostra. 

O cafié de Encoge he excelente. 
Tem-se desacreditado, por virem a 
Loanda algumas porções delle muito 
inferiores; mas isto procede de ter 
sido apanhado antes de chegar á sua 
madureza. A canna do açucar he 
grossa, e abundante em succos, mas 
não se aproveita nem para fabricar 
o açucar, nem mesmo para se fazer 
aguardente, sendo este hum genero, 
de que se gasta tão grande quanti- 
dade no paiz. O algodão he melhor 
que o do Pará, e proximo em bon- 
dade ao do Maranhão; mas tambem 
se despreza, assim como a planta do 
anil, que nasce espontaneamente até 
pelas ruas de Loanda, e a do taba- 
co. Junto ao Coanza ainda ha vesti- 
gios de huma antiga fabrica da ma- 
nipulação do anil, cujo estabeleci- 
mento se attribue aos Jesuitas. 

O terreno junto á costa he pouco 
povoado de arvoredos, mas em com- 
pensação tem nas margens do Ben- 
go, e do Dande vastos campos co- 
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bertos de alto, e viçoso capim, que 
podião nutrir immensas manadas;, “e 
creações de gados. Fa hum mangal 
po territorio da Quissama, e outró 
no districto do Bengo, d'onde se ti- 
rão as madeiras de construeção para 
Loanda. No interior existem gran 
des bosques, e muita variedade de 
arvores, algumas de grandeza co- 
lossal. » 

Distingue-se entre estas o imbon- 
deiro;- arvore muito util. Seus gros- 
sos troncos carcomidos com o tems= 
po, eabertos pela parte superior são 
os reservatorios, onde os negros con= 
servão as aguas da chuva, pondo- 
lhes torneiras pela parte inferior, pa- 
ra se servirem dellas nos seus usos, 
(Quando tem as suas guerras, abrem 
estas torneiras para despejarem os 
reservatorios; attenuando pela sede 
os invasores, que nestes aridos ser- 
tões não tem outro recurso. He tam- 
bem nos troncos do imbondeiro, que 
as abelhas costumão fixar as suas ha- 
bitações. Sen fructo he huma espe- 
cte de cabaça, ou melão comprido , 
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que contém huma massa muito mes 
“dicinal principalmente para Inflamma- 
ções de olhos. Ha por aquelles sitios 
huma especie de cobra de mediana 
grandeza chamada cuspideira, cujos 
meios de ataque, e defeza são gin- 
gulares: quando se acha a certa dis- 
tancia do homem, ou de outro ani- 
mal, faz huma explosão de hum li- 
quido á maneira de cuspo, que dan- 
do nos olhos céga, ou produz huma 
terrivel infammacão: o contraveneno 
he a massa do imbondeiro. 

Entre as madeiras uteis conta-se 
a do espinho, porém muito mais a 
de taculla, que he preciosa pela sua 
dureza, pela sua bella côr encarna- 
da, e pelo polimento que admitte; 
e por isso se extrahem della consi- 
deraveis quantidades, para se em- 
pregar em moveis de ornato, e em 
diversas construcções. A mafuma he 
huma arvore, que dá grandes tron- 
cos de madeira muito leve, e por es- 
ta razão muito propria para a cons- 
trucção das canoas. Pelos mesmos 
bosques se acha a gengibre, a erva- 
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doce, o cardamomo, e muitas on- 
tras plantas, e substancias de gran- 
de uso no commercio, como as re. 
sinas, e as gomas, Entre estas dis- 
tingue- se a goma copaly de que a 
Europa consome muita nas fabricas 
de vernizes. Em Portugal foi hum 
Importante artigo no tempo do Se- 
nhor Rei D. José, que concedeo e) 
exclusivo do seu commercio 4 Di- 
recção da Real Fabrica das Sedas, 
debaixo de cuja administração esta- 
va a fabrica de vernizes. (1) Vinha 
esta droga dos sertões do Pará, e 
grandes cuidados mereceo este ob- 
jecto ao Marquez do Pombal. . 

O azeite de amendoim , ou man- 
dobim. que se extrahe da planta do 
mesmo nome, (arachis hypogea). he 
muito superior ao de peixe para lu- 
zes; e os negros tambem se servem 
delle para as suas comidas. Quando 
rompeo a revolução de 1820, já es- 
te azeite começava a fazer hum im- 


(1) Tractei deste estabelecimento nas No- 
ções Hist. Econ. cic. Cap, XV. 
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portante artigo de exportação de A n- 
gola para o Brasil. O Demdem he 
outra planta de Angola, que dá hu- 
ma especie de cocos mui pequenos, 
de que seextrahe hum azeite verme- 
lho, com que se especula no interior 
pelo muito uso que delle fazem os 
negros para as suas unturas, emedi- 
cinas. 

Das riquezas mineraes de Ango- 
la, que são conhecidas, as mais im- 
portantes consistem em ferro, cobre, 
e enxofre. O ferro he muito abun- 
dante nas immediações do vasto dis- 
tricto de Golungo, e do presidio de 
Cambambe, onde no tempo do Senhor 
Rei D. José houve a fabrica de fer- 
ro, e de que adiante fallarei, e nos 
sertões de Bailundo, onde os negros 
com instrumentos imperfeitissimos, 
Bem maquinas, e sem arte fabricão 
as suas enxadas, machados, zagaias, 
e outros objectos para seus usos do- 
mesticos, e para o commercio. 

O cobre tem-se descoberto em 
Encoge, Bailundo, e Novo Redon- 
do; e sem dúvida he abundante no 
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paiz ; porque delle fabricão tambem 
os negros seus tolares, manilhas, e 
armas, que vem vender às terras do 
dominio Portuguez. - Junto a Ben- 
guella ha a grande mina de -enxafre, 
cuja profusão he extraordinaria ; e 
descobrio-se outra do mesmo mine- 
ral perto de Loanda. Vibe BUM 

" Em Golungo extrahe-se salitre 
de huma mina, onde -Christovão Áve- 
lino ; que governou Angola no tem- 
po constitucional, tentou alguns tra- 
balhos. Nicolão de Abreo Castello 
Branco, que lhe sucedeo pelo Go- 
verno legitimo, e com muito zelo se 
tem empregado nas incumbencias do 
seu cargo, procurou restabelecer a 
extracção do salitre, de-que enviou 
ao: Ministerio algumas amostras. 

Vi huma relação Official dada ao 
Governador Tovar pelo Capitão Mór 
de Bailundo João José Pereira da 
Nobrega, em que se afirma que ha 
huma mina de ouro naquelle sertão ; 
e contra relação dada pelo Capitão 
Mór de Goltingo Joaguim Girardo da 
fonseca da Armaral Gorgelp em que 
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se diz haver tambem ouro neste dis= 
tricto. Por meio de lavagem fez o 
Governador Nicolão de Abreo extra- o 
hir do rio Lambige este metal pre- 2 
cioso; objecto, que já tinha oceu- | “E 
pado o Governo no tempo do Senhor VR 
Rei D. José. Os antigos Reis do Con- “É 
go em ajustes de paz cederão a Por- “4 
tugal certas minas de ouro, que ha- 
via no seu reino; porém nunca che- 
gou a realisar-se o effeito desta ces- 
são, nem a verificar-se a existencia 
destas minas. Asde prata não se co- 

-—  nhecem no paiz; mas presume-se 
que as ha; e hum dos principaes in- 
— tentos dos primeiros Governadores 
— de Angola, começando por Paulo F 
Dias, era apoderar-se das que se EO 
suppunhão existentes em Cambam- us 
be. Lembremo-nos de que por dila- o 
tados annos forão ignoradas as ricas o 
minas de ouro dô Brasil, e muito Rd 
mais tarde se descobrio o terreno 
diamantino. | 
No districto do Dande ha hum 
"rochedo, que continuamente distilla 
- petrolio, do qual se faz grande uso 
P 2 
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«como de brêo para-crenar as embar- 
cações. Junto a Benguella ha as sali- 
nas que se administrão por conta da 
Fazenda Real, ede que esta tira al- 
guns recursos. EA 


Pd | 
dA 


CAPITULO XVI. 


Outras considerações sobre o" estado 
actualdo paiz; sua agricultura, 
commercio, e rendas pú- 
blicas. 


Hm paiz com tantas riquezas na- 
turaes, ou com proporções para as 
ter, podia com o tempo vir aser hum 
segundo Brasil; e com tudo elle es- 
tá a ponto de cahir na maior mise- 
ria, e acabar para Portugal, pela 
revolução que vai produzir a'prohi- 
bicão do' commercio da escravatura. 
Que importa que a terra possa dar 
valiosas, e abundantes 'producções;, 
se aterra se não cultiva? Queimpor- 
ta que as minas encerrem grandes 
riquezas, se as minas senão lavrão? 
Que importa haver pastos, que po- 
diio nutrir immensos rebanhos de 
toda a especie de gados, cujos pro- 
ductos podião dar novo alimento 'ao 
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commercio, e às fabricas do reino, 
se se não cuida nas creações? - 

A industria dos Portuguezes em 
Angola dirigia-se toda para o trafico. 
da escravatura, e a este mesmo ob- 
jecto se encaminhava tambem a le- 
gislação propria desta colonia. Em 
quanto fomos poderosos nas Indias 
Orientaes, o Brasil, e Africa forão sa» 
crificados ao commercio da Asia; 
depois que começámos a decahir na- 
quelia parte do mundo. voltámos os 
olhos para o Brasil, e a-este foi sa- 
crificada a Africa. Tiravamos do Bra- 
sil os generos coloniaes, que nos da- 
vão materia para o nosso grande com= 
mercio, que nos enriquecia, assim 
como, o ouro, e os diamantes; era 
para cultivar os seus campos, e la- 
vrar as suas minas, que iamos bus- 
car escravos à Africa; e para os 
comprar levavamos all as fazendas do 
Malabar, o avelorio, «a-polvora, a 
aguardente, as armas, e ontros ob- 
jectos do. consumo do paiz. nê1] 

Os nossos Reis não deixavão de 
dar tambem, de tempos a tempos al- 
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gumas providencias; € expedir .or- 
dens para animar os outros ramos de. 
indusíria; porém estas ordens, que 
passando o mar já perdião huma par- 
te da-sua força, lão encontrar na 
Africa huma resistencia invencivel 
nos habitos daquelles povos, e na 
cobiça dos Europeos, que acostuma 
dos-a tirar do commercio da escra- 
vatura hum. lucro de 100 por 100, 
de nada mais cogitavão. À agricul- 
tura, que exigia empates de fundos, 
e não podia produzir senão lucros. 
incomparavelmente menores, foi sem- 
pre desprezada: se tem tido. algum 
pequeno impulso, he no presídio de 
Ambaca, e no districto. de Golun> 

o) 


- O deploravel estado do commer- 
cio directo- entre Portugal, e a cas 
pitania de Angola mostra-se do se- 
guinte extracto da balança do anno 
de 1829. ob acÊ 
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Importações de Angola para Portugal, 
á Exportações de Portugal para 


Angola. 
IMPORTAÇÕES: j iuniyorg 
Generos. Quantidades. Valores. 


Cera CO Tt arrobas. . 17:292 8000; 
Arroza, * . 08744 “ditas Mr 9338750 * 
Cafe... Baal ditas noi 5855600 
Courama.. . 1234 ditas... 55587504 


Goma Copal. 354 ditas... 638900... 
Martim 4º 64 ditas. (1) 408187... 
Tartaruga. . 8 arrateis. . 648000 
Cocos, farinha, e outras miudezas, 295200 


Pomma. . ale ij visor  LM5G4BSBSIAS, 
EXPORTAÇÕES. os 


O valor das nossas exportações Ape sas 
para Angola foi de. ... - 138:678 310 3 


Excedente a favor de Portugal. 119:113 8928 rs. 


“ Este excedente, com alguns fun- 
dos passados do Brasil formou o cas 


(1) O marfim he hum genero mais impor- 
tante do que aqui se representa. Posto que Do ane 
no de 1829 viesse tão pequena porção para Pora 
tugal, no de 1828 tinhão vindo 492 arrobas, 


Rs 
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pital empregado no commercio da 
escravatura. | 
Asreferidas exportações para An- 
gola consistirão em huma grande va- 
riedade de objectos proprios do paiz, 
e que nelle se não crião, nem fabri- 
cão , como lanificios, tecidos de 
algodão, utensilios, chapeos , vi- 
nho, e alguns comestivels; mas so- 
bre tudo, espingardas, e outras ar- 
mas, polvora, avelorio, aguardens 
te, e tabaco para O commercio dos 
negros. | ru 
«O Brasil posto que declarado paiz 
estrangeiro, he o que ainda faz o 
maior commercio em Angela, por 
tolerancia das Authoridades Portu- 
guezas! Os navios de outras nações 


estrangeiras, com: o simulado pre- 


texto de arribadas forçadas, -tam- 
bem alli vão commerciar por contra- 
bando, e principalmente comprar 
marfim. Como a Fazenda Real' se 
apropriou do exclusivo deste genero”, 
e alli o compra por preços mui bat: 
xos comparativamente aos seus pro- 
ductos nos mercados da Europa, à 
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tendencia deste commercio he-para 
o contrabando. O melhor meio de o 
evitar, seria o de levantar-lhe o pre- 
ço em Angola: prejuizo apparente 
que seria largamente indemnisado 
pelo augmento em: quantidade. 


A courama seria outro. artigo: 


muito importante para o commercio; 
e para as fabricas de Portugal, se 
os abundantes pastos, que a Natu- 
reza produz por aquelles paizes com 
tanta prodigalidade, fossem empre- 
gados nas creações do gado. | 

Os extractos, e a demonstração. 
da receita, e despeza da capitania 
em hum anno, de que a Junta da 
Fazenda tomou contas no de 1819, 
que vem nas Memorias de Feo:Car= 
doso , oflerecem hum prospecto mui- 
to favoravel, mas não podem servir 
de regra para o tempo presente ; por- 
que a parte maxima da receita con: 


sistia nos direitos dos escravos. A 


receita ordinaria presentemente não. 
excede a 40:000 8000 rs., ea -des- 


“peza sobe a mais do triplo. A falta 


de exportação de vinte mil escravos 
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que sahião por anno pelos portos de 
Loanda, e Benguella deixou hum 
deficit espantoso. A nova ordem de 
cousas exige hum novo systema. Em 
1829: despachárão-se pela alfandega 
de Loanda 14.009 escravos, - cujos 
direitos, esubsidios a 98000 rs. por 
cabeça importárãio em 126:0815000 
ys., e não tenho relação dos que se 
despachárão em Benguela. Como se 
ha de supprir esta falta? 

De tres cousas ha-de acontecer 
“huma. Ou o exhausto Portugal ha de 
continuar a arruinar-se para manter 
esta, e as outras suas colonias A fri- 
canas; oque não he admissivel, nem 
poderia: ter muita duração: ou ha 
de abandonallas, para o que não es- 
tará, nem, deve estar disposto: ot 
ha de mudar de, plano, pondo em 
prática todos os recursos da legisla- 
ção, e da industria para tirar dellas 
algum partido; e he isto o que acon- 
selha a Politica. Angola póde darnos 
todos os generos coloniaes, que nos 


dava o Brasil, e com esta diflerença:. 


para cultivar o Brasil, e arrancar da 
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terra as suas riquezas mineraes' era 
hecessario ir buscar a Angola os bra- 
Sos, 08 quaes se compravão com di- 
nheiro, fazião muitas despezas na 
condueção, e diminuião muito em 
número com as doenças, e mão tras 
ctamento na viagem: Angola pelo 
contrario tem os braços dentro em 
st. Todas as objeccões que se fizerem 
fundadas no caracter, é nos costu- 
mes dos negros, sómente arguem 
erros dos homens, e não das cous 
sas. | MES | 
- Os Africanos são indolentes, e 
perguiçosos. Em' tendo hum povco 
de milho, e mandioca para comes 
rem, hum pouco de tabaco para fu- 
marem, ede aguardente para se em= 
bebedarem, não se canção com mais 
trabalho: em tendo huma tanga que 
deitem ao redor da cintura, estão 
vestidos. Mas assim mesmo pergui- 
çosos, e indolentes são elles os que 
vão cultivar a America. E não culti- 
varião melhor o sen paiz? “O que 
lhes falta são os estimulos convenien= 
temente applicados, e quem os dirija. 
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“Av falta de estradas; e de outros 
meios de condueção pelo interior são 
grandes obstaculos aos progressos da 
agricultura, e do commercio. Não 
se-sentião elles tanto, em quanto 
pumerosos: bandos de escravos com- 
prados nos sertões conduzião gratul- 
tamente grandes cargas para Loan- 
da, e Benguella: agora he que vai 
experimentar-se a sua falta. Com tu- 
do os mesmos obstaculos, € ainda 
maiores encontrárão Os nossos no 
Brasil, terra virgem, e sômente po- 
voada- por algumas tribus de selva- 
gens muito menos numerosas do que 
em Angola; e vencerão-se. 

Osrios favorecem, podendo trans- 
portar-se em canoas as producções 
das suas margens, ou da sua proxi- 


midade. He por esta razão que as 


ilhas formadas pelo Coanza no seu 
alveo, as quaes se achão hoje mui 
pouco aproveitadas, já em outro 
tempo forão bem cultivadas: ahi tl- 
verão os Jesuitas muito bons estabe- 
lecimentos. O Governador Zovar.,, se- 
gundo consta de hum seu Oficio ao 
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Ministerio de 16 de Agosto de 1820, 
4 o - emprehendeo estabelecer canoas por 
Fo conta da Fazenda Real, que fizes- 
E. sein as conducções a frete, carregan- 
o. do efeitos até Muxima, deste pres 
sidio até Massangano, e deste até. 
Cambambe. Ê 
A maior dificuldade, que eu con- 
sidero, consiste na concurrencia da 


o Ro America, cujas culturas se temau- 
| GR gmentado prodigiosamente. Estabe- 
o. lecimentos já feitos tem grande van- 


"a tagem sobre os que ainda estão por 
- RR fazer; porém ainda he maior a de 
| ter a Africa dentro em si'os braços, 


E que hão de faltar 4 America. Neste 
E sentido a prohibição do commercio 

to da escravatura he favoravel dá Afri- 

e ca, augmentando o seu poder ,ve di- 
o minuindo o da sua rival; pois corta 


peia raiz a força productiva' das re- 
giões tropicaes da America, que con- 
o A siste principalmente: nos braços''dos 
“a negros. O uso prudente das leis res- 
7 Poa trictivas sobre a admissão dos gene- 
ros analogos de paizes estrangeiros, 
póde tambem concorrer: para obstar 
a esta concurrencia. 
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Taes leis estão hoje em descredi- 
to, porque se quer hum perfeito li- 
beralismo em commercio, assim co- 
mo em politica; mas com ellas se 
engrandecerão as mais ricas poten- 
cias da Europa; e com o liberalismo 
se tem achado muito mal as nações 
que o admittirão: Portugal está dan- 
do hum triste exemplo. Para que ha» 
xemos de receber de paizes estran- 
geiros os generos, € mercancias, 
que as nossas possessões nos podião 
fornecer com abundancia? Se a Afri- 
ca Portugueza nos póde dar o algo- 
dão, o caffé, o anil, o açucar, a 
aguardente de cana; o tabaco, para 
que o havemos de ir buscar à Ame- 
rica, onde já não possuimos buma 
geira de terra? Nós ainda fazemos 
mais: vamos buscar 4 À merica mut- 
tos destes generos, para oslevarmos 
ás nossas colonias Africanas; e per- 
mittimos mesmo que: os estrangeiros 
ahi os levem. | tio 

Em bum paiz-como Angóla;, on- 
de ha poncoscapitaes, e esses com 
diferente direcção, onde faltão os 
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instrumentos, e utensilios necessa- 
rios, e onde se não sabe trabalhar; 
não deve causar admiração, que as 
producções do seu solo se vendão 
por preços, que não convidão a es- 
peculadores, que estavão acostuma- 
dos a achar alli o seu Potosi, com- 
merciando na escravatura. Mas em 
primeiro lugar devem estes desenga- 
nar-se de que he necessario contenc 
tarem-se com lucros mais moderados: 
depois disto todas as circumstancias 
concorrem a persuadir que em has 
vendo capitaes, e bons methodos de 
agricultura, e de commercio, as des 
pezas da producção não pódem ser 
maiores em Angola do que no Bra- 
sil, sim menores, po 

Algumas casas de commercio, de 
origem Portugueza, e domicilio A- 
fricano se achão ainda estabelecidas 
em Angola; mas farão muito se po- 
derem conservar os fundos, que tem 
adquirido. De Portuguezes residen- 
tes na Europa, resta sómente a fei- 
toria de João . Paulo Cordeiro, e Com- 
panhia , que só póde subsistir á força 
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de exuberantes privilegios, que lhe 
forão concedidos por Carta Regia de 
27 de Maio de 1825. Oxalá que pos- 
sa vencer as dificuldades, com que 
vai lutando, para não perdermos es- 
te unico canal do commercio directo 
de Portugal com a sua colonia. 


o 


ca 


RE 


“CAPÍTULO XVII o 


De alyuns movimentos mars motaveis , 
que tem havido na administração , 
e industria desta colonia. 


O Senhor, Rei D. José, achando 


muito decadente o commercio de An- 
gola, occorreo-lhe com muito: boas 
providencias.  Taes são os Alvarás 
de 11, e 25 de-Janeiro de 17583..0 
primeiro contra as vexações e mo- 
nopolios, que soíria este commercio; 
o segundo sobre o pagamento dos 
direitos dos escravos, conciliando o 
favor aos commerciantes com. os in- 
teresses da Real Fazenda. Pela Car- 
ta Regia de 14 de Novembro de:1761 
estabeleceo boas regulações , . para 
facilitar os transportes, e remover 
embaraços no commercio Interior. 
Pelo Decreto de 17 do mesmo mez, 
e anno concedeo hum grande bene- 


= 
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ficio a Argola, permittindo que os 
navios da carreira da Asia, voltando 
para Portugal, por alh fizessem es- 
cala, e podessem descarregar quaes- 
quer fazendas. | 
Desta liberdade resultárão desca- 
minhos dos direitos da Real Fazen- 
da, e prejuizo ao commercio directo 


de Portugal com a Asia; e por isso, 


foi revogada pelo Alvará de 12 de 
Dezembro de 1772. Posteriormente 
tem havido vacillação neste ponto, 
ora permittindo-se, ora negando-se, 
Nos uítimos arnos subsistia a prohi- 
bição, de que os Brasileiros se apro- 
veitavão, mettendo em Angola as 
fazendas da Asia. Esta consideração 
moveo o Governador Vicolão de 
Abreu a restabelecer proximamente 
a anterior permissão; o que supe- 
riormente lhe foi approvado. 

A Companhia do Gram-Pará, e 
Maranhão animou muito 9 commer- 
cio de Angola; e como as exporta- 
ções, que dalli se fazião, consistião 
sómente em escravos, e cêra, o Se- 
nhor Rei D. José para mais o promo- 
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ver isentou de direitos, e emolu- 
mentos por entrada na Casa da In- 
dia toda a cêra em bruto, que vles- 
se de Angola, Benguella, e Loan- 
go, por Aviso de 13 de Fevereiro 
de 1773. A mesma graça foi amplia- 
da para toda a cêra, que viesse dos 
outros Dominios Ullramarinde, pela 

Resolução Immediata de 26 de Abril 
de 1790, tomada em Consulta da 
Real Junta do Commercio datada do 
mesmo dia. 

Como a derrota ordinaria dos na- 
vios, que ião de Portugal aos nossos 
estabelecimentos em Africa, era se- 
guirem viagem para o Brasil carrega- 


dos com: escravatura, para alli cor- 


reo tambem a cêra, e tanta que su- 
perabundava ao consumo do paiz, € 
revertia para Portugal. Por esta ra- 
zão os Alvarás de 17 de Julho de 
1793, ede 30 de Abril de 1794 tam- 
bem isentárão de direitos por entra- 
da, e sahida nas Alfandegas do Bra- 
sil à cêra, que se transportasse para 
Portugal, sendo procedente de An- 


gola, Benguella, Cacheo, Bissdo, e 


mais portos da costa de Guiné. 


I 
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Deixando outras mais providen- 
cias, que se derão nos reinados do 
Senhor Rei D. José, e da Senhora 
Rainha D Maria, o: maior bem, que 
o Senhor D. Jose fez a Angola, foi 
dar-lhe para Governador hum ho- 
mem de tantos talentos, e tão gran- 
de amor da patria, como foi D, Fran- 
cisco Innocencio de Sousa Coutinho ; 
porque não ha meio mais eflicaz pa- 
ra fazer prosperar as colonias, do 
que dar-lhes bons empregados pébli- 
cos, e principalmente bons Governa- 
dores. D. Francisco Innocencio ex- 
cedeo a todos os que otinhão prece- 
dido, e foi hum digno modelo, pa- 
ra que os seus successores o imitas- 


sem. Não escrevo a Historia; mas 


resumirei a deste Governador em 
poucas palavras. Domou os potenta- 
dos que ousárão fazernos a guerra: 
oz em crdem, e augmentou muito 
a Rea! Fazenda: engrandeceo o com- 
mercio : aformoseou Loanda: fortafi- 
cou, e enriqueceo Angola 
— Por este tempo setrabalhou mui- 
to nas minas de ferro junto ao lugar, 
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a que se deo o nome de Nova Oeiras, 
de que se lembrou o Ábbade Ray- 
nal; (1) mandando-se vir para esse 
fim huma companhia de mineiros es- 
trangeiros. D. Francisco Innocencio 
foi o Governador attento a aprovei- 
tar-se das vantagens dos estabeleci- 
mentos , que lhe forão confiados, e que 
as fez lavrar, como modernamente | 
escreveo Duprat. (2) Raynal diz que 
o ferro destas minas he superior ao 
de todas as outras partes do globo, 
e quast pelas mesmas palavras O re- 
petio Duprat. | 
Elle não só fez extrahir o ferro; 
mas deste estabeleceo fundições, de 
que sahirão muitas peças de artilhe- 
ria, que ainda existem em Loanda. 
Tudo acabou com o Senhor Rei D. 
José, assim como tantos outros es- 
tabelecimentos do seu reinado. De- 


balde procuramos hoje pela compa- 


(1) Hist. Philosoph. et Polit Liv. XE. 


ixo | | 
(2) Des Col. Tom. 1. Cop. 


( 247 ) | 


nhia de mineiros, de que até quasi 
se perdeo a memoria: debalde pro- 
curamos pela Nova Oeiras, nome de 
felizes recordações. agua na 

Em nossos diashum outro Gover- 
nador, procurando seguir os passos de 
D. Francisco Innocêncio, fez renovar 
os trabalhos das minas de ferro em 
ponto pequeno, e por meios indi- 
rectos , faltando-lhe as proporções 
para hum estabelecimento em gran- 
de: Fallo do Conde de Porto-Santo, 
Antonio de Saldanha da Gama, o 
qual encarregou os negros daquelles 
districtos de extrahirem o ferro pelos 
seus methodos rotineiros; e para 
mais os animar comutou a alguns 
Sovas a obrigação, que tinhão de 
apromptar carregadores aos commer- 
ciantes, ou comissarios volantes. do 
sertão, a que chamão pumbeiros, 
pela de apromptarem cada hum 100 
barras deste ferro por anno, de qua- 
tro ou cinco arrateis cada barra; Des- 
de então nunca mais deixou de cor- 
rer algum ferro para Loanda. 

No tempo do Governador Tovar 
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trabalhava-se em duas mirias no hz 
gar de Caxillo, districto de Golun: 
£o, que já seachavão estabelecidas, 
e a sua direcção estava encarregada 
ao Capitão Mor' do mesmo districto 
Joaquim Gerardo da Fonseca do Ama- 
vel Gorgel. Para o serviço dellas erão 
destinados 242 operarios por dia, os 
quaes erão obrigados a fornecer cer+ 
tos Sovas, é Quilambas (1) per dis» 
tribuição, eregulava-se o producto 
total dos seus trabalhos a quatro bar- 
ras de ferro por dia. Na verdade cau- 
sa admiração hum producto tão mes- 


quinho; mas he o que podia esperar- 


se de operarios violentados a traba- 
lhar, mal pagos, mal sustentados; e 
mal dirigidos; eo que se observa nos 
trabalhos das minas, ha de aconte- 
cer nos agrarios, e em qualquer ou- 
tro genero de serviços. Ê 


“»' Queixava-se o Capitão Mor de 


(1) Quilamba he huma dignidade de gra- 
duação inferior à de Sova; assim como a de So= 
va he inferior à de Dembo. pavor 
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que os Sovas, e Quilambas encarre- 
gados de apromptar osoperarios erão 
os mais pobres de filhos; eque se se 
lhes annexassem ontros, que tives- 
sem maior povoação, se poderia au- 
gmentar o número das barras. Quei- 
xava se do pouco alimento, que se da- 
va aosmesmos operarios, não se lhes 
contribuindo com pão de qualidade 
alguma, eremettendo-se-lhes sómen- 
te do presidio de Muxima 1200 ca- 
cussos seccos ao sol, pequeno peixe, 
que não tem mais do que hum pal- 
mo de comprido, quando deveria ser 
o número de 7260, para caber a ca- 
da operario hum cacusso:.por dia; e 
dagui resultava que todos fogião com 
o corpo ao trabalho, não concorren- 
do ordinariamente o número delles;, 
que se achava prescripto. (1) 

No Governo do Conde do. Porto 
Santo se trabalhon tambem. na mina 
de enxofre de Benguella; e deve-se- 


(1): Oficio do Capitão Mor Joaquim Gerar- 
do ao Governador orar. ig Da 


lhe o primeiro estabelecimento de hu» 
ma caudelaria no Dande, a que: os 
seus successores tem dado alguns cui- 
dados. A separação do Brasil preju- 
dicou muto a este estabelecimento; 
porque anteriormente: cada navio, 
que do Rio de Janeiro partia para 
Angola, era obrigado a condazir hum 
cavallo, ou huma egoa; Existe ain- 
da em ponto mui pequeno: 

“Antigamente havia todo o. cuida- 
do de evitar estas creações em An- 
gola, para que não acontecesse, que 
cahindo as bestas em poder dos ne- 
gros, fosse diminuindo nelles o ter- 
ror, e respeito, que lhes inspirava 
hum homem a cavallo. Esses tempos 
são passados: hoje he necessario 
olhar seriamente para hum objecto, 
de que tanta utilidade póde resultar, 
não só para a remonta da cavallaria;, 
mas tambem para os usos da cultu-. 
ra, e para os transportes, quando o 
paiz tiver estradas. 

Fazendo particular menção . “dos 
referidos Governadores, pela. com- 


cidencia das materias, não -he meu 


| 
| 
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animo escurecer o merecimento de 


outros muito benemeritos, que teve. 


a capitania, de que estou tractan- 
do; mas, eu o repito, não escrevo 
a Historia. Tovar , apenas tomon 
posse do Governo, procurou conhe- 


cer o paiz, que ia governar; e he 
por onde todos devião ter começado. 


Ajuntou huma boa collecção de in- 
formações dos Capitães Mores, e Re- 
gentes dos presídios, e districtos, 
que devo á sua attenção o confiar- 
me; e a estes conhecimentos segut- 
rão-se providencias immediatas para 
animar os diflerentes ramos, de que 
dependia a prosperidade da colonia. 
Deveo-lhe particular considera- 
cão o trem Real; - estabelecimento 
originario de D. Francisco Innocen- 
cio, mas que se achava decadente. 
Comprehendendo mestres cerralhei- 
ros, ferreiros, carpinteiros, e de 
outros officios, não só para. 0 servi- 
co das obras públicas, mas tambem 
para fabricar os objectos, que os par- 
ticulares encomendão, e pagão; he 
hum estabelecimento utilissimo: co- 
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em huma colonia, onde he necessa- 
rio crear tudo denovo. Para auxiliar 
com alguns lucros o seu costeamen- 
to, annexárão-se-lhe outros obje- 
ctos de commercio, e de industria, | 
como a venda da agua que se man- 
da buscar ao Dande para o uso da 
cidade, a cal, ocarvão etc. Era ne- | 
cessario ser dirigido por melhores 
mestres, que presida à sua adminis. 
tração huma rigorosa economia, e 
que os Governadores não abusem 
delle, para acomodar afilhados inu- 
teis. | | 

Tovar tambem estabeleceo huma 
companhia de artifices para fazerem 

o fardamento da tropa; e introduzio 
outras economias no serviço militar, 
que forão approvadas pela Carta Re- 
gia de 6 de Julho de 1820. 

“ Em virtude de huma Convenção 
entre o Senhor Rei D. João VI., e 
o Rei de Napoles, tres mil Italianos 
tirados das prisões de Napoles, e da 
Siciha devião ser transportados para 
as nossas colonias, e chegou com ef- 


mo escola das artes, e ofícios fabris : 
y 


| 
| 
| 
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feito a Angola huma divisão compos- 
ta de 201 destes individuos nos prin- 
cipios de Fevereiro de 1821, condu- 
sidos do Rio: de Janeiro na fragata 
Venus. Não era a melhor gente; po- 
rém algum partido poderia tirar-se 
delles, distribuindo-se pelos differen- 
tes PrESiAioSs e districtos. A maior 
parte da povoação branca das nossas 
possessões Africanas compõe-se de 
degradados, ou filhos de degradados; 

e he com semelhantes homens que 
os Inglezes tem fundado Sydney, Par- 
ramata, e os outros seus estabeleci- 
mentos na Nova Hollanda, e na ter- 
ra de Van-Diemen. Com efeito al- 
guns dos referidos Italianos forão em- 
pregados no serviço militar, muitos 
casárãio com mulheres do paiz, pou- 
cos se derão ao trato mercantil, de 
que ainda existem alguns, ajudando 
com a sua agencia os movimentos 
industriaes da “colonia. 

O Ministerio animou muito o Go- 
vernador Tovar no desenvolvimento 
dos projectos de agricultura, que el- 
le lhe tinha proposto, e começava a 
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executar; e especialmente lhe recom- 
mendou em Aviso de 16 de Março 
de 1820, que não esmorecesse; que 
proseguisse, e animasse com assi- 
duidade e afinco semelhantes medi- 
das, até esse tempo desconhecidas 


f 


naquelle paiz. Mui proxima estava 
a revolução, que as veio paralysar, 
e desconcertar. : 
A reducção dos direitos dos pe- 
neros, e fazendas de importação, é 
exportação entre Portugal, e Ango- 
la, estabelecida pelo Alvará de 6 de 
Dezembro de 1824, foi hum favor 
concedido a este commercio, porém 
o nenhum melhoramento, ou antes 
progressiva decadencia, que se lhe 
tem seguido, mostra que são neces- 
sarios maiores estimulos, e fomen- 
tos. Receio que aconteça o mesmo 
com o Alvará de 14 de Dezembro 
de 1829, que reduzio a 10 por 100 
os direitos dos generos coloniaes pro- 
duzidos nos Dominios Portuguezes , 
que entrarem nas Alfandegas de Por- 
tugal. Gb d 
A colonia Ingleza da ilha de Ceis 
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lão (antigamente nossa) acha-se em 
hum estado mui florecente; e com 
tudo bastarão alguns rumores que se 
expalhárão, de que o Governo per- 
tendia impôr huma taxa para perce- 
ber certa quota dealgumas das suas 
producções, para o mesmo Governo 
acudir com as mais positivas decla- 
rações, e promessas em contrario. 
Por Edital de 21 de Setembro de 
1829 declarou o Governador daquel- 
la colonia, que nem se tinha impos- 
to taxa em porção alguma de caffé, 
algodão, açucar, anil, opio, seda, 
ou de qualquer outro genero da 
producção da ilha de Ceilão, e suas 
dependencias, nem se imporia por 
espaço de 172 annos: que estes, e 
quaesquer outros generos da sua pro- 
ducção, poderião continuar a ser ex- 


portados. livres de direitos para qual- 


“quer paiz: que da mesma isenção 
gosarião es Instrumentos, utensilios, 
e maquinas, tanto de agricultura co- 
mo de manufacturas, na sua impor- 
tação: finalmente que serião isentos 
de todo o serviço público os empre- 
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gados nas plantações, fossem elles 
de qualquer nação que fossem, ex- 
ceptuando sómente a guerra actual, 
e os casos de invasão, ou commo- 
ção interior. He assim que pratica o 
Governo Britanico : são estes os 
exemplos, que devemos adoptar. 


CAPITULO XVIIL 


Das possessões Portuguezas na África 
Oriental, 


E Pesprezário os Portuguezes fazer 
estabelecimento algum permanente 


em toda a costa desde Cabo Negro até 


à ponta meridional da Africa, e daqui 
até á Bahia de Lourenço Marques para 
o Norte. Sempre considerário como 
m-hospitas estas paragens, que só co- 
nhecião por seus naufragios. Nem mes. 
mo se lembrárão de occupar o Cabo 
da Boa Esperanca, nome famoso em 
nossos annaes, d'onde os Hollande- 
zes, e depois os Inglezes tantas van- 
tagens tem tirado, e onde hoje está 


" fundada huma populosa cidade; e 


huma grande extensão de terra vir- 


gem, que ha menos de dous séculos: 


sómente era pisada por buns poucos 
de indigenas perfeitamente barbaros, 
R 
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se tem convertido em quintas, pos 
mares, vinhas, e jardins. 

Em quanto os Portuguezes Ltive- 
rão o imperio da Ásia, dominavão 
toda a costa restante da Africa Orien- 
tal até ás portas do Mar Vermelho, 
Hoje as nossas possessões comprehen- 
dem-se em duas zonas: huma come- 
ca na Bahia de Lourenço Marques 
quasi por 26º de latitude meridional, 
e termina em Cabo Delgado por 10. 
e 9' seguindo a costa do mar: a ou- 
tra he desde Quilimane até Zumbo, 
seguindo o curso do Zambese. Todas 
as terras, que possuimos nestas duas 
direcções, compõe o Governo, ou 
Capitania Geral de Moçambique. 

A costa he habitada por muitas 
tribos de indigenas, e Arabes, que, 
tem os seus chefes, ou independen- 
tes, ousujeitos és Authoridades Por- 
tuguezas, como os Sovas em Ango- 
la. Para o interior seguem-se diver- 
sas nações, que commerceão com 
Moçambique, como os Mujdos, eos 
Mocuas que armados com lanças, 
dardos, zagaias, e algumas espin-. 
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pardas tem feito por diferentes ves 
zes terriveis incursões em nossos 
estabelecimentos. Este povo feroz 


oecupa grande espaço na Africa cen- 


tral desde o Zambese para o norte: 
e pela parte deste rio confina, ou se 
confunde com os Caires, igualmen- 
te temiveis aos nossos estabelecimen- 
tos naquelia direcção. 

Os estabelecimentos verdadeira- 
mente Portuguezes da costa são na 
bahia de Lourenço Marques, Cabo 
das Correntes, Inhambane, Sofalla, 
Quillimane, Moçambique, e Cabo 
Delgado. 

A Bahia de Lourenço Marques he 
hum ponto de grande importancia, 
não só para a navegação daquellas 
nações que frequentão estes mares, 
mas tambem para o commercio do 
interior. Nella desembocão tres rios 
consideraveis, o do Espirito Santo, 
que he o principal, ao norte, o de 
Lourenço Marques no meio, e o Ma- 
puto ao sul, Os Cafíres, e principal- 
mente os da nação dos Manchavas 


“all vem trazer o marfim, o dente de 
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cavallo marinho, a abada, e o am» 
bar, que são os artigos do commer- 
cio do paiz. Se se ampliassem hum 
pouco mais as relações com o inte- 
rior, alli podia tambem concorrer o 
ouro de Manica, de cujas proximi- 
dades desce o rio de Santo Espirito. 

O conhecimento destas vantagens 
tem sido o motivo, porque diversas 
nações nos tem invejado, e querido 


“usurpar esta possessão. Os Hollan- 


dezes, «que se apoderárão da maior 


parte de nossos dominios nos mares 


do Oriente, tiverão neste ponto huma 
feitoria, e guarnição, que forão des- 
truidas pelas doenças, e pelos Cafires. 
Os Francezes, e Inglezes não tem 
perdido cccasião de ahi irem fazer o 
commercio, e até os Imperiaes Live- 
rão lá huma casa forte, de que -fo- 
rão expulsos por ordens da nossa 
Cóôrte. lia poucos annos renovárão 
os Inglezes as suas tentativas, en- 
trando na Bahia, penetrando ao In- 
terior pelo rio Maputo, e indo tra- 
ctar com o Régulo Maheta, em cu- 
jas terras levantárão a bandeira Bri- 


( 261 ) 

tanica defronte da fortaleza Portu- 
gueza. Houve contestações entre o 
nosso Governador, e o Commandan- 
te Inglez, e depois que os Inglezes 
sahirão, o Régulo de seu moto pro- 
prio mandou tirar a bandeira Brita- 
nica. Porém os Inglezes ainda repe- 
tirão o seu commercio clandestino já 
depois de estabelecida naquelia ba- 
hia a feitoria Portugueza, de que 
fallarei no capitulo seguinte. Que- 
rem limitar por aquella parte o Do- 
minio Portuguez no rio de Lourenço 
Marques, em cuja foz está a forta- 
leza. 

Inhambane he huma pequena vil- 
la com seu porto, que só admitte 
navios pequenos, na embocadura do 
rio do mesmo nome perto do Cabo 
das Correntes. He ponto, que pre- 
sentemente não dá interesse algum 
a Portugal, mas em que se podia 
fazer bastante commercio. 

Segue-se Sofalla, que tendo sido 
huma cidade opulenta, e povoada 
por mercadores ricos, que fazião al- 


k o centro de bum grande commer- 
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cio, he hoje huma vila pobre, emi. 
seravel, que se teria despovoado in- 
teiramente a não serem algumas: fa» 
milias Árabes, que airda a habitão 
juntamente com mui poucos Porta- 
guezes A prosperidade, de que go- 
sou em poder dos Arabes. dbtitiól 
da ainda por muito tempo debaixo do 
dominio Portuguez , accenrdeo no 
Senhor Rei D. Manoel os desejos de 
a possuir; desejos que lhe satisfez 
Pedro de Anharm, conseguindo cons- 
tmíir alli huma fortaleza no dnno ide 
1505. Foi residencia dos Capitiês 
que governavão os dominios Porta- 
guezes naquella costa, “até que a 
Rainha D. Catharina na cien dEnade 
do Senhor Rei D. Sebastião; com o 
e de alguma invasão dos 'Tur- 
cos, fez levantar a fortaleza de Mo- 
cimbiquê Ainda depois desta época 
os Governadores ficárão por alguns 
annos residindo seis mezes em Mo- 
cambique, e seis mezes em Sofalla, 
A descripção do seu commercio 
em ouro, marfim, ambar, gergelim;, 


e outros objectos; dos seus poma- 
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res, e riquezas póde vêr-se em Fr. 
João dos Santos: (1) hoje o que se 
vê he pobreza, e miseria; porém os 
elementos da sua antiga prosperida- 
de ainda existem. 

Sobre o grande banco de terras 
de alluvião formado pelo Zambese na 
sua embocadura está fundada a villa 
de Quillimane. He o Zambese hum 
dos grandos rios da Africa, e desa- 
goa no Oceano por diferentes bôcas, 
que em outros tantos rios se divide. Os 
principaes são o Cuama, o Quilima- 
ne, o Luabo, e o Luaboil: junto ao 
Quillimane está a villa, que tambem 
he pequena, e tem hum máo porto; 
porém de muito trafico, por ser cor 
mo a porta, por onde se entra para 
os nossos estabelecimentos do sertão, 
e por onde se faz todo o seu com» 
mercio, e se conduz a maior parte 
das subsistencias para Moçambique. 

' Huma barraca de madeira para à 
sua guarnição, e algumas peças de 
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artilheria com seus reparos assenta- 
dos sobre a terra, são as unicas for- 
lificações que ha nesta villa. Não se 
precisa de outras; porque o mar he 
alh muito tormentoso, e mui difficil 
o desembarque. | 
Acima de Quillimane bhbumas 26 
legoas está a barra de Quinzungo, 
ou Quiçungo, como escreve Pimen- 
tel; e logo mais adiante 'a de Ango- 
xa, onde os pangayos de Moçambi- 
que vão commerciar. Temos muito 
tracto nestes Ingares, porém mal 
lhes podemos chamar nossos; por- 
que no primeiro os Indigenas, e no 
segundo os Arabes tem mais poder 
que os Portuguezes. reg pao 
"Moçambique, Capital não só-do 
Governo, mas tambem do Bispado 
que se não prove há muitos annos, 
está fundada por 15" de latitude me- 
ridional em huma ilhota, que terá 
huma legoa de circumferencia, re- 
presentando huma corda. de arêa so- 
bre o mar. Esia ilhota não produz, 
nem pode produzir o sustento dos 
seus habitantes para hum dia, e não, 
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tem huma unica fonte; porém a sua 
soberba posição, formando com o 
continente visinho o melhor, e mais 
seguro porto do grande canal entre 
a ilha de Magdascar, e a terra fir- 
me, da-lhe huma grande importan- 
cia, de que os Arabes muito se ti- 
nhão aproveitado, antes que os Por- 
tuguezes penetrassem ao Oriente. He 
ainda hoje a escala ordinaria dos 
nossos navios, que demandão os ma- 
res da Asia, ecomo a cadêa de união 
entre a Metropole, e os seus Dominios 
Indiaticos, e ao: mesmo tempo o cen- 
tro do cômmercio Portuguez na Afri- 
ca Oriental. A povoação de Moçam- 
bique, assim como a dos nossos ou- 
tros estabelecimentos daquella costa, 
he hum mixto de Eropeos, Indige- 
nas, - Arabes, e Indios, conservan- 
do os seus respectivos usos, ritos, 
e costumes; oque faz hum singular 
contraste. 

A ilha, além: de ser esteril, he 
muito doentia; mas tem os seus ha- 
bitantes o seu refugio no continente, 
Defronte da cidade a terra firme tam- 
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bem encurva, formando duas pon- 
tas, a do norte, onde está situada a 
povoação da Cabaceira, e a do sul, 

onde está a outra povoação de San- 
cule. A ponta da Cabaceira he hu- 
ma peninsula, e na estreita lingua 
de terra, que a une ao continente, 
está Mossoril> Por estes sitios tem os 
Governadores , evas Authoridades 
superiores, e pessoas abastadas as 
suas casas de campo, comseus jar- 
dins, suas quintas, seus bosques de 
larangeiras,-limoeiros, cidreiras, co- 


queiros, qn cajus; de que 
M. Salt (1) fez huma: agradavel pin- 


tura, as quaes são habitações sauda- 


veis, e apraziveis.' 
Os estabelecimentos Podiigarodas 
em Cabo Delgado consistem nas ilhas 


assim chamadas, porque aquelle pon- 


to do continente está todo em poder 


de Arabes, ou de negros 'indepen- 


dentes. Os Francezes pelos: fins do 
seculo! ses commerciavão. BHO | 
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nessas paragens, e parece que ahi 
tiverão estabelecimentos fixos, de 
que o nosso Ministerio nunca teve 
noções exactas. São mais de trinta 
as ilhas deste grupo, porém todas 
mui pequenas, e sómente sete as po- 
voadas. Amisa he a maior, Querim- 
ba, e Oibo ou Ibo as principaes; e 
com tudo Querimba terá huma legoa 
de comprido. São muito ferteis, cao 
mesmo tempo saudaveis para a sua po- 
sição, cobertas de arvoredo, muito 
abundantes de gado, e peixe. e mul- 
to capazes-para se formarem estabele- 
cimentos de agricultura, e de com- 


mercio. Otbo he a capital com o for 
ro de villa, e a unica que tem bar- 


ra, é entrada. Na baixamar passa-se 


-a pé desta-ilha para a de Querimba; 
eo mesmô acontece a algumas das 
outras: visinhas, por entre as quaeés 


ha alguns surgidouros, A pólen 


“ancorar navios. 


Forão as ilhas de feia pp 


bastantemente povoadas ,:como mos- 
trÃão muitos edificios de pedra, ecal, 


que nellas existem. Às incursões Es 


a! 


Arabes as cemeçárão a arruinar, 
depois as dos Sacalavas,' povo bra- 
vio, que habita na parte septentrio- 
nal da ilha de Magdascar, que as 
tem devastado, menos a de Oibo, a 
que nunca poderão penetrar, porser 
fortificada. | 

Volto à foz do Zambese, para 
passar ás nossas possessões centraes, 
cujos territorios se estendem pelas 
margens daquelle rio; e suas juris- 
dicções, ou districtos pertencem ás 
quatro villas de Senna, Tette, Mani- 
ca, e Zumbo, formando todas hum 
só Governo distincio, porém subor- 
dinado ao Capitão General de Mo- 
cambique, com a denominação de 
Governo dos rios de Senna. O Go- 
vernador antigamente residia na vil- 
la de Senna, depois mudou-se para 
Fette, governando em Moçambique 
Balthasar Blanoel Pereira do Lago, 
que fez huma viagem a estes sertões 
pelo anno de 1770. ER 

A distancia de Quillimane á vil- 
ia de Senna estima-se em 60 legoas ; 
em outrasitantas a de Senna a Tette; 
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eem mais de 100 a de Teite a Zum= 
bo. Em huma interessante Memoria 
sobre o estado em que ficárão os nego- 
cros de Moçambique em 1789, escri- 
pta por Jeronimo Jose Nogueira de An- 
drade, e publicada em varios N.º do 
Investigador Portuguez em Inglaterra, 
computa se em 300 legoas a distan- 
cia de Quillimane até Zumbo: estas 
estimativas são muito precarias, 

A viagem de Quillimane para 
Senna faz-se navegando pelo Zambe- 
se. [ahi para cima he a navegação 
mais trabalhosa, eem partes perigos 
sa, prineipalmente no celebrado pas- 
so de Lupata, que fica quasi a meio 
caminho de Senna para Tette, onde 
o rio he-muito estreito, e sua cor- 
rente muito rapida por entre roche- 
dos, em que muitas FagantÃo despe- 
dação os barcos; mas he /a viagem 
que se costuma seguir. De Senna ba 
hum caminho transversal pelas terras 
de Baroe para a villa de Manica; 
onde tivemos huma fortaleza, eago- 
ra;sômente hum fraco presídio. De 
Tette até Zumbo gasta-se quasi hum 
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mez, fazendo-se a viagem por terra 
nos primerros 15 dias para evitar as 
cachoeiras do rio até Chicova: da- 
hi para cima navega-se em pequenos 
barcos. “Todo este immenso sertão 
he dos Portuguezes, menos algumas 
terras, de que os gentios são senho- 
res, por onde nos não impedem o 
transito. 

senna, e Telte tem mais alguma 
povoação Europêa, e mais alguma 
força militar. A primeira está situa- 
da em bum paiz muito doentio, qua- 
lidade que os seus moradores ainda 
aggravárão mais, fazendo humas 
grandes covas para fabricarem osados 
bes, de que são construidos os seus 
edificios, as quaes se convertem em 
lagos de agua estagnada com as inun- 
dações do Zarabese. Facil he o re- 
medio entulhando as covas. Manica, 
e Zumbo propriamente não são mais 
do que humas feiras, onde os nossos 
fazem cominercio, posto que com o 
antigo apparato de villas. 
“Ainda conto Zumbo entre as pos- 
sessões Portuguezas, porque o he de 
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direito. Os Cafíres nos despojário 
desta villa nos primeiros annos do 
presente seculo: em 1820 informou 


o Governador dos rios de Senna Jose 


Francisco Alvares Barbosa, que se 
tinha restaurado; porém novas irru- 
pções tem tornado precaria a nossa 
posse. Tio facil he a invasão pela 
summa fraqueza dos Portuguezes na- 
quelles lugares, como a restaura- 
ção, porque depende menos da for- 


ca, do que dos donativos de algu- 


mas peças de fato, que se distribuão 
pelos chefes das barbaras tribus , Que 
os rodeão. 

Os titulos da Corôa de Portugal, 
pelo que respeita a estes sertões im- 
mensos, não se limitão ao Direito de 
conquista: acrescem as convenções, 
e concessões dos seus antigos pos- 
suidores. lim 1607 o Imperador: do 
Monomotapa por intervenção de Dio- 
go Simões Madeira cedeo aos Reis de 
Portugal as suas minas, e ametade 
dos seus Estados para com o auxilio 
dos Portuguezes poder conservar a 
outra ametade, e em reconhecimen- 
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to do que jálhe tinhão prestado. Os 
Portuguezes cumprirão o ajuste; o 
Imperador, tanto que se vio livre do 
perigo, foirefractario; porém nossas 
armas O trouxerão à razão, ea nossa 
posse ficou pacifica. 

A dissolução deste imperio pelo 
meio do seculo passado, subdividin- 
do-se per hum grande número de pe- 
quenos chefes, que o retalhárão, fi- 
cando sómente hum fantasma de Im- 
perador no Régulo de Changamira, 
mudou inteiramente o aspecto poli- 
tico daquella parte da Aírica. Todos 
estes chefes, além de serem fraquis- 
simos, devastárão-se em continuas 
guerras; o que em parte foi favora- 
vel aos nossos estabelecimentos, e 
em parte não. Foi favoravel, por- 
que nos livrou de visinhos podero- 
sos: não o foi, porque era mais fa- 
cil conciliar a amizade de hum só, 
do que a de tantos pequenos chefes 
de tribus acostumadas a viver de ra- 
pinas. O nosso Governo todos os an- 
nos mandava hum presente ao Im- 
perador do Monomotapa, que nos 


( 273) 


Red : x 
não inquietava; e este costume se 


continuou ainda alguns annos com 
o Changamira. 
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CAPITULO XIX. 


16: é 
Das minas, e outras producções nas 
turaes destas Possessões. 


A fome do ouro, e da prata, e a 
fama das minas de Butua ou Abutua, 
de Manica, e de Chicova foi a que 
conduzio os Portuguezes áquelles bar- 
baros paizes, regados com o seu san- 
gue nas expedições de Francisco Bar- 
retto, de Vasco Fernandes, e Diogo 
Simões. Dizia-se que erão tão abun- 
dantes estas minas, que nellas se 
achavão pedaços de ouro, que valião 
12.000 ducados cada hum, e referia- 
se que até se achára hum pedaço do 
valor de 400.000 ducados: suppunha- 
se que o ouro nascia na raiz das ar- 
vores, e crescia com ostroncos, até 
onde estes se dividião em ramos. Com 
esta enganosa esperança ião os Por- 
tuguezes penetrando pelo paiz à mão 
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armada, procurando hum Eldorado 
no interior da Africa, como os Hes- 
panhoes o procuravão no interior da 
America. Duzentos destes imtrepi- 
dos na expedição de Vasco Fernan- 
des forão achar a morte em remotos 
sitios, onde enganosamente forão con- 
duzidos pelos barbaros, e degolados 
com o seu Capitão. 

Foi ainda a fome do ouro a que 


em épocas mais recentes tem levado 


áquelles mesmos lugares immensas 


victimas, que nelles tem sucumbido 


à insalubridade do clima, ou ás mãos 


dos barbaros. Quid non motalia pec- 


tora cogis auri sacra fames! 

A cobiça tinha disposto os nossos 
aventureiros para acreditarem rela- 
ções, em que a exaggeração, e o 
maravilhoso desfiguravão muito a ver- 


dade ; porém realmente as minas 
“existem, e são mui ricas. Deixemos 


os lugares communs, em que os Es- 
criptores tanto tem engrandecido o 


Ouro, e as riquezas, que os Feni- 


cios, os Hebreos, e os Arabes tira- 


vão daqueles paizes, principalmente 


s 2 


no 
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pôr Sofalla. Deixemos-as tradições 
dos restos de edificios sumptuosos 
com inscripções em caracteres de hu- 


ma lingua desconhecida, que os Por- 


tuguezes achárão para as partes de 
Zumbo: o que a ser verdade denota 
que alli habitou algum povo civilisa- 
do, que se aproveitava das riquezas 
daquelles sertões. Para nos conven- 
cermos. do muito que: ellessabundão 
emouro, basta vermos o que os Caf- 
fres, e os negros trazem ás nossas 
feiras, e mesmo o que os. proprios 
Portuguezes extrahem dos bares ( no- 


me que se dá aos terrenos auriferos) 


de Manica, e das proximidades de 
q : e 
Mi ette. A e o Qd 
Os Caffres, e os negros são Os 
que mais se exercitão neste traba- 


lho, e toda a sua arte consiste em 
aproveitar o que pódem descobrir ou 
nas arêas dos rios, ou em peguenas 


escavações, que não excedem á ul- 


“tura do homem: os Portuguezes não 


seguem. outra prática, senão a dos 


Cafíres. Que riquezas se poderião 


descobrir , se pessoas inteligentes 
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fossem fazer a pesquiza das minas 
d'onde emana este ouro, e dirigir a 
sua mineração? Para isto seria ne- 
cessario augmentar-se a força mili- 
tar dos nossos estabelecimentos; por- 
que os Caflres são muito ciosos de 
taes pesquizas, e difficultosamente 
as permittem nas suas terras. 


Temos noticias ainda mais im- 


perfeitas das minas de prata de Chi- 
cova; porém o que dellas nos deixá- 
rão escripto Diogo do Couto, e Fa- 
ma e Sousa he tão positivo, e fun- 
dado em factos tão authenticos , que 
não he possivel duvidar da sua exis- 
tencia, e riqueza. Yambem aquelles 
paizes tem muito ferro + cobre, chum- 
bo, e outros mineraes, como sal, 
carvão de pedra, e plumbago. (1) 
Os gados, os fructos, e as o 
tras producções animaes, e vâgetdes 
são com pouca diferença as mesmas 
que em Angola, e algumas muito 
superiores em bondade. As tartaru- 


= (1) Especie de graphite. Jameson. II. 896; 


N 


a 


Capeto =. 


| mM 


(278) 


gas são de extraordinaria grandeza, 
e os seus escudos mui perfeitos, e 


muito estimados no commercio, as- 
sim como os dentes de cavallo mari- 


nho mui frequentes no Zambese, e 
o marfim. 

As plantas alimentarias proprias 
do paiz consistem principalmente no 
milho, arroz, e mandioca. O arroz 
cultiva-se mais do que na costa oe- 
cidental. A mandioca, posto que ori- 
ginaria do mesmo paiz, não se eul- 
tivava antigamente: hoje he huma 
producção muito abundante, Dão-se 
bem todos os fructos da Zona torri- 
da, e especialmente a laranja, da 
qual se fazem algumas exportações. 
de Moçambique para Bombaim. 

O caflé dos rios de Senna he o 
melhor que se conhece. Parece que | 


este paiz he a patria primittiva, em 


que elle se começou a conhecer ; opi- 


não que se apoia na dos AA., que 


escreverão que a planta do cailé foi 
levada da Ethyopia Oriental para a 
Arabia, d'onde depois se propagou 


por tantas, e tão diversas partes do. 
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Globo. À sua cultura parece a mais 


propria para os rios de Senna; não. 


só pela qualidade natural do terre- 
no, mas tambem porque exige mui 
poucas despezas, e a preparação do 
seu grão para poder entrar no com* 
mercio he mui simples, e de pouco 


trabalho. Com poucos fundos se pu= 


dem fazer grandes plantações: cir- 
cumstancia muito conveniente a hu- 
ma colonia pobre, e de grande ex- 
tensão, como he ade que tractamos. 

Os bosques que cobrem estes ter= 


renos, e as arvores de extraordina- 


Tia grandeza, que formão estes bos- 
ques, são indicios certos da sua fer= 
tilidade. Tambem ha muitos braços 
de negros para a sua cultura; mas 
ha ipualmente a mesma perguiça, e 
indolencia que na costa” occidental 
da Africa. Muitos destes terrenos 
tem sido dados de sesmaria; porém 
seus negligentes possuidores não os 
cultivão, À excepção de alguns bo- 
cados de terra, de que tirão a sua 
subsistencia, junto aos rios. Quei- 
mão os matos. e nas suas cinzas lan- 
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ção algumas sementes, que invol- 
vem com a terra, arranhando-a su- 
perficialmente; eesperão tudo o mais 


da Natureza. Eis-aqui a agricultura 
daquelles povos. Houve hum Gover-: 
nador que ensinou melhores metho-. 
dos em Inhambane, eaté quiz intro-. 


duzir o uso do arado; mas como fal- 
tou aperseverança, suas instrucções 
forão desprezadas, e continuou-se 
nas antigas rotinas. Este he o caso; 
em que serião muito convenientes 


estabelecimentos de lavoura forma-. 


dos, e administrados por conta do 
Governo, para instruir, e com o 


exemplo estimular os particulares. 


Os Canarins de Goa, que desde 
tempos muito antigos se tem estabe- 


lecido por aquelles rios, são os mais: 


industriosos dos sens habitantes. Es- 


ta casta, e a dos Eurôpeos repugna- 


vão muito a allar-se huma com: a 
outra por meio de casamentos: tem 
diminuido muito esta repugnancia; e 
o acaballa de todo he hum dos ob- 


jectos, a que o Governo deveria: di= 
Hgir.os seus cuidados. simao mo 
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“Seria outra providencia de utili- 


dade conhecida mandar casaes de 


Europeos, que fossem povoar aquel- 
tas colonias, ás quaes para serem 
ricas falta sómente o trabalho, e a 
industria. Não he boa Politica des- 
povoar o“Reino dos seus habitantes, 
para povoar as colonias; porém isto 
deve entender-se daquelles habitan- 
tes, que no Reino tem emprego util. 
Os que o não tem são membros inus 
teis, e o desonerar-se delles he van- 
tagem para a sociedade, a cujo car- 
go subsistem. De que servem gen- 
tes amontoadas nas prisões? Huma 
boa, e prompta administração resti- 
tuirá: à sociedade os membros della, 


que não “forem réos de pennas gra- 


ves, e mandará os-outros para aquel- 
las terras ,' onde se pódem fazer uteis a 
st, e à patria; porque a necessidade 
de subsistir osfará procurar osmeios 


- no trabalho. He por este modo que 


a Justiça se combina com a Politica; 
e outra vez citarei o exemplo do Go- 
verno Britanico, que com os degra- 


dados tem formado as suas colonias 
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a o se, 


da Nova Hollanda, e de: Van-Die- 
men. Ni Pies Dei a 
Não basta porém mandar gentes 
para povoar terras incultas:: he ne- 
cessario fornecellos de instrumentos. 
e utensilios, e dar-lhes meios para 
poderem subsistir nos primeiros tem- 
pos, e formar os seus estabelecimen- 
tos. He ainda: necessario providen- 
ciar a respeito da segurança interior, 
e exterior das mesmas terras; abri- 
gando as pessoas, e as propriedades 
contra as oppressões dos empregados 
públicos, e contra as invasões dos 
povos visinhos.: Isto que he hum lu- 
gar commum para todas as colonias 
em geral, tem a sua particular ap- 
plicação ás possessões Portuguezas. 
dos rios de Senna, cujas posições tão 
remotas de Portugal, e mesmo de 
Moçambique, capital do Governo 
desta colonia, tão dispersas, e alon- 
gadas pelo interior do continente, 
fazem nellas muito precaria: a boa 
administração da justiça; e as tem 
continuamente expostas aos insultos 
dos barbaros, que as rodeão, acos- 


(208 3) 


tumados a rapinas, de que dificul- 
tosamente as pódem defender os nos- 
sos fraquissimos presídios. 

O Senhor Rei D. João VI, deo 
alguns momentos à colonisação da 
Bahia de Lourenço Marques ; mas 
em huma época, em que a parte in- 
fluente do seu Ministerio dirigia to- 
da a gua attenção para negocios de 
hum caracter bem diverso. Estabe- 
leceo-se naquelle ponto huma feito- 
ria Portugueza por conta de huma 
sociedade, de que he Director Va- 
cente Thomaz dos Santos, a qual foi 
muito privilegiada por Carta Regia 
de 11 de Dezembro de 1824, e con- 
dições a esta annexas. Foi-lhe con- 
cedido o commercio exclusivo do 
marfim naquella Bahia, e o privile- 
gio de não pagar direitos das mer- 
cancias, que fossem dos portos Por- 
tuguezes para o seu fornecimento, 
na sua importação, e tambem os de 
exportação , sendo objectos tirados 
das terras da capitania de Moçambi- 
que; assim como os da sahida dos 
efleitos, que da feitoria se exportas- 


sem: tudo por espaço de 14 annos: 
MRE Permittio-se-lhe formar hum estabe- 
a lecimento filial em Inhambane com 
o o mesmo privilegio, e concederio- 

o se varias franquezas, e privilegios 
pessoaes aos individuos empregados 
o no serviço da feitoria, eaos seus na- 
Ri vlos. 
RR A sociedade pela sua partia to- 
mou a si as seguintes obripações, 
1.º Formar a feitoria dentro de hum 
anno. com as necessarias casas, ara 
mazens, e acommodações para o sew 
trafico. 2.º Ter ambos os. referidos 
pontos não só aprovisionados do que: 
convém ao respectivo commercio;, 
mas tambem ter armanezados manti- 
mentos desvbrecellente, com que em 
caso | de necessidade podessem ser 
assistidas pelo preço medio astropas 
da sua guarnição , na falta dos at- 
mazens Reaes. 3.º Fazer navegar  pa- 
ra osreferidos estalEiia na hum: 
navio cada anno pelo menos; dando 
em cada navio praça gratuita até 12 
pessoas; não comprehendidos os me- 
nores que lhes pertencessem, que o 
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Estado tivesse de mandar para aquel- 
les paizes; e bem assim fazer trans- 
portar gratuitamente a seu bordo os 
peirechos, “e munições de guerra, 
e mais objectos, que para lá se re- 
mettessem por conta do Estado até 
o peso de 20 quintaes; assim como 
conduzir para Portugal o marfim, di- 
nheiro, e outros objectos da Corôa 
até o peso de 20, ou 25 quintaes. 
4,* Sustentar os casaes, que para all 
fossem enviados, até o número de 25 
em cada anno, pelos primeiros seis 
mezes desde a sua chegada, para po- 
terem formar os seus estabelecimen- 
tos ; ou estes casaes fossem com- 
postos de degradados, ou de pessoas 
livres. | 
Bem se vê que ainda que o ob- 
jecto principal da feitoria seja o com- 
mercio, as vistas do Governo se ex- 
tendião a emprezas de cultura, e co- 
lonisação. A feitoria começou assuas 
operações logo em Janeiro de 1825, 
e ainda continúa.. Tem tido alguns 
contratempos, que devem ter influi- 
do no cumprimento das suas obriga- 
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ções, como proximamente a perda 
de hum navio já carregado, e quan 
do estava a sahir da Bahia de Lou- 
renço Marques. A prohibição do tra- 
fico da escravatura não poderá tam>' 
bem deixar de affectar os seus inte- 
resses, e operações. A 

Remontando pelosrios, que entrão 
na Bahia de Lourenço Marques, irse-ia 
dar com os Betjoamas, ou Betzoa- 
mas, e com diferentes povos, que 
os viajantes, partidos do Cabo da 
Boa Esperança para explorar esta 
parte da Africa Austral, pintão co- 
mo chegados a hum gráo considera- 
vel de civilisação. He provavelmente 
para as vertentes, d'onde vem o rio 
Maputo, que fica a posição da cida- 
de de Litakou da qual Barrow fez 
huma descripção mui brilhante; e 
que se diz ter sido destruida em hu- 
ma guerra civil, fundando-se em seu 
lugar Rampampan, ou Nova Lita- 
kou. Não longe devem tambem ficar 
Macheu, e Kurracham, que o Mis- 
stonario J. Campbell, o qual viajou 
por aquelles lugares pelos annos de 
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1812 a 1814, representa como cida- 


des populosas, dando á primeira 
10.000, e 4 segunda 16.000 habitan- 
tes. Se estas relações são verdadei- 
ras, assim como outras mais que se 
annuncião como formando parte do 
Tom. XVIII da Historia Geral das 
Viagens de Walkenaer, huma nação 
emprehendedora estabelecida na Ba- 
hia de Lourenço Marques poderia 
com muita facilidade abrir relações 
muito vantajosas com aquelles po- 
vos. g 


: 
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CAPITULO XX. 


Do Commercio ; ve dos tra os em 
» Moçambique: 


Às: relações, directas, e naturaes 
das Possessões Portuguezas na Afris 
ca Oriental, ainda depois de: organl- 
sadas em Governo separado, e an 
dependente do de Goa, são comos 
Dominios Asiaticos. Todos os nossos 
estabelecimentos além do Cabo da 
Boa Esperança formão hum corpo 
distincto, e os da Africa Occidental 
hum outro, que sempre forão regi- 
dos por principios mui diversos. O 
commercio directo da Ásia com Mo- 
cambique sempre foi promovido: “o 
da Asia com a costa Occidental da 
Africa quasi sempre prohibido. O 
commercio directo de Portugal com 
Moçambique sempre fui pequeno: o 
de Moçambique com a aa RA pre 
BEÁLVO. lagago o su taãe USD) -6GEBO 8 
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O Senhor Rei D. José achon ess 
te commercio concentrado na admi- 
nistração privativa do Conselho da 
Fazenda do Estado da Índia, emui- 
to enfraquecido, como devia sup- 
pôr-se de hnma semelhante adminis- 
tração. Alargou-lhe as rédeas para 
lhe dar energia, e valor áquelles es- 
tabelecimentos, ordenando pelo Al- 
vará de 10-de Junho de 1755 que o 
commercio de Moçambique, e dos 
mais portos, e lugares da sua depen- 
dencia ficasse livre para todos osmo- 
radores de Goa, e das mais terras 
da Asia Poriugueza, para o podes 
rem fazer como lhes parecesse, com 
todos os generos que se costumão 
navegar para aqueila costa, pagando 
os direitos devidos nas Alfandegas 
onde entrassem ; exceptuando sómens 
te desta generalidade o avelorio, 
que ficou por estanque. em beneficio 
da Real Fazenda; e a mesma liber- 
dade se deo tambem depois ao ave- 
lorio. »uAda 

Esta liberdade era muito ampla, 
e devia reanimar muito aquelle com- 

T 


mercio; porém entendeo-se que se 
devia: fazer sómente pelo porto de 
Moçambique , em cuja Alfandega 
devião ser despachados os effeilos;, 
e não em direitura com as outras 
terras da-sua dependencia, a maior 
parte dellas mui distantes, o que era 
hum grande embaraço. À este acres- 
cião outros tendentes a enfraquecer 
ocommercio Portuguez, como a con- 
currencia dos Baneanes, e dos Fran- 
cezes das ilhas Mauricias, que o con- 
centravão emsuas mãos com toleran- 
cia, e até permissão expressa de al- 
guns Governadores, que o inculca- 
vão como cousa muito vantajosa. 

A Senhora: Rainha D. Maria :sé 
propôz a dar novo impulso ao com- 
mercio nácional por meio de hum 
plano, de cuja organisação encatre- 


gou a D. Frederico Guilherme de Sou- 


sa, Governador da India, ordenan- 
do aos Governadores: interinos de 
Moçambique, que succederão a Pe- 
dro de Saldanha , que communicas- 


sem as suas idéas sobre este assum- 


pto ac D. Frederico. -Organisou-se o 
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plano; foi confirmado em Lisboa, e 
remettido a Moçambique para se éxe- 
cutar; sendo as bases delle a dimi- 
nuúição de direitos na Alfandega de 
Moçambique, eem algumas da Asia, 
e a liberdade de se commercear em 
todas as terras da capitania + sem 
dependencia da sua capital. 

Estas providencias erão favoraveis 
aos negociantes da Asia, e parece 
que devião ser utilissimas a toda à 
capitania, exceptuando a capital. 
Nesta podia haver interessados em 
que se não diminuissem os direitos, 
para não diminuirem os rendimentos 
da Alfandega; e a estes mesmos as- 
sim como aos negociantes convinha 
que subsistisse a restricção; não ad- 
mira pois que o plano encontrasse 
opposição. O Governador D. Antonio 
Manoel de Mello e Castro tomon sobre 
s1 o substar na execução delle, or- 
ganisando hum outro com algumas 
alterações, que submetteo á appro- 
vação Regia, 

“Kra por esses tempos Secretario 
d Estado dos Negocios da Marinha, 
T 2 


( 292.) 


e Dominios Ultramarinos Martinho 
de JMeilo e Castro, Ministro integer- 
rimo, e muito zeloso do. bem públ- 
co. Ainda se occupava em pedir ine 
formações sobre este objecto quando 


falleceo; e assim forão correndo as 


cousas. O excessivo valor. da moeda 
fraca, que tem tido curso em Mo- 
cambique, he hum dos embaraços 
do seu commercio. Algumas provi- 
dencias se tem dado a este respeito, 
como a de se mandar da Côrte do 
Rio de Janeiro no tempo, em que 
alli residio o Senhor Rei D. João VÍ., 
algum dinheiro de cobre para subs; 
tituir os bazarucos cunhados em Goa; 
que tem desapparecido, masnão tem 
sido suficientes. | e 

Não entrarei em grandes explica- 
ções sobre o estado presente do com- 
mercio directo de Portugal com Mo- 
cambique: acha-se reduzido a huma 
perfeita nullidade. O de Moçambi- 
que com a Asia Portugueza ainda 
continúa, porém enfraquecide. Vem 
todos os annos os barcos de viagem 
de Goa, e Damião trazer as fazendas. 
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do Malabar, e levão em retorno ou E. 
To, e marfim com alzumas miudezas ao 
“do paiz. Tambem se faz algum com- E 

niercio pelos navios, que vão de Por- 


tugal para a India, e fazem escala “E 
em Moçambique. Antigamente ia “mM 
escravatura, não só para os nossos E 


estabelecimentos, mas tambem para 
Batavia, e outros portos. 

Fem continuado o commercio com 
o Brasil por tolerancia; com outras | 
nações estrangeiras, principalmente RO. 
com os Francezes da ilha de Bour- o 
bon, por contrabando; e ha muita 
communicação entre a nossa costa, 
e a'ilha de Madagascar. Para o Bra- 
sil ão escravos, e tartaruga, o que 


sq : - 
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agora ha de diminuir muito, ou aca- | 

bar de todo. O marfim de Moçam- | 
bique, e suas dependencias he mais o 
caro do que o da costa occidental, Ro 
e por isso não vem tanto para a Eu- o | 
ropa. 


Os Bancanes são quasi os unicos NE 
commerciantes estabelecidos em Mos | EA 
cambique; e tem-se controvertido É 
tanto sobre a conyeniencia, ou in- 
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conveniência da sua: conservação”, 
que não posso deixar este ponto em 
silencio. Não tratarei da Religião, e 
dos singulares costumes desta casta 
de Indios; mas direi que os Banea- 
nes são na Asia, e na Africa Orien- 
tal o mesmo que os Judeos na Eu- 
ropa, enos outros paizes, onde sé tem 
estabelecido : commerciantes , em- 
prehendedores, activos, e industrio- 
sos. Estabelecidos desde tempos mui 
antigos em Cambaya, e Guzarate, 
tiverão permissão de passar à Damão, 
ea Diu: nesta ultima praça fizerão 
o seu principal estabelecimento. No 
anno de 1686 obtiverão fazer huma 
companhia para o commercio priva- 
tivo de Moçambique, confirmada por 
Alvará do Conde de Alvor, que en- 
tão governava o Estado da India, 
debaixo das seguintes condições, qu 
elles mesmos proposerão. e q 
1.º Que a Companhia teria por 
Juizes o Reitor do Collegio dos Je-. 
suitas do Espirito Santo na praça de 
Diu; e o Reitor do Collegio da mes- 
ma invocação, e pertencente à mes» 
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ma Congregação em Moçambique. 
Tal era a veneração, e a reputação, 
que os Jesuitas tinhão adquirido no 
Oriente, mesmo entre os gentios! 

2.º Que duraria este contracto 
porrtres annos. | 
18. Que poderião mandar fazer 
naquella fortaleza a roupa de Ber- 
tangil, na fórma que os Capitães 
passados tinhão feito, sem embara- 
ço de Ministro algum, nem do ren- 
deiro do anil. 

4, Que poderião ter em Moçam- 
bique; hum bazar, em que assistis- 
sem os Baneanes da companhia, aos 
quaes nenhum Ministro nem mora- 
dor poderião aggravar, antes darião 
ajuda, e favor. 

-6. Que terião liberdade nos di- 
reitos: tanto de ida como de vinda 
nas Alfandegas de Diu, e de Mo- 
cambique, na fórma que tinhão os 
Capitães da fortaleza de Din. | 
- 6 Queem Moçambique nenhum 
Ministro, nem morador tomaria rou- 
pa, ou fazenda alguma da compa- 
nhia por força, nem emprestada, 
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senão Pagando logo o preço: acon- 
tecendo o contrario, não seria a com= 
“panhia obrigada a fazer partir o bar- 
co no anno seguinte, e o transgres- 
sor a indemnizaria de todas. as 
perdas, e damnos, como direitos 
Renes. 

Que a companhia não seria 
e rcalh a meiter no barco homens 
brancos por Capitães delle: só por 
concerto a companhia os poderia em- 
barcar, eneste caso embarcarião por 
pasa, e muxarra. 

Que nenhuma pessoa, ou Mi 
Dani poderia embarcar no barco 
manteiga, azeite, trigo, ou avelo- 
Tio, senão a companhia ; sob pena 
de se tomar por perdida para a mes- 
ma companhia tal fazenda, se fosse 
VA Fa escondidamente. | 

Que nenhuma paga se leva- 
ria de cartas, que conduzisse o bar- 
co Ee Mocambique. 

Que na Alfandega se daria 
Asset com brevidade, como se 
dava aos Capitães da fortaleza; eo 
“Guarda-Mor do cdes apromptaria a 
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batel, pagando a companhia o cos- 
tumado. ; 

11.º Que o barco da companhia 
levaria a bandeira Portugneza, 

12º Que dasronpas, que se em 
barcassem nos barcos da companhia, 
se pagarião os mesmos fretes, que 
se pagavão ao Capitão da fortaleza. 

13. Que o Capitão, Escrivão, 
Piloto, e mais ofliciaes do barco da 
companhia terião, tanto em Diu 
como em Moçambique, todo o fa- 
vor, e liberdade , que tinhão os 
officiaes do barco da fortaleza, ou 
do Capitão della. | 

14.º Que a todo o tempo que a 
companhia requeresse ao Castellão, 
e Feitor para sahir a armada, para 


trazer a roupa de Cambaya, o ar-, 


roz, e o açucar de Baçaim para a 
carregação do barco da mesma com- 
panhia, a mandarião com toda a bre- 
vidade, e que darião os navios que 
podessem, para comboiar o barco, 
de forma que podesse navegar com 
segurança, sendo no tempo costu- 
mado.. | 


DE = 
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“para regular o serviço, e prompta. 


( 298 ) 
Que João Pacheco de Sá se- 


ria obrigado a satisfazer á compa- 
nhia.5.000 xerafins, que trazia do de- 
posito, pertencentes à Mazanes. Es- 
te nome de Mazanes dava-se aos Ba- 
neanes, que se tinhão associado na 
Pa de Diu. 

* Que durante o prazo dia 3 
annos sómente a companhia, e mais 
ninguem poderia: fazer. partir. barco 
ni para Moçambique. 

Que a cobrança do dinheiro À 
heen se devesse á companhia, seria 
privilegiada, como se fosse de di- 
nheiro Real. 

18.º Que a companhia teria pa- 

ra 0 Fo serviço seus peões. . | 
| Que no barco havia de ir 
ia da companhia , que fosse chris- 
tão, e não sem para fazer feitor 
ria sua. | 
“"Taes são em resumo as sopniaõod 
approvadas pelo Conde de Alvor, 
com que os Beneanes entrárão em 
Moçambique. No seu Álvará entrou 
o Conde em mais algumas explicações: 
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expedição , e despachos do barco da 
companhia, e da sua carregação ; e 
concedeo aos mercadores, que ti- 
vessem parte na companhia, o pos 
derem andar em andores, e trazer 
sombreiros, como era concedido aos 
Portuguezes. 

Ao principio veio sómente huma 
meia duzia de Baneanes, os quaes 
derão asua primeira entrada em Mo- 
cambique no anno de 1687. Apoz 
destes vierão outros, epouco a pou- 
co forão adquirindo a maior influen- 
cia em todo o commercio da ilha, 
porque o seu privativo era s sómente 
para'o commercio entre Diu, e Mo- 
cambique; e ainda que o estabeleci- 
mento da companhia foi sómente 
por tresannos, forão-se perpetuando 
por largo tempo, sem com tudo pas- 
sarem ao continente, ainda depois 
do Alvará de 10 de Junho de 1755, 
que franqueou, como vimos, o com- 
mercio daquella capitania a todos os 


moradores da Asia Portugueza. Os 
Baneanes ficavão na ilha, e os mer- 


gadores Portuguezes, e outros chris- 


( 300 ) 

tãos da Asia ião negociar 'a Mossus 
ril, e Cabaceira com os Mnjdos, “e 
outros gentios, que alli trazião os 
seus efleitos. | (ep bptare) 

Obtida em fim a licença de pas- 
sarem para o continente alguns an- 
nos depois da referida lei, os Banea- 
nes cuidárão logo em estender seu 
commercio directo para os' rios de 
Senna, para as ilhas de Cabo Del- 
gado, e para as terras dos gentios. 
Em 1777 dissolveo-se a companhia, 
que elles tinhão formado em Diu ; po- 
rém ficárão commerceando cada hum 
sobre st; e posto que continuárão 
em continuas alternativas, ora favo- 
recidos, ora contrariados, humas ve- 
zes continuada, outras vezes “coar- 
ctada aquella liberdade de passarem 
ao continente, segundo o modo de 
pensar dos differentes Governadores, 
ou os motivos que nestes iníluião, 
a preponderancia commercial das 
Baneanes sempre foi crescendo. Para. 
acabar a sua historia: póde dizer-se 
que tem concentrado em si todo o 
commercio de Moçambique; eenira 
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agora a questão, sehe, ou não con- 
ventente a sua conservação. 

Na sua origem talvez fosse im- 
politico o admittillos com privilegios, 
e condições tão exuberantes; por- 


que havendo casas Portuguezas, que: 


podião fazer este commercio estabe- 
lecidas em Moçambique, foisem dú- 
vida muito prejudicial a estas a ad- 
missão de estrangeiros, que 1ão di- 
minuir as fortunas dellas, fazendo as: 
suas proprias. O paiz em geral não 
seria prejudicado, se os Banianes se 
fixassem, e domiciliassem nelle, por- 
que-ahrficavão os capitães, mas O 
que-elles fazião era tirar-lhe a subs= 
tancias. e transportalla para a sua 
patria. Hoje he.necessario conside- 


rar estes homens com vistas mui di-. 


versas; porque são quasi os unicos 
agentes das permutações do paiz, e 
não ha nacionaes que na sua falta os 
podessem substituir. 

O Governador Balihazar Manoel 
Pereira do Lago mostrava-se muito 
averso a elles; e com tudo foi hum 
dos que mais os favorecerão, eo que 


aa 


lhes permittio estabelecerem-se nos 
rios de Senna. Em hum seu officio, 
depois de os tractar por huma coria 
de paralvilhos, e ladrões, conclue: 
» com tudo nunca os tenho hostili- 
» sado, e antes os favoreço, por 
» estar calculado, que sem esta gen- 
» te nada póde existir. » São elles 
os que tem nas suas mãos toda a in- 
dustria, e todo o commercio do paiz: 
expulsalios na sua actual situação se- 
ria acabar com a industria, e como 
commercio da capitania. O que a 
Politica aconselha “he procurar fi- 
xailos, e fazellos verdadeiros vassals 
los Portuguezes, concedendo-se-lhes 


o poderem possuir terras para'tam= 


bem augmentarem a agricultura. 
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CAPITULO XXI 


set, | Sad 
Da communicação por lerra entre 
Angola, e a costa oriental da 
áfrica. 


AMgans Escriptores estrangeiros, 
tendo noticias pouco exactas dos nos- 
sos estabelecimentos d'Africa , jul= 
gão que a communicação por terra 
entre os Estados Portuguezes de An- 
gola; eos da Africa Oriental he mui 
frequente, e se faz por meio de ca- 
ravanas. Malte- Brun, Escriptor sin- 
cero, suppõe serem os dous pontos 
da partida Pedras-Negras ( Pungoan- 
dongo) no sertão de Angola, e Chi- 
cova no interior do Monomotapa; e 
funda-se em noticias que-lhe forão 
transmittidas pelos nossos Portugue- 


Y 


zes Corréa da Serra , e Constancio. (1) 


(1) Précis de la Geogroph. Univers, Liv. 
ACI. | 
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Bory de Sant-Fincent explica-se por 
este modo: » Nós possuimos antiga- 
» mente na Ilha de França hum nes 
» gro natural de Angola, que tendo 
» feito sem grandes difficuldades co 

» huma especie de caravana Porth=. 
» gueza a pé a passagem deste paiz 
» até Sofala, como acontece muitas 
» vezes, foi vendido na costa orien- 


» tal.» (1) Não he assim; e refe- 


(1) Essay Zoolog. sur le Genre Humain 
Tom. !E. pag. 49, da edição de 1827. He pena 
que hum Eseriptor de tantos conhecimentos prin- 
cipalmente em materias geographicas, e de tão 
grande nome em França não fosse mais bem in- 
formado a respeito das cousas de Portugal, e das 
suas colonias. O seu Resumo Geographico da Pe. 
sinsula Iberica estã cheio de erros historicos, e 
geographicos, que muito o deslustrão; e para que 
isto não pareça arguição vaga, eaffectada, apon- 
tarei alguns relativos a Portugal. 

O rio Caldão (quiz dizer o Sadão) com'30 


“Jegoas de curso, pag. 167. da edição de 1897. 


Os diversos cantões de Portugal povoados por 
Inglezes, pag. 169. A nossa industria degradada 
a ponto de não termos bum gravador do menor 
talento, ouhuma imprensa d'onde saia huma edi- 
gão passageira, pag, 170,; nem huma fabrica de 
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rirei o que tenho alcançado sobre ese 
te assumpto. 
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curtumes (manufactura que em Portugal se tem 
levado a grande perfeição ) convenientemente di- 
Tigida, pag. 171. O grande augmento das rendas 
públicas com os bens confiscados aos Jesuitas , pag. 
1779; dos quaes com tudo nada entrou na admi- 
nistração do Erario, porque se applicário para 
obras de piedade, de ensino público, e outras de 
pública utilidade. O abatimento das mesmas ren- 
das públicas pela extincção das confiscações da In- 
quisição, ibidem ; as quaes tinhão applicações mui 
diversas: O Arcebispo de Braga convertido em 
Patriarcha, e o Patriarcha de Lisboa em Atce- 
bispo pag. 181.0 Clero de Portugal compondo- 
se de mais de 200.000 Padres ou Frades, ibidem. 
O Imperador de Marrocos, com quem temos húi- 
ma paz nunca interrompida halongos annos , ator- 
mentando-nos ainda com os seus corsarios, e in-- 
festando as ilhas de Cabo Verde, pag. 189. A 
Torre de Moncorvo elevada a cabeça de Bispa- 
do, e com: 13.000 habitantes, e ao mesmo tem- 
po Bragança com mais de 26,000, e degrada- 
da daquella dignidade, pag. 198. Villa-Real. de 
Traz-os-Montes huma aldéa. pag. 199., e meia. 
duzia de linhas mais abaixo quasi igual a Bra- 
gança; assim como hum grande número de al- 
dêas contadas entre as terras principaes do Reino, 
e omittidas graudes povoações. A Ordem da Tor- 
xe e Espada, insiituida pelo Senhor Rei D, Áfe: 

V ) 
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A primeira tentativa para abrir 
esta communicação entre as duas 


* 


fonso V., e instaurada pelo Senhor Rei D. João 
FI, na sua chegada ao Brasil, dada como ins- 
tituição deste ultimo Monarca no seu. regresso a 
Portugal, pag. 182. Os amores de D, Ignez de 
Castro com o Senhor Rei D. Pedro 1. debaixo 
dos muros de Bragança, e não nas margens do 
Mondego. pag. 198. ete. ete. Semelhantes erros , 
ainda que muito improprios de hum Escriptor de 
tão grande nome, que não devia metter-se a es- 
crever de hum paiz civilisado, sem ter adquirido 
os necessarios conhecimentos delle, e da sua his- 
toria, pódem perdoar-se; porque somente aceusão 
ignorancia; porém ha outros de natureza bem 
diferente, que indicão malignidade. De que ou- 
tra fonte pódem ter nascido a continuada depres- 
são dos nossos bons estabelecimentos, e instituições, 
que tem merecido os elogios de inumeraveis Es- 
criptores estrangeiros, sem exceptuar a respeito de 
algumas o sen compatriota General Hoy, que não 
he suspeito; e estes grosseiros, € intoleraveis sar-= 
casmos, com que se atacão o caracter, Os costu- 
mes, e até a religião, e a moral dos Portugue- 
ges? Onde acharia o A. as memorias dos repeti- 
dos amotinamentos das tropas Portuguezas, que 
senão poderão apasiguar se não dando-lhe. por chefe 
o Bemaventurado S, Antonio? Pag. 184. Qnde 
estará o registro da patente de Generalissimo con- 
cedida a este santo com o soldo: de.30.000 frans 
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costas, de que tenho achado memo- 


rias, foi no tempo do Governador de 
CR O a a SE 
cos, e O titulo da transmissão deste soldo para 
Lord Beresford, successor de S. Antonio? Ibi. 
dem. O difficilimo achado de 12 Franciscanos po- 
bres em hum recanto maritimo para completarem 
o voto do Senhor Rei D. João V., indo habitar 
no convento de Mafra, porque em Portugal tu- 
do erão frades ricos: pag. 217: Os fidalgos de 
capa parda, que a cada passo se encontrão deita- 
dos em huma louza diante da sua porta com: a 
cabeça encostada sobre os joelhos de huma cuja 
companheira, que lhes cata os bichos, supportan- 
do os ardores do sol pela perguiça de se não mu- 
darem para a sombra pag. 54.; e outros contos 
absurdos, em que não ha huma palavra, que não 
seja huma calumnia, são outros tantos borrões , 
com que o A. manchou as suas Obras, e a que 
se teria poupado, se em vez de acreditar ne- 
gros sem creação, e sem costumes, consultasse 
os nossos homens brancos, que tem educação , 
brio, e honra, E se o Coronel Bory de Saint- 
Vincent tivesse tido o incommodo de chegar até 
esta parte da Peninsula Iberica, e aqui, ou ain- 
da na Hespanha, e na sua propria França fizes- 
se algum reconhecimento ás fileiras Portuguezas 
na guerra peninsular, teria conhecido por expe- 
riência propria que estes homens degenerados ca- 
hidos em nossos dias ao nivel dos selvagens da No- 
va Caledonia, ( Essay Zoolog. pag. 129.) são os 
dignos descendentes dos heroes dos seculos passados. 
v 2 
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Angola D. Manoel Pereira Forjás, 


cujo Governo começou em 1606. 
Baithasar Pereira de Aragão, mili- 
tar resoluto, foi o encarregado desta 
“expedição; porém estando já em ca- 
minho, Leve deretroceder para acu- 
dir à fortaleza de Cambambe, que 
se achava sitiada pelos negros revol- 
tados. D. Francisco Innocencio de 
Sousa Coutinho renovou a tentativa, 
mas tambem a não póde levar a ef- 
feito. Seu neto D. Rodrigo de Sousa 
Coutinho (Conde de Linhares) ho- 
mem de vastas concepções, e bas- 
tantemente illustrado, apenas entrou 
no Ministerio dos Negocios da Ma- 
rinha, e Dominios ultramarinos, pro- 
seguio na mesma empreza ; e para a 
sua execução designou a Francisco 
Jose de Lacerda e Almeida, Doutor 
em Mathematica, nomeando-o com 
estas vistas Governador dos Rios de 
Senna, d'onde devia sahir a expe- 
dição. Rr ú 

Lacerda partio de Lisboa munido 
dos instrumentos necessarios, e che- 
gando ás terras do seu Governo, 
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procurou as informações, e noticias, 
de que apresento as peças que pude 
obter, (N.º 4.) e poz-se a caminho 
para o interior da Africa com gran- 
de ardor. Chegou até às terras do 
Rei Cazembe, que parece serem no 
ponto mais central entre as duas cos- 
tas, sem encontrar obstactlos; eahi 
falleceo, sucumbindo ás inclemen- 
cias do clima. Deixou hum roteiro 
da sua viagem, que eu não pude al- 
cançar, nem sei que exista; e tal 
era o seu empenho pela conclusão 
da empreza, que escreveo huma es- 
pecie de testamento, em que recom- 
mendou aos seus companheiros, que 
proseguissem na sua derrota até che- 
garem ao seu destino: recommenda- 
ção, a que elles não annuirão. He 
esta a malograda expedição, de que 
se lembra 24. Salt na sua viagem á 
Abssynia. E 
Os acontecimentos politicos, e 
militares da Europa, e a complica- 
ção, que delles resultou ao Conde de 
Lanhares, desviárãio o Ministerio de 
dar attenção aos negocios do interior 
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da Africa. O Conde de Porto Sanio, 


tomando conta do Governo de An- 
gola em 1806, fez reviver o projecto, 
servindo-se para este fim das diligen- 
cias do Tenente Coronel de Milicias 
Francisco Honorato da Costa , homem 
que tinha algumas luzes, e muito 
pratico no paiz, e que vivia retirado 
no presidio de Pungoandongo, Foi 
nomeado este homem director da fei- 
ra de Cassange nas terras do Jaga 
deste nome, ultimo dos regulos avas- 
sallados a Portugal naquella direcção; 
e por este meio se adquirio conheci- 
mento da nação dos Molluas, e se 
entrou em communicação com o po- 
tentado Muata Yambo. 

As terras de Cassange ficão ao 
nordeste de Angola: passadas estas 
encontra-se hum grande rio, que se 
suppõe ser o Zaire; e além deste rio 
ficão os Moliuas, e reinava o Mala 
Yambo. Este potentado mandou hu- 
ma embaixada ao Governador de An- 
gola, que recebeo os embaixadores 
com grande ceremonia, como ge fos- 
sem de huma nação Europea; e por 
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meio delles, e dos pumbeiros de 
Francisco Honorato, que os vierão 
acompanhando, se adquirirão algu- 
mas noções sobre as terras do inte- 
rior. Soube-se além disso que estas 
terras se communicavão com a costa 
oriental, por se conhecer que della 
erão procedentes alguns dosobjectos, 
que os embaixadores trazião de pre- 
sente. Pela mesma via se consegui- 
rão noticias do Rei Cazembe, que 
se dizia ser tributario ao Muata Yam- 
bo, e que lhe pagava hum tributo 
de sal marinho vindo da mesma cos- 
ta oriental. 

Preparado o Conde de Porto San- 
to com estes conhecimentos, despa- 
chou em fim os seus emissarios; mas 
em quanto estes caminhavão para O 
oriente com ordem de não pararem, 
em quanto não chegassem ás terras 


o 


da capitania geral de Moçambique, 


acabou o Conde o seu Governo, e 
retirou-se, sem ter mais noticia del- 
les. Succedeo-lhe José de Oliveira 
Barbosa; (1) e fo; este o que reco- 

(1) He o mesmo de quem fallei na .pog. 
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lheo o fructo de tantas diligencias; 
porque foi o que conseguio que hum 
negro, oflicial da companhia chama- 
ca dos Henriques, atravessasse aquel-. 
les dilatados sertões, e lhe trouxesse 
cartas do Governador de Moçambi- 
que. Ficou porém inutil este desco- 
brimento pela qualidade do emissa- 
rio, que nada podia adiantar relati- 
vamente às sciencias, á politica, e 
ao commmercio: ficou sómente des 
monstrada a possibilidade da com- 
municação por terra entre as duas 
costas. Impedimentos fisicos não os 
ha, senão os que resultão da situa- 
ção destes paizes, e são communs a 
todos os outros paizes da Africa col- 
locados na Zona torrida: impedimen- 
“tos moraes ha aquelles, que póde 
oppôór a inhospitalidade dos povos 
que os habitão. 
Ha poucas terras no mundo ha- 
bitado, cuja Geographia seja mais 
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192., dando-lhe por hum lapso de penna o cogno« 
ne — Barretto — em lugar de — Barbosa. 
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incerta do que aquellas, que atra- a 


vessa a linha de communicação en- 
tre Angola, e as nossas possessões 


da Africa Oriental. Nesta direcção, “EB 


segundo as descripções dos Geogra- 
phos, discorrem, e devastão o inte- 


rior do paiz algumas tribus nomades, RO .| 


e barbaras dos Jagas, que não culti- 
vão a terra, nem possuem gados, 
senão aquelles, de que se apoderão 
na guerra. | 

» Esta nação espantosa, diz Mal- 
» te-Brun, teve o seu Alexandre, e 
» a sua Semiramis. Debaixo das or- UA 
» dens de Stmbo ella discorreo o in- 
» Lerior da Africa Meridional, eveio 
» devastar Quiloa, e cercar Moçam- 
» bique. Chegando diante de Me- 
» linde, o exercito de Zimbo sofireo Eno 
» huma derrota total, que foi segui- je 
» da da dissolução do seu imperio; ER 
» mas Temba Nedamba, neta de | 
» hum dos seus Generaes, tentou por 
» suas leis, ou quixilles tornar a le- 
» vantar o poder da sua nação. Para 
» dar o exemplo de submissão a 
» seus preceitos deshumanos, pegou 
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» em seu moço filho, lançou-o em 
» hum almofariz, e o esmagou, e 
» pizou, e fez depois extrahir destes 
» horriveis restos hum unguento, de 
» que deitava algumas gotas sobre o 
» seu corpo em todos os dias de ba- 
» talha, Os Jagas tem conservado 
» este unguento, e os seus chefes, 
» assim que são untados com elle, 
» considerão-se invenciveis. » (1) 
Seria Muata Yambo o pai, eSu- 
zerano do Rei Cuzembe, cujo Reino 
ficava para as partes de Angola, e 
de que tractão os documentos re- 
mettidos pelo Doutor Lacerda? Se- 
rião elles os descendentes de Temba 
Nedamba, ou algum ramo daquella 
espantosa familia? Seria alagoa que 
se passa junto á povoação, em que 
residia o Cazembe, vindo da costa 
oriental, algum prolongamento do 
grande lago Maravi, cuja ponta me- 
ridional as cartas geographicas col- 


(1) Précis de la Geograph. Univers. Liv. 
NCIII, | 
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locão por 13º delatitude ao sul, pon- 
to que fica na linha recta tirada en- 
tre Moçambique, e Loanda, ou mui 
proximo a ella? A derrota do Dou- 
tor Lacerda, partindo de Tette, foi 
muito mais para o sul; outra porém 
seria a direcção das pessoas que o 
informárão. A perda do diario do 
Doutor Lacerda, e a falta de docu- 
mentos relativos á viagem executa- 
da no tempo do Governador de An- 
gola José de Oliveira Barbosa, deixão 
a materia quasi na mesira incerteza, 
em que se achava. 

Malte- Brun suspeita a existencia 
de algum grande lago nestas para- 
gens, ou mesmo de hum systema de 
lagos como o do Canadá, que com- 
prehenda mesmo o de Maravi, e d'on- 
de o Zaire derive a maior abundan- 
cia das suas aguas. (1) E não po- 
deria tambem ser bum terreno pan- 
tanoso, e o mais elevado daquella 
parte da Africa, donde manem os 


(1) Liv. XC. 
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dous rios Zaire para o occidente, 
“£Zambese para o oriente? Em con- 
trario está a hypothese do Capitão 
Tuckey, que explorou o Zaire em 
1816 desde a sua embocadura até 
288 milhas. A morte o prevenio de 
pôr em ordem o diario da ultima par- 
te dasua viagem, mas deixou notas, 
e huma carta que indicão, que elle 
se confirmou na sua opinião, de que 
este rio traz a sua origem de algum 
grande lago muitosao norte do Equa- 
dor. Mas todas estas questões estão 
ainda por decidir. | 
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CAPITULO XXII. 


Das possessões Portuguezas na Ásia. 


A emsemos ás nossas possessões ÁAsia- 
ticas. Pouco me demorarei com el- 
las, tendo antecipado em outras 
Obras grande parte do que neste lu- 
gar poderia dizer. (1) 

Ainda conservamos na Índia as 
has, e a cidade de Goa; as provin- 
cias adj acentes a Goa naterra firme; 
a ilha NE Anchediva ao sul; a pra- 
ca, e cidade de Damião ao norte; a 
praça de Diu no golfo de Cambaya; 
alguns estabelecimentos nas ilhas de 
Solor, e Timor; e a cidade de Ma- 
cão na China. 


(1) Vejão-se especialmente as minhas Ob- 
servações sobre o commercio da Ásia, no Tom. [. 
das Variedades sobre objectos relativos ás ar- 
tes eic. 
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A ilha principal, e junto a esta 
as outras pequenas ilhas de Goa es- 
tão situadas no meio da costa de Ma- 
labar, e todas divididas humas das 
outras, e do continente por peque- 
nos braços de mar, ou esteiros. Na 
ilha priucipal está fundada a cidade: 
a sueste tem a barra propriamente 
chamada de Goa, defendida na sua 
entrada pela fortaleza da Aguada; e 
dentro della o arsenal, hum dos mais 
vastos de todo o Oriente, junto ao 
qual pódem estar ancorados 100, e 
mais navios. Não se póde entrar nes- 
ta barra nos mezes de inverno, que 
são desde Maio até Setembro, ou 
Outubro. Pela parte do sul lhe fica 
a barra velha junto ao morro do Mur- 
mugão, que oflerece hum ancora- 
douro para os navios ainda melhor 
do que a outra. Toda a ilha terá 3 
legoas de comprido, e 1 de largo. 

A cidade de Goa situada em 15": 
30! de Latitude Septentrional he a capi- 
tal de todos os Estados Portuguezes 
na Asia, e tambem do Arcebispado. 
Este comprehende todas as terras 
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dos mesmos Estados, excepto Ma- 


cão, que tem Bispo separado suífra- 
ganeo ao Arcebispo de Goa. Hoje 
he huma cidade pobre, e quasi des- 
povoada; mas por entre ruas deser- 
tas, e edificios arruinados,. ainda 
apresenta muitos vestigios da sua an- 
tiga grandeza. Os Governadores ain- 
da alli tem o seu palacio, mas a sua 
residencia ordinaria he na villa de 
Pangim, que fica a duas legoas de 
distancia dentro da mesma ilha. A 
Sé, edificio de tres naves, grande, 
e de boa arquitectura; o palacio do 
Arcebispo; aigreja da Misericordia, 
a que he annexo hum recolhimento 
para viuvas, e filhas de militares, 
fundação de Affonso de Albuquerque ; 
os conventos de S. Agostinho, de 8. 
Domingos, e de S. Francisco, são 
edificios que adornão a cidade. O 
collegio dos Jesuitas foi magnifico, 
e está arruinado: conserva-se com 
alguma decencia asuaigreja, e prin- 
cipalmente a capela de S. Fran- 
cisco Xavier, onde repousa em tu- 
mulo de prata o corpo deste venera- 
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vel Apostolo, que: tantos:serviços 
fez por aquellas regiões á Religião; 
e ao Estado. | sair) 
“A Relação pebeiot se conserva 
na cidade. Os empregados públicos 
vem de. dia exercer. a esta as suas 
funcções; à noute retirão-se para as 
suas casas de campo, ou palmares,, 
fugindo aos ares da cidade, que são 
muito doentios principalmente em: se 
pondo o sol. Adli ha ainda hum mers 
cado, e algumas lojas de fazenda, 
em que se faz algum commercio; 
Pangim, eos outros | ugares adjacen= 
tes são nas saudaveis: nos: sitios, 
onde se estagnão asaguas para a culs 
tura do arroz, acontece apparecerem 
accidentalmente algumas doenças; 
principalmente febres intermiltentes, 
ad são as dominantes do paiz.: 
“No continente são adjacentes a 
Gos:ad norte a provincia de Bardes, 
e ao-sul a de salsête: 
nossas possessões antigas. - Confinão 
com Bardes algumas terras em Pon= 
dá. e“as cinco provincias de Zam- 
baulim;, que forão cedidas á Corda 


estas são as 
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de Portugal pelo Rei Sundá no anno 
de 1763, e ficão para a parte dos 
Gates, celebre cordilheira de monta- 
nhas daquella peninsula, Para a bei- 
ramar ficão as terras da provincia de 
Pernem, que os nossos conquistárão 
ao Bonssolô no principio deste secu- 
lo. Tanto estas, como as que forão 
cedidas pelo Rei Sundá , chamão-se 
novas conquistas; para se differença- 
rem das nossas antigas possessões. 

A ilha de Anchediva he pequena, 
e de pouca importancia. Verá 400, 
ou 500 almas. 

A parte maxima dos habitantes 
de Goa, e das nossas antigas posses- 
sões adjacentes são Canarins, que 
seguem a Religião Christã. São em 
menor numero os gentios de differen- 
tes seitas, e he ainda menor o dos 
Huropeos, ou de extracção Europea, 
Nas novas conquistas quasi toda a 
povoação he de gentios. No tempo 
do Senhor Rei D. José, e ainda de- 
pois tem-se trabalhado muito para 
entaçar as difierentes castas por meio 
de casamentos; “mas sempre em vão: 
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o ciume destes povos pela conserva: 
ção do seu sangue sem mixtura tem 
triunfado. dos esforços da politica... 
Ha. huma notavel diflerença. na 
administração da justiça, e na. per- 
cepção dos impostos entre as antigas 
possessões, e as novas conquistas: 
diferença, que traz a sua origem das 
condições. com que estas ultimas 
entrárão, no dominio Portuguez, Na 
administração « da justiça das antigas 
pessessões tem bavido diversas alte- 
rações: a que actualmente rege he 
a do Alvará de 25 de Janeiro, de 
1816. Ha bum Ouvidor triennal, e 
Juiz das Communidades para as ilhas 
de Goa, e provincia de Bardez com 
accesso ao lugar de Desembargador 
da Relação de Goa; e outro Ouvi. 
dor para a provincia de Salsete, que 
he tambem Desembargador Extra- 
vagante da mesma Relação. As no- 
vas conquistas são regidas por seus. 
Intendentes, e Juizes particulares, 
As antigas possessões são mais 
oneradas com tributos do que as nos 
vas conquistas; cesta diflerença tem 
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influido muito na agricultura, quê 
tem decahido nas primeiras, e au- 
gmentado nas segundas, principal- 
mente em Pondá. Seria muito con- 
ventente que se podesse estabelecer 
a igualdade entre humas, e outras 
sem gravame dos povos. 

Tanto as ilhas de Goa, como as 
Provincias adjacentes são mui ferteis 
em arroz, cocos, e outros fructos 
proprios do clima: nos cocos consis- 
te à sua principal riqueza; mas em 
consequencia do atrazamento da sua 
agricultura he necessario, para con- 
sumo dos seus habitantes, importar 
ainda arroz de Mangalor, Cranga- 
nor, e Damião. “O caffé da sua pro- 
ducção he muito estimado. Tira-se 
do coco entre muitos outros produ- 
ctos utilissimos o cairo, de que se 
fabricio em Goa amarras, e cabos 
de laboração, não só para uso dos 
navios Portuguezes, mas tambem 
para exportação. O azeite do coco 
he excellente, mas sahe caro pelo 


modo dispendioso, e imperfeito com 


que se fabrica, moendo-se o coco 
pd. 
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em pilões de mãos erextrahindo-se 
da massa sem arte. O linho canhamo 
he ainda: outra producção daquellas 
terras. EE 

Tem-se feito algumas tentativa 
para se mandarem vir para Portugal 
o azeite de coco, é o canhamo, in- 
troduzindo mais este ramo de com- 
mercio entre os dous paizes; mas he 
hum ramo que no estado presente 
não promette vantagens. Poderá ser- 
vir sómente como subsidiario para 
preencher as carregações dos navios 
que se não possão completar em ge- 
neros, e fazendas de maior interes- 
se. O Estado poderia com maior uti- 
lidade aproveitar aquelles objectos 
para o serviço dos arsenaes de Por- 
tugal, mandando-os conduzir nas 
ndos de viagem. | riguta 

Ha abundancia de galinhas, pa- 
tos, porcos, e outros animaes do- 


mesticos; porém grande falta de ga- 
do cavallar, de que aquelles povos 


não usão; e multo menos se servem 
do gado vaccum por principios de 


Religião. Para o serviço da nossa 
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cavalaria vem da Persia os cavals 
Joss 

'Damão. cidades e praça fortes 
que terá 12 ou 15 mil almas, foi 
muito rica, e commerciante, e: teve 
muitas fabricas; porém decahio, de- 
pois que os Inglezes engrandecerão 
Bombaim, e Surrate. À revolução 
de 15 de Maio. de 1799, em que o 
General Duncan, Governador de 
Bombaim, tomou posse do governo 
de Surrate em nome da companhia 
Engleza por cessão do seu ultimo Na- 
babo, foi muito feliz para esta ulti- 
ma cidade. Ella já era rica, e os In- 
glezes alli tinhão a maior influencia, 
porém tinha soffrido muito nas com- 
moções que desmembrárão o impe- 
rio do Gram-Mogol: agora com esta 
mudança passou a hum alto ponto 
de prosperidade. Bombaim he o cen- 
tro do Governo, e da navegação 
Britanica naquelles mares; Surrate 
o centro das manufacturas de roda 
aquella costa. 

Com tudo nem Bombaim, nem 
Surrate tem tão boas proporções co- 


njo Damão para esta primazia ,: ou 
se considere a sua situação, ouva 
bondade doseu porto, que he oime- 
lhor daguellas paragens. Algumas 
casas de commercio Portuguezas ti- 
nhão reanimado a industria em Da- 
mão naquella época. Só a casa: de 
Jacinto Domingos da Fonseca tinha 
posto em actividade 630 teares, que 
ainda no apno de 1801 trabalhavão 
em fazendas do paiz, empregando 
nesta laboração 251 familias dos an- 
tigos habitantes do paiz, e 116 attra- 
hidas de fóra, e todas repartidas pe- 
las aldêas de Damão pequeno, Cas- 
tryá, Carisari, Varacunda, e Damião 
de cima. Tudo tornou a decahir; e 
com a industria decahio tambem o 
commercio. EM grito La | 
“' He sobre tudo notavel o porto de 
Damão pelas facilidades que offerece 
para a construcção naval; e o seu 
territorio pelas excellentes madeiras 
de teca, de que erão fabricados os 
melhores navios, que se empregavão 
na marinha Portugueza ; e dos quaes 
a maior parte tem desapparecido. 
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Navios em tão bom estado conio se 
fossem novos, e que tinhão custado 
a-seus donos duzentos mil cruzados, 
e ainda mais cada hum, tem-se ven- 
dido proximamente em leilão na pra- 
ça de Lisboa, por dez ou doze, e 
alguns ainda por menos. Parecião de 
duração eterna, porém as desgra- 
cas da navegação, e do commercie 
Portuguez os condemnárão a ser des- 
manchados para lenha, e para apro- 
veitar algum maçame em outros usos. 
oviA praça de Diu, este magnifica 
florão, que tanto adorna a nossa his- 
toria, tambem teve grande commer- 
cio, e muitas fabricas, a que os Ba- 
nianes derão grande impulso, ainda 
depois que o imperio Portuguez co- 
meçou a decahir. Hoje mesma ainda 
all se trabalha bem no marím, prin- 
cipalmente' em imagens, e fazem-se 
excellentes atoalhados de mesa. O 
marfim tira-se da costa oriental da 
Africa, e he o principal sustento 
do commercio de Meçambique. 
"As embarcações de Goa vem to- 
dos os anhos a Damião; de lá alhMus 
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e voltando a Goa com as: fazendas 
proprias da costa para serem trans- 
portadas à Europa, ou ao' Brasik, 
são as que ainda akimentão o coms 
mercio da capital da Asia Portngue- 
za, e o rendimento da sua Alfandes 
a. A pimenta, que he huma das 
melhores producções do Malabar, e 
superior em qualidade á de Sumatra, 
tambem be hum dos bons artigos do 
commercio de Goa. EE 
Conservamos ainda a nossa anti 
ga feitoria em Surrate, authorisada 
pelo Governo, a qual os Inglezes não 
incommodárão, quando se apossário 
desta cidade; assim como tambem 
conservão as suas as outras nações: 
da Europa, que commerceão naquel- 
les paizes. ? 
“Timor, e, proxima aesta, Solor 
são as ilhas de mais consideração ao 
sul do arquipelago das de Maluco. 
Segundo Pimentel o porto de Babao 
em Timor está em 10º e 10! de lati- 
tude ao sul e 142º 45! de longitude do 
meridiano da ilha do Ferro. Timor 
tem humas 60 legoas de comprido, e: 


( 829 ) 


16 na sua maior largura; e Solor 45 
legoas de-comprido;, e 12 ou 13 de 
largo. Chamamos nossas 'a ambas 
estas ilhas ; porém depois que os, 
Hollandezes nos expulsárão dos pon- 
tos principaes, que nellas occupava- 
mos, conservamos apenas alguns in- 
significantes estabelecimentos quast 
inteiramente separados das outras 
nossas possessões Indiaticas. 

O ponto principal da ilha de Ti- 
mor, e a nossa antiga fortaleza, de 
que os Hollandezes nos despojárão, 
he Cupam na parte do sudoeste; e 
os Portuguezes tiverão de limitar-se 
à costa do nordeste. Em Solor expul- 
sárão-nos da parte occidental, onde 
tinhamos a fortaleza; e a actual re- 
sidencia dos Portuguezes he na po- 
voação de Larantuca para a ponta 
oriental. Huma, e outra no estado 


presente são quasi inuteis para Por-. 
tugal: servem sómente para se tirar 
dellas o páo de sandalo, que ahv 


cresce exiraordinatiamente;; “ecom o 
qual se faz hum grande commercio; 
para a China. à BH 
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“He o'sandalo huma arvore “que 
cresce até à altura das nossas no- 
gueiras. A sua niadeira he odorifera;, 
e os Chinezes se servem della para 
queimar diante dos seus idolos; per- 
fumar seus templos, e suas casas; e 
tambem para fazerem leques, ven- 
tarolas, bocetas, e outros pequenos 
objectos: | pato dÉ 

Aflirma-se que estas ilhas produ- 
zem a canela fina; e he provavel 
que tambem produzão todas as mais 
especiarias que se tirão das outras 
ilhas do' mesmo arquipelago. Esta 
consideração, e ontras mais, que 
não pódem escapar a hum Governo,, 
que estende as suas vistas para'o fu- 
turo, persúadem a conveniencia de 
se conservarem estes pontos tão cen- 
traes nós mares das ilhas de Maluco; 
da China, do Japão, e da Oceanica, 
— Péroni, e Freycinet encherão hu- 
ma grande parte da relação da sua 
Vragem de descobrimentos às terras 
nustraes' nos annos de 1800 a 1804; 
com a descripção da ilha de Timor, 
dos seus habitantes, usos, e costas 
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mes, ' Nada ha mais agradavel do que 
a- pintura, que elles fazem da sua 
extraordinaria fertilidade, da varie- 
dade, eriqueza das suas producções. 
Estes viajantes correrão pouco espa- 
co-da ilha; e ointerior desta, assim 
como o-da: de Solor são muito des- 
conhecidos, e povoados de gentios. 
Macio, fundada em huma penin- 
sula unida ao territorio Chinez na 
Hha do mesmo nome por huma es- 
treita lingua de terra na provincia 
de Quan-ton, ainda he huma cidade 
consideravel. Muito mais povoada, 
e rica foi naquelles tempos, em que 
por ella se fazia o commercio da Chi- 
na, e do Japão com a Europa, todo 
concentrado nas mãos dos Portugue- 
zes. He huma cidade Portugueza, 
mas a parte maxima da sua povoação 
compõe-se de Chinezes, e a influen- 
cia destes he tão grande no seu Go- 
verno, que mais parece ser Chineza. 


A nossa fraqueza naquelle ponto, e 


a importancia da sua conservação nos 
impõe a necessidade de soffrermos 
esta influencia. | 


des 


Os navios, que vão de Portugal 
para 'a China, levão alguns vinhos, 
tabato em pó, dinheiro, chumbo, 
ferro, e outras miudezas; e ordina- 
riamente fazem escala pelo Brasil, 
Manilha, e outros portos: trazem 
em retorno chá, canella, porcellana, 
xarões, seda, “tanto em rama como 
tecida, pedra hume, e outras dro- 
gas. De Goa vai para Macão o am- 
fião, e outras drogas do paiz,' e os 
retornos são os mesmos ae pesar: 
Na sm ado 
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CAPITULO XXIIT. 


Companhias de Commercio. 
we 


: pa 

PAN opinião geral entre os Escripto- 
res de Economia Politica he inteira- 
mente contraria ás companhias de 
commercio exclusivas: opinião que 
não he possivel deixar de abraçar, 
como regra; porque se funda em ar- 
gumentos, que se não podem des- 
gruir. O monopolio he a base destas 
associações, e isto basta para as fa- 
zer odiosas; porque o commercio 
não tem inimigo mais temivel do 
que o monopolio. 

Ainda mesmo as companhias li- 
vres tem seus inconvenientes. Hum 
corpo collectivo não he tão proprio 
para dirigir huma empreza, ou hum 
ramo de commercio como hum par- 
ticular. Ha de confiar-se a Directo- 
res, cujos interesses pelos negocios 
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geraes da sociedade não são tão im- 
mediatos, como os de hum negocian- 
te pelos “seus proprios; e que não 
pódem seguir huma empreza com a 
mesma economia, e assiduidade, e 
dar tanta attenção ds pequenas espe- 
culações, de cuja concurrencia, e 
multiplicidade dependem as grandes 
fortunas. Introduz-se facilmente o lu- 
xo nos seus edificios, nas suas con- 
tadorias, em ordenados, e salarios; 
e o desejo de figurarein com esplen- 
dor entre os corpos politicos, a que 
as grandes associações desta natu- 
reza logo aspirão, as arrasta ordina- 
riamente a pertenções, e dispendios; 
que ou as arruinão, ou absorvem 
grande parte dos seus lueros. 

Eu tenho sempre seguido esta 
doutrina; e tudo isto tem sido mui- 
tas vezes confirmado pela pratica; 
mas não ha regra que não tenha ex- 
cepções, quando occorrem circum- 
stancias que excluem, ou modificão 
os principios, em que ella se funda. 
Ha emprezas, a que nunca poderião 
chegar hum só negociante, nem mes- 
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mo quatro ou cinco negociantes as- 


sociados; e he melhor que estas se 
executem por meio - daquellas gran- 
des reuniões de accionistas, posto 
que sujeitas a faes inconvenientes, 
do que abandonarem-se. Toda a Eu- 
ropa tem seguido este systema, que 
sómente neste seculo começa a rela- 
xar-se; e ainda vemos gemer a Ásia 
debaixo do pêso das grandes compa- 
nhias de commercio: e diremos nós 
que toda a Europa tem desconheci- 
do os seus verdadeiros interesses? 
Estará neste caso o commercio das 
possessões Portuguezas na, Africa, € 
na Ásia? | 
Aponta-se como hum exemplo. de 
bom senso terem os Portuguezes fei- 
to o graude commercio da Índia sem 
este recurso; mas se assim o fizerão, 


foi porque a sua prosperidade, e os: 
auxihos do Governo, muito interes-. 


sado neste commercio, .os dispensava 
de formarem companhias. Nas épo- 
cas da sua decadencia tambem re- 


correrão a ellas; posto que por de-: 
feitos da sua má organisação, e seus, 
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poucos fundos nenhuma prosperou no 
Oriente. ape err id 
- Pelalista dos navios, que partirão 
de Portugal para a Asia nos annos de 
1804 a 1814, publicada nas minhas 
Observações sobre o commercio da 
Asia , mostra-se bem o estado de 
prosperidade, em que este commer- 
cio ainda se achava; e então entre- 
gallo a companhias privilegiadas se- 
ria o mesmo que arruinallo. Nove 
ou dez grandes navios por anno sa- 
hião de Lisboa para seguirem esta 
carreira, e voltavão com ricas car- 
regações do valor de hum milhão, 
ou milhão e meio de cruzados cada 
huma; e havia annos, como aconte- 
ceo no de 1812, em que sahirão on- 
ze navios. Assim continuou ainda 
este commercio por alyuns annos; e 
o das possessões Portuguezas da A fri- 
ca, tendo por base o trafico da es- 
cravatura, crescia à proporção que 
se la aproximando o prazo, em que 
este trafico devia acabar; e a Ame- 
rica pedia mais braços pelo augmen- 
to das suas culturas, - AE ess 
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Tudo isto mudou de face. Onos- 
so commercio com a Africa estáaca- 
bado, eoda Asia tão reduzido, que 
ho anno de 1828 sómente vierão pa- 
ra Portugal dous navios de Macão, 
hum de Bengala, ea não de viapem; 
e no anno de 1829 sómente veio a 
não de viagem com huma pequena 
carregação. E não he só no número 
de navios, he tambem no valor das 
carregações que tem havido a redu- 
cção, pelo abatimento do preço das 
fazendas da India nos mercados da 
Europa. Não ha muitos annos que 
as fazendas de algodão brancas, e 
pintadas fazião o principal artigo das 
carregações das duas costas de Ma- 
labar, e de Coromandel: hoje já es- 
tas fazendas fabricadas na Europa 
vão para a Asia. 
+ He necessario procurar nova base 
ao commercio com a Africa nos pro- 
ductos da terra, ou maritimos; O 


que sómente se póde conseguir por 


meio de emprezas de agricultura, de 

mineração, e de pescarias, que exi- 

gem grandes fundos, empates, e per- 
Y 


e O 


severança. He necessario restabele- 
cer a prosperidade dos nossos domi- 
nios Asiaticos, promovendo a suá 
agricultura em Goa, e provincias 
adjacentes, eas fabricas em Damão, 
e Diu; e dando novo impulso tanto 
ao nosso commercio directo com a 
Asia, como ao que chamão de India 
em India. Só por meio de compa- 
nhias, que reunão grandes fundos 
para fazerem frente áquellas grandes 
despezas, e empates se poderá rea- 
nimar este corpo moribundo. - 
Companhias livres são incompa- 


ravelmente mais uteis do que as pri- 


vilegiadas; mas o ponto da difhicul- 
dade consiste em poderem formar-se 
no estado de abatimento, a que o 
commercio tem chegado, na falta 
de credito, que he o maior agente 
da circulação, e no desalento geral, 


em que se achão os commerciantes. | 


Estahe a consequencia natural das 
perdas, e dos saques que a nação 
tem sofírido, e dos outros aconteci- 
mentos, de que tem sido victima 
neste seculo de desgraças. Basta hu- 
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fma revolução para destruir qualquer 
paiz; quanto mais huma longa serie 
de revoluções! 

"Por meio de companhias deo o 
Senhor Rei D. José hum grande im- 
pulso ao nesso commercio da Africa, 
à agricultura, e commercio do Bra- 
sil; e por hum semelhante meio ti- 


nha querido o Senhor Rei D. Pedro. 


HI. salvar o nosso decadente Imperio 
da Asia da crise, em que o achou. 
Recomendou muito o estabelecimen- 
to de huma companhia de commer- 
cio na India á maneira das dos In- 
glezes, Hollandezes, e Francezes ao 
Vice-Rei daquelle Estado Conde de 
“Alvor, por Carta Regia de 24 de 
Março de 1685, e ao seu successor 
no Governo D. Rodrigo da Costa; à 
resposta do Conde (N.º 5.) dá bas- 
tantes luzes sobre este negocio. Re- 
petio instantes ordens, e honverão 
difierentes informações sobre o mes- 
mo assumpto; e finalmente formou- 
se a coinpanhia no tempo do Vice- 
Rei D Pedro Antonio de Noronha, 
Conde de Villa Verde. De Goa vierão 
Y 2 
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remeitidas as condições, e voltirão 
approvadas pelo Senhor Rei D. Pe- 
dro com algumas emendas nas Car- 
tas Regias de 14, e 16 de Março de 
1687. | | Ey 
- A Corôa era interessada na com- 
panhia; e concederão-se a esta gran- 
des exclusivos, principalmente a res- 
peito do commercio de Mombaça, e 
Moçambique com as suas dependen- 
cias, da ilha de Timor, e do pão 
sandalo. Alguns outros exclusivos 
não forão bem definidos, ficando em 
certo modo dependentes do arbitrio 
da companhia, provavelmente para 
se augmentarem, ou restringirem, é 
proporção dos capitaes, que ella po- 
desse obter; porém logo desde a ori- 
gem levava muitos elementos , de 
que havia de resultar a sua dissolu- 
Gao. y BI 

Não se designou qual havia de 
ser o seu capital, nem as acções de 
que este se devia compor. Entregou- 
se a sua administração a cinco Di- 
rectores; mas estes em lugar de se- 
rem escolhidos pelos interessados, 
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devião ser nomeadas pelo Vice-Rei; 
sómente quando. faltasse algum dos 
primeiros nomeados, poderia a Jun- 
ta dos Directores propor dous indi- 
viduos ao Vice-Rei, para este eleger 
hum. Não se limitou o tempo, por 
que devião servir; e por consequen- 
cia ficavão perpetuos. Não se reser- 
vou negocio algum para ser decidido 
por assembleas dos interessados, nem 
mesmo se determinou que houvesse 
taes assembleas, ficando tudo ao pu- 
ro arbitrio dos Directores, sem que 
ao menos se prescrevessem as regras 
fundamentaes da administração. 

Não admira que os negocios de 
huma companhia ordenada por este 
modo fossem mal desde oseu princi- 
plo; e quanto pejor fossem, maiores 
havião de ser as vexações causadas 
pelos seus agentes. Macio oppôz-se, 
e foi aliviada dosexclusivos da com- 
panhia por Carta Regia de 28 de 


Fevereiro de 1698, com tanta con- 


descendencia da parte do Governo 
para com esta cidade, que na mes- 
ma Carta Regia se declarou," que 
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querendo a companhia mandar 0 na- 
vio de Goa para Macdo com carre- 
gação dos generos que lhe pareces- 
se, seria com o presuposto de que não 
havia de ir com o titulo de ser da come 
panhia, senão como de qualquer mers= 
cador particular. Jáisto era hum des- 
falque; e ainda o Conde de Villa Ver- 
de governava a Índia, já se agitavão 
planos de reforma da companhia, e 
mesmo a sua extincção. at 

Acabou o Conde o seu Governo 
em 16 de Setembro de 1698; e es- 
perava-se em Lisboa para se have- 
rem delle informações, quando oc- 
correo hum acontecimento, que des- 
carregou o ultimo golpe nos interes- 
ses da companhia. Attribue-se aos 
excessos dos seus agentes a irritação 
dos povos de Mombaça, e da costa 
de Melinde, que chamárão os Ara- 
bes para se lhes entregarem. Perdeo 
Portugal esta parte dos seus domi- 
nios; e a companhia, perdendo os 
muitos fundos, que alli tinha, sem 
esperar a decisão da Côrte, se dis- 
solvêo por Assento tomado em Goa 
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pelos principaes interessados em 19 
de Junho de 1699, confirmado pelo 
Vice-Rei Almotace Mor, e depois 
em Lisboa pela Carta Regia de 14 
de Março de 1701, sem ter comple- 
tado 7 annos de existencia, 

Hum neto de Luiz XIV., subin- 
do ao Throno da Hespanha, envol- 
veo a Europa na longa guerra da 
grande allhança, em que Portugal 
teve grande parte; e os successos 
deste Reino desviárão a attenção do 
Governo ãos negocios da Índia até o 
reinado do Senhor Rei D. José Em 
“todo este periodo a nossa represen- 
tação, e o-nosso. commercio forão 
decahindo progressivamente na Ásia, 
Não repetirei as reflexões, e as me- 
morias: que tenho publicado em ou- 
tra parte (1) sobre as providencias 
dadas naquele reinado, e nos dous 
seguintes a respeito de tão impor- 
tante objecto, e especialmente sobre 
a companhia da Ásia Portugueza, 


(1) Observações sabre à commencio da Ásia- 
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estabelecida no anno de 1758, que 
acabou com a representação coms 
mercial do seu primeiro Director, e 
Administrador geral Feliciano Velho 
Oldemberg, o qual se apresentou fal- 
lido de credito em 6 de Piero de 
1760. 

No principio do Reinado is Se- 
nhora Rainha D. Maria tambem hou» 
ve na India huma companhia para o 
commerecio do algodão para a China; 
porém durou mui pouco, porque 
sendo estabelecida em 1788 pelo Go 
vernador Francisco da Cunha e Me- 
nezes, foi extincta a requerimento 
dos accionistas por Portaria do mes- 
mo Governador de 8 de Janeiro: de 
1794. 

No Ministerio de D. Fo de 
Sousa Coutinho conceberão-se. gran- 
des projectos a respeito do Estado 
da India, começados pela Carta Re- 
gia de 8 de Março de 1799, dirigi- 
da ao Governador Francisco Ântonio 
da Veiga Cabral. Os seus principaes 
objectos consistião em promover o 
estabelecimento das fabricas em Goa, 
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Damião; e Diu, e a construcção dos 
navios de teca nos vastos estaleiros 
naturaes, ' que oflerece o porto: de 
Damão; e pertendia-se chegar a es- 
tes fins por meio da liberdade do cul- 
to concedida aos Gentios, e aos Ma- 
hometanos nesta ultima praça, e de 
huma companhia livre, que adian- 
tasse os fundos, e fizesse: construir 
casas para a habitação dos fabrican- 
tes com o competente premio. 

O restricto plano de huma tal 
companhia, que não era mais do que 
hum banco de emprestimos, não agra- 
dou na India; e não apparecerão sub- 
scriptores para ella, que chegassem 
a preencher a somma de 300.000 
pardáos. Com tudo reconheceo-se que 
a creação de huma companhia de 
commercio mais ampla, e regulada 
por outros principios era indispensa- 
vel para salvar aquelle Estado da 
sua decadencia, que cada dia au- 
gmentava mais; mas que era neces- 
sario que osprincipaes fundos fossem 
dos negociantes do Reino; e que 
até fossem do Reino alguns para ad- 
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ministradores, porque em Goa se não 
podião achar entre Christãos, eGens 


tios'nem seis, que fossem. penpintaa 


pera este ministerio. | 

Formou-se na India o plano des- 
ta pertendida companhia; e aquelle 
Governador o remetteo 4 Côrte com 
o seu Officio de 10 de Maio de 1800. 
Tractava-se de informações, e exa- 
mes, quando outra vez os negocios 
do Occidente fizerão esquecer os do 
Oriente. O unico resultado da Carta 
Regia de 8 de Março de 1799 foi a 
liberdade de Religião concedida aos 
Mahometanos , e Gentios em Da- 
mão; podendo ter suas mesquitas, e 
pagodes em lIngares retirados, como 
já tinha sido permittido aos de Diu; 
e tambem o foi depois aos das ilhas 
de Goa, e provincias annexas, es- 
tando já a Côrte no Rio de Janeiro. 

Por meio das leis posteriores, 
que regulárão os despachos, e os 
direitos das fazendas da India nas 
differentes Alfandegas, e pela occor- 
rencia dos acontecimentos que, re- 
primindo o commercio no Occiden- 
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te, o fizerão reverter para o Orien- 
te, se conseguio huma reacção favo- 
ravel, que conservou 0 de Portugal 
com a Ásia no estado de prosperi- 
dade mais do que mediana, de que 
gozou até o anno de 1820. “dd 


aa 


CAPITULO XXIV. 


“Conclusão. 


Não falta quem sustente que Por-. 


tugal deve abandonar as suas colo- 


ntas: porque lhe são onerosas. e 
>) b) 


sem ellas póde ser grande, como foi 
nos primeiros seculos da Monar quia. 
Hista politica, trazendo a sua oril- 
gem daquella mesma fonte, de que 
tantas desgraças tem resultado a 
esta infeliz nação, não se dirige 
tanto a consolar-nos das nossas per- 


das, como a disfarçar a sua enor- 


midade, e esconder o principio cri- 
minoso, de que procedem. Portu- 
gal foi grande sem ter colonias ; 
mas em que tempo? Quando nenhu- 


ma nação da Europa tinha colonias; | 


quando o açucar, o chá, o caflé, o 
cacão, e os mais generos pad 
erão inteiramente desconhecidos, e 

as fazendas da India, ou desconhe- 
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cidas;-ou pouco usadas; quando o 
numero, a força, e o valor davão 
exclusivamente aos povos a represen- 
tação, e o poder, em que tem hoje 
tão grande parte o commercio, e as 
riquezas, que por elle se adquirem; 
antes que Vasco da Gama, e Chris- 
tovão Colombo abrissem ao mundo hu- 
ma nova era em politica, em com- 
mercio, em costumes. Tudo está 


mudado; e no mesmo momento, em, 


que Portugal perder assuas colonias, 
perderá tudo o que lhe resta da sua 
antiga representação, e grandeza. 
Discorrendo por todas elias, eu 
tenho vagado por dilatados campos, 
em que -'ós meus olhos não tem des- 
cuberto senão ruinas; porém debai- 
xo destas existem terrenos mui fe- 
cundos, de que hum bem agricultor 
póde tirar abundantes colheitas. Ain- 


da temos algumas sementes para lan- 


car áterra; he necessario serem bem 
administradas, e acudir em tempo 
com as providencias opportunas, an- 
tes que se percão a terra, e as se- 


mentes. Estas providencias devem 
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ser geraes, combinadas, e simultas 
neas, formando todas hum só syste- 
ma; porque acontece no Estado, que 
he huma maquina moral complica- 
dissima, o mesmo que nas maquinas 
fisicas. "Todas as suas peças devem 
trabalhar ao mesmo tempo, e basta 
o desconcerto de huma dellas, para 
influir em toda a maquina. Quando 
padece a Metropole, tambem hão de 


padecer as colonias; e os males que. 


afiigem as colonias hão de affectar a 
Metropole. | 
As nossas balanças de commercio 
dão hum resultado, que mostra bem 
o quanto são falliveis os calculos da 
Arithmetica Politica. Ha longos an- 
nos que só nos representão perdas, 
sem que appareça algum, em que 
houvesse lucro. O alcance nos ulti- 
mos 10 annos, comparadas asimpor- 
tações com as exportações, sobe na 
sua totalidade a 90 milhões, e 516 
mil cruzados Mas a perda já vem 
de mais longe; e ajuntando a esta o 
que se tem extorquido a Portugal ha 
mais de 30 annos pelos artificios da 
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Politica, eú ponta da espada, o que 
consumio a guerra, o que se tem 
dissipado nas revoluções, o que está 
depositado nos bancos estrangeiros, 
ha longos tempos que teria desappa- 
recido da circulação o ultimo real, 
se estes calculos fossem exactos. 

Ha de haver hum grande alcance 
em quanto não melhorarmos a nossa 
industria. Sómente em bacalhão, ar- 
roz, manteiga, e queijos nos levão 
os estrangeiros perto de 6 milhões, e 
meio; (N.º 1.º) em algodão 4 mi- 
lhões emeio; em lanificios 3 milhões; 
em linificios mais de dous. milhões ; 
em sedas, meio milhão; em metaes 
dous milhões; e outros dous em dro- 
gas, madeiras, e outros generos; sem 
fallar na enorme quantia dos cereaes, 
que não póde calcular-se, porque a 
maior parte: entra por contrabando. 
O artigo mais Importante, que te- 
mos para encontrar com estas Impor- 
tações, he o vinho: ainda exporta- 
mos de Portugal para cima de 50.000 
pipas, cuja importancia-sobe a mais 
de 12 milhões, porémeste valor vai 
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decahindo. Tambem o sal foi hum 
bom artigo, mas tem diminuido ex- 
traordinariamente : 150.000 moilos, 
que seexportão, produzem meio mi- 
lhão, ou pouco mais. Da fructa de 
espinho, e sêcca escassamente pos 
deremos tirar milhão e meio; e tu- 
do o mais que se exporta de Portu- 
gal para os paizes estrangeiros, á 
excepção de algumas manufacturas 
para o Brasil, são pequenas cousas. ' 

Com tudo ainda se sente algum 
calor; e por consequencia ainda ha 
fogo. Vemos hum grande luxo; fa- 
zem-se quintas de recreio; levantão- 
se grandes edificios; em se oflerecen- 
do especulações, que promettão avul- 
tados lucros, apparece dinheiro: 
ainda podemos fazer hum esforço, 
quando a segurança publica tiver res- 
tituido á circulação os fundos, que 
della retirou o medo, e a descon- 
fiança. | 

Para pôr em movimento a grande 
maquina do Estado não basta dar 
boas providencias: he necessario ha- 
ver quem asexecute, principalmente 


ES 


(353 ) 


nas extremidades, onde não chega o 
olho- do Governo. Esta falta he hu- 
ma das que mais influem na desgra- 
ça-das colonias, onde o Monarca não 


póde vêr, nem: obrar, senão pelo E 
Intermedio dos seus delegados, que E 
de: ordinario não acceitão estas com- E 


missões , se não para se enriquecerem, 
e nada mais lhes importa. Nos nos- 
sos tempos heroicos os Portuguezes 
alravessavão os mares, e expunhão- 
se aos maiores perigos, para adqui- 
rirem gloria, e honras: hojessomen- has 
te'o fazem para ganharem dinheiro; a 
podereso estimulo para as prevarica- 
ções, enão para osserviços. Naquel- 
les antigos tempos tinhão os nossos 
Reis huma moeda forte, com que 
premiavão grandes serviços, e esti- Ro 
mulavão os homens a fazer outros 
serviços ainda:maiores, com a espe- 
rançade a obterem. Esta moeda con-- 
sistia em fitas, e pergaminhos; mas 

economisava-se para não perder o 
valor: huma Cruz pendente era hu- E 
ma grande honra para hum Vice-Rei | 
da Índia, e Adffonso de Albuquerque, 

Z 
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o homem grande, que deo a Portu- 


gal o Imperio do Oriente, não che- 


gou a obter a Patente de Vice-Rea. 
Hoje he huma moeda fraquissima, 
pelo muito que se tem vulgarisado, 
e mais ainda porque em lugar de ser- 
vir sómente para remunerar serviços, 
e condecorar merecimentos, passou 
a ser o distinectivo do valimento. 
Ainda não tractei (e he materia 
bem connexa a esta) do meio mais 
eficaz, e quasi infallivel para fazer 
prosperar tanto a Metropole, como 
as colonias; e com elle vou concluir 
o meu esboço. Elle he tão importan- 
te, que não deve ficar esquecido: va- 
le mais do que quanto tenho escripto ; 
he porém tal a sua evidencia, que 


“bastará ennnciallo. Consiste em duas 


cousas: 1.º escolher os homens para 
os empregos, e não os empregos pa- 


ra os homens: 2.º reservar, e pro- 


porcionar os premios ao merecimen-. 
to, e os castigos á prevaricação. 
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8.110.9264 
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Termo médio dos 


84 mil cruzados. 


case a | eme e a ee 


13.958.4648677 | 
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11 annos 3 
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Tabella da quantidade ro valor do bacalhdo 
importado das nações estrangeiras em 
Portugal, nos annos de 1819, 


Mr 


a 1829. 
CE e 
Quintaes. - Reis. 

, 1819 234.9981 | 1.252.5428005 
1820 248.430 1.192.5558000 
1821 328.9331 1.430.8605725 |. 
1822. 279.345 1.195.5918840 || 
1823 257.0554 | 1.182.4558300 |. 
1824 319.734 1.422.7138400 | 
1825 245.020 980.0808000 
1826 3364924 | 1.329.2318325 
1827 289.7794 | 1.133.0378845 
1828 293.2172 | 1.143.5598275 
1829 277.9204 | 1.090.8373962 
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Tabella da quantidade, e valor da mantei- 
g%, e queijo importado das nações 
estrangeiras no Reino de Portugal, 

nos annos de 1819, a 1829. 


1819 
1820 
1821 
1822 
1823 
1824 


1825, 


1826 
1827 
1828 
1829 


Manteiga. Queijo. Ri 
Reis. “Reis. 


 188.4163095 
156.4918588. 
131, dá | 


754.3064306 
657.3848156 
576.1888321 
650.6248789 
582.9738115 
591.1148744 


668.5718624 | 


557.9668484. 


538. B51g4dr 


188.969876 

HA. 5248489 
87.3688200 
113.1748587 


“154.086$286 
630.1878640 | 
539.9168744 | 


140.3888805 
122.6318260 


“156. a 


| Ee cem a 


T otal. : 
Reis." 


stc se 


948.7228401 | 
813.8759744 


* TOT.2888848 


839.5948555 | 
697.4978554 
678.4825944. 


781.746211 


TI2.0528770 
770.5768445- 
661.9488004 
695. dia 


Termo médio da maiteiga, e anjo, “4 


hum milhão , 886 mil cruzados, 


G 54 
j PRA 


k ara o Rei Administrador da Serra Ro 
Leôa, Agostinho Lopes. —- Dom Jo- É 
sé por Graça de Deos etc. Recebi “gA 


na carta de vosso Pai, e na doação 
que me fez desse paiz, com data de 
7 do mez de Novembro do anno de | 
1752, de que vos envio as copias, E. E 
huma . demonstração verdadeira do = 
sen zelo, e da sua fidelidade, em 
que persistia depois de tantos annos 
desejando sempre sujeitar o Domi- 
nio da Serra Leôa, e a sua vontade, 
o que em fim executou pela dita 
doação, unindo os seus, e vossos 
Dominios perpetuamente a esta Co- E 
rôa. Eua acceito em Meu Nome, RR 
e dos Meus Successores, conceden- o 
do-vos, e à todos esses povos o Meu 

Real Amparo, e Protecção, e Con- | 
fio que sereis verdadeiro herdeiro de No 
vosso Pai, e que conhecendo o seu “E 
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zelo o imitareis igualmente n'elle; e 
em quanto, em beneficio de todos, 
não Dou as providencias, . que lhes: 
podem ser mais uteis, Vos encomene 
do, e encarrego o Governo dos Meus 
Povos, para que os conserveis em, 
paz, e em justiça, cuidando muito. 
Pa conservação, e augmento da Re-. 
ligião Calholica, e na tidelidade a: 
Mim devida, como a Seu Legitimo 
Senhor, e que possa prosperar, e: 
cultivar-se o commercio com os vas-- 
sallos deste Reino, para que se fre-. 
quentem com elle as noticias desse 
paiz, e se lhe acuda com. prompti-. 
dão ás necessidades espirituaes, e. 
temporaes, e deveis esperar da Mi- . 
nha Real Grandeza, que sempre vos. 
aitenda, e favoreça como mereceis, . 
Deos Nosso Senhor vos tenha em. 
Sua Santa Guarda, Dada em Be-. 
lém a 28 do mez de Novembro de 
1703, — Rei, —. OT 

| og 


qo 4 | 
Senhor Jose Antonio Pereira. Feiti- 
cio Ponta vinte e quatro de Dezem- 
bro de mil oitocentos e dous. 

Tive a felicidade que V. S.* jn- 
tentasse a navegação de resgate nes- 
ta costa, e que foi o meu porto o 
primeiro “onde aportassem as embar- 


cações de V. S*, e que a primeira. 


fosse o patacho Monte do Carmo, 
em que veio de Caixa Manoel Joa- 
guim Pera, o mais sagáz sujeito de 


nação Pompeia que já mais pôz . 


os pés nas minhas terras, pois soube 
captivar-me o coração, e igualmen- 
te os do meu povo, que adquirio o 
nome de nosso pai, e por tal o tra- 
ctamos: mas nem por isso lhe mere- 
ci que me izentasse de enfadar a V. 
S.º, escrevendo elle para que V. 8. 
mandasse fazer huma feitoria neste 
porto, e n'elle aryorar o Real Estan- 
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darte Portuguez, porque me res- 
pondeo ser-me forçoso escrever eu 
mesmo a Sua Alteza Real; para que 
fosse servido mandar fazer aqui hum 
pequeno forte, debaixo'do qual po-. 
dia estar a feitoria do resgate; por, 
que só assim teria eu a honra de vêr 
arvorado nas minhas terras o Real 
Estandarte Portuguez. Muito acer- 
tada achei a resposta, com que me. 
contentou o dito Caixa de V. 8. 
porém como me faltão forças para, 
poder pôr a minha supplica na Real 
Presença de Sua Alteza, resolvo-me 
a enviar hum meu filho a essa Côrte 
ao abrigo de V.S.º, para que o quei- 
ra apresentar 'q Sua Alteza Real, 
supplicando-lhe V. S.º que eu tenho. 
grande desejo de vêr as minhas ter- 
ras respeitadas, e temidas dos meus 
inimigos, sendo Sua Alteza Real Ser-, 


“vido mandar-me fazer no porto bus 


ma pequena fortaleza, para que não 
precisa de grandes despezas por. €s- 
tarem aqui visinhas as ilhas, d'onde 
de tempos a tempos pódem vir des- 
tacamentos para a guarnecerem, o 
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que basta pequeno número de solda- 
dos; pois quando haja por mão suc- 
cesso algum ataque do inimigo, que 
me queira perseguir, nada temerei 
estando debaixo das Reaes Armas 
de Sua Alteza Real, nem carecerei 
incomodar-nie a sahir ao campo pa- 
ra de longe defender os 'meus sara- 
mes, eomeu povo: debaixo do mes- 
mo forte me defenderei. Eu fiz vêr 
ao Caixa de V. S.* o lugar onde per. 
tendia a fortaleza, e feitoria; e achei 
que lhe agradou o lugar, e me se- 
gura, que tendo eu nas minhas ter- 
Tas o nome de forças Portuguezas me 
sérá bastante para ser temido, eres- 
peitado. Caso Sua Alteza Real me 
queira fazer essa Graça, e Honra, 
já mais outra qualquer nação se lo- 
grará de resgatar escravos neste por- 
to. Tambem desejo ter na mesma 
fortaleza Padres, e meios de poder 
haver administração de sacramentos 
para o meu povo, que por sua von- 
tade quizer abraçar a Religião Ca- 
tholica. Nada mais tenho que com- 
municar a V.S.* a este respeito mais 


Di 


( 364) 


do que rogar-lhe toda. a diligencia 
para o fim expressado. Este porto 
póde V.S.º contar por seu para ores- 
gate das suas embarcações, e dese- 
jára que de quantas aqui viessem 
fosse Caixa o que agora cá está; po- 
rém elle me desconsola muito em di- 
zer-me que ha de aqui faltar por al. 
gum tempo, por pertender ir a Lis- 
boa fallar a V.S.*, ainda que eu não 
deixo de estimar essa ida, para me- 
lhor informar a V.S.º da minha von- 
tade; nem tambem hei de deixar de 
sentir a sua falta; pois he o primei- 
TO que aqui veio com destino de crear 
o meu porto, e de me fazer muito 
delizin dr | + CApanhAS 
Remeito a V. S.º as medidas do 
meu corpo para V. S.* me fazer O 
favor de mandar dous uniformes de 
calções, coletes, e casacas, capatos, 
chapéo, meias, e hum bastão. Sou 
de V. S* muito reverente venerador 
e criado. — Q Quinque Agulla. — 


4 dr pib , é Excellentissimo Se- 
nhor. — Sobre a importantissima di- 
ligencia que Sua Magestade me in- 
cumbio de ir descobrir, ou verifi- 
car a possibilidade de communicação 
das duas costas oriental, e occiden- 
tal da Africa, se me offerece parti- 
cipar a V. Exc. para pôr na Presen- 
ça da Soberana Senhora; que sem 
demora pertendo dar a mais prompta 
execução à Determinação de Sua Ma- 
gestade, e quando me via perplexo 
sobre o meio mais proprio de o fa- 
ger, fluctuando em considerações. 
porque ignorava os verdadeiros ca- 
minhos, por onde deveria transitar, 

“de fórma que os meus passos” fossem 


acompanhados: da esperança de pro-. 


duzirem hum bom effeito, tive o gos- 
to de chegar a esta villa hum ho- 
mem antigo destessertões, por nome 
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Gongalo Caetano Pereira, que já no 
tempo do meu antecessor especula- 
va O lugar, ou sitio, em que ficava 
hum Rei por nome Cazembe, visinho 


ás terras de Angola, o qual tinha 


sido mandado por seu pai para con- 
quistar algumas terras do interior da 
Africa, como fez; ese acha na pos- 
se das terras dos Muizas, e outras; 
e tendo vindo com o dito Gonçalo 


“Caetano dous Enviados visitar-me da 


parte do seu Rei, tive deste, e d'a- 
quelles as boas noticias, que eu de- 
sejava, de que formei o depoimento, 
que com esta ponho na presença de 
V. Exc.* 1a Es 00. bg 
Com estas noticias tomei a de- 


Jiberação de me não demorar tan- 


to, porque me aproveito de tre- 
zentos Cafres Muizas, que vierão 
em companhia de hum filho do 
dito Gonçalo Caetano, (autor de 


todas as noticias) sem cujo soc- 


corro não poderia seguir a viagem 
pela falta que aqui ha de escra- 
vos, fallecidos, e desertados por. 
causa da fome; não obstante não 
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poder fazer dos Muizas, e do Ca-. 


cembe a confiança precisa. Ás pro- 
videncias, que levo para esta diligen- 
cia, são as qué pude apromptar nes- 
tes rios, levando comigo cincoenta 
soldados, para o que mandei fazer 
algumas recrutas, e seis Ofliciaes de 
tropa, para por elles mandar fazer 
as diligencias que levo projectadas, 
pela descripção que me fizerão do 
terreno; visto que a minha partida 
precipitada (como se faz preciso ) 
não déo lugar a pedir de Moçambi- 
que soccorro algum, O que em par- 
te estimo, porque o Capitão Gene- 
ral me chegou a dizer, que não de- 
sejava saber, ou ouvir huma só pa- 
lavra a respeito desta minha diligen- 
cia, e que só prestaria os soccorros 
que fossem necessarios. — Até fins 
do mez de Maio he o tempo em que 
posso seguir viagem, como perten- 
do, de que dou parte a V. Exec. 
Deos Guarde a V. Exc.' Tette 21 
de Março de 1798. — Illustrissimo, 
e Excellentissimo Senhor Dom Ko- 
drigo de Sousa Coutinho, — O Dou- 


à a Ric: asas me $ Pi il ii É 
e am 4 Pardo 


DO si 


(368) 


tor Francisco José de Lacerda, e Al. 
meda. Temp 


NOTICIAS 


Dadas por Manoel Caetano Pereira, 
— commerciante , que se entranhou 
pelo anterior da África, até á po- 
voação, ou cidade do Rei Cazem- 
“De, subordinado a seu pai, cujo 
Reino fica mais proximo á costa ve- 
cidental da Africa, | So 


Antes de dar principio ao. depoi- 
mento de Manoel: Caetano Pereira, 
me parece justo fazer huma pequena 
digressão. Ha quarenta annos que 
de Goa veio estabelecer-se nestes 
rios Gonçalo Caetano Pereira, onde 
vive de ouro, que tira das minas, e 
do seu commercio com os Caíres 
dos sertões. como fazem todos os 
moradores d'estes rios. Este homem 
desarmado, mas de grandes: espiri- 


tos, he amado, e temido de todos 
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os Régulos desta circumvisinhança, 
já pela sua liberalidade, Já pelo seu 
valor, e por alcunha o chamão, e á 
sua imitação os Portuguezes, Dom- 


bo Dombo ; Isto he, Terror. — Ora 
negociando ha muitos tempos os Ca- E. 
fres Muizas com os Mujdos, tiverão E 


noticia, que Gonçalo Caetano Perei- 
ra morava na Java, lugar onde mi- 
nerava, além do rio Zambeze, dis- 
tante desta villa cinco dias de via- E. 

- gem; vierão pois ter com elle no an- “sa 
no de 1793, para que lhes compras- la 
se o seu marfim, certificando-lhe, | 
que seu amo Cauzembe estimaria mui- 


to a sua amisade, e corresponden- E 
cia, se elle quizesse. Este homem E: 
com effeito arriscou algum fato, sem no 
outra alguma segurança, mais do RA 


que a palavra dos ditos Muizas , que 
o não enganárão, pois foi bem suc- 
cedido no resgate, ou venda delle. — 
mesmo Gonçalo Caetano mandou | 
segunda vez com fato os seus Mu- E 
zambazes ( Cafres captivos que por E 
conta de seus amos vão commerciar á 
pelo interior dos sertões), e teve E 
AA | 
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igual fortuna, e boa acceilação: do 
Rei Cazembe. — Desejando o mes- 
mo Pereira ser util aos mais morado- 
res destes rios, contra o que elles 
praticão, lhes declarou o descobri- 
mento deste commercio: alguns del- 
les resolverão-se a mandar seus Ma- 
zambazes na companhia de seu filho 
Manoel Caetano Pereira, o qual pela 
primeira vez emprehendeo fazer esta 
viagem, e administrar o negocio, 
que seu Pai mandava para as terras 
do Cazembe pela terceira vez: — Em 
Mato de 1796 se pôz em marcha Ma- 
noel Caetano Pereira do sitio de Ma- 
rengu, distante desta villa tres dias 
de viagem, indo acompanhado de 
seus escravos, e Muizas, que das 
suas terras tinhão vindo no-anno an- 
tecedente com o marfim mandado 
pelo Cazembe na segunda viagem , 


“de que já fiz menção. As primeiras 


terras que atravessou forão do pn 
gulo Marabes, chamado Bive, onde 
Mocanda, Mozes, Mocambanda fo- 


“rão os principaes, a quem pagou al- 
“gum fato para poder livremente atra- 
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vessar seus dominios, e gastou quas 
renta e cinco dias até chegar ás bar- 
reiras do rio Araanguá, que cahe 
no Zambeze, junto à villa do Zum- 
bo; mas pelo Zumbo ainda os Por- 
tuguezes não chegárão a este lugar, 
em que elle atravessou o Araan- 
guá. — Não encontrou obstagulos 
dignos de referirem-se, nem ostMa- 
rabes, ladrões de profissão inquietá- 
rão com os sens milandos (meios de 
que seservem para roubarem a maior 
parte, ou a todos que commerceão 
nas suas terras) deixando-o passar 
livremente com pequeno interesse, 
temendo o numero dos captivos, e 
Muizas, queo acompanhavão. — Os 
Marabes causão grave prejuizo aos 
commerciantes, roubando-lhes parte 
do seu fato com os milandos, co- 
mo já disse: qualquer cousa insigni- 
ficante, como entrar hum cão pela 


gua casa, correr apóz d'huma gali- 


nha, passarem os Mazambazes pelas 

guas povoações, sem preceder aviso, 

e outras cousas de semelhante natu- 

reza, que são Inevitaveis, he hum 
AA 2 
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crime, que só se purifica com algum 
fato. Não ha remedio senão sofirel- 
los; porque a debilidade das nossas 
forças he grande, mas se Deos per- 
mittir que eu volte da costa oeci 
dental da Africa, pertendo então 
castigar estes ladrões. — Por todas 
as terras dos Marabes, por ende pas- 
sou, achou milho, feijão, canas de 
diferentes especies, e algumas vac- 
cas; não vio carneiros, cabras, e 
porcos, sómente o Cazembe tem hu- 
ma porca, que lhe mandou seu Pai, 
vinda das partes d'Angola, e agora 
manda pedir alguns casaes, porque 
lhe morreo o porco, que tinha. — Dei- 
xando parte dos seus escravos além 
do rio Araanguá para tractarem com 
os Cafres circumvisinhos, continuou 
sua derrota pelas terras dos: Muizas, 

que principião além do referido rios 
tendo atravessado em canoas, que 
alh estão para esse fim por pequena 
paga. Demorou-se nestas terras al- 
guns dias; para refazer-se do que lhe 
era preciso; caminhando quatro ou 
cinco horas por dia, por que la en- 
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tregue à vontade dos Cafres, che- 
gou com vinte dias de viagem a ou- 
tro rio, que os Muizas chamão Zam- 
beze ; porém segundo o que-elles di- 
gem atrevo-me a asseverar, que não 
he o nosso Zambeze, ou outro qual- 
quer rio, que nelle despeja suas 
aguas do rio Xire para cima; por 
que este Zambeze dos Muizas corre 
para a parte da mão direita, a res- 
peito de quem o atravessa indo des- 
tas partes, e ahi segundo a sua in- 
formação, ha outrorio, de que adian- 
te fallarei. — Os Muizas são gentes 
agradaveis, benignas, e commer- 
ciantes: gastou na passagem das 
suas terras alguma porção de fato; 
em obsequiar differentes Régulos d'a- 
quelle Paiz conquistado pelo Cazem- 
be, a quem pagão tributo em fato, 
e o Cazembe quasi sempre lhe re- 
compensa com marfim: Ora o fato 
que até agora iater ás mãos dos Mui- 
zas era comprado aos Mujdos, e não 
sei se errarei adiantando-me a dizer, 
que tambem primeira, ou secunda- 
riamente era comprado aos Mouros 
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do Zamzibar , e d'aquelles portos 
circumvisinhos; por que o marfim; 
que em grande quantidade todos os 
annos sahe dos Reinos do Cazembe, 
e dos Reinos, ou terras, que con- 
quistou ( como agora se vê) vai ter 
ás mãos dos Mujáos, seus visinhos;, 
e estes não o vendem todo em Mo- 
cambique; pois he cousa notoria a 
differença que ha entre a quantidade 
de marfim, que os Mujáos antiga- 
mente mettiio em Moçambique, e 
aquella que presentemente introdu- 
zem, e o augmento do commercio, 
que desde então fazem os povos do 
Zamzibar com aquelle genero. — O. 
Cazembe presentemente não quer 
fato destes Régulos, seus subordi- 
nados, porque lho levão cortado, e 
por que naturalmente lhe sahirá mais 
caro, mas sim o pertende haver dos 
Portuguezes,» que quizerem ir com- 
merciar ás suas terras, levando-o In- 


teiro, como vem de longe (assim se | 


explicou) isto he peças inteiras. Se- 


“gurr-se-ha a decadencia do commer- 


cio dos Mujáos, e dos Mouros, e 
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florecerá. o nosso se introduzirmos 
muito fato por estes rios; e se as 
cousas são como me pintão, cuja 
verdade eu mesmo vou examinar, O 
Rei Cazembe não recebe fazendas co- 
mo vendidas, mas sim como Saguá- 
te, ou presente, e depois se recom- 
pensa muito bem o marfim. Achará 
por ventura, que lhe estará mal à, 
sua pessoa, e dignidade o contra- 
ctar? O certo he que estando este 
Reino no interior da Africa, não he 
tão barbaro como os Geographos de 
vidraças costumão pintar aquelles 
Cafres, e haverá a mesma differen- 
ca, que os Hespanhoes achárião nos 
Peruanos, e Mexicanos; os quaes, 
em quanto a mim, erão mais civili- 
sados, e polidos, que os mesmos Hes- 
panhoes naquelle tempo. — Para 
além do rio que domina o Zambeze 
principião as terras do Cazembe, con- 
quistadas por seu Pai Morupue; as- 
sim como as dos Muizas pelo Cazem- 
be. Deste rio até chegar à povoação, 
ou cidade, em que reside este Rei 
Cazembe gastou trinta dias resta Lra- 
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vessia; passou por alguns desertos, 
e encontrou animaes ferozes de dif- 
ferentes qualidades; huma alagoa de 
consideravel grandeza, e pouca pro- 
fundidade, pois gastou hum dia àn- 
teiro em a passar com agua pela cin 
tura, — Esta alagoa, segundo dizem 
os Cafres, despeja suas aguas por 
“dous differentes canaes; hum delles 
vai ter ao denominado rio Zambeze, 
e outro ao rio Murusura, em cuja 
margem tem seu assento o referido 
Rei. Este rio Murusura passa por 
detraz da serra Morembála, que fi- 
ca perto da serra, em margem op- 
posta, o qual alguns dos nossos cha- 
mão Narjava-matope, e outros Xire, 
e gastão tres dias em o atravessar 
na referida cidade de Cazembe, per- 
noitando-se em ilhas: dizem também 
que o seu Zambeze conflue neste rio 
muito abaixo da povoação. — Como 
os Muizas são commerciantes, e se 
tem entranhado por estas terras, a 
ponto de já terem chegado casual- 
mente a Luilhim, ha bem poucos 
tempos com o seu marfim, póde ser 
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que falle verdade no que dizem a 
respeito do rio Xire, ainda que me 
parece haver alguma contradição, se 
combinarmos a largura que tem na 
“sua foz, com aquella que se diz ter 
no Reino de Cazembe, posto que pó- 
de tambem ser que esta grande dif- 
ferença proceda de correr no Reino 
de Cazembe por planicies immensas, 
que principião no Araanguá, e na 
sua foz represada entre montes será 
por ventura o rio Lucuase, cuja foz 
está perto de Quilliman, cujas ver- 
tentes ainda se não conhecem, ou 
outro qualquer que sala aomar, en- 
tre Moçambique e Quilliman. Isto 
he o que não posso decidir, mas bre- 
vemente passo a investigar. — O Rei 
Cazembe deseja ardentemente (se- 
gundo a demonstração, que tem da- 
do) a nossa correspondencia. Custou 
muito a conceder licença para Ma- 
noel Caetano Pereira sahir do seu 
Reino, dizendo-lhe que ficasse, que 
mandasse seus Mazambazes com o 
marfim, e voltasse com o mais fato. 
Por fim sempre lhe concedeo licen- 
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ca, debaixo da promessa de que ha 
via de voltar; e então lhe disse, que. 
se assim o não fizesse, tractaria aos: 
Portuguezes como seus inimigos; mas, 
taria os que para lá fossem, e toma- 
ria por perdidas todas as fazendas 
que levassem. Em seis mezes, que, 
alh se demorou, lhe deo huma grande. 
terra cheia de mandioca ( base fun- 
damental do sustento d'aquelles Po- 
vos) para elle sustentar-se a si, e à 
sua gente; e além disto repetidas ve-. 
zes o mimoziou com outros regalos ; 
exceptuando-os tambem dos casti- 
gos, a que seus vassallos estão: su- 
jeitos pelas suas leis; como o man- 
dar cortar as orelhas, mãos, e as 
partes pudendas ao adultero, como 
aqui appareceo hum destes infelizes; 
mandar restituir o furto, con ganho | 
da parte leza etc, Este Rei nosso 
bom amigo tem sua vaidade com a 
nossa correspondencia , pois logo de- 
pois da chegada de Manoel Caetano: 
mandou dizer ao pai, ea outro Rei, 
que assim como elles tinhão seus. . E 
“que quer dizer filhos, ou nascidos: 
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debaixo da agua, isto he, brancos, 
assim tambem elle agora os tinha 
por este lada. Esta sua vaidade, além: 
do interesse do fato será talvez hu 
ma das causas dosseus desejos ares- 
peito da nossa correspondencia, com- 
municação, e amizade. O Rei Ca- 
sembe me enviou por Embaixador hum 
filho do Rei dos Muizas, que elie 
venceo, ematou; este Principe trou- 
xe nasua companhia hum grande do 
Reino de Cazembe por nome Catara, 
e além deste hum rapaz de dezeseis, 
ou dezoito annos, escravo estimado 
do mesmo Cazembes, como espia pa- 
ra dizer-lhe, se o Principe Embaixa- 
dor me enganava na embaixada, e 
o vião enganar na minha resposta; 
veio outro espia, que fallecec. Este 
Principe, e o grande Catara dizem, 
que o Cuzembe, ou os seus ascen- 
dentes, vindo das partes de Angola 
conquistou o Reino que presentem en- 
te occupa, e que do Cazembe se pô- 
de ir ao Morupue em sessenta dias; 
porém os brancos em menos tempo 
e finalmente, que 20 Reino de Mo- 
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rupue vem canoas de Angola, ou de 
suas visinhanças conduzir escravos; 
mas que o rlo he pequeno. Do Rei- 
no de Morupue para o de Cazembe 
passão fazendas, e trastes, que vem 
das costas occidentaes da Africa; 
como espelhos, aparelhos de xá, que 
conservão para ostentação, e gran- 
deza; pratos, copos, avelorio, miss 
sanga, couros, e fazendas de lã. — 
Eu vi hum panno de durante encar- 
pado, que elle deo de mimo a hum 
Cafre de Manoel Caetano. Na pas: 
sagem do Reino de Cazembe para o 
de, Morupue atravessão-se quatro 
rios, que correm para a mão esquer- 
da, e por consequencia vão ter á 
costa occidental: hum delles he tão: 
largo, que se gasta hum dia em se 
atravessar: será por ventura o Seme- 
me, chamado por outro nome (ses 
gundo alguns mappas) rio Grande; 
ou Grande rio. Eu agora vou tirar 
esta dúvida partindo desta villa em: 
Maio, como tenho determinado. Os 
escravos, que o Cazembe faz, remet-: 
te-os para o pai; e delle por qual= 
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quer via que seja, vão ter a Angos 
la, que elles pronuncião — Gora —, 
e em retorno vem o fato de là, co- 
mo baeta, durante, sarafina, e os 
mais, que acima disse. Não querem as 
vender escravos aos Portuguezes des- RN 
tes rios, nem os Portuguezes os que- Eq 
rem comprar, porque não fazem con- 
ta, nem a huns, nem a outros: O 
marfim sim faz muita conta a am- 
bos: se for possivel achar-se nave- 
gação para estes rios, o lucro que 
se ha de tirar no marfim deve ser 
consideravel, pois o seu transporte 
por terra he trabalhoso, e dispen- 
dioso. Eu entro já nesta especula- 
cão, como já dou parte a Bua Ma- 
gestade em Oficio particular. — As 
terras de Cazembe são abundantes de 
viveres, como de mandioca, legu- 
mes de differentes especies, aboboras 
brancas, amendoim, jugo, bananas, 
canas de açucar, batatas, eafruta, 
de que fazem o azeite chamado Den- 
dé Do Cazembe para o Morupue ha | 
muitos desertos, e faltas de manti- 
mentos. Nas terras dos Muizas O 
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Wa nosso viajante experimentou falta 
ao delles na sua reversão, na qual já 
não encontrou a referida alagoa por- 
trazer diferente caminho. As vaccas 
são privativas do Rei, seus vassal- 
los só pódem crear gado miudo. — 
O tractamento do Cazembe he ma- 
gestoso; tem grande número decrea-. 
E. dos.para seu serviço domestico: con- 
+ a serva em muito recato as muitas mu- 
RE “lheres, que tem; permittindo-lhes 
E somente que fallem aos seus confi- 
E dentes; o seu vestido ordinario con- 
Ra siste em hum grande panno de seda 
o apanhado á roda da cintura com 
ai hum boldrié, formando para cima 
E do mesmo: muitas pregas: este me 
co RN parece ser o modo de trajar dos Ca- 
o ABR bundas; cobre a cabeça com hum 
o barrete ornado de plumas encarna- 
o BN das, e as pernas com differentes or- 
o EM natos feitos de canris, avelorio, e 
o “canotilho, que entreelles tem grande: 
ER estimação, missanga, e outras mas-, 
Ro li sas de differentes cores. — He muk- 
o to respeitado de seus vassalos, e 
a para conservar o respeito, rarissimas 
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vezes se deixa ver delles nás  mes- 
“mas occasiões, em que dá assembléa 
“aos grandes do Reino; offerecendo- 
lhes em lugar deschá, caffé, e cho- 
colate, não dhitante ter aparelhos Eos 
“proprios destas bebidas , o vinho cha- = 
“mado pombe, feito de milho, e o “PS 
sura extrahido de huma palmeira bra- 
va chamada midicua, fica entre cor- 
tinas. Elles não bebem quanto de- 
sejão, mas sim a porção que O Rei 
lhes determina para que se não em- 
ebedem, e fação desordens na sua Ta 
presença. A bebedice entre elles he : 
hum crime, que se castiga áspera- 
“mente, e tem seu Juiz privativo. — 
“Tem grande número de tropas, e : 
muito bem disciplinadas; todas as Fr 
noites o chefe dellas lhe dá parte | 4 
das novidades; recebe as ordens, e | 
“digamos assim, o sancto, e o distri- 
“bue á imitação das nações civilisa- 
“das; ha differentes corpos de guar- 
“da, ronda, e patrulhas para mante- 
“rem a paz, eevitarem as desordens, & 
«e bebedeiras.: A sua cidade he cir- Ed 
-cundada: de hum vallado, ou fosso E 
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profundo. Nas occasides. de guerra; 
ou quando se receia. della,' manda 
recolher seus vassalos dentro: deste 


circuito, que dizem ter legoas; de 


circumferencia para se livrarem de 
algum perigo; mas não consta que 
Principe algum lhe queira disputar a 
superioridade, ou igualdade der for= 

as são 
lanças de huma braça de comprimen- 
ro, e humas curtas, mas largas fa- 
cas optimamente trabalhadas, que 
imitão a figura de huma viola sem 
braço, ou de huma viola, cujo-bra- 
ço serve de cabo, porém curto, só 
com a diferença de serem ponteagu- 
das. — As defensivas consistem em 
hum escudo; este escudo he hum pa- 
rallelepipedo de casca de pão muito 
leve, de pouca espessura, esuflicien- 
te para cobrir todo o corpo. A re- 
ferida casca fica opposta ao inimigo, 
e aparte, que fica contigua ao corpo 
do combatente, he de caniços muite 


juntos, os quaes servem não-só para 


obrigarem a casca a conservar-se 
plana, como para fazer o escudo, 
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mais forte, e capaz de resistencia aos 
cortes das lanças dos inimigos. An- 
tes de entrar em combate o deitão 
de molho. Não usão de arco, e fre- 
xa, mas só os Muizas pelejio com 
ellas, esão os primeiros que comba- 
tem na frente do exercito, indo to- 
dos formados a tres de fundo. Pres- 
creve a seus vassallos tempos pro- 
prios para seus divertimentos, para 
que sendo em demasia não se origi- 
nem desordens, deixem suas lavou- 
ras, e os soldados fiquem frôxos. — 
O negocio do marfim he privativo do 
Rei; e os grandes do Reino só ven- 
dem pequena porção com permissão 
sua; e daqui vem que elle he que 
recebe todo o fato dos commercian- 
tes como presente, como já disse, 
e depois recompensa cada hum del- 
les á proporção do que recebe. Nas 
suas terras ha minas de ferro, e co- 
bre; e presentemente traz guerra 
com hum Rei, que tem latão no 


seu districto. Mostrei ouro em pó a. 


alguns Cafres nossos hospedes: elles 
o conhecerão, e na sua lingua cha- 
BB 
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“mavão dinheiro; porém disserão que 
nas suasterras não havia, talvez por 


que hão o conheção, ou tenha va- 
Tor! e prestimo entre elles: os seus 
“oficiaes mecanicos consistem em fer- 
veitos, e alfaintes. — Que diberen- 


ça tão consideravel ha entre o come- 
dimento, porte, danças, cantigas. & 
toques dos tambores entre estes Ca- 


“fres, eos dosrtiosde Sena! ium Em- 


baixador do Rei de Baroe, que eu 
viem Sena, para dar hum pequeno re- 
cado, fallou boa meia hora em alta 
voz, acompanhando-a de acções des- 
comedidas; este pelo contrario fallou 
muito pouco com muita civilidade, 
ao que se me representava, e tão 
submissamente, que pouco se deixa- 
va ouvir. O seu interprete, que foi 
hum Cafre de Gonçalo Caetano, an- 
tes de fallar (accommodando-se aos 


“seus estillos ) ajuntou com-os' dedos 


huma pequena porção de terra, é 
com ella esfregou a parte superior 


“dos braços, vulgarmente lagartos, e 

“tainhem o peito, fez a mesma cere- 

“monia quando acabou de traduzir a 
MO to ; 
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embaixada: Os tambores dos nossos 
Cafres fazem huma horrenda trovoa- 
da, e os toca bem aquelle que mais 
força tem para os fazer soar mais; e 
além disto tanto homens, como 
mulheres danção com muita desho- 
nestidade; mas os tambores dos nos- 
sos hospedes são tocados á maneira 
dos nossos zabumbas, com muita 
suavidade, e brandura; com elles 
acompanhão suas cantigas, danças 
honestas, € graciosas, quanto se pó- 
de esperar delles. Depois que o Ca- 
tara, e o espião dançou antes de 
subir para dar a sua embaixada, 
vierão comprimenta-lo , abraçando 
huns, e outros por serem talvez de 
inferior qualidade, tocando-lhes a fa- 
ca, ou lança que tinhão na mão, 
com humas varinhas: o Principe não 
me fez a honra de mostrar essas ha- 
bilidades. — “Todos os Muizas tem 
os dentes limados pelos lados, que 
osajuntão, ficando elles à maneira de 
serra. — Que dificuldade, e traba- 
lho não terão em contrafazer esta 
obra da natureza, faltando-lhes li- 
BB 2 | 
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mas proprias para este fim! Elles com 


tudo o fazem com hum ferro, que 


«AR me prometterão dar, à custa do sofiri- 
- “mento do paciente. Attrahio muito 
A “aminha attenção, e admiração, o 
o. toucado dos cabellos dos mesmos Mul- 
E zas. Que cousa tão bem feita! Os 
o proprios vassallos do Cazembe (diga- 
“WE mos assim) não usão de toucados, 
E por serem talvez guerreiros, e gen- 

Bi te que se não entrega ao oclo, e 
al tambem de dentes limados. A res- 
Rig peito da sua Religião só pude saber 
o. que tem Idolos concavos, dentro dos 
a quaes deitão suas medicinas antes 
de as beberem. Hum dos Cafres des- 
tes rios, onde alguns Muizas tinhão 
ido dançar com o interesse de al- 


AR guma recompensa, observando que 
E. elles já tinhão adquirido alguns pan- 
E nos, e avelorio, lhes disse, por mo- 
RO tivos de inveja, que elles tinhão con= 
o. sultado os seus feiticeiros. Os Muizas 


o RN com indignação o empurrárão, di- 
E zendo-lhe, que elles não usavão dis- 
co RO so; he de notar que os Cafres, e 
a brancos deste Paiz entendem quasi 
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tudo o que elles dizem, não usão dos 
negregados milandos; em guerra, 
quando tem fome, são antropofa- 
gos. — O Catara, e outro seu escra- 
vo, cu companheiro, vendo a busso- 
la, disserão, que tinhão visto aquel- 
lacousa em Gora;, ( Angola) pergun- 
tando-lhe eu em quanto tempo se 
poderia ir do Cazembe para Angola, 
respondeo com huma vivacidade, que 
me obrigou a dar-lhe credito, dizen- 
do-me que em tres mezes; e que os 
brancos podião ir em menos tempo; 
fallárão no rio Lucála, o qual con- 
flue no rio Coanza, segundo alguns. 
mappas. — Gonçalo Caetano Pereira, 
sabendo que eu pertendia atraves: 
sar a Africa, oflereceo-se a acompa- 
nhar-me. Eu de boa vontade lhe ac- 
ceitei a offerta, por que he o unico 
homem, em que me posso fiar nesta 
viagem, e tanto pelo que tem tra- 
balhado , e pela: sua: especulação, 
contribuido para fazer-se a diligen- 
cia que Sua Magestade foi servida 
encarregar-me; como para o animar; 
lhe dei a nomeação de Capitão-Mor 
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da Mixonga, isto he, de huns matos 


incultos, e despovoados ; elle ficou 
tão contente, que me deo ape 
mentos nestes termos, — Se V. 85º 
quer ir para Angola, não se canse 
em fazer perguntas, e em escrever o 
que lhe dizem; atravesse o Zambe- 
ze, e entregue-se a mim, que eu o 
porei em Angola, e seria à minha 
custa, seeu tivesse possibilidade. — 
Quanto he grande o poder, que so- 
bre nós tem a vaidade! Que bom 
efleito não faz hum remedio ,' que 
pouco, ou nada custa, sendo applica- 
do a tempo! Que bons serviços não 
farião a Sua Magestade os povos da 
America, e talvez os Africanos, se 
os Capitães Generaes pelo interesse 
do ganho que lhes vem da venda des- 
tes, e deoutros postos semelhantes, 
não os tivessem sevandijado, e os 
conferissem sómente aos benemerl- 
tos! —- Antes de chegar a Tette;, e 
de ter ouvido estes homens, era a 
minha tenção atravessar a Africa, 
partindo do Zumbo, por ser o esta. 


belecimento, que temos mais para o 
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interior della, pois não só em Mos 
cambique não constava nada Co que 
se tinha passado de 93 a esta par- 
te, sobre oque tenho acabado de 
dizer; como tambem em Quilliman, 
e em “Sena confusamente alguma 
cousa se dizia, com afirmativa de 
buns, e negativa de outros; e por 
essa razão já de Moçambique não 
trouxe algumas cousas, que me erão 
muito necessarias, como alguns sol- 
dados brancos, pois estes não me 
entendem, nem eu a elles; polvora 
boa, porque a má he que para aqui 
mandão; ce armamento, ete. Os Ca- 
fres Muizas, e do Cazembe , são ma- 
terialistas, pelas respostas que de- 
rão ás questões que lhes fiz. "Pette 
22 de Março de 1798. — O Doutor 
Francisco José de Lacerda e Álmei 


ddibeesti seo E 


Ro: vinte e sete dias do mez de 
Fevereiro de 1798 annos nesta villa 
de Tette, em casas da residencia do 


Ilustrissimo Senhor Governador des» 
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tes rios o Doutor Francisco José de 
Lacerda e Almeida, estando presen- 
tes ahi o dito Senhor com todos os 
moradores, e habitantes da mesma 
Villa, apparecerão os Embaixadores 
do Rei Cazembe para visitar o dito 
Ilustrissimo Senhor Governador, e 
dizer que queria amisade com o dito 
Hlustrissimo Senhor, e com todos os 
Imais moradores desta villa, e que 
mandassem contractar com o dito seu 
Amo, e que se houvesse algum obs- 
taculo pelo caminho, ou roubo de 
algum Régulo nosso visinho, o avi- 
zassem para elle mandar a sua gen- 
te, e nós os Portuguezes tambem a 
nossa para alimparmos os caminhos, 
pois os queria desembaraçades,, e 
que no rio Aranguá fizessemos huma 
povoação, e plantassemos mandioca ; 
que tambem queria que os morado- 
res não mandassem os seus generos 
cada hum por sua vez, mas sim tu- 
do junto. Esta proposta sendo ouvi- 
da por todos, responderão unifor- 


memente que querião a referida amis 
sade, e commercio, e que estavão 
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por aquillo, que o Illustrissimo Se- 
nhor Governador determinasse, pois 
bem vião o quanto o dito Senhor se 
interessava no bem publico. É por 
assim 6 assentarem se assignárão nes- gi 
te Termo comigo José Sebastião de t 
Athaide, Escrivão do Público Judi- a 
cial, que escrevi, e assignei — José É, 
Sebastião de Athaide — Dionizio de Re 
Araujo Bragança — Joaguim Jose de 
Oliveira — Jose Euiz de Menezes — 
João de Sousa — Manoel José Car- 
doso — Victorino José Gomes de Árau- ] 
jo — Pascoal José Rodrigues — Jose a 
- Francisco de Araujo — Placido Jose | 
Rebello — João da Cunha Pereira — 
Ignacio Gomes dos Santos — Dioni- ido 
210 Rebello Curvo — Sebastão Redu- ' 
zinho Mascaranhas — João Baptista 2 
Octaviano dos Reis Moreira — Luiz a 
Nunes de Andrade —-- Manoel Anto- é 
nio de Sousa — José Luiz Rodrigues 
— Gonçalo Caetano Pereira — Cae- = 
tano Benedicto Lobo — Nicolão Pas- a» 
coal da Cruz — João Joaquim da E 
Cruz — Sebastião de Moraes e Almer- Ea 
da — Leonardo José de Aragão. — dE 
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ri do tarde do. Cesto 
be,. que se achava em casa de Dio- 
nizio Rebelo Curvo - de vistas 
mandado pelo duo seu Montag free 
zembe. pn SAE 


Di o dito, que vindo por Embai- 
xador do seu Mambo Cazembe ao 
Régulo Morupua com tres mezes de 
viagem, neste caminho passava qua- 
tro tios, como este Zambeze; o pri- 
meiro Rapura; o segundo Mufiva; 
o terceiro Guarava; o quarto Rofoi, 
Fodos se passão em almadias pe- 
quenas.. Nesta distancia não ha se- 
não quatro povoações, huma em cas 
da ro: a comida he milho crú, e 
mandioca nas ditas povoações; a na- 
cão nesta. mesma distancia he var- 
runda. Desta povoação do Morupua, 
diz o dito, que vai com hum mez 
de viagem ao Mueneputo, bem vi- 
sinho a Angola; ficando o dito Mue- 
neputo desta banda, eda outra ban- 
da Angola. Diz o dito que áquelle 
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sitio vem os de Angola a fazer ne- 
gocio, Muzungos com seus 'escra+ 
vos, e comprar marfim; e escravos, 
eque heimar largo, esalgado, e que | 
daquelle sitio levão sal: para 0 seu e" 
Mambo; o qual sal he da mesma 
agoa secca ao sol; e que da outra 
banda deste braço de mar apparecem 
embarcações grandes, e com mas- 
tros, e casas tambem grandes, co- 
mo estas nossas, eque da outra ban- 
da do rio fica o Régulo Congo, e 2“ 
visinho dos Mozungos, e que do fa- | 
to annual, que recebe o dito Régu- 
Jo Congo dos Mozungos, reparte com 
o dito Mueneputo, e Morupua — 
Diz o dito depoente, que recolhen- 
do-se elle ao seu Mambo Cazembe 
para esta Villa pernoitara 0 primeiro 
dia de viagem na povoação de Mue- o 
nepanda com tres dias de viagem 7 
sem povoação alguma pelo caminho, o 
e chegárão à margem de hum rio por : 

nome Duana, que passão em alma- “e 
dias, e vem dormir com segundo dia , 
de viagem á povoação: de Caunde, Ed 
e com outro dia de viagem á casa de E 
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Manero; com outro dia de viagem 
vem á casa de Capangara, com ou- 
tro dia de viagem vem dormir ao pé 
de hum mocuro, ou riácho por no- 
me Marauguindaxintho, e com ou- 
tro dia de viagem vem dormir á casa 
de Chydica Muyesco, e com outro 
dia de viagem vem dormir á casa de 
Chipaco, com outro dia de viagem 
vem dormir á casa Chinchemcapes, 
com outro dia de viagem vem dor- 
mir à margem de hum rio Rucuro 
Grande, e passão o dito rio em al: 
madias, com outro dia de: viagem 
vem dormir ao rio Zambue Grande, 
e passa-se em almadias, no outro 
dia de viagem vai dormir na casa de 
Camango, e no outro dia de viagem 
vai dormir ao Chicará, e no outro 
dia de viagem vai dormir a casa do 
Caramunga, no outro dia de viagem 
vai dormir á casa de Mongure, e 
dah com outro dia de viagem vai 
dormir a casa de Macatupa, “com 
outro dia de viagem vai dormir á Pa- 
huoza, com outro dia de viagem vai 
dormir ao pé do rio Ruanga, que sé 
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passa em almadias, e em todo es- 
te caminho não ha outra comida 
mais que feijão de qualidades, e mi- 
lho crú, e aqui se acaba a nação de 
Vavua, e principia a nação de Ma- 
rave, evem dormir á casa de Capan- 
gara, e d'ahi com outro dia de via- 
gem vem dormir á casa Rumiuda , e 
com outro dia de viagem vem dor- 
mir à casa de Mazamba, e com ou- 
tro dia de viagem vem dormir no 
mato, e com ontro dia de viagem 
vem dormir na povoação de Chicu- 
ne, com outro dia de viagem vem à 
Inharuanga, ecom outro dia de via- 
gem vem dormir á casa de Capre- 
mera, com outro dia de viagem vem 
dormir ao mato, com outro dia de 
viagem vem dormir ao pé do rio San- 
sa, no outro dia de viagem vem dor- 
mir a casa de Mucanda, com outro 


dia de viagem vem dormir á Tami- 


cheira, com ontro dia de viagem vai 
dormir ao riacho Bua, que passão 
em jangadas de páos, com outro dia 
de viagem vai dormir á povoação de 
Caravre, ecom outro dia de viagem 
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vai dormir ao-rio Roveu, que tam- 
bem se passa em páos, e d'ahi com 
outro dia de viagem vem a Java, 
que he do Morave, e he Baz em 
que unga, ou minéra a nossa gen- 
te; Vila de Tette 12 de Março de 
1798. — Dionizio Rebello Curvo.' 


Depormento de hum Cafre Muiza 
— sobre o caminho para Angola. 


desta Villa de Tette até .ovrio 
Aranguá os habitantes são Moraves, 
nossos Inimigos, do dito rio para, o 
Rei Cazembe são terras dos Muizas, 
sujeitos ao dito Cazembe, deste para 
fazer viagem para onde fica o Pai 
são dous mezes pouco mais, ou me- 
nos, terra bastantemente deserta, e 
não se encontra povoado, senão d 
borda de quatro rios distantes huns 
dos outros, é se passão em canoas, 
que all ha para a dita passagem; 
deste Morupue ( Pai do Cazembe) 
para ir a Angola, poder-se-ha gas- 
tar mez e meio até huma enseada, 
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cu bahia onde ficão ancorados os na- 
vios, que elles dizem são maiores 
que estas casas dos brancos muito 
grandes: a nação Cabinda he na- 
cão, que fica mais entranhada no ser- 
tão, e faz limites com o Morupue, 
e Cazembe, e quando necessitão de 
escravos, lhe dão guerra, eos man- 
dão: vender a Angola. Teite 10 de 
Março de 1799. — Sebastião de Mo- 
snes e Almeida. He de advertir que 
este Cafre falla verdade; pois per- 
guntando-lhe pelo interprete se ha- 
via em Angola algum rio, ou perto 
della, e como se chamava, respon- 
deo, que havia hum no chamado 
Quanza. Tette 19 de Março de 
1799. O Doutor Francisco José de 
Lacerda e Almeida. — 
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Senhor. Este negocio guardava eu 
para propôr a Vossa Magestade nes- 
se Reino, se Deos me levasse a elle; 
porque sendo tão importante a seu 
Real Serviço, para se conseguir sup- 
punha mais das minhas diligencias, 
do que fiava das minhas cartas, ou 
pela experiencia das, a que me fal- 
tão respostas, ou pela desconfiança 
de que sejão as minhas razões tão es- 
cassas para persuadir, como havião . 
de ser os meus passos cuidadosos em 
procurar; mas supposto que sou ho- 
Je obrigado, e que Vossa Magestade 
(com grande acerto) parece que es- 
tá já resoluto áquillo mesmo, que eu 
queria inculcar-lhe, direi só agora 
sobre esta materia o que he servido 
perguntar-me. 

As companhias de França, In- 
£laterra, e Hollanda estão hoje per- 
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didas, e pouco mais ou menos, pela 
mesma causa todas; persuadirão-se 
estes homens que lhes seria util te- 
rem muitas feitorias, e abrirão-nas 
em quantos portos tem a Ásia; de 
humas tirão proveito, de outras ne- 
nhum interesse; porém ou por poli- 
tica, ou por desordem conservão 
todas á custa de excessivos gastos, 
por não mudarem tambem a fórma, 
em que primeiro a introduzirão; não 
he crivel a ostentação, com que se 
tracta hum Feitor de qualquer des- 
tas nações; e não por Isso consegue 
que os naturaes lhe guardem mais 


respeito que aos Portuguezes, com. 


menos fabrica, e menos despezas. 
Desde os Presidentes até os ulti- 
mos servidores das companhias, mais 
ou menos todos contractão para si de 
tal maneira, que o seu negocio he o 
principal, o outro o accessorio; e 
daqui vem que tractando hum co- 
mo seu, o outro como alheio, não 
póde deixar de haver muita desor- 
dem no emprego dos cabedaes, na 


escolha dos generos, na qualidade . 
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das drogas, nos tempos em que se 
comprão, nos preços por que se car- 
regão. 

A emulação que estes homens ti- 
verão, e ainda hoje conservão en- 
tre si, fez que a principio se con- 


tractárão com diversas nações de to- 


do este Oriente para que reciproca- 
mente fossem obrigadas humas a ven- 
der, outras a comprar certas quan- 
tidades de fazendas por preços tam- 
bem certos, sem advertirem que a 
diferença dos tempos faz. que não 
tenha no hum econveniencia o que 
no outro teve já conta; agora conhe- 
cerão isto bem os Hollandezes, e aine 
da que quizerão remedeallo á custa 
de huma grande armada que mandá- 
rão á Persia, para se escuzarem à 


sombra densi de receberem na sua 


feitoria de Comorão por preços anti- 
gamente contractados ( que por hoje 

são excessivos) huma Immensa quan- 
tidade de seda, que a si tomão to- 


dos os annos nada conseguirão com. 


os Persas, e finalmente tirárão só 
desta contenda a despeza da armada, 
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que havia de ser grande, e a fhor- 
tandade da gente que foi infinita. 

Todo o empenho destas compa- 
nhias he que não levem á Europa 
humas nações o que as outras con- 
duzem; se isso se podera lograr a 
menos custo, não fora mdo, mas co- 
mo elles o conseguem, he tão caro 
que os tem destruido; porque de 
mais de haverem com esta politica 
reputado na Asia, hoje melhor que 
nunca, os generos que della tirão, 
para que huns os não comprem, ou- 
tros os abarcão em tanta quantidade 
que os empregos excedem muito as 
cabedaes, com que vem a ser fiado 
quasi tudo o que levão, e por Isso se 
achão de maneira empenhadas as 
companhias, que a de Hollanda não 
póde sustentar-se; está quebrada a 
de França, e deve a de Inglaterra 
só no Malavar trinta laques de ru- 
pias, etrinta eseisem Surrate, além 
de vinte e quatro, com que se diz 
agora que fugirão os Feitores de Ben- 
gala; que tudo junto faz mais de no- 
ve milhões de cruzados. 
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Em tudo isto, Senhor, não vejo 
que a nossa companhia, quando se 
faça, . tenha nada que seguir, senão 
muito que emendar, e não será nes- 
ta parte diflicultoso o fazello, porque 
conhecidos osachaques, he facil ap- 


plicar-lhes o remedio, mas porque. 


ordinariamente, como digo, os bai- 
xos que vem não são os em que se 
periga, descubrirei eu outros que es- 
tas companhias ou desprezão, ou não 
prevenirão, para que a nossa, se- 


guindo melhor roteiro, resguardan- 


do-se agora com cautella, navegue 
depois sempre prospera, e sempre 
segura. É 
A primeira cousa pois. e a mais 
principal que deve ter a companhia 
Portugueza, he entrar Vossa Mages- 
tade nella, porque a não ser assim, 
não conseguirá nem o temor dos es- 
tranhos, nem o respeito dos vassallos, 
sendo certo que qualquer destas duas 
circumstancias que lhe faltem basta- 
rá para a perder, porque quanto aos 


Asialicos attrever-se-hão aos que con- 


siderarem sómente mercadores, se 
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não virem que hão de correr as suas 
offensas por conta de hum Rei pode- | 
roso, a quem será tão facil castigar 
as suas insolencias, como aos que 
vissem sem esta protecção seria pre- Nes 
ciso sofírer assuas demazias; e quan- |" 
to aos Portuguezes, se elles tambem 
não entenderem que offende a Vossa 
Magestade quem olfender a compa- 
nhia, poderá haver algum tempo, 
em que a ambição desordenada com E 
mil pretextos fingidos embarace de RE 
tal maneira os progressos do nego- a 
cio, que venha a ser preciso ou con- “ 
tinuallo sem proveito, ou largalio Es 
por inutil; terá Vossa Magestade R 
tambem com entrar na companhia o 
inteira informação dos cabedaes que J 
ella maneja, do que: se adianta ou. A 
do que se atraza, do que procura, € 
do que consegue, dos que a ajudão, | 
e dos que a estorvão, e finalmente : 
do que ella póde intentar, e do que 
não deve emprehender; e todas es- “a 
tas noticias para os acontecimentos é 
futuros hão de ser muito convemen- 

tes ao seu Real Serviço. à 
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Contractão, como digo, os Pre- 
sidentes, e outros Ministros das com- 
panhias estrangeiras em tanto damno 
seu, porque todes estes homens não 
são nellas mais que huns meros cai- 
xeiros que as governão sem zelo, e 
que as administrão sem cuidado; e 
por isso nem estimão a utilidade que 
he alheia, nem sentem a perda que 
não he sua; isto pois se deve emen- 
dar na nossa, fazendo que dos inte- 
ressados da India, e tambem dos 
desse Reino (se cá quizerem passar) 
se fórme huma junta, que assistindo 
em Goa, como cabeça, e emporio 
deste Oriente, distribua daqui as or 
dens que hão de guardar as nãos, 
que hão de obedecer os cabos, que 
hão de seguir os feitores; a esta fi- 
nalmente deve tocar tudo quanto 
pertencer na India á boa direcção do 
commercio, para que disponha a es- 
te fm o que convier; dando conta 
de tudo o que se obrar á que deve 
haver em Portugal ( composta, tam- 
bem da mesma qualidade de pes- 
soas ) para receber della como supes 
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rior, não só os avisos uteis; senão wa 
tambem as ordens necessarias. e E 

A prohibição de contractar não 
se ha de restringir sómente aos Ofi- 
ciaes da companhia; mas deve co- 
meçar desde o mesmo Vice-Rer, €. a 
estender-se a todos os mais que na pas 
Europa, e na India forem vassallos. LA 
de Vossa Magestade, porque de ou- E 
tra sorte perder-se-hão as grandes 
conveniencias de comprar por huma, 
só conta, e deixar-se-hão de lograr E 
os notaveis interesses de vender por 
huma só mão; tem isso porém dous. a 
embaraços, mas ambos se podem. E 
vencer: o primeiro he o das mercês. 
das fortalezas, cujos Capitães menos 
professão hoje o nome de soldados, 
que o officio de mercadores ; o segun- 
do o parecer que se atalhão. aos ho- 
mens com esta prohibição os meios | 
de poderem sustentar-se com 0 uso. | A 
da mercancia, pois não-ha em tudo 
o que aqui possuimos, fazendas que É 
bastem para poderem viver com o 
benefício, e rendimento dellas: quan- Ea 
to ao primeiro inconveniente ficará | 
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bem reparado com'a companhia com- 
prar ao tempo das intrancias as mer- 
cês das fortalezas, que já estiverem 
feitas, as quaes por consulta sua de- 
vem prover os Vice-Reis de Castel- 
lões, sem tempo limitado para fica- 
rem deste modo ou capazes de con- 
tinuarem muitos annos, se o pedirem 
assim Os seus procedimentos, ou su- 
jeitos a os tirarem logo, se o mere- 
cerem assim as suas culpas; e quan- 
to ao segundo embaraço he necessa- 
rio considerar de tres modos os Por- 
ltuguezes que vivem na India, huns 
que tem muito, outros que tem al- 
guma cousa, e outros que não tem 
nada; a estes ultimos pois não pre- 
judica de nenhuma maneira o estan- 
co do commercio, porque o da com- 
panhia ha deser de generos mais no- 
bres, que os de que elles hão de vi- 
ver, e se hão de sustentar; aos se- 
gundos devem ficar livres alguns por- 
tos, e o negocio da conducção do 
arroz, ede outros mantimentos, por 
ser este O que tambem se proporcio- 
na melhor com os seus cabedaes, e 
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desta maneira ficão bastantemente 
remediados; pódem finalmente os pri- o 
meiros escolher hum de dous meios, é 
ou o de interessarem-se na compa- 
nhia, ou o de darem a responder o di- 
nheiro que ella houver de tomar, e 
qualquer destes, que sigão, bastará 
para tirarem delle grandes interesses. ei 
Hom dos maiores obstaculos, que iu 
hão de offerecer-se para o ajuste des- 
ta companhia ha de ser o prevenirem 
os que honverem de interessar-se nei- 
la o damno que se lhes póde seguir 
da ambição insaciave! de hum Go- 
verno injusto; nem eu sei que haja 
cautela que possa por si só prevale- 
cer contra esta desordem ; porém 
quando o mal he grande, e hum re- 
medio não basta, ha de se usar de 
todos a vêr se algum aproveita: tres á 
me occorrem sómente, que promet. 
tão, se não conseguir inteira a sau- 
de, ao menos moderar em parte o E 
achaque; he o primeiro a escolha das se 
pessoas, que se hão de encarregar | 
desta occupação, que para se acer- | 
tar melhor, parece que deve fiar-se | 
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a sua consulta da Junta que assistir 
nesse Reino, porque como interes- 
sada examinará com cuidado, e pro» 
porá com zelo aquelles sujeitos, em 
cuja authoridade, serviços, e proce- 
dimentos achar mais, e melhores 
qualidades para hum tamanho em- 
prego. Feita esta elleição deve vir 
aquelle que for provido, (e he o se- 
gundo remedio) atado ataes Regi- 
mentos, e sujeito a tantas demonss 
trações da justa ira de Vossa Mages- 
tade, que o embarace o justo temor 
do castigo, quando o não detenhão as 
obrigações da honra. O terceiro re- 
medio não he tão decente, mas pude 
ser maiseflicaz; e por isso o não des- 
prezo, antes o inculco: devem des- 
tinar-se para elle 30 mil cruzados 
nesse Reino, que a Junta da Côrte 
por consulta da India, feita a mon- 
ção seguinte à em que daqui se ti- 
verem ido os Vice-Reis que acaba- 
rem, dará, ou deixará de dar a ca- 
da hum delles conforme os procedi- 
mentos, que cá houver tido; fazen- 
do-se isto em tal fórma, que o rece- 
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berem ou não receberem aquelia 
quantia seja ou hum novo testemu- 
nho para a sua honra, ou huma co- 
phecida afronta para o seu credito. 
Ajustadas em fim as cousas nesta 
fórma, deve a companhia por ora 
contentar-se com o negocio que póde 
ter nas nossas terras; e tomando nel- 
las mesmo força, poderá então es- 
tender-se mais; porém não tanto, 
que antes de 10 annos exceda O nú- 
mero de 4 feitorias, as quaes para 
que as condições sejão uteis, e con- 
venientes, se devem introduzir d soni- 
bra das armadas nos portos de Cam- 
baya, Bengala, Mossulupatão , e 
Achem. Os Feifores, de que se hão 
de prover (tambem sem tempo hm 
tado) importará muito que sejão es- 
colhidos com toda a attenção, e que 
de mais da verdade que he necessa- 
rio haver nos que se occuparem nes» 
tes lugares, se prefirão para eiles 
aquelles homens, em que juntamen- 
te se acharem prestimo para o ne- 
gocio, e raizes para a segurança. 
Estabelecida esta companhia, pó» 


ERA 


E 


TM) 


de Vossa Magestade fazer com ella 
hum contracto muito util, e muito 
necessario; este pois deve ser o de 
largar-lhe todas as rendas que tem o 
Estado, salvo as das Alfandegas, 
para que ella as cobre, e administre 
a troco das condições seguintes, en- 
tre outras que parecerem convenien- 
tes. Primeira: que será obrigada a 
companhia a fazer todas as despezas' 
ordinarias, que a Fazenda Real agora 
faz. Segunda: que ha de ter sempre 
as praças, e fortalezas do Estado 
guarnecidas com as suas lotações de 
gente Portugueza; e que esta cres- 
cerá ao passo que for maior a ne- 
cessidade. Terceira: que além dos 
presidios ordinarios conservará mais 
efectivamente dous mil homens re- 
partidos em tres terços agora para 
guarnições das armadas, e para se- 
gurança do Estado, e depois para os 
fins que se intentarem, e para as 
facções que se emprehenderem. Quar- 
ta: que ha de povoar os rios dentro 
de tempo limitado, mettendo nelles 
certo numero de homens em cada an- 
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no, porque não faltão lá mulheres, 
com quem possão cazar-se; e quan- 
do pareça que são necessarias algu- 
mas mais, daqui as pódem tambem le- 
var, ajudando-as para isso com as 
dotarem. Quinta, e ultima: que ha 
de comprar a Vossa Magestade ( por 
preços justos primeiro que a nin- 
guem) todas as suas embarcações 
que forem de serviço, e tambem to- 
da a fabrica com que se achar ra 
ribeira, nos armazens, e na casa da 
polvora; porque assentado isto na 
fórma que digo, por se escuzarem 
mil controversias, que do contrario 
pódem nascer, convirá só que não 
haja na India mais gente de guerra 
que a que sustentar a companhia, 
( que a este respeito deve intitular-se 
Real) nem tão pouco outros alguns 
serviços militares, além daquelies 
que se fizerem a Vossa Magestade 
por meio della, os quaes devem ser 
satisfeitos, concorrendo Vossa Ma- 
gestade com o que forem honras, co- 
mo Habitos, e Foros, e ella sómen- 
te com tenças em vida; mas porque 
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nestes despachos ( por causa dos vo- 
tos) póde haver exorbitancia, deve 
Vossa Magestade, prevenindo isto, 
dispôr que a consulta delles se faça 
pela Junta da Índia na presença dos 
Vice-Reis, porque deste modo com 
menores despezas da companhia po- 
derão ficar; Vossa Magestade a pou- 
co custo servido, e os soldados sem 
excessivo dispendio contentes. 

Para a fórma, instituição, e go- 
verno politico da companhia isto he, 
Senhor, o que por agora me occor- 
re; mas sendo certo que os primei- 
ros moldes nunca sahem os mais per- 
feitos, confesso que poderá haver 
neste debuxo alguma linha, que seja 
menos proporcionada; porém o tem- 
po, ea experiencia descubrirdô o que 
ao nosso edificio se póde acrescentar, 
ou o que nelle se deve diminuir; do 
que pertence á mercancia poderdô in- 
formar melhor que eu os que profes- 
são este oficio; mas porque entre el- 
les tenho por summamente prático, 
e noticioso do negocio da India a An- 
tonio Martins de Moura, Portuguez 
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que vive em Paris, e o conhece bem o + 
Salvador Taborda, me parece preciso ss 
que Vossa Magestade o mande bus- á 
car, e que tomando delle as noticias | 
que for servido ( ajustando -se a com- [ais 
panhia ) lhe ordene que passe á In- 1 
dia para assistir na Junta de Goa, É 
ou ao menos que fique na de Portu- 
gal, porque em qualquer dellas não 
ha de ser o seu voto para desprezar. 
Finalmente, Senhor, conclua Vos- 
sa Magestade este grande negocio, 
porque delle só depende o remedio x 
deste Estado, a que a Corda não e. 
póde acudir como he conveniente, e MM 
preciso; e não embarace para o seu EA 
ajuste a falta de cabedaes dos parti- 7 
culares, porque a India tem mui- . 
tos, e todos a companhia ha de achar Ê. 
promptos á sua devoção. Este he o E. 
meu parecer, Vossa Magestade fará | 
o que for Servido. 
Guarde Deos a muito Alta, e. | 
muito Poderosa Pessoa de Vossa Ma- Pre 
gestade felicissimos annos. Goa 24 
de Janeiro de 1686. Conde de Alvor. 
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NOTA. 


“Na ultima linha da pagina 128 
em lugar de 1319, lêa-se 1819; ena 
pagina 190 linha 9 em lugar de Sen- 
zata, lêa-se Cubata. Huma casa de 
palha em Angola, chama-se Cubata ; 
e a reunião de algumas Cubatas cha- 

“ma-se Senzala. | 
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